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O F  S

“Ele transf ormou a si mesmo, em vida, num túmulo.” Desse túmulo da natu

reza se ele v a o Filho das Ser pentes, tra jando a v este áurea nupcial da no v a alma.

É o no v o Mercúrio, Hermes, o três v ezesg rande. Suacabeça está adornadapela

mara vilhosa flor áurea da no va f aculdade do pensamento, suas mãos seguram

as duas ser pentes ígneas do fluido espinal reno vado, os aspectos positivo e

negativo. Os cinco pontos de contato entre a no va alma e a personalidade

transgurada resplandecem como rosas. Ele encontrou o seu Pimandro.

Assim se ele va, de magnicência em magnicência, conciliado com o espí

rito, e abandona os esqueletos, as muitas tentativas malog radas no deserto do

 passado dialético.
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Agora que o mundo e a humanidade ating iram no vamente um
momento decisivo periódico dos g randes tempos cósmicos, é
motivo de particular aleg ria e g ratidão apresentar, à plena luz da
 publicidade, a antiga mensagem da Gnosis egípcia.

Essa mensagem, f undamento de toda atividade redentora no
 período ariano da humanidade, se ja qual f or seu nome, quando e
onde se realiza, dirige-se a todos os que vêem o trág ico caminho
da humanidade e, com prof unda inquietude de coração, ainda
buscam uma real saída para a f atal mara circular da morte que,
implaca velmente, le va a humanidade ao declínio na escuridão

insondável da Noite Cósmica que se aproxima.Este livro, pela natureza do tema, dirige-se diretamente aos
que, como alunos da Escola Espiritual gnóstica, tentam trilhar a
senda do verdadeiro destino da humanidade. Todos os pesquisa
dores sérios da verdade libertadora estão, assim, em condição de
compreender, tanto quanto possível, o espírito do disci pulado
gnóstico e, com essa orientação, a v aliar se também são amados
 para essa senda.

 J.  R , 
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P    

Em abril de , o autor J. v an R ij enborgh, f undador do Lecto
riumRosicrucianum, iniciouumaséried ealocuçõesparaseusalu
nosnocentrodeconf erências “Reno v a”, em Biltho v en, Holanda,
cu jo tema era: A G nosi s ori g inal eg í  pc i a de Her mes Tri smeg i st o.
Iniciando em , essas alocuções f oram publicadas na f orma
de livro (em quatro tomos).

Nos anos que se seguiram uma no v a onda de desen v olvimento
no trabalho da Escola Internacional da Rosacruz Áurea resultou
na f ormação e no desen volvimento de um campo de trabalho
gnóstico mundial, o que te ve como resultado a tradução desses

livros para nove idiomas.Esta segunda edição brasileira te ve o seu te xto totalmente
revisado e comparado com a edição original.

O E
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Uma refle xão prof unda sobre a Gnosis* orig inal, a Gnosis de
Hermes Trismeg isto, é de máxima importância para todososque
 procuram a luz da verdade libertadora. Por isso apresentamos
esses ensinamentos transmitidos aos alunos da Escola Espiritual*
também aos demais que, em virtude de seu estado interior e de
seu preparo, são amados para a colheita deste período.

Q uem f oi, ou melhor, quem é Hermes Trismeg isto? Em res
 posta a essa pergunta pode-se naturalmente pensar numa perso
nalidade, naguradeumsublimeen viadodivino. Pode-se f azê-lo

contantoquenãosepenseapenasnum v ulto histórico, masnumaf alange de tais en viados, pois, segundo o costume dos antigos, es
sas f orças e manif estações eram simbolicamente indicadas por
deuses em guras humanas.

Eis por que de vemos dizer: Hermes é. Ele é o verdadeiro ho
mem celeste que passou pelas portas da Cabeça Áurea. Por isso
Hermes é também amado “Trismeg isto”, “o três v ezes g rande”,
ou “o três v ezes sublime”. Sim, o homem celeste é sublime em sen
tido trí plice: em sentido relig ioso, cientíco e artístico. Relig ião,
ciência e arte formam nele um triângulo eqüilátero.

Q uando aqui f alamos de relig ião, queremos dizer que o ho
mem celeste e x perimenta e anuncia sua relig ião na única f orma

Palavras seguidas por um asterisco no texto aparecem no Glossário, que se

inicia na pág. .
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 verdadeira, isto é, em absoluta ligação com o ser orig inal da Di
 vindade. Um aluno na senda, aluno que está se esf orçando para
se apro ximar dessa r eli g iosidade , demonstra isso também por
meio de g rande pureza, amor, v eracidade e ele v ada seriedade. Tal
aluno pro va que f oi tocado em todo o seu ser pelo g rande amor
que é Deus, e que dese ja viver desse amor, que anela e suspira
 por ele e se esf orça pela perf eição. Nesse amor, já nesse único
aspecto, podemos encontrar um ma jestoso triângulo eqüilátero;
 pois quem quer receber esse amor, o amor de Deus, e, portanto,
dese ja tornar-se um verdadeiro gnóstico, tem de, em primeiro
lugar, despo jar-sedas inclinaçõesdoeuedosesf orçoseaçõesmun
danos; em segundo lugar, receberá, em concordância com esse
es vaziamento segundo a natureza, as radiações de luz do amor
divino e será preenido por elas; e, em terceiro lugar, poderá
irradiar esse amor de Deus, amor que recebeu em conseqüência
desse es vaziamento. Assim, o aluno demonstra estar na senda
mediante ação libertadora clara, ob viamente positiva. Esse é o

 primeiro aspecto hermético da sublimidade.O segundo aspecto decorre do primeiro. Q uando um aluno
recebe a luz do amor da Gnosis, o que acontece à medida que ele
 vence o egoísmo e prossegue no auto-es vaziamento, ocorre uma
g rande mudança nos cinco fluidos do estado anímico natural.
Para isso, o auto-es vaziamento é e xig ência absoluta. A endura*
é a fórmula básica, caso contrário o Filho do Homem, a luz da
Gnosis, não encontrará morada no sistema* humano. Q uando,
 porém, o coração do homem está aberto e a luz da Gnosis pode
nele entrar e habitar, ela aí circulará diariamente.

Uma das primeiras conseqüências dessa circulação é a ilumi
nação, como os antigos a denomina vam. É uma mudança da
consciência que desperta no v as possibilidades. Elas já esta v am po
tencialmente presentes no sistema, mas até esse momento nunca
 puderam manif estar-se. Toda via, assim que as possibilidades da
no va consciência começam a se manif estar, a intelectualidade



7/11/2019 A Gnosis Original Egipcia -Tomo 1- Jan Van Rijckenborgh

http://slidepdf.com/reader/full/a-gnosis-original-egipcia-tomo-1-jan-van-rijckenborgh 20/262

 

 · H T

retrocede para um segundo plano, e a sabedoria nasce. A ciência
que desperta dessa sabedoria é o segundo aspecto hermético da
sublimidade. Esse segundo aspecto é, com razão, denominado
o aspecto da Rosacruz, porque o verdadeiro rosacruz é um sá
bio pela g raça de Deus, um sábio nascido em sentido no vo. É o
“homem do Gólgota” que, morrendo diariamente, ata* à cruz a
 verdadeira rosa e assim declina com e em Jesus, o Senhor.

Também neste segundo aspecto hermético da sublimidade
 vemos resplandecer o mesmo triângulo eqüilátero. A sabedoria
 precisa primeironascer docoração, da rosa* docoração, deBelém.
Ela atinge o seu pleno desen v olvimento no santuário da cabeça e,
como acontece com o amor, é irradiada junto com todo o ser.

E, assim, talv ezpossamos v er muito claramente diantedenós o
terceiroaspecto hermético. A arteemquestão é a arte real. Em pri
meiro lugar, a arte de viver realmente como homem liberto; em
segundo lugar, a arte de ser verdadeiramente in violável como ho
mem celeste e liberto e, em terceiro lugar, a arte de, mediante essa

 vida e esse estado de ser, servir a Deus, ao mundo e à humanidade,num trabalho libertador.

Assim, ele v a-se diante de nós o mago pela g raça de Deus, o irmão
ou irmã do Santo Graal, o homem servidor, iluminado pela sabe
doria da Rosacruz e pela f orça de amor da Gnosis. Q uem desse
modo se tornou perf eito com base nesses três vezes três aspectos
é um Hermes Trismeg isto, um homem celeste. Q uem começa
a viver desses no ve aspectos e se orienta de acordo com eles em
completa auto-rendição,* trilhando a senda hermética, tornou-se
um lho de Hermes; ele se apro xima do estado de vir-a-ser do ho
mem celeste. Portanto, essa condição resulta de uma sublimidade
trí plice que também está assegurada na Rosacruz* clássica: em
 primeiro lugar, após o candidato ter puricado o santuário do
coração pelo es v aziamento do eu, ele é ating ido pelo amor divino
mediante a porta* de Belém, e assim é inflamado pelo espírito
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de Deus; em segundo lugar, é-lhe concedida a sabedoria por essa
luz de amor, não como um saber intelectual transmitido, mas
 pela circulação do f ogo dentro dele, de Belém ao Gólgota, pelo
seu perf eito declínio em Jesus, o Senhor, e, em terceiro lugar, ele
dará pro vas dessa sublimidade mediante um sacerdócio diário,
 verdadeiro e mágico. Esse é o renascimento pelo Espírito Santo.

O renascimento no sentido do E vangelho e videntemente en

cerra em si um sacrifício total, e isso de ve ser le vado em conta
quandoseespera pela ele v ação, pelo toqueda Gnosis epelos resul
tadosdocaminhar nasenda. O seg redodosucesso reside, antesde
tudo, no sacrifício absoluto. Então, quando f alamos de Hermes
Trismeg isto, sabereis que não queremos amar a atenção para o
 passado primitiv o da humanidade, para os tempos pré-históricos,
ocasião em que um prof essor prof eriu para a humanidade coisas
muito sábias, mas que tratamos de um presente vivo, o presente
 vivo da Gnosis de todos os tempos.

No presente viv odenossosdiasquem f ala muito claramente é a

dialética,* o estado natural comum, e esse estado, com suas f orças,quer tolher-v os, quer absorv er-v os totalmente am de pensardes
que nada mais e xiste. É possível que tenhais procurado pela luz
durante toda a vida e por isso dizemos: no presente vivo e xistem
enigmas, mistérios dos quais precisais apro ximar-vos depois de
uma transf ormação total em vossa atitude de vida caso dese jeis
de fato que eles se revelem e se aclarem para vós.

O presente da natureza dialética é, às vezes, indicado na Bíblia
com a pala vra “Herodes”. Mas o mistério que de ve re velar-se,
que está presente desde a aurora dos tempos e que também se
encontraaqui, quepenetrouemergulhounadialética, é indicado
na Linguagem Sag rada como “Eg ito”. Q uando, nos primeiros
 passos do disci pulado da santa Gnosis, se é tocado pela luz do
que está velado, para que nessa luz o mistério possa des vendar-se,
então, antes que esse des vendar se concretize, as f orças naturais
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de “Herodes” empenhar-se-ão para matar esseelemento estranho
a esta natureza.

Por isso é aconselhado a todo aluno sério que f u ja para o Eg ito,
tal comoaconteceucomomenino Jesus. Issoquer dizer: penetrar
 prof undamente os mistérios da verdadeira vida, que também se
demonstra no ho je, desde que se jamos capazes de divisá-la, de
 penetrá-la, pois dizemo-vos: o Santo Graal vive!

Por m, certamente também compreendereis por que se diz
que muitos dos g randes guias da humanidade, como Pitágoras e
Platão, receberam o seu conhecimento de Hermes Trismeg isto e
 por que a sabedoria hermética é idêntica à doutrina sag rada do
Oriente. Só há uma sabedoria que f oi permanentemente preser

 v ada, daqual se temhauridoedaqual sempresehaurirá em todos
os tempos e em diferentes lugares do mundo.

Também podemos compreender por que se f ala de inúmeros
livros que teriam sido escritos por Hermes. Um autor f ala de
cem mil pergaminhos que conteriam a sabedoria de Hermes. No

entanto, todos os livros do mundo não conseguiriam abrangertoda a sabedoria hermética, pois essa sabedoria é livre de todo
o saber tradicional. Na realidade, ela não se encontra num livro.
Ela é integralmente concedida àquele que ata a “rosa” à “cruz”.

Entretanto, quando nesta obra amamos a atenção para um
livro amado Cor  pus Her meticum , após introduzir o aluno à
T  abul  a Smar  agd ina , o f undamento e a síntese dessa sabedoria
orig inal, certamente não diremos: “Aqui tendes a sabedoria”, mas

 vos apresentamos um testemunho do passado de uma sabedoria
que também deve pertencer a vós no presente vivo.

Por isso não nos atemos a pergaminhos amarelecidos ou san
tuários desmoronados. Tratamo-los com respeito, ob viamente, e
somos g ratos a Deus pelas fraternidades precedentes, que tanto
suportaram e sofreram por nós e cu ja f orça de amor permite que
nos apro ximemos agora da Gnosis. No entanto, não de vemos
esquecer que estamos no presente viv o como jo v em Fraternidade
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gnóstica para f azer agora o que outrora zeram os antigos. Pro v a
mos seu testemunho em nossa e x periência. Como tocados, como
 jo vens rebentos do antiqüíssimo tronco, “f ug imos” juntos para
o “Eg ito”. Como lhos de Deus, mergulhamos no mistério para
 podermos cumprir nossa tarefa no presente.
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 É erdade! É certo! É a erdade toda! 

O que está embaixo é como o que está em cima,
o que está em cima é como o que está embaixo,

 para que os milagres do Uno se realizem.

 E assim como todas as coisas se   zeram do Uno
 através de uma mediação,

todas elas nasceram desse Uno por transmissão.

O seu pai é o sol,
 a sua mãe é a lua,
o ar as teve em seu regaço,
e a sua ama foi a terra.

O pai de todos os talismãs é onipresente no mundo inteiro.

Sua força permanece imaculada quando é usada na terra.

Separa, com grande amor e profunda isão interna e sabedoria,
 a terra do fogo, o que é delicado do que é duro, denso e solidi   cado.

 Da terra sobe ao céu, e de lá desce novamente à terra, adquirindo,
 assim, para si a força do que está em cima e do que está embaixo.
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 Assim possuirás a glória do mundo todo,
e por isso toda a treva fugirá de ti.

 Essa é a força mais poderosa de todas as forças,
 porque encerá tudo o que é mole
e penetrará tudo o que é duro.

 Assim o mundo foi criado. E dele se originarão, do mesmo modo,
criações maravilhosas. Por isso fui  amado Hermes,
o três ezes grande, porque possuo os três aspectos da
doutrina de sabedoria do mundo inteiro.

Completo está o que eu disse com referência à preparação do ouro.

 Vamos defrontar-vos com um testemunho dos antigos, conhe
cido pelo nome T  abul  a Smar  agd ina , a Tábua Esmeraldina. A
respeito dela e xistem lendas que talvez vos se jam conhecidas.

A tábua neste caso signica uma lá pide coberta de inscriçõesque abrangem a re velação da sabedoria tradicional dos antigos.
Portanto, essa sublime sabedoria primordial clássica foi gravada
em uma lá pide. Debaixo dela f oi encontrado o cor po intato de
Hermes Trismegisto.

Esse f ato nos lembra imediatamente o templo-sepulcro de
Cristiano Rosacruz. A placa de latão, também com fórmulas da
sabedoria univ ersal, cobriasuasepultura, onde, e xatamentecomo
no relato sobre a T  abul  a Smar  agd ina , f oi encontrado o cor po in
tato de nosso pai-irmão C.R .C. com a veste sacerdotal completa.
Portanto, V alentim Andreæ e os seus certamente não f oram ori
g inais na elaboração de sua Fama F r  at er nit  ati s Ros æ C r uc i s. E
realmente não poderiam ter sido orig inais, porque o amado da
Fraternidade tem sidosempreomesmoem todosos tempos, de v e
ser o mesmo, e sempre consistirá numa repetição da sabedoria da
Gnosis original.
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O que nos impressiona no testemunho dos antigos do qual
trataremos agora é o f ato de que o relato se ref ere a uma tábua de
esmeralda. Esta é uma pedra preciosa de cor v erde bem particular.
Tal como os metais, as pedras preciosas têm a propriedade de
absorver, reter e refletir vibrações e radiações.

Nem todas as pedras e nem todos os metais têm polaridade
com a mesma vibração. Cada metal, cada pedra, possui uma ca

racterística e uma qualidade especícas. Essa é a razão pela qual
na ciência oculta, por e xemplo, o conhecimento sobre os metais,

 pedras e cores era e ainda é muito aplicado para acentuar os efei
tos de certas radiações e atenuar os ef eitos de outras. A Bíblia
também f ala com freqüência de pedras preciosas. Citemos, por
e xemplo, a cidade que é amada “No va Jerusalém” no A poca
li pse. Ali é mencionado que as suas doze portas eram adornadas,
de modo muito especial, com pedras preciosas, a m de tornar
bem claro que todas as radiações que iluminam, au xiliam e re vigo
ram entram por essas doze portas, de modo que em conseqüência

disso a cidade já não necessita da luz do sol e da lua dialéticos.A cor, a f orça e a radiação que se pode amar de esmeralda
indicamumabase, um princí pioabsoluto, um alicercesemoqual
nada pode ser iniciado. E assim a T  abul  a Smar  agd ina signica
também o início da losoa hermética. Sem essa a ve a antiga
sabedoria da Gnosis não pode ser compreendida. Foi o que os
sábios herméticos de outrora e x pressaram com o nome T  abul  a
Smaragdina.

A Tabula Smaragdina, a Tábua Esmeraldina, a lápide sob a qual
esta va sepultado o nobre cor po de Hermes Trismeg isto, como
sabemos, princi pia com as pala vras: É er dade! É cert o! É a er 
dade pl ena!, portanto, com uma assertiva trí plice das fórmulas
da sabedoria mencionada na pedra sagrada.

Consideradas de maneira supercial, essas pala vras iniciais pa
recem supérfluas e até contrárias à ob jetividade. Não bastaria
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que o autor dissesse: “O conteúdo está de inteiro acordo com a
 verdade”? Não, não bastaria! Porque essa trí plice armação se re
laciona com uma fórmula mág ica de signicado muito prof undo.
Na primeira estrof e é mencionado que a v erdade de que a T  abul  a
Smar  agd ina testica é inteiramente conrmada pela e x periência
na pró pria personalidadeenopró prio sistemamicrocósmico. Por
tanto, quando o homem hermético diz: É  e r dade !, e x pressa algo

inteiramente dif erente do que diria um homem dialético. O ho
mem hermético somente f ala e testica da v erdade quando trilha
o caminho e e x perimenta pessoalmente os valores em questão. E
nós, ao ou virmos esse testemunho do homem mág ico, podemos
crer e conar perf eitamente na sua e xatidão, compreendendo
que, um dia, quando tivermos também trilhado o caminho da
e x periência, poderemos dizer aleg remente com a mesma certeza:

 É erdade! 
A verdade só tem valor e é real para vós quando é sentida e

 vivida de primeira mão. De que serviria uma verdade que não

seguis, não vivenciais?A v erdade por si mesma não pode simplesmente libertar quem
quer que se ja, mas pode constituir-se em juiz; isso signica que
alguém pode entrar em conflito com a verdade quando tenta se
guir oseupró priocaminho. Contudo, tão logoohomemprocura
apro ximar-se da verdade, torná-la um f ator vivo de sua e xistên
cia e compro vá-la em seu modo de vida pessoal, está livre do

 julgamento. Eis por que o homem do V elho Testamento sempre
tem motivos para temer a verdade e recear o seu julgamento, ao
 passo que o do No vo Testamento, que cumpre a verdade, ama-a
extremosamente.

A segunda estrof e  É cert o!  signica que a verdade não
 pode proporcionar mais do que a e x periência pró pria, não pode
of erecer mais do que isso, e que qualquer elemento losóco e
especulativo vos af asta da verdade. Sabeis que toda a losoa dia
lética é quase inteiramente especulativa, como já tem armado,
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com freqüência, a Escola Espiritual da Rosacruz Áurea. Eis por
que e xistem tantos sistemas losócos contraditórios. Muitas

 v ezes, eles manif estam pensamentos de ele v ado nív el, de um ilimi
tado anseio pela verdade, mas realmente estão distantes, muito
distantes dela!

A v erdade de que o homem hermético testica é, em primeiro
lugar, o resultado de sua pró pria e x periência; em segundo, ela é

livre de qualquer elemento especulativo; em terceiro, tem de ser
a v erdade na ínteg ra. Só quando a v erdade f or completa é que ela
 poderá ser libertadora.

O homem dialético freqüentemente diz: “O que é verdade
 para você não será necessariamente verdade para mim”. Com
isso se admite que muitas das assim amadas verdades antag ô
nicas querem se impor umas às outras. Dá-se a entender que o
homem* natural, lutando na sua solidão, freqüentemente segue
umcaminho que é necessário e v erdadeiro para ele, mas que pode
ser inteiramente inútil e pre judicial para outra pessoa. No en

tanto, a verdade na ínteg ra, no sentido hermético, é universal,relaciona-se a todos, é destinada ao mundo e à humanidade.
Conseqüentemente, a T  abul  aSmar  agd ina declara, já no início:

não f alamosdeuma v erdadeque, emcertomomento, te v e g rande
signicado para determinada pessoa, talvez como descrição ro
mântica de certa tra jetória na vida; mas f alamos de uma verdade
queprecisaser e x perimentada, quenão inclui especulação alguma
e é de um alcance total; isto é, destinada à raça humana inteira.
Essa é a verdade trí plice, perf eita, inatacável, contida na T  abul  a
Smaragdina. Ela segue dizendo:

O que está embaix o é como o que está em c ima , o que está em c ima é 
como o que está embaixo, para que os milagres do Uno se realizem.

 E assim como t odas as coi sas se   zer  am do Uno atr  avé  s de uma
mediação, todas elas nasceram desse Uno por transmissão.



7/11/2019 A Gnosis Original Egipcia -Tomo 1- Jan Van Rijckenborgh

http://slidepdf.com/reader/full/a-gnosis-original-egipcia-tomo-1-jan-van-rijckenborgh 29/262

  

A G   

Reconhecereis nessas pala vras o conhecido a xioma hermético: O
queestá em c ima é comooqueestá embaix o. E v aleapenanosdeter
um pouco nesse a xioma, porque, considerado de modo geral, há
certa inconsistência nessa proposição tão absoluta. É impossível
admitir que o v erdadeiro reino da luz, com sua g lória e divindade,
se pro jete no mundo da dialética, no sentido de que este se ja uma
 pro va desse reino. E xiste, ao contrário, intenso conflito entre o

“que está em cima” da Gnosis e o “que está embaixo” da natureza
da morte.

Em vista disso, é preciso encarar o a xioma hermético de um
 ponto de vista inteiramente dif erente daquele do homem dialé
tico. O ocultista peca pelas inter pretações f alsas. Ele emprega a
losoa herméticana tentativ a de justicar seusanseiosegocêntri
cos. Na sua orientação voltada para o domínio do eu, o ocultista
arma que segue os caminhos de Deus a m de f azer que o “que
está embaixo” se equi pare com o “que está em cima”, o que, e vi
dentemente, é uma impossibilidade. Partindodacertezaabsoluta

de que encontramos a sabedoria perf eita na T  abul  a Smar  agd ina ,
 podemos vericar instantaneamente, por meio desse mesmo a xi
omahermético, quenaonimanif estação reinaumg randeconflito.
O “que está embaixo” não é como o “que está em cima”!

Essa é a f orça da T  abul  aSmar  agd ina , quenosdefrontacomesse
g rande conflito da onire velação não somente para e videnciá-lo,
 porém para mostrar que ele pode cessar no homem e no mundo,
que de v e cessar. Esse a xioma hermético re v ela a g rande missão da
Tabula Smaragdina.

Tudo na onimanif estação um dia pro veio da f orça de Deus. Por
isso, em seu estado corrompido, tudo pode, pela f orça de Deus,
desinteg rar-se ou ser no vamente ele vado a seu estado orig inal, e
assim, por essa mesma f orça, também pode ser transgurado. O
a xioma hermético traz em si e nos of erece o g rande mistério da
salv ação, como uma fórmula cientíca, como uma tese inatacáv el:
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quandoohomemseuneà mara vilhosa f orçadoespírito do Amor,
comPimandro, quesignica “ pastor” ou “guiadohomem”, então
o que é inf erior torna-se igual ao que é superior. Eis por que a
Tabula Smaragdina continua:

O seu pai é o sol,
 a sua mãe é a lua,

o ar as teve em seu regaço,
e a sua ama foi a terra.
O pai de todos os talismãs está presente no mundo inteiro.
Sua força permanece imaculada quando é usada na terra.

Essa fórmula resumida é uma mara vilha em sua signicação. O
autor diz: Prestai atenção, há doi s pais! O pai do reinodanatureza
e o pai do campo do Espírito. E o reino da natureza deve nascer
e ser sustentado pelo campo do Espírito.

Entretanto, pode ser que um homem comece a viver inteira

mente do reinodanatureza vistoqueo reinodanatureza é, porsi mesmo, um campo de criação perf eitamente equi pado  e sub
merja inteiramente nesse reino, esquecendo-se e abandonando o
Pai docampodoEspírito, como é ocasodahumanidadedialética.
Dessa maneira se desencadeia o conflito. A partir desse e xato mo
mento, o “que está embaixo” já não é igual ao “que está em cima”!
É então que ocorre o enrijecimento do cor po racial e outras crista
lizações que acompanham o homem natural que caiu do campo
do Espírito. Conseqüentemente de ve ha ver uma solução, uma
libertação. Existe essa possibilidade de salvação, porque:

O pai de todos os talismãs é onipresente no mundo inteiro.
Sua força permanece imaculada quando é usada na terra.

Se quiserdes aplicar esse poder, é preciso ou vir o preceito que a
Tabula Smaragdina dá:
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Separa, com grande amor e profunda isão interna e sabedoria,
 a terra do fogo, o que é delicado do que é duro, denso e solidi   cado.

 Da terra sobe ao céu, e de lá desce novamente à terra, adquirindo,
 assim, para si a força do que está em cima e do que está embaixo.

 Assim possuirás a glória do mundo todo,

e por isso toda a treva fugirá de ti.

Na f orça da Gnosis, na f orça do alento do amor de Deus, ata
cai todo o vosso ser desta natureza, que está separado do Pai do
Todo, o Espírito. Segui a senda da endura, a senda da g rande
transf ormação que f oi proclamada e vem sendo ensinada pela
Escola Espiritual da Rosacruz Áurea há tantos anos. E com cer
teza ha veis de vencer, pois quem se submete realmente à mais
 poderosa de todas as forças um dia experimentará a graça.

Então será consumadoem vósoquea Gnosis proclamousobre

a preparação do ouro, a ação do Sol espiritual.
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A pós termos nos aprof undado nas fórmulas f undamentais de
sabedoria da T  abul  a Smar  agd ina vamos dedicar-nos ao Cor  pus
 Her meticum e comparar esta a ve dos antigos com a da atual
 jo vem Gnosis. Se in vestigarmos até onde a doutrina, a vida e
as diretrizes dos antigos concordam com as dos mais recentes,
saberemos com clareza se o direito da jo v em Gnosis de assumir a
iniciativ a e a direçãonog randedesen v olvimentodaobramundial

é proveniente de valores reais ou de ilusão.O Cor  pus Her meticum , que e xaminaremos nesta publicação,
consiste em dezoito capítulos denominados livros. O primeiro
livro éamado P imand r o. Trata-se de umdiálogo entre Hermes
e um ser misterioso, que dá a si mesmo o nome de Pimandro.

Nesse livro, Hermes é o homem nascido desta natureza que
entrounasendada libertação, passoupela g rutadaNatividadede
Belém e está, pois, partici pando do estado de alma renascida. Ele
está empenhado em tecer a veste áurea nupcial, f undamentado
nesse estado de alma renascida. Enquanto isso, o no vo estado
de consciência, a consciência mercuriana ou hermética, princi
 pia a manif estar-se. No momento em que essa consciência está
 presente, Pimandro se apresenta.

O homem hermético entra em contato com Pimandro em vir
tude da manif estação de seu no vo ser. Pimandro é a oni presente
sabedoria de Deus, pois Pimandro é Deus! É o Verbo que era
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no princípio, não, porém, o Verbo em toda a sua universalidade,
como, por e xemplo, no prólogo do E vangelho de João: “No prin
cí pio era o V erbo”, ou como em várias outras passagens da Bíblia
em que o nome de Deus é mencionado em sua universalidade.

Não, Pimandro é a sabedoria, o Verbo, o Deus que se dirige
muito distintamente, muito pessoalmente, a Hermes. Q uando
lemos, em vários treos da Linguagem Sag rada, que Deus f ala,

que Deussedirigeaumhierof ante* ouaoutro obreiro, emmuitos
casos isso não signica o V erbo divino em um sentido geral, mas
o Logos* dirig indo-se, à maneira de Pimandro, àquele obreiro,
àquele servo, àquele homem hermético.

A sabedoria oni presente é uma radiação, uma vibração, uma
f orça de luz universal, uma f orça eletromagnética de natureza
muito especial. É a mais alta radiação da manif estação do Uni

 verso, a radiação do pró prio Espírito. Q uando a consciência
hermética está começando a surg ir num homem, essa radiação
se torna instantaneamente conhecida, e x perimentada e pro vada

 por essa consciência. Então, um f oco, um ponto de contato luminoso e of uscante, se estabelece entre o campo universal do
Espírito e o homem hermético; é o ponto, o f oco onde o espírito
e a consciência se defrontam. O espírito desse f oco é Pimandro,
é a consciência de Hermes.

Da ref erida ação do f oco resulta o caminhar com Deus, o diá
logo, o contato viv o entre Deus e o homem. Conseqüentemente,
assim que, estando no caminho, o aluno princi pia a desen vol
 ver e e x perimentar algo do no vo estado de consciência, ele entra,
ao mesmo tempo, em comunicação pessoal com a Divindade;
estabelece-se uma relação diária com Deus.

Compreendereis, assim esperamos, que isso nada tem a ver
com as práticas espiritistas de entidades que perderam o cor po
material e estão na esf era* refletora, tentando imitar, de modo
repugnante, a comunicação entre o espírito e o homem. De ve-se
reconhecer que tudo o que se dirige à consciência nascida desta
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natureza, à consciência-eu, é in v aria v elmente uma imitação, uma
ilusão, uma misticação.

Q uando a consciência hermética se dirige ao espírito e desse
modooespírito ígneo é inflamado no f ocodoencontro, f orma-se
uma estrutura luminosa de linhas de f orça. O homem hermético
encontra Pimandro. Edessaestrutura de linhasde f orçaqueassim
se f ormou flui uma vibração para o interior do homem hermé

tico. Essa vibração tem um som e uma cor que estão em perfeita
harmonia com o propósito do homem hermético de ele var-se
ao campo espiritual. E, assim, essa manif estação, esse encontro,
adquire um caráter muito especial.

Só desse modo é que Deus “f ala” ao homem. É o encontrar e
ou vir o Nome Inefável. Talvez já tenhais lido ou ou vido f alar a
esse respeito. Também tereis notado que inúmeras pessoas, atra
 vés dos tempos, têm procurado o Nome Inefável, têm dese jado
ou vir o Nome Inefável. A antiga sabedoria de todos os tempos
conta, com razão, que encontrar e ou vir o Nome Inefável é o

á pice da e volução na mag ia gnóstica. Como já f oi mencionado,muitos procuraram e procuram de um modo negativ o, com base
em seu pró prio ser-eu, por este Horebe, esse monte da realiza
ção. É ób vio que todas essas tentativ as serão infrutíf eras e estéreis
enquanto o eu estiver na base desses esforços.

No entanto, a a ve dessa ele vação mág ica está no coração de
cada homem. Q uando abre o seu coração à Gnosis, ele entra no
caminho que o le vará ao encontro com Deus e que resultará no
con vívio diário com a Divindade. Como é pobre, como é paupér
rimo, absolutamente ignorante, o teólogo que tenta entender a
 palavra de Deus como um livro e ca diligentemente escavando
e re volvendo a crosta terrestre para encontrar a pala vra de Deus

Pensai, por exemplo, na estrutura de linhas de força que podemos perceber

em qualquer ama.
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e pensa que basta alguém simplesmente ler e comentar um pe
queno capítulo desse livro todos os dias para ou vir a v oz de Deus.
Nenhum sacerdote, nenhum recurso sacerdotal pode ligar o ho
mem com Deus. Para celebrar o encontro com Deus é necessário
que ós mesmos caminheis ao encontro de vosso Pimandro!

Analisando a questão sob essa luz, pro va velmente será com

 preendido o perigo da meditação errônea. O homem hermético

 pode, em meditação, ele var-se ao campo espiritual. O homem
hermético que dispõe da no va consciência pode ele var-se até o
campo espiritual e encontrar a flama do espírito nas asas dessa
consciência. Mas assim que homens não-herméticos, se ja qual
f or o motivo e por melhor que se ja a intenção, tentam procurar
Deus por meio da meditação, de modo a unir-se a ele, ocorrem
sempre ef eitos negativos que causam, na maior parte dos casos,
ligações com poderes dialéticos, com a esf era refletora. E viden
temente, estabelecer essa ligação é, portanto, o intuito dos que
sempre con vidam e estimulam atividades de meditação, f azendo

uso de determinadas invocações.Esse é um dos aspectos da Grande* Farsa. Essa é a razão pela
qual nos opomos e x pressamente a tal vida meditativa. Se qui
serdes estar sempre em segurança, buscai Deus, então, não pela
meditação, mas pelo vosso modo de vida. Não de veis usar pala

 vras vãs, mas apresentar obras! Permiti que a no va atitude de
 vida f ale de vós por meio da ação, por meio da realidade de vida
demonstrada. Trilhai a senda!

Quando nos reunimos em nossos templos, nossas invocações,
rituais e orações não são meios para despertar uma atmosf era de
meditação e misticismo, mas são sempre uma sintonização com
a a ve vibratória do Cor po Vivo da jo vem Gnosis, que está na
senda,a v eessaconsentidaepossív el deser alcançada. Com isso
queremos dizer que toda in v ocação de v e sempre corresponder ao
estado de ser, à qualidade da pessoa que in v oca, à sua e x periência
real no caminho. Caso não possais determinar a qualidade de



7/11/2019 A Gnosis Original Egipcia -Tomo 1- Jan Van Rijckenborgh

http://slidepdf.com/reader/full/a-gnosis-original-egipcia-tomo-1-jan-van-rijckenborgh 36/262

 

 · O C  H   

 vosso estado no caminho, sempre encontrareis uma base segura
no Pai Nosso. Eis por que nele está: “O pão nosso de cada dia
dá-nos ho je”. Aí cada aluno sempre encontrará segurança. O pão
espiritual decadadiaaque tem direito, semdúvida, ele o receberá
se a sua prece vier de uma alma anelante.

Conf orme já dissemos, o encontro pessoal do homem hermé
tico com o campo espiritual, às vezesamado de ou vir a voz, a

 v oz sua v e, é freqüentemente mencionado na Bíblia. Assim se diz
de Elias, quando ele se aa va na entrada da ca verna do Monte
Horebe: “Eis que veio a ele uma voz”. E quando A polônio de
Tiana dese jou ou vir a v oz sua v e, f ez como Elias: en v olv eu-se “no
seu manto”. Essa é uma indicação de como se ele var a Deus nos
 valores adquiridos da veste áurea nupcial.

Acreditamos que agora o caminho já f oi aplainado o suciente
 para o primeiro livro do Cor  pus Her meticum , que é o livro de
 P imand r o. Foi intencional a introdução a esse tema de modo
tão pormenorizado para que possais, sobretudo, compreender

 prof undamente que ao apro ximar-vos do Cor  pus Her meticum
estais pisando terra santa.
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 . Um d i a , r e  fl e tindosobr eascoi sas essenc i ai s e t endoomeuNoû s* 
 se el ev ado , acont eceu que os meus sentidos cor  por  ai s ador me
cer  am compl et  ament e , t  al como ocorr e com al  gué m que se ê 
 enc ido por pr o f  undo sono apó  s l  aut  a r e  f  e içã o ou por motivo de 

 grande cansaço físico.

 . E me par eceu como se  i sse um se r impr essionant e  , de cont or nos

indeterminados, que,  amando-me pelo nome, me disse:

 . “ O que quer es ouvir e er, e o que quer es apr ender e conhecer 
em teu Noûs?” 

. Perguntei: “Quem és?” 

 . E r ecebi como r espost  a: “ Sou P imand r o , o Noû s , o ser que é de
 si mesmo. Sei o que desejas e estou contigo por toda parte”.

 
.

E eu d i sse: “ 
 D

ese j o ser instr uí do a r espeit o das coi sas essenc i ai s ,
compr eender sua nat ur eza e conhecer Deus. Oh , quant o eu
desejo entender!” 

. E e l e r espondeu: “  F ix  aem t uaconsc iê nc i aoqueque r esapr ende r 
e eu te instruirei”.
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 . Com essas pal  avr  as , o seu aspec t o mudou e l ogo a seguir t udo se 
t or nou imed i at  ament e c l  ar o par  a mim ; tive uma  i s ã o pr od i g i
osa ; t udo se tr  ans  f  or mou numa ser ena e del eit osa l uz , e eu me

 alegrava sobremaneira com a sua isão.

 . Pouco depoi s , numa part e da l uz , sur  g iu horrível e sombri a es
curid  ã o que se movi a par  a baix o , g ir  ando em espir  ai s t ort uosas

como uma se r  pent e  , segundo me par eceu. Entã o , essa escurid  ã o
tr  ans f  or mou- se numa nat ur eza úmida e ind i zivel ment e con
 f  usa da qual se e l e vou uma f  uma ç  a como que de f  ogo , enquant o
 produzia um som como o de um indescritível gemido.

 . Entã o , da nat ur eza úmida r essoou um g rit o , um  amado
 sem pal  avr  a , que compar ei à oz do f  ogo , enquant o um V er bo
 sag r  ado se pr opagou da l uz par  a a nat ur eza e um f  ogo pur o ,
 sutil, impet uoso e poder oso er  gueu- se f  ul  gur  ando da nat ur eza
úmida.

 . O ar, pe l  a sua l e veza , seguiu o al ent o í  gneo: e l e vou- se da t e rr  a e 
da água até o fogo, de modo que parecia pender dele.

 . A t e rr  aea á guape r manece r  amondeest  av am , intimament e mi s
t ur  adas , de modo que n ã o pod i am ser observ adas em separ  ado ;
e e r  am continuament e moviment  adas pe l o al ent o do V e r bo que 

 pairava sobre elas.

 . E f   al ou P imand r o: “ Compr eendest e o si gni   cado dessa i s ã o?” 

 . Respondi: “Agora ou sabê-lo”.

 . Entã o el e d i sse: “  A l uz sou eu , o Noû s , t eu Deus , que er  a ant es
que a nat ur eza úmida sur  g i sse das tr ev as. O V er bo l uminoso ,
que parte do Noûs, é o Filho de Deus”.
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  . “Que quer dizer isso?”, perguntei.

 . “ Compr eende-o assim: o que em ti ol ha e ouve é o V er bo do
Senhor, e o t eu Noû s é Deus , o Pai. E l es n ã o estã o separ  ados um
do outro, pois a sua unidade é a ida.” 

  . “Agradeço-te”, respondi.

 . “Dirige agora o teu coração para a luz e conhece-a.” 

 . Com essas pal  avr  as , e l e ol hou-me   x  ament e no r ost o por al  gum
tempo, de modo tão penetrante, que estremeci sob o seu olhar.

 . E quando el e er  gueu de novo a cabe ç  a , i em meu Noû s como
 a l uz , compost  a de inumerávei s f  orç  as , t or nar  a- se um mundo
r eal ment e ilimit  ado , enquant o o f  ogo e r  a ce r cado e contido por 
uma força muito poderosa e, assim, posto em equilíbrio.

 . T udo i sso d i stingui na i s ã o pel  a pal  avr  a de P imand r o. E es
t  ando eu compl et  ament e f  or  a de mim mesmo , f   al ou-me el e
novamente:

 . “Vi st e em t eu Noû s a pur  a f  or ma humana ori g inal, o ar quéti po ,
o princ í  pio primor d i al do come ç o sem  m.” A ssim me f   al ou

 Pimandro.

 . “  De onde se ori g inar  am os e l ement os da nat ur eza?”, pe r  gunt e i.

 . E l e r espondeu: “  D a ont  ade de Deus , que , ao t er r ecebido em
 si o V e r bo e ao t e r cont empl  ado o ar quéti po  ir  g inal do mundo ,
 f  or mou , segundo esse model o e com base nos el ement os de seu
 pró prio se r e das al mas nasc idas de l e mesmo , um mundo como
um mundo ordenado.
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  . Deus, o espírito, que em si mesmo é masculino e feminino e é a
  f  ont e da  ida e da l uz , c riou , med i ant e um  e r bo , um segundo
espírit o , o Demiur  go ,* que , como Deus do f  ogo e do al ent o , f  or 
mou set e r egent es que envolvem o mundo sensori al com seus
círculos e o governam por meio do que é denominado destino.

 . O V er bo de Deus r etir ou- se imed i at  ament e dos el ement os que

estã o oper  ant es embaixo no pur o domí nio da nat ur eza r ec é m
-c ri ada e uniu- se com o Demiur  go , ao qual é id ê ntico em sua
essência.

  . E assim os el ement os in  f  erior es da nat ur eza f  or  am deix ados a
 si mesmos , destit uí dos de r  az ã o , de modo que nada mai s er  am
do que pura matéria.

 . Cont udo , enquant o envolvi a os c ír cul os e l hes imprimi a um mo
iment o g ir  atório muit o rá pido , o Demiur  go , unido ao V er bo ,

deu iní c io ao c ic l o de suas c ri at ur  as desde um iní c io indet er mi
nado até um  m sem  m, já que o  m e o começo coincidem.

 . Essa r evol u çã o dos c ír cul os pr oduziu animai s irr  ac ionai s com
base nos el ement os submer  sos e segundo a ont  ade do Espírit o ,
 poi s o V er bo já n ã o se encontr  av a no seio dos el ement os ; o ar 
 produziu animais alados, e a água, animais nadadores.

 . A t e rr  a e a á gua f  or  am separ  adas pe l  a ont  ade do Espírit o , e a
t err  a f  ez de seu pró prio seio os animai s que el  a continha em si
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 . O Espírit o , o Pai de t odososse r es , que é  ida e l uz  , pr oduz iu um
homem semel hant e a el e , Pai, por quem se in fl  amou de amor,
como se  f  osseoseupró  prio  l ho , poi s o homem , como imagem de 
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 seu Pai, er  a muit o bel o ; Deus amou assim , em er dade , a sua
 própria imagem e entregou-lhe todas as suas obras.

 . T odavi a , quando o homem iu a c ri a çã o que o Demiur  go f  or 
mar  a no f  ogo , t  ambé m qui s pr oduzir uma obr  a , e o Pai l he
 pe r mitiu. Q uando e l e  , depoi s d i sso , egou ao campo de c ri a çã o
do Demiur  go , onde de vi a t e r libe r dade de a çã o , not ou as obr  as

de seu ir m ã o ; os r egent es ar d i am de amor por el e , e cada um ,
emsuapró  pri acat egori a , de ix ou-o partic i par da hie r  ar qui adas
esferas.

 . Quando , depoi s d i sso , el e conheceu sua essê nc i a e partic i pou de
 sua nat ur eza , qui s r omper os limit es dos c ír cul os e conhecer o
 poder daquele que tem domínio sobre o fogo.

 . Entã oohomem , que tinha t odoopode r  sobr eomundodosse r es
mort  ai s e dos animai s irr  ac ionai s , inc linou- se par  a fr ent e por 

meio da f  orç  a que int erli ga as es  f  er  as , cu j o envoltório el e tinha
r ompido , e mostr ou- se à nat ur eza de baixo na bel  a   gur  a de

 Deus.

  . V endo aquel e que possuí  a em si mesmo a inesgotável bel eza e
t odas as ener  g i as dos set e r egent es , r eunidas na   gur  a de Deus ,

 a nat ur eza sorriu de amor, poi s el  a havi a i st o as linhas dessa
  f  or ma mar  avil hosament e bel  a do homem r e  fl etidas na á gua e
notou a sua sombra sobre a terra.

 
.

E quant o a e l e mesmo: ao  e r essa f  or maquese l he asseme l hav a
tanto refletida na água, na natureza, dela se enamorou e quis
mor  ar  ali. O quee l e qui s , fê-l o imed i at  ament e  , eassim come  ç ou
 a r esid ir na f  or ma irr  ac ional. E t endoanat ur ezaacol hidooseu
 amado , envolveu-o t ot  al ment e e t or nar  am- se um , poi s o ar dor 
de seu desejo era grande.
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  . É por i sso que , dentr e t odas as c ri at ur  as da nat ur eza , só o ho
mem é dual, i st o é, mort  al segundo o cor  po e imort  al segundo o
homem erdadeiro.

 . A pesar de ser imort  al e t er poder sobr e t odas as coi sas , el e está
 subme tido à sort edosmort  ai s , su j e it oqueestá ao destino. A  ssim ,
n ã o obst  ant e seu l  ar se sit uar ac ima da f  orç  a que int erli ga as

es f  er  as , t or nou- se esc r  avo dessa f  orç  a. A pesar de ser masculino
-f  eminino , por quenasceudeumpai que é, e l e pró  prio , masculino
-f  eminino e , mesmo sendo livr e do sono , por que pr oveio de um
 se r que é, e l e pró  prio , livr e do sono , e l e f  oi enc ido pe l os ape tit es
dos sentidos e pelo sono.” 

. Entã o eu d i sse : “Ó espírit o em mim , t  ambé m eu amo o V e r bo!” 

. E Pimandro continuou: “ O que ou dizer é o mistério que per 
maneceu ocult o até est e d i a. Ao t or nar- se una com o homem ,

 a nat ur eza pr oduziu uma admirável mar  avil ha. O homem
tinha em si a nat ur eza de t odos os se t e r egent es , compost  a , como
 já t e d i sse  , de  f  ogoedeal ent o ; a nat ur ezapr oduz iusemdemor  a
 se t e homens , em concor d  ânc i a com o g ê ne r o dos se t e r egent es , ao
mesmo tempo masculino e feminino e de   gura ereta”.

. Entã o e  x c l  ame i: “Ó P imand r o , br ot ouemmimagor  aumdese  j o
 singular e estou ansioso por ouvir. Peço-te, prossegue!” 

. RespondeuP imand r o: “ Cal  a-t e  , por quant o aindan ã o t e r mine i

 a minha primeira exposição!” 
. “Calo-me”, respondi.

. “  Poi s bem: a c ri a çã o desses prime ir os se t e homens , como eu d i sse  ,
 f  oi assim: a t e rr  a f  oi amatri z  ; a á guaoe l ement o ge r  ador; o f  ogo
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l e vou o pr ocesso de f  or ma çã o à mat uridade  ; a nat ur eza r ecebeu
do ét er o al ent o de ida e pr oduziu os cor  pos segundo a f  or ma
do homem.

 . E o homem , f  eit o de ida e de l uz , t or nou- se al ma e Noû s ; a
ida t or nou- se al ma , e a l uz , Noû s. E t odos os ser es do mundo
 sensori al per manecer  am nesse est  ado até o  m do c ic l o e até o

começo das espécies.

. A gor  a , pr est  a at en çã o ao que t  ant o dese j  as ouvir. Compl et  ado
esse c ic l o , o í ncul o que t udo uni a f  oi r ompido pel  a ont  ade
de Deus. T odos os animai s , até esse moment o mao e fê mea
 ao mesmo t empo , f  or  am separ  ados , assim como o homem , nes
 ses doi s aspec t os , e assim al  guns animai s se t or nar  am maos ,
e outr os , fê meas. Entã o Deus pr onunc iou a pal  avr  a sag r  ada:
‘ C r escei e aument  ai, multi plicai-os abundant ement e , t odos
ó s que f  ost es c ri ados. E os que possuem o Noû s r econhe ç  am- se

como se r es imort  ai s e saibam que a causa da mort e é o amor ao
corpo e a tudo o que é terreno’.

 . Tendo Deus assim falado, a providência, mediante o destino e
 a f  orç  a que int e rli ga as es  f  e r  as , est  abe l eceu as uniõ es e instit uiu
 age r  a çã o ; e t odos os se r essemulti plicar  am segundo a sua espé c ie  ;
equemasi mesmo se r econheceu como se r imort  al é e l e it odentr e 
t odos , ao passo que quem amou o cor  po nasc ido da il us ã o dos
dese  j os pe r manece e rr  ando nas tr e v as e de ve so fr e r a e  x  pe riê nc i a
da morte.” 

. “  Q ue t e rríve l e rr o”, e  x c l  ame i, “ come t e r  am entã o os que estã o na
ignorância, para terem sido despojados da imortalidade?” 

 . “  Par ece-me que n ã o r e fl eti st e sobr e o que ouvi st e. N  ã o t e ped i,
 sobretudo, atenção?” 
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 . “Estou refletindo”, disse, “e agora me lembro e te agradeço!” 

 . “ Se r e fl eti st e , d i ze-me entã o , por que os que estã o na mort e
merecem morrer?” 

 . “  Por quea f  ont edeondepr ové mseucor  po é  a escurid  ã o sombri a
quec riouanat ur eza úmida ; est  a pr oduz iu , no mundo sensori al,

o corpo no qual a morte sacia a sua sede.” 

 . “ Compr eendest e bem. Mas por que r  az ã o quem conheceu a si
mesmo  ai a Deus, como diz o Verbo de Deus?” 

 . “  Por que”, assim r espond i, “ o Pai de t odas as coi sas , de quem
nasceu o homem, é luz e ida”.

  . “  Por que l uz e ida é Deus , o Pai, de quem nasceu o homem! 
 Port  ant o , se sabes que nascest e da ida e da l uz e que é  s com

 post o desses el ement os , entã o r et or nará s à ida”. I  sso f  oi o que
 Pimandro me disse.

 . “  Mas d i ze-me ainda , ó meu Noû s , como poder ei ing r essar na
ida?” per  gunt ei. “  Por quant o Deus d i sse: ‘  Q ue o homem que
 possui o Noû s conhe  ç  a a si mesmo’. N  ã o s ã o t odos os homens que 
 possuem o Noûs?” 

  . “  P r est  a at en çã o ao que d i zes! Por que eu , P imand r o , o Noû s ,
enho par  a os homens que s ã o sant os e bons , pur os e mi sericor 
d iosos , os que t emem a

D
eus ; minha pr esen ç  a t or na- se par  a e l es

um au xílio , de modo que imed i at  ament e t udo conhecem ; e pe l o
 seu amor se f   azem ag r  ad  áve i s ao Pai, l ouv ando-o em  li al a  f  e i
 çã o , com as g l ori   ca çõ es e c  ânticos que l he devem. E ant es de
entr egar em o cor  po à mort e , à qual el e pert ence , despr ezam os

 sentidos por conhecerem muito bem os seus efeitos.
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 . S im , eu , o Noû s , de nenhum modo per mitir ei que as r ea çõ es
do cor  po que o a  f  et  am e x erç  am in  fl uê nc i a sobr e el e , poi s , como
 guar d iã o dos port  ai s , imped ir e i a çõ es m á s e e r  gonhosas e f   ar e i
cessar idéias ímpias.

. Mas d i st  ant e est ou dos insensat os , dos maus , dos corr upt os , dos
inve  j osos , dos cobiç osos , dos assassinosedos í mpios ; abandono-os

 ao demônio* ingativo que tr  at  a t  ai s pessoas com o fl  agel o do
 f  ogo que at ua em seus sentidos , inc it  ando-os ainda mai s a a çõ es
í mpi as , par  a que l hes se  j  a impost o casti go ainda maior. A concu

 pi sc ê nc i a desses homens pr ocur  a const  ant ement e por sati s  f   a çã o
cada ez maior, deix ando-os en f  ur ec idos nas tr ev as , sem que

   quem sac i ados ; ni sso consi st e o seu t or ment o , e assim a paixã o
que os queima arde cada ez mais.” 

. “T ens-me instr uí do , ó  Noû s , sobr e t odas essas coi sas , assimcomo
o dese j ei. Faze-me saber, ainda , como se desenvolve o caminho

 ascendente.” 

. Respondeu-me P imand r o: “  No pr ocesso de d i ssol u çã o do cor  po
mat eri al, primeir o esse cor  po é entr egue à tr  ans f  or ma çã o , e a
 f  or ma que possuí  st e n ã o é mai s i st  a. Entr egas ao demônio o
t eu eu comum , que daí em d i ant e está f  or  a de atividade ; os
 sentidos cor  por  ai s r et or nam à sua ori gem , da qual olt  am a

  fazer parte, identi   cando-se novamente com a atividade dessa
ori gem , enquant o as f  orç  as dos instint os e dese j os r eg r essam à
natureza irracional.

. E o homem pr ossegue ascendendo por meio da f  orç  a que int er 
li ga as es f  er  as ; ao primeir o c ír cul o cede a f  orç  a par  a c r escer e

 par  a d iminuir; ao segundo c ír cul o entr ega a t end ê nc i a par  a a
malí c i a e a astúc i a , que se t or nou impot ent e  ; ao t e r ce ir o c ír cul o
 abandona a il us ã o dos dese  j os dor  av ant e impot ent es ; ao quart o
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c ír cul o abandona a pr epotê nc i a da obsess ã o pel o poder, que já
n ã o pode ser sati s f  eit  a ; ao quint o c ír cul o , a aud  ác i a í mpi a e a
t eme ridadebr ut  al; aose  xt o c ír cul o abandona o apego à riqueza ,
dor  av ant e sem e  f  eit o ; e ao sétimo c ír cul o abandona a mentir  a

 sempre ardilosa.

. E quando se livr ou de t udo o que pr ove io da f  orç  a que int e rli ga

 as es f  er  as , ing r essa na oit  av a nat ur eza de posse apenas de sua
 pró  pri a f  orç  a e cant  a , com t odos que lá estã o , hinos de l ouvor ao
 Pai; e todos se regozijam com ele pela sua presença.

. Q uando t or nou- se semel hant e a el es , ouve hinos de l ouvor a
 Deus , cant  ados por cert  as f  orç  as que se encontr  am ac ima da
oit  av a nat ur eza. Depoi s el es sobem par  a o Pai em or dem cor 
r e t  a , r endem- se à s f  orç  as e  , por seu t ur no , conve rtidos em f  orç  as ,
entr  am em Deus. E i s aqui o bom  m par  a os que possuem a
Gnosis: tornam-se Deus.

 . Mas… por que hesit  as , entã o? T u , que t udo r ecebest e de mim ,
n ã o  ai s aos que s ã o d i gnos d i sso , par  a servir-l hes de gui a , a
   m de que  , g r  a ç  as à t ua int e rven çã o , o g ê ne r o humano possa se r 
 salvo por Deus?” 

. T endod it o i sso , P imand r o mi st ur ou- se com as f  orç  asd i ant edos
meus ol hos. E eu , agor  a r e vestido de f  orç  a e instr uí do quant o à
nat ur eza do Univer  so e da sublime i s ã o , ag r  adec i e enalt ec i
o Pai de t odas as coi sas. Entã o comecei a pr egar aos homens a

beleza da


ida dirigida a Deus e à Gnosis:
 . “Ó povos , ó homens que nascest es da t err  a , que os entr egast es

 à embri aguez , ao sono e à i gnorânc i a sobr e Deus , t or nai-os
 sóbrios e cessai de r evolver-os na depr  av a çã o , f   asc inados que
estais num sono animal!” 
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. Ao ouvir em i sso , un ânimes ier  am a mim. E continuei: “Ó
t err estr es , por que os entr egast es à mort e , se t endes o poder de

 partic i par da imort  alidade ? Vinde e consc ienti zai-os , ó  s que 
 andai sna il us ã o e t omast es a i gnorânc i a como osso gui a! Libe r 
t  ai- osda l uz t enebr osae t or nai- ospartí c i pes da imort  alidade  ,

 afastando-os de   nitivamente da corrupção”.

. Al  guns del es zombar  am de mim e se f  or  am , poi s est  av am no
caminho da mort e. Outr os , poré m , que se puser  am de j oel hos
d i ant e de mim , r ogar  am par  a que eu os instr uí  sse . Le v ant e i-os
e t or ne i-me gui a do g ê ne r o humano , ensinando-l hes a mane ir  a
 pe l  a qual pode ri am salv ar- se . Semee i ne l es a pal  avr  a da sabedo
ria e os dessedentei com a água da imortalidade.

. Vi ndo o anoit ece r, e t endo quase desapar ec i do a l uz do sol, e  x or 
t ei-os a r ender g r  a ç  as a Deus. T endo-o f  eit o , t odos r et or nar  am

 aos seus lares.

. Eu , no ent  ant o , r eg i str ei em mim o bene fí c io de P imand r o ; e
quandoest  av a pr eenidode l e por compl e t o , desceu sobr e mim a
mai s pr o  f  unda al eg ri a , poi s o sono do cor  po t or nou- se a l uc idez 
da al ma ; o cerr  ar dos ol hos t or nou- se er dadeir o er; o silê n
c io t or nou- se-me a gest  a çã o do bem , e a anunc i a çã o do V er bo
tr  ans f  or mou- se em f  ecundos at os de salv a çã o. E t udo i sso eio

 a mim por que r ecebi de P imand r o , meu Noû s , o se r que é de si
mesmo , o V e r bodoprinc í  pio. E  , assim , encontr o-me pr eenido
do al ent o d ivinoda  e r dade . Epor i ssod irij o a Deus , o Pai, com

toda a minha alma e com todas as minhas forças, este Cânticode Louvor:

. “Santo é Deus, o Pai de todas as coisas.
Santo é Deus, cuja ontade se realiza

 pelas suas próprias potências.
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Santo é Deus, que quer ser reconhecido e é reconhecido
 pelos que lhe pertencem.

Santo és tu, que, pelo Verbo, criaste todas as coisas.
Santo és tu, de quem é imagem a natureza.
Santo és tu, pois não foste formado por ela.
Santo és tu, que és mais poderoso do que todos os poderes.

Santo és tu, que és mais excelente do que tudo o que existe.
Santo és tu, que és superior a todo louvor.

 Aceita os sacrifícios puros despertados pelo Verbo
em minha alma e em meu coração, que se dirigem a ti,
ó Impronunciável, ó Inefável,
cujo nome só o silêncio pode expressar.

 Presta o teu ouvido a mim,
 para que eu jamais possa ser separado da Gnosis,

o erdadeiro conhecimento que é a essência do meu ser.

 Inclina-te para mim e preene-me com tua força:
com essa graça, levarei a luz a todos os da minha linhagem
que ivem na ignorância, meus irmãos, teus  lhos.
Sim, creio e testemunho com o meu sangue:
ou para a ida e para a luz.

 Louv ado se  j  as , ó  Pai, o t eu homem dese  j  ase r  santi   cado conti go ,
 pois lhe deste todo o poder”.
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A m de apresentar a sabedoria do Cor  pus Her meticum de ma
neira mais adequada, não seguiremos o te xto v ersículo a v ersículo.

O homem hermético, segundo o seu estado de ser interno
e mediante a mudança transgurística de vida, entra em con
tato com o campo espiritual universal. No f oco dessa ligação se
e videncia uma estrutura de linhas de f orça: Pimandro se mani
f esta. Formado do espírito, surge Pimandro. Mas Pimandro não
é uma entidade separada que vive no campo espiritual, porém

uma f orma ígnea dele, uma realidade vivente, parte inseparáveldo campo espiritual. Assim, esse f ogo flame jante é o Pimandro
de Hermes. Essa manif estação é inteiramente proporcional ao
estado de ser e à força qualitativa de Hermes.

Está escrito que, quando Hermes refletiu sobre as coisas es
senciais e seu coração se ele vou, apareceu Pimandro. Aquele que
é, e no entanto não é. Q uando o homem hermético, por um
momento, deixa de concentrar-se no campo espiritual, a gura
de Pimandro desaparece e se dissolve na luz oni presente. As fla
mas do fogo se esvaem. Pimandro é, no entanto ele não é, pois é
absolutamente uno com a luz.

O que nos ama a atenção no início do te xto é que Hermes
r e  fl etiu sobr e as coi sas essenc i ai s e que seu Noû s se el evou. De ve-se
atentar para isso porque, para o homem hermético, esse processo
é imprescindív el. Ele compro v a a cooperação ideal entre a cabeça
e o coração, que é tão necessária. O coração e a cabeça, em sua
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cooperação, determinam a vida. Pode-se pensar nisso como um
a xioma. “Eles não podem ser separados”, assim diz Pimandro.
Conseqüentemente, é preciso conhecer o mistério do coração.

Como sabeis, o homem possui quatro veículos: o cor po físico,
o seu duplo etérico, o cor po de dese jos e o cor po mental. O cor po
etérico constrói e mantém o cor po físico; o cor po de dese jos
determina as tendências, o ti po, o caráter, a disposição íntima

do ser humano, em suma, toda a sua natureza. Agora prestemos
especial atenção ao cor po de dese jos ou f orma sideral, como o
denomina Paracelso. A f orma sideral cerca-nos e penetra-nos por
todosos ladoseos fluidossiderais afluempara o interior de nosso
sistemamaterial por meio do fígado. Há umacirculaçãocontínua
dessas forças entrando e saindo do fígado.

O cor po de dese jos tem, pois, o fígado especialmente como
seu foco. A qualidade e a natureza do santuário do coração e do
santuário da cabeça estarão de conf ormidade com o estado e a
natureza do cor po de dese jos, tal como f oi recebido ao nascer e

como ele continuou nos anos seguintes.No homem desta natureza, o coração e a cabeça são escra vos
da natureza de dese jos. Todo o processo f uncional de seu coração
e da f aculdade mental é go vernado pela natureza de dese jos. As
sensações, o coração e o modo de pensar do homem desta natu
reza são go v ernados pelo santuário da pelv e. Desse modo, ele viv e
 por meio do santuário da pelve, do sistema fígado-baço, atado à
matéria, de acordo com o estado de ser desta natureza, centrali
zado na matéria, cobiçando e pensando em tudo que pertence
à natureza comum. E todas as radiações siderais penetram no
fígado, de acordo com a atividade da natureza de desejos.

Quando, porém, um ser humano, depois de intermináveis pe
reg rinações pelo triste caminho da e x periência,ega a um beco
sem saída, pode suceder que venha a dese jar uma reno vação, que
anseie por uma saída libertadora. Algo como que um dese jo de
salvação desperta nesse homem, um anseio por agarrar-se a um
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meio de salvação e realizá-lo dentro de si mesmo, de modo que
 possasubir e sair dopoçodamorticaçãoemquecaiu. Esseestado
de busca por uma reno vação, essa procura ansiosa pela salvação,
enquanto a consciência g radualmente desperta, é a mais ele vada
f orma de dese jo de que o homem nascido desta natureza é capaz.
Ninguém pode ir além. Isso que se está ag itando e f ervendo no
coração, como criatura natural, é puramente dese jo! O mais ele

 vado dese jo é o anseio por salvação, que constitui a fronteira das
radiações astrais dialéticas. Nessa fronteira, a Gnosis nos toca,
não no fígado, evidentemente, porém no coração.

O primeiro toque, o toque f undamental da Gnosis, realiza-se
 por meiodosantuáriodocoração, porémsomentecomo resposta
aoanseiodohomempor salv ação. Ée vidente, pois, quesealguém

 visita o templo de uma escola espiritual gnóstica com propósito
e xclusivamente e x perimental ou por mera curiosidade, isso não
trará para ele pro veito algum. Só podemos mo ver-nos com pro

 veito num f oco da Gnosis quando o coração começa a se abrir

 para ela como conseqüência desse anseio de salvação.

O coração é amado, na Gnosis, “o santuário do amor”. No
entanto, o coração do homem nascido desta natureza está muito
longe de ser um santuário do amor, tanto em virtude de toda a
sorte de influências cármicas como às influências dos antepassa
dos, ativas desde o seu nascimento; e tudo isto, durante os anos
de sua e xistência terrena, ine xora v elmente determina o caminho
que seguirá na vida. Não há em seu coração o menor vestígio do
 verdadeiro amor. O coração do homem deste mundo é um co vil
de assassinos, um antro de pestilência.

Q uando se diz que o coração é desde o princí pio o “santuário
do amor”, f az-se ref erência ao coração que f oi preparado para
uma f orça vital, uma vida integ ral, uma possibilidade de vida que
 pode corretamente ser denominada “amor”. Q ualquer coisa que
este ja f ora desse ele vado padrão de amor nada mais é do que um
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estado de dese jo egocêntrico. Isso porque, inicialmente, o anseio
de salvação é também um dese jo do ego. O eu está em apuros,
e, então, “eu procuro uma solução”. “Eu” procuro a “minha”
salv ação. Vistoquenessasituaçãosomos imensamente miseráv eis,
a Gnosis, em seu amor innito, toca-nos empenhada em nos
auxiliar.

Q ualquer coisa que se manif este na natureza dialética, f ora

desse amor, é outro estado de dese jo e nada mais. O amor de
que falamos, o amor que merece esse nome, não existe no ser de
natureza dialética. Esse amor é de ordem mais ele vada, pertence
à verdadeira vida, à no va vida. Ele é espírito, é Deus. Por isso,
diz Pimandro no versículo : O t eu Noû s é Deus , o Pai. E no

 v ersículo : Diri geagor  a o t eucor  a çã o par  a a l uz e conhece - a. Com
essas pal  avr  as , continua Hermes, e l e ol hou-me   x  ament e no r ost o
 por al  gum t empo , de modo tã o pene tr  ant e  , que tr emi sob o seu ol har.

É este o teste: dora v anteoqueha v erá emnossocoração: dese jo
ou amor? Diri ge agor  a o t eu cor  a çã o par  a a l uz e conhece- a. Para

quea luzpossahabitar nocoração, o cor podedese jos precisadesa
 parecer. Os impulsos egocêntricos precisam ser completamente
extinguidos.

Precisais compreender, pois, que o santuário do coração é a
g rande base para o espírito, que é aí que o espírito de ve habitar.
Conseqüentemente, o santuário do coração, em todos os seus
aspectos, terá de ser preparado para ating ir essa condição tão
elevada. Onde estiver o coração, diz Pimandro, aí estará a ida.

Logo, quando o coração houver sido inteiramente preparado
 para seu serviço, veremos nesse coração assim e xaltado a bela
f orma humana orig inal, o arquéti po de nossa humanidade, o
 princípio primordial anterior ao princípio sem m.

O homem dialético f ez de seu santuário do coração um antro
de dese jos; é preciso compreender isso clara e nitidamente! Den
tro dele arde o f ogo das paixões do eu, ao passo que o coração é
amado a tornar-se a morada do Espírito, do Deus-em-vós, que
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está potencialmente presente no átomo-centelha-do-espírito.*
De vemos refletir sobre isso e compreender como estamos do
entes! A que prof undidade caímos! O santuário do coração, o
templo do Deus-em-vós, degenerou num covil de assassinos!

Q uem, pois, conseguiu dedicar no v amente o seu coração a seu
serviço, poderá também, subseqüentemente, abrir o santuário da
cabeça à taref a sacerdotal de servir à humanidade. Esse homem

será capaz, também, de refletir sobre as “coisas essenciais”, porque
a consciência mercuriana nasceu do coração renovado.

A Gnosis nos considera pessoas doentes, pacientes, devido às
condições psíquicas do nosso santuário do coração. É em virtude
disso que sois tolerados. É em virtude disso que tanta coisa é su
 portada de vós, pois somente do coração reno vado pode pro vir
a consciência de Mercúrio, a no va f aculdade trí plice do pensar,
querer e ag ir. Pode ser que, refletindo sobre as coisas essenciais,
se jamos ele vados para o interior dos campos oni presentes do es
 pírito com o coração puricado. O desenvolvimento hermético

e a vida hermética estão baseados na absoluta unicação e coo peração da cabeça e do coração, não do eu e da cabeça, mas do
coração e da cabeça puricados.

Q uanto a essa necessidade, o mundo está fracassando. Mui
tos reconhecem o caos e a degeneração que nos cercam, muitos

 vêem como o mundo está naufragando, mas o eu continua a
 perguntar-se: “Como isto irá acabar?” E se f az todasortedee x peri
mentos, eumasoma imensadeenerg ia e dinamismo é empregada.
Porém tudo é inútil, porque o homem esquece de puricar o
santuário do coração e de consag rar-se a seu serviço. Somente
quando o santuário do coração é puricado e consag rado à luz,
aberto a ela, surge uma mentalidade muito dif erente. Somente
então pode-se colocar o dedo nas f eridas deste mundo, desta
sociedade.

Quando somos amados pela Gnosis devemos reconhecer e
cumprir a taref a: puricar o coração. O coração de v e ser es v aziado
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dos dese josedoegocentrismoeabrir-seaog randeamor. Para isso
é preciso e xercitar o coração, em verdadeira preparação. Porque
assim é o começo. Então a cabeça seguirá, de verá seguir. E então
encontrareis o vosso Pimandro.

Pimandronascedoamor divinoenãodos impulsosda v ontade,
não dos ímpetos volitivos de um ser humano que egou a um
beco sem saída. Hermes Trismeg isto nos diz que a a ve para a

Gnosis, para a única v erdadeira vida, é a puricação e a completa
entrega do coração.

E quando o homem estiver trilhando esse caminho e f azendo
esse trabalho também ou virá a voz sua ve dizendo: O que quer es
ouvir e er, e o que queres aprender e conhecer em teu Noûs? 

Q ue mais queremos aprender, saber e conhecer senão as coisas
essenciais? E qual será, de início, a coisa mais essencial que, sem
dúvida alguma, de vemos saber? É a verdade, a realidade em re
lação a vós pró prios. Porque se não conhecerdes a vós mesmos,
como podereis sondar os outros?

Eis por queohomemhermético, aoempenhar-sepela primeira v ez em sondar, vê uma luz poderosa, serena, que aleg ra o coração.
E nessa luz também vê, mo vendo-se para baixo em espiral, um
 pântano de tre v as, horror e miséria, e xtremamente triste, sempre
em mo vimento, numa conf usão inenarrável. Chamas vermelho

-escuras sobem de todos os lados.
Então, dessa ca verna de conf usão, dessa tre va neg ra, vem uma

 voz, um amado sem pala vras que corresponde à luz que se pro
 paga ao redor. E, partindo dessa luz, e x pressa-se o V erbo sag rado.
E aquilo que em tais tre v as é puro e v erdadeiro ele v a-se da escura
ca v erna do nascimento, dessa natureza neg ra, e começa a tomar a
f ormadeumaatmosf era. Eassim v emosprimeiro a luzquesurg iu
da natureza decaída e, em seguida, a atmosf era sintonizar-se com
a luz orig inal; eabaixo v emosesta úmidaescuridão de terra e água:
o estado de ser dialético do candidato, mas um candidato que
limpou o santuário do coração ou, pelo menos, está puricando
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o seu coração; essa úmida escuridão de terra e água mo vida pela
 voz do Verbo que é da Luz, o Verbo que voltou para a Luz.

Compr eendest e o si gni   cado dessa i s ã o?, pergunta-nos o Piman
dro do Cor po Vivo da jo vem Gnosis. E ele mesmo dá a resposta:
“Essa luz sou eu, e ela agora passou a residir no coração do ver
dadeiro candidato”. É Deus manif estado na carne, Osíris que

 voltou, Cristo que voltou.
O campo espiritual luminoso é, em primeiro lugar, Pimandro,

a estrutura de linhas de f orça da onimanif estação. Mas, ó ma
ra vilha g loriosa, essa luz, essa poderosa luz, essa divina ama
de f ogo, elege o coração para moradia. Desse modo a divindade
torna-seum lho. Porqueoquedurante éons* este v eadormecido
no coração está assim sendo despertado: o lho da Divindade
manifesta-se dentro de nós.

O lho da Divindade possui um g rande poder. Pimandro o
ama de “o Verbo” ou “a Voz”. Portanto, quando Pimandro

começa a f alar nocandidato, ele f ala e testicanocoração, porqueo coração é a morada de Deus, na qual o lho da Divindade f alará
quando o tempo f or egado. Deus e o lho, o campo de luz e
a luz que desceu, já não podem se separar, pois da união desses
dois procede a vida, a nova vida.

Q uando, mediante o desapego do eu estiverdes enobrecidos
 para isso, d iri g i o cor  a çã o par  a a l uz e r econhece i- a. Q uando a reco
nhecerdes, v ereis os imensoseg loriosospoderesdo V erbo viv ente
em vós. V ereis e e x perimentareis no coração uma luz de poderes
incontáveis, um mundo verdadeiramente incomensurável, a Ca
beça Áurea. E vereis como o f ogo de vorador da ordem inf erior é
cercado e dominado com g rande f orça pela condução direta da
 pró pria luz e pela luz do Verbo que f ala em vós. E assim vereis
e e x perimentareis como, por intermédio do poder luminoso da
Gnosis que nasceu em vós, a natureza inf erior é dissolvida pelo
que denominamos transguração ou renascimento.
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Essa é a Gnosis orig inal, a Gnosis hermética, a verdade que é
anunciada à humanidade desde o princí pio. Esse é o Verbo de
Pimandro.

 Veriquemos agora se esse Verbo está de acordo com o que
também a jo vem Gnosis tem armado durante tantos anos. O
testemunho ref erente ao arquéti po humano, a f orma humana
orig inal anterior ao começo sem m, a f orma humana que era e

que é até o presente momento.
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O Cor  pus Her meticum prossegue com a descrição da manif esta
ção cósmica orig inal e com a f ormação do mundo atual e da hu
manidade. Pimandro mostra a Hermes, que se ele vou ao campo
espiritual, ao domínio oni presente do amor divino, a eterna or
demmundial e orig inal dos v erdadeiroshomenscelestes, ordem à
qual nos esf orçamos por reg ressar, ordem mundial que o homem

hermético tem a capacidade de ver, e a anteporta onde ele pode
car ao egar à Cabeça Áurea.

Vi em meu Noû s , como a l uz , que consi sti a em inumerávei s f  orç  as ,
t or nar  a- se um mundo r eal ment e ilimit  ado , enquant o o f  ogo er  a
cer cado e contido por uma f  orç  a muit o poder osa e , assim , post o em
equilíbrio.

Consideramos esse aspecto de baixo, do ponto de vista do can
didato que se apro xima. Q ueremos armar enf aticamente que
essa ordem mundial orig inal f oi desde o princí pio e é a ordem
da humanidade celeste que se reabre para vós quando partici pais
novamente da sexta região cósmica.

E do coração de Hermes se ele v am questões que traduziremos
segundo a nossa pró pria terminolog ia: “Como se encaixa a na
tureza dialética no conte xto dessa g randiosa manif estação que
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 posso ver por teu intermédio, Pimandro? Q ue de vo pensar a
respeito do Universo dialético? Como caiu o homem celeste na
 prisão da natureza dialética, degenerando no que agora é? A na
tureza dialética pro veio da essência orig inal? Por que esta ordem
de natureza se tornou tão má?”

A todas essas perguntas Pimandro dá uma resposta. Ele diz:
A natureza dialética f oi f eita em conf ormidade com o puro ar

quéti po do mundo, mediante prog ressão no incomensurável
 processo da criação. Uma g rande ocina f oi f ormada, um imenso
laboratório alquímico onde o homem de veria atuar no trabalho
concernente aos g randiosos pro jetos da manif estação do Uni

 v erso, pois a divindade criadora of erece às suas criaturas, aos seus
lhos, todos os poderes divinos que ela mesma possui. Deus não
somente f az que suas criaturas venham à manif estação, ele não
somente as coloca numa ordem mundial, mas também lhes dá
uma incumbência a de trabalhar no desen volvimento da oni
manif estação  e para isso lhes dá um g igantesco laboratório

alquímico, o sétimo Universo.Como a losoa gnóstica da jo v em Gnosis já de há muito tem
esclarecido, toda a natureza dialética de ve ser vista como esse
campo de trabalho. Vemos atuar na manif estação da dialética
umaemesma lei: a lei da trituração, a lei do despedaçamento, a lei
do desabroar, florescer esubmerg ir, a lei da circulaçãocontínua.
As coisas vêm e vão e sempre retornam ao seu ponto de partida.
No Universo dialético tem lugar uma contínua transf ormação
de elementos, de matéria.

É uma or dem nat ur  al cu j  a atividade denomina- se f   at um ou
destino , diz Pimandro, mostrando, com isso, a lei f undamental, a
essência do inevitável movimento circular.

Toda via, na essência da dialética, a sétima reg ião cósmica, pode
mos ver uma ordem superior, um plano g randioso em perf eita
ligação com as seis outras reg iões cósmicas. Este modo de ver
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torna-se imediatamente compreensív el ao considerarmos que, se
gundo e x posto há pouco, a dialética orig inal f oi concebida como
imensa e grandiosa ocina cósmica, e ainda o é.

A Gnosis eg í pcia, a Gnosis hermética, vê a natureza f enomê
nica desse ponto de vista, ao passo que, por e xemplo, a Gnosis
de Mani considera a dialética em sua atual malignidade, em seu
satanismo evidente, tal como o zemos durante muitos anos.

A Gnosis de Mani vê a dialética em sua malignidade visível; a
Gnosis de Hermes, estando acima do estado submerso de nossa
ordemdenatureza, f ocalizaopropósito divino orig inal. A Gnosis
de Mani quer e x por à humanidade que a terra procura prender
o homem batalhador e sofredor e que, em vista disso, os mani
queus,* como realistas que eram, anatematiza vam este mundo
mau. Não é possível que esta natureza maligna e corrompida te
nha sido criada por Deus, porém por Lúcif er,* assim e x plica vam.

Diante de todas as nossas e x periências na natureza da morte,
também aceitamos o ponto de vista de Mani. Contudo, consi

deramos esse ponto de vista em cone xão com o de Hermes. Nodecorrer de suas e x posições, Hermes também se apro xima, em
seus escritos mais tardios, dos irmãos maniqueus. Já no primeiro
livro, P imand r o , nos versículos –, Hermes, em seu estado
de iluminação, ao se dirig ir à humanidade, f ala numa linguagem
muito maniqueísta:

Ó povos , ó homens , que nascest es da t err  a , que os entr egast es à
embri aguez , ao sono e à i gnorânc i a sobr e Deus , t or nai-os sóbrios
e cessai de r evolver-os na depr  av a çã o , f   asc inados que est  ai s num

 sono animal! 
 Ao ouvir em i sso , un ânimes ier  am a mim. E continuei: Ó t err es
tr es , por que os entr egast es à mort e  , se t endes o pode r de partic i par 
da imort  alidade? Vinde e consc ienti zai-os , ó s que andai s na il u
 s ã o e t omast es a i gnorânc i a como osso gui a! Libert  ai-os da l uz
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t enebr osa e t or nai-os partí c i pes da imort  alidade , a f   ast  ando-os
de   nitivamente da corrupção.

 Al  guns del es zombar  am de mim e f  or  am- se , poi s est  av am no cami
nho da mort e. Outr os , poré m , que se puser  am de j oel hos d i ant e de
mim , r ogar  am par  a que os instr uí  sse . Le v ant e i-os e t or ne i-me gui a
do g ê ner o humano , ensinando-l hes a maneir  a pel  a qual poderi am

 salvar-se. Semeei neles a palavra da sabedoria e os dessedentei com
 a água da imortalidade.

Inf ere-se dessas pala vras que, em essência, não e xistiu dif erença
entre os irmãos maniqueus e os de Hermes Trismeg isto. De vez
em quando, sim, amiúde, é necessário apontar para a maligni
dade da natureza presente, a m de que a luminosa pátria da
humanidade possa situar-se mais claramente frente à nossa cons
ciência. Porém, do mesmo modo, é muito necessário de vez em
quando lembrar, como temos f eito freqüentemente na Escola

Espiritual da Rosacruz Áurea, que a sétima reg ião cósmica é og rande campo de trabalho da humanidade celeste. A Gnosis de
Hermes e a de Mani seguem de mãos dadas. Eles f oram irmãos
da mesma linhagem.

Sentimo-nos no de v er de indicar isso porque hou v e é pocas em
que, em círculos de pesquisadores, discutia-se se hou v e e até onde
teria ha vido uma contradição entre maniqueísmo e hermetismo.
Na França, por e xemplo, de tempos em tempos, f azem-se pergun
tas semelhantes. Em essência, não há antagonismo nem é possív el
que haja.

O hermetismo representa a clareza losóca. O maniqueísmo
con v oca para uma g rande realidade re v olucionária, para uma des
 pedida positiva e consciente da natureza inf erior. Mediante essa
orientação, o maniqueísmo te ve, em sua é poca, por esse motivo,
g rande poder sobre a humanidade. E por isso ele f oi tão temido e
odiado pelos ad versários e ainda mais mortalmente perseguido
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do que f oi o catarismo. Os inimigos dos cátaros* liquidaram-nos
mediante f ogueiras e morte por inanição, e os irmãos e irmãs ma
niqueus f oram cruel e inconcebivelmente torturados, mutilados
e martirizados até a morte.

Sabemos que o catarismo, não obstante ter-se f undamentado
mais em base hermética quanto à losoa, este ve, porém, ani
mado pelo mesmo ob jetivo que o dos maniqueus. E, pelo f ato
de o ob jetivo ter sido o mesmo, os cátaros f oram acusados de ser
maniqueus, com a preconcebida intenção de, por esse motivo,
 poder persegui-los e e xterminá-los. Também a jo v em Gnosis tem
muitíssimo que agradecer a essas duas fraternidades.

Continuemos, porém, com as nossas considerações a respeito
do livro Pimandro.

 V emos na sétima reg ião cósmica, isto é, no Universo dialético,
como os sistemas maiores re v elam-se em sistemas cada v ez meno
res, de modo que o sistema da Via-láctea se e x pressa em sistemas
zodiacais, os sistemas zodiacais em sistemas solares, e estes, por

sua vez, em sistemas planetários.Em nosso sistema solar, assim como em miríades de sistemas
semelhantes, vemos um sistema de sete f orças que cooperam e
se determinam de modo recí proco. Para mencionar essas f orças,
o P imand r o f ala de sete regentes ou sete reitores que abrangem,
em seus círculos, o mundo sensorial. Imag inemo-nos situados
num ponto de vista geocêntrico e consideremos, desse modo, o
mo vimento das estrelas, as suas atividades no sistema solar. O
sol, a lua e os planetas descre vem então as suas tra jetórias ao

 v osso redor. Eles en viam sua luz e suas f orças. Eles se influenciam
reci procamente e também a vós. Tudo o que está na terra ca,
assim, sob a direção dos sete reitores, que determinam a sorte, o
destino dos homens nascidos da natureza.

Q uem, no passado, se ocupou com a astrolog ia, sabe que sem

 pre te v edecontar comaspectosbonsemaus. O f   at um oudestino
determina o inteiro caminho do homem na natureza dialética.
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Assim, estais presos na teia do destino. Tudo o que está na terra,
tudo o que é da natureza, está sob o governo dos sete reitores.

A intenção inicial f oi que todos os elementos submersos, to
das as manif estações da natureza dialética, de v essem permanecer
destituídos de razão e que só e xistisse a matéria, pois, a partir
do momento que um elemento, uma matéria, se alia ao espírito,
nasce um estado quase impossível. A parece, então, assim o diz
 P imand r o , uma atividade espiritual na matéria, que, estando su
 jeita a contínua transf ormação, ing ressa com seu prisioneiro na
natureza da morte.

Isso quer dizer: quando a luminosa centelha, o espírito, une-se
à matéria de maneira impró pria e incorreta, a matéria e o espírito
interpenetram-se. O espírito é eterno e imutável, ao passo que a
matéria está em contínua transf ormação, em contínua mutação.
Quando ambos se unicam, a matéria arrasta consigo o espírito,
a centelha luminosa. Dessa união, antinatural, nasce uma crista
lização. A matéria opõe-se, e o espírito procura manter-se. Da

ação que parte do espírito, da luz, com o ob jetivo de armar-se,de permanecer, aparece uma condensação da matéria, uma cris
talização, porque tudo agora se opõe à mutação. Desse modo, a
eternidade está aprisionada numa sucessão de dores.

Na qualidade de homens modernos, que lêem e ou vem a res
 peito das in vestigações da ciência natural moderna, sabeis que
na matéria há vida. Em cada átomo material e xiste vida e f orça,
 porém não uma f orça no sentido da humanidade vivente, não
o espírito. Por isso, pensai aqui no mandamento do Paraíso: a
humanidade celeste de veria utilizar a matéria como material al
químico, impelindo-a ao seu pró prio ob jetivo, mas não de veria
unir-se a ela. A humanidade celeste deveria utilizar a matéria de
maneira que da vida e da f orça da matéria aparecesse, em tempo
oportuno, o que da matéria poderia surg ir. Com relação a isso,
lembrai a conhecida história do aprendiz de f eiticeiro que, por
curiosidade, se liga a f orças que ele não é capaz de go vernar com
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 perf eição; essas f orças, então, desencadeiam-se e go vernam-no,
levando-o para longe, no mar da vida.

Assim, vemos que quando a vida consciente, quando o espí
rito, liga-se e unica-se com a matéria da sétima reg ião cósmica, a
conseqüência é sempre dor e morte. E, quando o espírito pro
cura manter-se na matéria, isso se re vela pelo que todos nós
conhecemos por cristalização.

Todos os elementos da natureza, com suas ações, f orças e possi
bilidades, f oram entregues por Deus às suas sublimes criaturas da
humanidade celeste, uma humanidade verdadeiramente divina
que atua va no campo de trabalho divino. O homem celeste lá
entrou como que num jardim mara vilhoso, como que num para
íso. Ele procurou cooperar com os sete reitores e esquadrinhou
tudo o que da natureza nascia para uma vida natural. E como
o campo de trabalho era mara vilhosamente belo e respira va em
tão nobre racionalidade, o homem celeste esquecia, de vez em
quando, o seu verdadeiro lar e ca va em atividade no jardim das

mara vilhas. E viu a si mesmo como ponto de con verg ência detodas as coisas. E como viu a sua pró pria gura na água, amou-a e
quis con viv er com ela. Nesse momento, a v ontade ha via f ormado
uma imagem muito insensata. E assim desen volveu-se o estado
em que a natureza, a matéria, en volve o seu amado ligando-se
totalmente a ele. E o homem celeste, que recebeu o Jardim dos
Deuses como palácio, foi aprisionado.

Por isso, de todas as criaturas da terra, somente o homem é
dual, isto é, mortal segundo o cor po, segundo a matéria, e imor
tal segundo o princí pio celeste, segundo o homem real. E assim
o imortal sofre insuportáveis dores em virtude de seu aprisio
namento na matéria su jeita à transitoriedade. Não obstante o
 princí pio celeste superior que está submerso no homem dialé
tico ser mais nobre e precioso que o seu in vólucro, ele tornou-se
um servo do seu in vólucro. Os resultados f atais, como aqueles
a que ho je estamos submetidos, ainda não ha viam aparecido no
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começo da união do homem celeste com a natureza da ordem
dialética. O P imand r o ref ere-se a uma série de bilhões e bilhões
de anos. O desen volvimento dessas conseqüências realizou-se
bem g radativamente. Entre as f ases iniciais da união e a transf or
mação e cristalização total e denitiv a nas últimas prof undidades
da matéria se encontra a história da decadência total do homem;
uma história universal que tem início com o desen volvimento

das amadas sete raças.
O homem celeste era masculino e f eminino em si mesmo e

 podia, portanto, reproduzir-se por si mesmo. E, assim, o g rupo
de homens celestes f ez aparecer de si mesmo sete subti pos, em
 perf eita harmonia com os sete reitores, com os sete aspectos do
sistema solar. E essas sete raças-raízes, assim como são designadas
na Doutrina* Univ ersal, po v oaram não somente a terra, mas tam

bém, e em g rande g lória, o Univ erso inteiro, todo o sistema solar.
Assim, a humanidade celeste f oi, passo a passo, prendendo-se
à sua pró pria criação e à sua criatura. E mais tarde ainda, nos

homens que se reduziram a esse estado, atroou-se uma das polaridades, e apareceu, mediante a separação dos se xos, a condição
humana que agora conhecemos.

Assim Pimandro mostra a Hermes a g igantesca história da
humanidade. E Hermes aprende e ou ve, não como nós o f aze
mos neste instante, tendo em mãos o que conhecemos como
 P imand r o , mas Hermes lê com a sua consciência mercuriana
na memória da natureza e vê os quadros passar à sua frente de
maneira panorâmica.

Fica assim patente, como a seqüência de idéias aqui e x posta
mostra, que a cosmolog ia de Pimandro, a losoa hermética, está
na totalidade da Doutrina Universal e nas diversas escrituras
sagradas.

Consideremos por e xemplo como Paulo, com sua f orte ten
dência hermética, se ref ere a criaturas de Deus aprisionadas na
matéria e a seus anseios por libertação e salvação. Pensemos em
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seu g rito de aleg ria quando reconhece que toda a criação espera
ansiosamente pela manif estação dos lhos de Deus. E, segundo
o plano de salvação gnóstico, essa manif estação se realizará de
acordo com um plano de salv ação tão g randioso e g igantesco que
 pala vras não são capazes de e x pressá-lo. Pensai na humanidade
celeste orig inal, que deu origem às sete raças-raízes, e como des
sas sete raças-raízes se orig inaram inúmeras sub-raças. Pensai em

todas essas entidades, nessas miríades de entidades de todas essas
sub-raças. Em todas elas se encontra o princípio da luz.

A centelha luminosa, queantes eraapenas luz, está tambémsub
mersa em nós, como uma única centelhazinha luminosa, como
uma “semente-Jesus*”, portanto também todos nós podemos par
tici par dopoderosoplanodesalv ação. E, sequisermos, o processo
de salvação pode ser e xecutado de modo rá pido, caso nos con
sag remos totalmente à nossa v ocação com a v erdadeira despedida
da dialética, separando por completo a luz das tre vas, o espírito
da matéria, o que é eterno do que é f   at um e perecível. Mas, ant es

de começardes com esse processo, ant es de sulcardes as águas, de
modo que assim apareçam a direita e a esquerda, é preciso puri
car o santuário do coração e deixar o espírito, Pimandro, entrar
nessesantuário, paraqueoprincí pio luminosoem vós se vivique.
Portanto, deveis consagrar-vos totalmente a essa vocação.



7/11/2019 A Gnosis Original Egipcia -Tomo 1- Jan Van Rijckenborgh

http://slidepdf.com/reader/full/a-gnosis-original-egipcia-tomo-1-jan-van-rijckenborgh 67/262



7/11/2019 A Gnosis Original Egipcia -Tomo 1- Jan Van Rijckenborgh

http://slidepdf.com/reader/full/a-gnosis-original-egipcia-tomo-1-jan-van-rijckenborgh 68/262





S     

Antes de prosseguirmos na e x posição relativa ao P imand r o , de
Hermes Trismeg isto, consideramos dese jável dar pormenores
relativos às conseqüências decorrentes do que f oi e x posto an
teriormente, conseqüências que se apresentam a todos os que

 verdadeiramente dese jam trilhar a senda da libertação. Como
introdução à nossa intenção, consideremos João :–:

“ComooPai meamou, também eu v osamei a vós; permanecei
no meu amor. Se guardardes os meus mandamentos, permanece

reis no meu amor; do mesmo modo que eu tenho guardado osmandamentos de meu Pai, e permaneço no seu amor. Tenho-v os
dito isto, para que o meu gozo permaneça em vós, e o v osso gozo
se ja completo. O meu mandamento é este: Q ue vos ameis uns
aos outros, assim como eu vos amei. Ninguém tem maior amor
do que este, de dar alguém a sua vida pelos seus amigos. Vós sereis
meus amigos, se zerdes o que eu vos mando. Já vos não ama
rei servos, porque o servo não sabe o que f az o seu senhor; mas
tenho-vos amado amigos, porque tudo quanto ou vi de meu
Pai v os tenho f eito conhecer. Não me escolhestes vós a mim, mas
eu v os escolhi a vós, e v os nomeei, para que v ades e deis fruto, e o
 vosso fruto permaneça; a m de que tudo quanto em meu nome
 pedirdes ao Pai ele v o-lo conceda. Isto v os mando: Q ue v os ameis
uns aos outros.”

Olhando uma vez mais para o quadro que resulta da parte já
considerada do P imand r o , vemos em primeiro lugar o homem
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celeste em toda sua g lória. Em segundo lugar vemos como o ho
mem celeste se misturou com a natureza dialética; e em terceiro
lugar, como da humanidade celeste originaram-se sete raças que
 po voaram o Universo dialético. E, por m, podemos vericar
como todos os habitantes do planeta, em suas várias guras e
estados de ser, f oram f ormados das sub-raças, dessas sete raças
 primordiais.

Em outras pala vras: o princí pio celeste primordial dividiu-se
cada vez mais em todas essas miríades de entidades. Essa divi
são, porém, só pôde continuar até determinado ponto, até que,
em inumeráveis entidades, não hou vesse mais que uma única se
mente da magnicência primordial dos lhos de Deus. Todos
nós somos uma parte dessa leg ião incontáv el, leg ião portadora de
nada mais do que uma semente dessa primordialidade. A impossi
bilidade de uma decadência mais prof unda na natureza dialética
e, conseqüentemente, a impossibilidade de uma dif erenciação
ainda maior da semente da luz, resulta dos seguintes f atos: é im

 possível que o espírito possa dif erenciar-se e irradiar quando o portador do espírito não é consciente dessa posse.
Inúmeros são os que le vam em si a semente-Jesus, o átomo

orig inal, e não são conscientes disso. A semente oculta neles está
latente e de modo algum é capaz de continuar a dividir-se.

Além disso, todos os microcosmos* que se dif erenciaram das
sete raças-raízes primordiais, para poderem manter-se conf orme
a sua natureza, de vem concordar com a fórmula da natureza di
alética orig inal da qual surg iram. Esse f ato ainda acontece com
os bilhões de entidades nas quais a semente está latente e aconte
cerá enquanto essas entidades se conciliarem com o ponto mais
baixo da lei da natureza dialética. Em outras pala vras: a semente
 permanece no centro matemático do microcosmo enquanto o
microcosmoaprisionadonanaturezasesubmete à lei danatureza,
à lei da matéria. Se as normas de vida de uma entidade descem
abaixo da lei da matéria, o microcosmo é desligado, desnaturado
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e se decompõe em seus elementos materiais em conseqüência dos
 processos de trituração do fatum.

Então não morre apenas a personalidade, que em determi
nado momento está cercada por um microcosmo, mas também
o pró prio microcosmo, pois ele se tornou incapaz de acometer
a matéria e de libertar-se dela. A semente da luz primordial, que
este ve aprisionada em semelhante microcosmo, já não tem onde

habitar e, assim, volta não manifestada às suas origens.
 Vamos e x plicar outra vez: o microcosmo pode decair até o

nadir, até o ponto mais baixo do estado submerso da dialética.
Se desse nadir não resulta uma ascensão, esse microcosmo pode
 permanecer, durante um tempo incompreensível e inimag ina
 velmente longo, submetido à leis transitórias da matéria, em
reiteradas vivicações da personalidade. Pode-se denominar essa
condição de estado neutro. Se o microcosmo decai abaixo da
lei da matéria, ele é dissolvido: a matéria retorna à matéria, e o
 princí pio de luz retorna à luz; é o estado de aniquilamento. E,

como terceira possibilidade, há a salvação, o começo da viagemde retorno das profundidades do nadir à pátria original.
A essa viagemde retornosoiscon vidadospelaEscolaEspiritual,

a Escola da Rosacruz Áurea. É possível que, como microcosmo,
tenhais permanecido durante éons no estado neutro por não
estardes conscientes do f ato de serdes possuidores do princí pio
de luz. Pelo toque e pela atração da Escola, esse princí pio pode
despertar e tornar-se ativo em vossa vida; então, é aconselhável
 pôr esse princí pio de luz acima de tudo na vida e f azer recuar a
natureza dialética para segundo plano.

A condição para isso é a puricação do coração. O santuário
do coração precisa ser totalmente retirado da garra do dese jo, da
imensa degeneração à qual este ve submetido durante inúmeras
 vidas.

Dedicando-vos a essa puricação do coração, o princí pio de
luz em vós torna-se vivo e le va ao encontro com Pimandro. Se
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esse princí pio despertou e f or possível proporcionar-lhe no va
mente um santuário puro, ele também estará a serviço de vosso
semelhante. Se o princí pio de luz estiver latente, se estiver ador
mecido, então é possível até dedicar-vos ao próximo, em sentido
humanitário e dialético; é possível esf orçar-vos, de uma ou outra
maneira, como aquele de quem se diz “que cumpre a sua taref a
no mundo”. Porém, somente podereis a vançar como lhos de

Deusquandooprincí pio de luzestiv er desperto, quandoele tiv er
ganhado espaço em vós e for capaz de irradiar.

Considerai os que, entrementes, impeliram esse princí pio de
luz à ação e vivem, em sentido gnóstico, na pureza do coração.
Q uando, nas f amílias dessas pessoas nascem crianças, acontece
que, como resultado da pureza do coração dos pais, também o
 princí pio de luz é inflamado no coração dos lhos. Tenhamos
em vista o f ato de que também vós, já pela v ossa vida, preparastes
lugar nas leiras da Gnosis para os vossos lhos, antes mesmo
de eles nascerem, pois quando a luz despertou em alguém, ele é

capaz de ser ativo a serviço de todos.O terceiro estado, o de salvação, é, portanto, de natureza bem
e xcepcional; é ocomeço do retorno à pátria orig inal. Esse retorno
conduzirá, por m, à total libertação, ao completo desligamento
de toda a matéria; conduzirá para a substancialidade incor pórea
e le vará para os campos do espírito, assim como acontece com o
homem pimândrico. Mas, antes que esse ponto nal se ja ating ido,
a personalidade de ve ainda, em inúmeros estados de ser, traba
lhar com a substância. E o princí pio de luz, re vestido de veículos
materiais cada vez mais sutis, de verá trilhar o caminho de volta
através da matéria.

Q uando f alamosda “v este áureanupcial” e e xortamosa tecê-la,
ref erimo-nosaum v eículo innitamente mais sutil doqueanossa

 veste ou personalidade momentânea. Assim de verá ser palmi
lhado o caminho de volta; as entidades seguirão esse caminho
atra vés da matéria, re vestidas de veículos materiais de sutileza
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crescente, caminho de volta atra vés das sub-raças e das raças-ra
ízes primordiais, na posse de g lória crescente. E que milag re se
consumará no nal! Procuremos imag iná-lo. A cul pa orig inal em
conseqüência de f altaedaquedadecerto númerodeserescelestes
será anulada pelo f ato de que uma multidão incontável aumen
tará as leiras celestes, pois quando num ser humano ainda está
 presente somente uma centelha de luz, uma semente de luz pri
mordial, essa semente pode tornar-se uma divindade segundo as
leisdoespírito. E, assim, ó mara vilha divina, pelaquedaepela f alta
cometida por um número de seres celestes, orig inalmente limi
tado, as leiras do po v o de Deus crescerão, tornando-se multidão
incontável constituída de homens celestes ele vados das prof un
didades da morte, homens divinos orig inados das inumeráveis
sementes da luz, acidentalmente semeadas na pré-história sobre
os campos de cultura da matéria e, assim, ligadas a ela. Desse
modo, cul pa torna-se em arrependimento, arrependimento em
bênção, bênção em crescimento, e crescimento em colheita. E

assim, mesmo das prof undidades do Inf erno, resultará a vitóriado amor. Quem puder compreendê-lo, que compreenda.
Pesquisador sincero, quem quer que se jais, conscientizai-vos

de que possuís a semente da primordialidade!
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Dentre todas as criaturas da natureza, só o homem é dual, assim
conclui Pimandro. Por um lado encontra-se no sistema humano
a semente de imortalidade, a centelha do espírito, também de
nominada rosa do coração; por outro, encontra-se a natureza
humana mortal, a forma natural. Não se encontra outro ser que
 possua semelhante natureza dupla.

E assim surg iu, pela queda dos lhos primordiais de Deus, este
estado muito notável, o f ato de que, em miríades de entidades
mortais, encontra-se dif erenciada a semente do espírito; e que

todasessasmiríadesdeentidades, nasquaisseencontraasementede Deus, reunidas como po vo dos lhos de Deus, podem multi
 plicar-se, tornando-se uma multidão que ninguém pode contar.
Assim pode acontecer, e acontecerá, que tudo o que a princí pio
era pecado e cul pa, e mais as suas correspondentes conseqüências,
transf ormar-se-á nalmente numa mara vilha ainda maior e mais
 poderosa do que antes fora possível, numa inesperada bênção.

Mas, para que essa bênção se manif este realmente, uma vigo
rosa interv enção torna-se essencial. Então muito de v e acontecer!
Portanto, só aqui se encontra a g rande possibilidade, encontra-se
oculto o mistério de que por ef eito de uma queda, por ef eito de
 pecado e cul pa, pode resultar semelhante bênção, para pro var
que o espírito, o amor, é sempre o vitorioso.

Q uem alcança o discernimento sobre a índole de seu ser nas
cido da natureza é capaz de se libertar de sua dualidade e de
retornar à sua divindade orig inal. Reconhecei isso, se pelo menos
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 já estiv erdes conscientes neste momento de que possuís uma cen
telha do espírito. Reconhecei agora se estais conscientes de v ossa
dualidade, por um lado o ser natural, por outro lado a rosa do
coração, o verdadeiro homem original, e vede a possibilidade de
salv ação, seestiv erdesconscientesdepossuir umacentelhadoespí
rito. Então, não sois cul pados pessoalmente, como ser natural, da
essência do pecado, como os nossos antepassados ref ormadores

ortodo xos sugeriram; pois, como entidade nascida da natureza,
soiscompletamenteunoscomaessênciadadialética. O caminhar
das coisas na sétima reg ião cósmica f oi e é ine vitável para toda
entidade ligada a esta natureza. Não, como possuidor da rosa, o
homem só pode tornar-se consciente da incoerência e xistencial,
da absurda e xistência do aprisionamento. Essa é a consciência do
 pecado, que a Doutrina Universal considera desde o princí pio:
que o homem v erdadeiro, o homem-espírito, torne-se consciente
de seu calabouço, de seu presente estado de ser.

A consciência do pecado é, segundo o versículo , estar cons

ciente de sua absoluta imortalidade e do seu poder sobre todas ascoisas e, apesar disso, sofrer o destino dos mortais, em razão de
estar submetido ao f   at um ; de ser mais nobre do que tudo o que
há na dialética e, no entanto, ter de ser seu serv o; saber que “o Pai
está em mim, aquele que não dorme, que me go verna e, apesar
disso, estou sob o poder do aprisionamento inconsciente”. I  sso é
consciência do pecado. E as palavras de Hermes provam que ele
reconheceu esse estado.

O homem hermético compreende essa situação; mas para a
maioria dos homens isso tudo é um g rande prodíg io; o prodíg io
da mescla da natureza com a humanidade. E o aspecto dramático
disso é a queda e vidente que se manif esta dessa mescla e a cul pa
que disso resulta; e não obstante o espírito anseie por vencer e
de v a v encer, ele ega, por esse acontecimento dramático, a uma
fragmentação da ordem de milhões e assim concede a todos esses
milhões o poder de novamente tornar-se lho de Deus.
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Por isso o versículo  diz que pela mescla da natureza com a
humanidade é produzido um prodíg io admirável. Em seguida,
Pimandro descreve o vir-a-ser desse prodígio no versículo :

 A t err  a f  oi a matri z ; a á gua o el ement o ger  ador; o f  ogo l evou o
 pr ocesso de f  or ma çã o à mat uridade , a nat ur eza r ecebeu do ét er o
 alento de ida e produziu os corpos segundo a forma do homem.

Q uando Pimandro se ref ere ao “homem”, ele está se ref erindo ao
homemorig inal, aohomemdivino, à entidadeespiritual. Q uanto
ao mais, ele simplesmente se ref ere ao cor po, à gura natural. O
cor po recebeu uma f orma humana ilusória. Em seguida, é mos
trado como a f orma natural f oi produzida das radiações astrais e
etéricas da natureza da morte. Essa f orma natural é simplesmente
denominada “o cor po”, e este é o que o mundo dialético consi
dera geralmente como o “homem”. Q ue engano! É que a f orma
natural, em razão de sua natureza, possui uma vida pró pria, uma

consciência pessoal; em suma, a forma natural é um ser vivente.
No homem estão presentes duas vidas: a vida orig inal e a vida

da f ormanatural. E Pimandrodestacaesse f atoaodizer: ohomem
 verdadeiro pro vém da vida e da luz. Saindo da única vida divina,
o homem verdadeiro tornou-se um ser anímico; e, saindo da
luz universal, tornou-se um Noûs. Com isso pensa-se num ser

-sentimento de natureza anímica e xcepcional, ser esse ligado ao
espírito. O verdadeiro homem possui um coração puro, ele é o
coração. Ele mora como um deus no coração da forma natural.

O verdadeiro homem também é, como descobrimos em se
guida, hermafrodita em si mesmo, não obstante ser masculino
ou f eminino e xteriormente. As f ormas naturais, pelo contrário,
f oram separadas se xualmente. Para compreender todas essas coi
sas de modo correto é preciso ter em vista o seguinte: a gura
natural está dividida se xualmente, ela é ou masculina ou f emi
nina. O homem-alma, pelo contrário, é tanto masculino como
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f eminino apesar de ser masculino ou f eminino e xteriormente.
E xistem, portanto, entidades anímicas masculinas e entidades
anímicas femininas, não obstante não estarem divididas quanto
à polaridade se xual. Mas, a f orma natural sempre aparece dentro
da divisão se xual, tal como a conhecemos, para que, mediante
um sem-número de e x periências e um sem-número de nascimen
tos, o plano de salvação possa ser le vado a ef eito. Sempre e xiste
uma possibilidade concreta de no vamente partici par da vida ori
g inal por meio da contínua animação do microcosmo, mediante
contínua trituração na natureza da morte.

Sem dúvida, sabeis por meio de jornais, re vistas ou publicações
outras, que, na atualidade, se in vestiga ativamente com o intuito
de conseguir o prolongamento da vida. Admite-se que se este ja
em condição de, dentro de certo tempo, por e xemplo, dentro de
cem anos, prolongar a vida dos homens até apro ximadamente oi
tocentos anos. De que modo se pretende concretizar semelhante

fato?Sabe-se também que o átomo contém f ormidáveis energ ias.
O elemento vital, o elixir vital da gura humana encontra-se no
átomo. E o f ato de termos poucos anos de vida resulta da cir
cunstância de o homem não saber utilizar-se sucientemente do
elemento vital dos átomos. O que se quer é liberar o elemento
 vital que se procurou e já se descobriu. Q uer-se produzi-lo e mi
nistrá-lo aos homens mediante in jeções, e assim prolongar a vida.
Mas, considerando a pa v orosa conf usão que o homem f az da vida,

 vivendo uma média de setenta a oitenta anos, é e vidente que
se ating íssemos duzentos, trezentos ou até oitocentos anos, no
decorrer desse tempo a ordem social viria denitiv amente abaixo.

Daí não ha v er dúvida de que o tencionado prolongamento da
 vida signicaria, ao mesmo tempo, o m de toda a humanidade.
Signicativa também é a lei que vale para todo verdadeiro rosa
cruz (lembremos nesta oportunidade, por e xemplo, o Di pl oma
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de Ba str om), “que ele não de ve dese jar viver mais do que Deus
lhe determinou”, porque o homem dialético, impelido por sua
condição de ser natural, sempre corre o perigo de cair abaixo do
nível da ordem dialética.

A divisão se xual tem por incumbência cuidar de que conti
nuamente nasçam no vos seres naturais e a vida mesma cuida de
que eles, a seu tempo, se jam no vamente triturados. Desse modo,

 por meio da dura escola da e x periência prof unda, é e xecutado
o plano de salvação. E assim pode ser trilhado o caminho que
le va ao autoconhecimento. A separação dos se xos das f ormas na
turais é, para isso, condição necessária, porque assim a roda* do
nascimento e da morte g ira ininterruptamente; e a caminhada
 pela vida é a indispensável escola da e x periência, diz Pimandro.
E quem, nessa escola da vida, é impelido para frente e possui o
Noûs, isto é, um santuário do coração capaz de vibrar em harmo
nia com a rosa, e está aberto à luz gnóstica, um dia se reconhecerá
em sua verdadeira natureza e sentirá prof undamente a sua quali

dade. Esse homem saberá, então, que o amor à f orma natural, odese jo da prisão da carne, é a causa da morte com todas as suas
conseqüências.

Assim f oi implantada a união e instituída a reprodução, a re
 produção das espécies pela divisão se xual, tal como se processa
nos reinos animal e vegetal. Nesse caminho, quem consegue o
autoconhecimento é conduzido à senda da humanidade-alma; e
quemcontinuaaprender-se à f ormanatural e xtra via-senas tre v as
e experimenta, de modo doloroso, o que é da morte.

Talvez se ja dese jávelamar aqui a atenção para aquelas anorma
lidades que se têm manif estado atra vés dos tempos e relativas
à separação se xual e suas conseqüências. De tempos a tempos
surge, paraumg randenúmerodepessoas, uma f ormanatural que
não é nem homem nem mulher. Semelhante ti po humano desen

 v olv e-se por um lado pela re jeição ao plano divino que impele os
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homens atra vés da matéria em cul pa e e x piação, e por outro lado
 pelanegaçãodadivisão se xual e respectiv asconseqüências. Não se
quer reconhecer o planode Deus, planoque f azno v amenteosho
mensele v arem-se à f ormaanímica orig inal, e, além disso, recua-se
diante das ine xoráveis conseqüências dessa negação: justamente
a de se dever viver o estado de vida dialético.

Eassimdesen v olv e-se, por e xemplo, o ti po humanoconhecido

como homosse xual, que é o produto da vida isolada da f orma
natural, semqueasendada libertação, asendado v erdadeiro auto
conhecimento se ja percorrida. A soluçãodesseproblemaconsiste
em dirig ir-seemperf eita auto-rendição à sendaesegui-ladecidida
mente. O homem, como ser nascido da natureza, somente pode
recusar e re jeitar a f orma natural mediante anelo consciente e
esf orços ativ os para ser absorvido no v amente pela f orma anímica.
Porém, quando não se procura o caminho ascendente ou não se
quer segui-lo, se os impulsos hormonais permanecem como eram
e a f orma natural continua nesse f ogo hormonal, é ine vitáv el que

se manif este um desen volvimento antinatural. Muitos dos que,
no decorrer dos séculos, por assim dizer, se retiraram da vida e
foram para os conventos desnaturaram-se.

Em relação ao versículo  do livro P imand r o , há ainda um
aspecto a que de v emos aludir. Sempre se tem compreendido mal
o que é citado nesse versículo, e na ref erida sentença da losoa
hermética quis-se ver uma espécie de ad vertência. Lá está escrito:

 Q uem amou o cor  po nasc ido da il us ã o dos dese j os per manece er 
rando nas trevas.

Essa passagem tem sido freqüentemente considerada como uma
ad vertência de Hermes visando o casamento terrestre e tudo o
que se compreende como relacionado a esse casamento. Porém
não se trata disso. Pelo contrário, a Gnosis orig inal mostra como
a separação se xual e suas conseqüências são uma necessidade para
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manter g irando a roda do nascimento e da morte. Com relação a
 amar o cor  po , cor  ponasc idoda il us ã odosdese  j os , é indicadooamor
à natureza dialética, do qual f alam os versículos ,  e , cu ja
conseqüência f oi o nascimento da f orma natural mortal. E não
f az nenhuma dif erença estar diante disso na condição de casado
ou solteiro, com a versão pela natureza ou não, em solidão ou
em companhia. Q uem quer ultrapassar a f orma natural precisa,

em concordância com o plano divino de salvação, abandonar o
mundo dialético e tudo o que a ele é inerente, para palmilhar a
senda da alma, o caminho de retorno para o alto.

Conseqüentemente, seahumanidade f utura f osse impedidade
seguir ocaminhodesuanaturezaenisso hou v esse êxito, tal como
se procura fazê-lo mediante o prolongamento da vida, isso signi
caria o m irre vog ável; pois logo toda a ordem de socorro, com
sua humanidade, afundaria abaixo do nível das leis da natureza.

O amor à própria forma natural, o completo abrir-se nela, co
locá-la como centro, considerá-la como o homem, esse é o erro

acusado por Hermes no versículo .

Se compreendestes tudo isso e perguntardes como alcançar a
 pureza, essa puricação da vida, que é condição para se erguer à
realização da liberdade, é preciso que saibais que a pureza pela
qual umhomememsua f ormanatural de v e esf orçar-se é sempre a
 pureza do coração, a puricação sétupla do santuário do coração,
 pois o coração é, em certo sentido, a morada da rosa. O santuário
do coração é o espelho da luz univ ersal. O santuário do coração é
Deus.

Pimandro f alaaocandidatonocoração. E, por isso, todoaluno
sincero da Gnosis esf orça-se por uma v erdadeira puricação sétu
 pla do coração. E quando um homem torna-se puro segundo o
santuário do coração, quando o candidato sincero assiduamente
esf orça-se por tal puricação e, em conseqüência, a luz pode resi
dir nele, com a vida de sentimentos também se transf orma por
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completo a vidadepensamentos; e a vidadeaçõesseharmonizará
 perf eitamente com essa puricação sétupla do coração. Assim o
homem é puro em tudo o que faz ou deixa de fazer.

A penas então também se modicam as f unções hormonais no
sistema humano, e o candidato ing ressa na es  f  er  a do bem , como
o denomina Pimandro: no estado do verdadeiro crescimento da
alma.
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A Gnosis hermética esclarece-vos perf eitamente que da vossa
f orma natural não de veis esperar salvação libertadora. Viveis
numa natureza mortal e enquanto nascidos dela f ormais com
ela uma unidade. Q ualquer f orma natural está, por isso, su jeita à
morte. Sois, como f enômeno natural, pro v enientes de uma triste
escuridão que precedeu tudo o que é dialético. Para os alunos da

 jo vem Gnosis isso não constitui no vidade. Eles estão prof unda
mente con victos disso, após tudo o que a Escola Espiritual ensina
e esclarece a esse respeito.

Contudo, é de g rande signicado que a Gnosis primordial cor
robore tudo isso. Depois, também é signicativo que Pimandro
considere no vamente em sua e x posição a dualidade do homem.
Nunca é demais dizer e nunca é demais compenetrar-se de que
o homem do qual f alam e testemunham a Doutrina Universal
e a Bíblia é completamente dif erente da f orma do cor po que é
erroneamente tomada como homem.

Sois seres duais. Em vós o verdadeiro homem anseia pela liber
tação, o v erdadeirohomem, aquelequeestá aprisionado em v ossa
f orma natural. Conservando isso diariamente diante dos olhos,
 prestais um grande serviço a vós mesmos.

O P imand r o ainda f az alusão a mais um possível erro na con
cepção predominante. O Pai de todas as coisas não consiste em

 vida e luz, mas ele é vida e luz. Q uando algo é f ormado de vida
e luz, trata-se de um estado de ser demarcado, de uma limita
ção; e, conseqüentemente, sempre e xiste a possibilidade de que,
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 por uma desordem f uncional, nada reste absolutamente ou reste
algo muito danicado. Mas, quando se diz que o Pai de toda as
coisas é vida e luz, está-se aludindo à absoluta imutabilidade, à
indestrutibilidade, à onipresença.

Assim também o verdadeiro homem, aprisionado na f orma
natural, não é f ormado de vida e de luz, mas ele é vida e luz. Ele é 
Deus. Por isso, Jesus, o Senhor, pode dizer com razão: “O Pai e

eu somos um”. E para a f orma natural, para o homem nascido da
natureza, portanto, para nós, a Bíblia diz: “O reino de Deus, o
homem divino, está em vós!”

Muitos alunos que ou vem f alar da senda e do no vo estado de
 vida libertador mostramumasionomiaemqueapareceaadmira
ção e também a descrença; ou em outras pala vras, total f alta de fé
em si mesmos, e x pressando-se isso no pensamento f atal: “Jamais
alcançarei isso!” Esses alunos ef etivamente entraram muito cedo
 para o disci pulado, pois sua admiração ou sua descrença pro vam
que, por f alta de e x periências na vida, ainda não descobriram que

em si mesmos está oculto o reino de Deus. E por isso ainda não podem manejar a ave para a vida libertadora.
Q uem desse modo ainda se encontra limitado e ainda não

 pode crer em si mesmo na base de um prof undo saber nascido
de e x periência geralmente perde também a conança na Escola
Espiritual. Nesse estado, semelhante aluno torna-se logo inimigo
da Escola, o que pode ser f acilmente compro vado na história
de nossa Escola e também na história do g ênero humano. Basta
considerar a Bíblia. Q uando Jesus, o Senhor, como homem de
consciência hermética, testemunhou: “O Pai e eu somos um”,
os teólogos daquele tempo consideraram que Jesus blasf ema va
contra Deus e era louco, e o acusaram de ser um tolo. E quando
os perf eitos,* entre os cátaros, descobriram o reino oculto e o
demonstraram mediante o seu estado de vida, f oi o clero daquele
tempo que, comparado com o sacerdócio dos cátaros reduz-se
a nada  que deliberou, raivoso, sobre sua morte.



7/11/2019 A Gnosis Original Egipcia -Tomo 1- Jan Van Rijckenborgh

http://slidepdf.com/reader/full/a-gnosis-original-egipcia-tomo-1-jan-van-rijckenborgh 84/262



 · I     !

EmHermessurgeumproblemaque, semdúvida, também é nosso.
 Di ze -me  , diz HermesaPimandro, como pode r e i ing r essar na  ida? 
E Pimandro responde: Q ue o homem que possui o Noû s conhe  ç  a a

 si mesmo , com o propósito de dar a entender que quem possui o
Noûs tem, em conseqüência disso, o autoconhecimento.

Mas, assim reage Hermes, n ã o s ã o t odos os homens que possuem
o Noû s? A resposta: P r est  a at en çã o ao que d i zes! Por que eu , P i
mand r o , o Noû s ,  enho par  a os homens que s ã o sant os e bons , pur os
e mi sericor d iosos , os que t emem a Deus ; minha pr esen ç  a t or na- se
 par  a el es um au xílio , de modo que imed i at  ament e t udo conhecem.
Suponde, prezado leitor, que tenhais consciência do reino oculto
em vós e das imensas possibilidades nele presentes, e isso por
ef eito de um saber nascido da e x periência por meio do duro ca
minhar na vida; que, na dramática via do microcosmo, atra vés da
natureza da morte, em muitos estados de e xistência, sob muitas
tribulações da vida e das múlti plas conseqüências da separação
dos se xos, a consciência tenha egado a essa certeza e a posse do

reino oculto já seja perfeitamente admitida.Nesseestadoapresenta-seoproblemaque é o motiv o peloqual
milhões suspiram e pelo qual muitos milhões têm sido desenca
minhados até o presente momento. É a pergunta: como libertar
o reino interno, como re vivicar o verdadeiro homem, como se
 pode ing ressar no reino oculto? Milhões, durante a vida, ega
ram a descobrir o reino oculto. Justamente por isso, inúmeros
deles f oram e são enganados, porque admitem, com base nessa
descoberta, que já estão viv endo desse reino e nele já ing ressaram.

Suponhamos que possuais uma rosa do coração que se ma
nif esta de f orma vigorosa. Suponhamos que, no santuário do
coração, essa vida oculta pulse e pal pite e que, como conseqüên
cia, a Gnosis v os toque continuamente no sangue e em cada bra
do ser, mediante o santuário do coração, de maneira que saibais,
do íntimo, que “o que a Escola da Rosacruz Áurea proclama é
 verdade” e que então penseis já haver ingressado no reino.
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Isso seria o maior erro! Porque, quando, como homem natural,
 vos tornais conscientes do reino oculto, justamente então é que
começa o processo.

O erroemque recaís é beme x plicáv el, porémaomesmo tempo
sumamente f atal. Porque, oque f azeis então? Cuidais e f omentais
esse reino com o ser-eu nascido da natureza, com a consciência
da gura natural; meditais e f antasiais; ronronais como um gato

satisf eito consigo mesmo; tinis como um despertador, de tanta
tensão mística. E f alais horas a o com os amigos a respeito desse
reino. Fizestes g randedescoberta em v ossa vid a edizeis disparates
acerca disso, porquanto o que f azeis nessa situação não é nem
conversa normal.

Mas, v erdadeiramente, ainda nada de no v o nasceu em vós. V er
dadeiramente ainda nada aconteceu. A penas estais  xados em

 vósmesmossegundoa imagemdo reinooculto, decu ja e xistência
 vos tornastes conscientes. E por isso falais e fantasiais…

Dura realidade é essa que estamos e x pondo, mas é preciso que

tenhais a coragem de encará-la. Por isso f alamos sobre P imand r o,de Hermes. Sentir o reino interior ainda não signica possuí-lo.
E quem ega a descobrir que ainda não o possui inclina-se f a
cilmente a estender os braços do eu natural e le var assim, com
sua f orma natural, o verdadeiro homem a um aprisionamento
ainda maior, pois o que acontece é que o eu natural viv e, brilha e
ri em virtude da comédia que representais, ou se ja, a de já terdes
egado e vencido completamente. Mas o homem nascido da
natureza nada tem a vencer no que diz respeito a isso. Ele de ve
diminuir, e o outro, o celeste, deve crescer.

Quando o homem continua nesse equívoco, ele é empurrado
 para a via do ocultismo ou para a via do misticismo natural. Esse
é, pois, o g rande erro de todos, o erro de pensar que, logo ao
descobrir o reino oculto, já o possuem.

Q ual é, pois, oseg redodosucesso? É precisoperceber que, após
obterdesessamara vilhosae x periência, de v eis antesde tudopassar
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à realização, isto é, passar à construção, ao renascimento da alma;
 passar ao Noûs, como Hermes o denomina. Q uando descobris o
reino dentro de vós, é preciso construir uma habitação para ele.
É disso que se trata! Se na Escola f alamos disso, colocamos de
lado o aspecto losóco e dizemos “edicai a alma”, o aluno não
de v e pensar que queremos f azer alguma pregação. Essa e xig ência
da senda é essencial, é absolutamente necessária. E o P imand r o

re vela isso. A pós obter o conhecimento pela e x periência, de veis
 passar à realização, à construção e ao nascimento da alma. Porém
não se possui uma alma g ratuitamente, no sentido da Gnosis.
Esse é o grande erro de inúmeros.

Por isso, quando nos encontramos em nossos lugares de ser
 viço como seres naturais, e ha vendo em nós compreensão pura
e verdadeira, a primeira taref a para a qual de vemos nos dirig ir
de verá ser a de impelir a alma ao nascimento, pois o homem que
 possui a alma pode e xistir e viv er da luz e da vida, pode libertar o
deus em si, Pimandro.

No sistema nascido da natureza, temos certo número de fluidos em atividade, fluidos que animam essa f orma natural, tor
nam-na vivente e conservam-na como tal, mas essas f orças pro

 vêm da natureza da morte. Porém, a alma imortal e a sua cons
ciência pimândrica, esse no vo estado de vida, a vida g loricada,
somente surgem aos santicados, aos bons, aos puros e misericor
diosos, aos que le v am uma vida temente a Deus. Elas não surgem
sem mais nem menos, mas é preciso conquistá-las enfrentando
as oposições da natureza. Por isso a jo vem Gnosis jamais deixa
de mostrar essa necessidade e de e x plicar a seus alunos o modo

 pelo qual todo o ser do homem de ve ser puricado e santicado
mediante o desprendimento do eu, a m de que a alma nasça e
seja impelida para o crescimento.

O crescimento da alma termina em Pimandro, na f ormação
desse f oco entre o espírito e a alma. E desse momento em diante,
Pimandro torna-se um au xílio para o candidato. É preciso ver a
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g randiosidade disso. Q uando, mediante a mudança f undamental,
o candidato desperta a alma para o nascimento, a consciência
 pimândrica torna-se imediatamente um g rande au xílio, de modo
que ele imediatamente reconhece e sabe tudo e ora ao Pai em
ações de amor. E com essas ações de amor dirige-se o candidato
a todos os que ainda se encontram aprisionados no nascimento
natural. E antes que entregue o seu cor po pela morte, ele des

 preza todos os sentidos da f orma natural dialética, por que , diz
Pimandro, suas atividades lhe são bem conhecidas.

Nascida a alma, ela se torna a f orça anímica dirigente na sub ju
gação de toda ligação à terra, sua atividade e conseqüências. Em

 virtudedenosso f alsomodode v er, in v ertemosascoisas! Q uando,
em certo momento, sois estorvados por um aspecto do caráter,
lutaiscontra eleeassim vivicais a lei da dialética: surg ir, florescer,
submerg ir. Ho je credes tê-lo vencido, amanhã, outra vez, nada
tendes.

Por isso, para ter real êxito na puricação da vida, é preciso

 primeiroqueconstruais a alma, e a f orçadaalmaentão v osconduzirá atra vés de todas as diculdades. A f orça da alma é dirigente
na vitória sobre todas as ligações terrenas, suas atividades e conse
qüências. Mediante a qualidade da alma tudo é transf ormado na

 vida. E então descobrireis que tudo o que vos preocupa va ante
riormente, e com o que tanto vos af adig áveis, desaparece de ma
neira g radual. Por isso, em P imand r o , v ersículo , é mencionado
muito claramente:

S im , eu , o Noû s , de nenhum modo per mitir ei que as r ea çõ es do
cor  poqueoa f  e t  ame  x e rç  am in fl uê nc i asobr e e l e  , poi s , comoguar d iã o
dos port  ai s , imped ir ei a çõ es m á s e er  gonhosas e f   ar ei cessar id éi as
ímpias.

Q ue são ações más e indignas? No tocante a isso é preciso, acima
de tudo, que v os liberteisdasconhecidas teoriassobre moral, pois
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“as ações más e vergonhosas” não se relacionam certamente em
 primeiro lugar com a vida animalesca comum, ainda que a per
 v ersidade de v a ser certamente contada como mal. Mas, diante do
alunosincero, alunodedicado à senda, issose ref ere àsdesastrosas
conseqüências no campo* de respiração que surgem por ciúme,
 paixão, ódio, difamação, crítica, conflito e coisas semelhantes.

Emseguida, no v ersículo , é claramentemencionadoemque

ti pos de homens a alma nunca poderá nascer, e aos quais também
Pimandro nunca poderá falar:

 Mas d i st  ant e est ou dos insensat os , dos maus , dos corr upt os , dos in
e j osos , dos cobiç osos , dos assassinos e dos í mpios ; abandono-os ao
demônio ingativo que tr  at  a t  ai s homens com o fl  age l o do f  ogo que 
 at ua em seus sentidos , inc it  ando-os ainda mai s a a çõ es í mpi as , par  a
que l hes se j  a impost o casti go ainda maior. A concupi sc ê nc i a desses
homens pr ocur  a const  ant ement e por sati s  f   a çã o cada ez maior, de i
 x ando-os en f  ur ec idos nas tr ev as , sem que  quem sac i ados ; ni sso

consi st e o seu t or ment o , e assim a paixã o que os queima ar de cada
ez mais.
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No versículo  Pimandro indica as entidades das quais perma
nece af astado. E esclarece quais as conseqüências que resultam
quando, numcampode vidacomoonosso, entidadesquesepren
dem à f orma natural, portanto a humanidade dialética comum,
e nascidas como almas se encontram no mesmo espaço.

O mundo está po voado por milhões de pessoas, e entre elas
desen v olv e-se um g rupo de seres de natureza gnóstica, g rupo que
se torna cada vez mais f orte e no qual, em certo momento, a
luz da alma manif esta-se claramente. Esse f ogo anímico e o f ogo

terrestre rubro-escuro não se toleram. E quando o f ogo anímiconão pode ser acrisolador, não pode ag ir para a libertação, ele atua,
como diz Pimandro, sempre em sentido punitiv o. É por isso que:

 Abandono-os ao demônio ingativo que tr  at  a t  ai s homens com o
  fl  agel o do f  ogo que at ua em seus sentidos , inc it  ando-os ainda mai s
 a a çõ es í mpi as , par  a que l hes se j  a impost o casti go ainda maior. A
concupi sc ê nc i a desses homens pr ocur  a const  ant ement e por sati s f   a
 çã o cada ez maior, deix ando-os en f  ur ec idos nas tr ev as , sem que
   quem sac i ados ; ni sso consi st e o seu t or ment o , e assim a paixã o que 

os queima arde cada


ez mais.
Esse é o caminho da amarga e x periência. E talvez já o tenhais
e x perimentado na vida: quem ainda não consegue aprender da
amargura de ve passar por amarguras cada vez maiores até… sim,
até não poder mais suportar; e o homem, por m, desse modo
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abrandado, amadurece para a g rande lição. Porquanto, todo esse
longo caminho da e x periência, esse prof undo caminhar nas tre
 vas, não tem outro ob jetivo senão o de, por m, f azer triunf ar o
espírito.

Q uem compreendeu isso e sabe que o nascimento da alma é o
 primeiro passo para a salvação pode perguntar-se em que con

siste, a seguir, o retorno ao reino da luz do princí pio, o caminho
ascendente para a vida orig inal. Os versículos  a  do livro

 Pimandro respondem a essa pergunta:

 No pr ocesso de d i ssol u çã o do cor  po mat eri al, primeir o esse cor  po é 
entr egue à tr  ans  f  or ma çã o , e a f  or ma que possuí  st e n ã o é mai s i st  a.
 Entr egas ao demônio o t eu eu comum , que daí em d i ant e está f  or  a
de atividade  ; os sentidos cor  por  ai s r e t or nam à sua ori gem , da qual 
oltam a fazer parte, identi   cando-se novamente com a atividade
dessa ori gem , enquant o as f  orç  as dos instint os e dese  j os r eg r essam à

natureza irracional. E o homem pr ossegue ascendendo atr  avé  s da f  orç  a que int erli ga
 as es  f  er  as ; ao primeir o c ír cul o cede a f  orç  a par  a c r escer e par  a d imi
nuir; ao segundo entr egaa t end ê nc i apar  aamalí c i  aeaastúc i a , que 
 se t or nou impot ent e  ; ao t e r ce ir o abandona a il us ã o dos dese  j os dor  a
 ant e impot ent es ; ao quart o abandona a pr epotê nc i a da obsess ã o
 pe l opode r, que  já n ã opodese r  sati s f  e it  a ; ao quint o , aaud  ác i a í mpi a
e a t emeridade br ut  al; ao se xt o abandona o apego à riqueza , dor  a
 ant e sem e f  eit o ; e ao sétimo c ír cul o abandona a mentir  a sempr e

 ardilosa.
 E quando se livr oude t udooquepr ove io da f  orç  aque int e rli gaas

esferas, ingressa na oitava natureza de posse apenas de sua própria
 f  orç  a e cant  a , com t odos que lá estã o , hinos de l ouvor ao Pai; e t odos
 se regozijam com ele pela sua presença.

 E, tornando-se semelhante a eles, ouve também hinos de louvor 
 a Deus cant  ados por ce rt  as f  orç  as que se encontr  am ac ima da oit  av a
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nat ur eza. Depoi s sobem par  a o Pai em or dem corr e t  a , r endem- se à s
  f  orç  as e  , por seu t ur no , t or nam- se f  orç  as e entr  am em Deus , poi s e i s
 aqui o bom  m par  a os que possuem a G nosi s , o conhec iment o que é 
de Deus: tornam-se Deus.

Tendo nascido a alma e desen volvido a gura anímica, o cor po
anímico, a antiga f orma natural desaparece. Ela se dissolve, por

assim dizer. Mas, e xatamente como acontece com a morte co
mum do cor po material, também nesse processo a f orma natural
não desaparece de repente. Q uando a alma nasceu e é tecida a

 v este áureanupcial, o antigocor po, nascidodanaturezadamorte,
diminui em f orça e, em certo momento, desaparece do campo

 visual; a esse duplo processo denominamos transguração. No
entanto, repetimos, apesar de a f orma natural ter desaparecido,
assuas f orçaspermanecem por um tempo. E também elas, que ini
cialmente causaram a f ormação, o nascimento e a conserv ação da
f orma natural, precisam desaparecer, precisam ser neutralizadas,

dissolvidas e remetidas para sua origem. Já f alamos antes acerca do “anel-não-mais-além”, como o deno
mina a Doutrina Universal. Essa circunf erência limite ref ere-se
ao microcosmo. No ser* aural, que é o sistema magnético do mi
crocosmo, descobrimos sete círculos, sete esf eras magnéticas que
estão em correspondência com os sete domínios intercósmicos.
Cada uma dessas sete esf eras magnéticas subdivide-se, por sua

 vez, em sete aspectos. E assim podemos vericar no ser aural qua
renta e no v e aspectos magnéticos, quarenta e no v e dif erenciações
magnéticas.

Q uando, pois, ohomem-almanasceecresceeosestadosmagné
ticosdose xtodomínio cósmico são vivicadose, por conseguinte,
o respectivo rmamento magnético começa a resplandecer, a sé
tima esf era magnética é neutralizada; ela, no e xato sentido da
 pala vra, é e xtinta, é posta f ora de uso. Isso não é descrito uni
camente no P imand r o, de Hermes, mas também no e vangelho
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 P i sti s Sophi a ,* onde é descrita a viagem do homem-alma atra vés
dos sete aspectos da sétima reg ião cósmica, a sétima esf era magné
tica. Nessa sétima esf era ele abandona todas as f orças do antigo
estado de vida, estado esse dissolvido e tornado invisível.

E assim, nalmente, livre do passado, ele atinge a amada
oita va esf era, isto é, a primeira esf era da se xta reg ião cósmica, es
f era freqüentemente denominada pelos antigos como a oita va e,

na terminolog ia da jo vem Gnosis, “Cabeça Áurea”. Nesse domí
nio da vida liberta ele ascende perf eitamente em sua no va f orça
 própria. Por isso diz o versículo :

 E  , t or nando- se semel hant e a el es , ouve t  ambé m hinos de l ouvor a
 Deus cant  ados por cert  as f  orç  as que se encontr  am ac ima da oit  av a
natureza.

Essa percepção, esse no vo ou vir, nada tem a ver com clariaudiên
cia. É o ou vir aoqual tambémaantiga losoainesa f azmenção.

Q uando a luz da Gnosis toca um homem, penetra e começa acircular nele, ela não influencia apenas a visão, mas também a
audição; é o ver e o ouvir do recém-nascido homem-alma.

E assim como esse homem em certo momento vê Pimandro,
também em certo momento começa a ou vi-lo. É e vidente que
o irmão ou a irmã que alcança a Cabeça Áurea está equi pado,
segundo a alma, com no v os sentidos. Por conseguinte, o homem

-alma ou ve também as f orças que estão acima da oita va natureza
cantar hinos de lou v or a Deus. Assim, ele prossegue, ele v ando-se
em direção a todas as f orças do no v o estado de vida. E nalmente
ele entra em Deus.

Este é o bom  m par  a os que possuem a G nosi s , o verdadeiro
conhecimento de Deus: e l es se t or nam deuses. Esse ponto da reali
zação é sempre indicado na Gnosis como “o bom m”. Quando
os antigos cátaros se cong rega vam em seus serviços, então um de
se ja v aaooutro: “Q ueira Deus teconduzir aobomm!” Equando
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num ritual gnóstico se diz “esperamos e oramos que tudo possa
mos le var a um bom m”, podemos, dora vante, compreendê-lo
 perf eitamente. O bom m no no vo estado de vida é, ao mesmo
tempo, um no vo e g lorioso começo. Desse modo, o homem her
mético é instruído no g rande processo de retorno, do qual ele
mesmo partici pa, no qual ele diligencia, passo a passo, para tudo
conduzir a um bom m.

Suponhamos, uma v ezmais, caro leitor, que tenhais ing ressado
nesse processo; que destes o primeiro passo para a realização do
renascimento da alma. Então, a pala vra de Pimandro se dirige
também a vós, assim como a Hermes, no versículo :

 Mas… por que hesit  as , entã o? T u , que t udo r ecebest e de mim , n ã o
 ai s aos que s ã o d i gnos d i sso , par  a servir-l hes de gui a , a  m de que ,
 g r  a ç  as à t ua int e rven çã o , o g ê ne r o humano possa se r  salvo por  Deus? 

E mais adiante no versículo :

 E eu , agor  a r evestido de f  orç  a e instr uí do quant o à nat ur eza do
Univer  so e da sublime i s ã o , ag r  adec i e enalt ec i o Pai de t odas as
coi sas. Entã o comece i a pr egar  aos homens a be l ezada  ida d iri g ida

 a Deus e à Gnosis.

Portanto, esta é a característica a que se de ve prestar atenção:
quem se tornou um homem nascido como alma, um homem
hermético, já não pode estar inativo na universalidade dos fatos.
É totalmente impossível que semelhante homem possa assistir,
 passivamente, durante anos, como os outros são ativos. Q uando
alguém, de mãos ociosas e apenas com olhares de crítica, assiste
como outros realizam o trabalho a serviço da Gnosis, pode-se
estar absolutamente certo de que esse alguém não é um homem
nascido como alma. Isso é impossível. Ele pode, talvez, possuir
uma idéia do reino interior; é possív el quee x perimente a presença
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desse reino, mas ele cou no imobilismo. Tal homem egou a
um beco sem saída no engodo ocultista ou místico e deleita-se na
 pró pria ilusão. Ele é f erv oroso em manter preso pelo eu a sua des
coberta interior. Na literatura mundial encontramos a descrição
deumasériedehomenssemelhantes; homens que, no v erdadeiro
sentido da pala vra, podem ser considerados “jo vens ricos”. Eles
estão carregados de tesouros, mas nada mais f azem do que se

deleitarem nesses tesouros com o seu pensamento egocêntrico.
Às v ezes escre v em g rossos livros acerca desses tesouros. O con

teúdo, nos casos mais f a voráveis, consta de um trabalho mais ou
menos e x pressiv o, com uma centelhazinha da Gnosis primordial
brilhando aqui ou ali. E af ora isso, o resto é puramente contem

 plativ o, in v encioniceegocêntrica, muitas v ezescombinadamuito
inteligentemente e imag inada de modo muito sutil. Mas, que uti
lidade tem isso do ponto de vista da libertação da humanidade?
E é justamente disto que se trata: para podermos salvar almas
humanas, precisamos pôr mãos à obra e de mangas arregaçadas

caminhar para a ação e, se necessário f or, estar preparados paracaminhar através da lama.
O homem-alma, o homem que é guiado por Pimandro, sabe

queaquantidadedeceif eiros é muitopequenaequenestecampo
sempre há f alta de mão-de-obra. Ele também sabe dos g randes
 perigos que ameaçam a humanidade, os perigos da desmaterializa
ção negativa, os perigos do declínio, do caminho das prof undas
e x periências dolorosas que conduzem a amarguras ainda maiores.

A Gnosis trabalha sempr e para a salvação da humanidade, se ja
 parauma ressurreição, isto é, paraumasalv ação imediata, se ja para
uma queda, isto é, uma salvação num f uturo distante. Contudo,
 por isso mesmo nenhum irmão ou irmã gnóstico dese jará para
alguém essa queda, dizendo: “Declina sossegadamente, então,
e aprende por meio de amargas e x periências!” No entanto, o
coração amoroso não pode desistir de esperar, desde o imo de seu
ser, que possa ser de outro modo!



7/11/2019 A Gnosis Original Egipcia -Tomo 1- Jan Van Rijckenborgh

http://slidepdf.com/reader/full/a-gnosis-original-egipcia-tomo-1-jan-van-rijckenborgh 96/262

 

 · O  

Por isso, um homem nascido como alma não ca impassível,
contemplando como as coisas se desen volvem e como outro, tal
 vez, tire as castanhas do f ogo, porém ele se dirige decididamente
 para o trabalho e partici pa da santa obra. Por isso a característica
de um homem nascido como alma é sempre e ine xora velmente
uma vida ativa a serviço da Gnosis, se ja de que maneira f or, sem
 pausa e com todas as forças.

Eis por que também no m do primeiro livro do Cor  pus Her 
meticum essa conseqüência, que vale para todas as entidades aní
micas, é esclarecidacompormenoresnos v ersículos  a . Neles
descobrimos os conhecidos aspectos no trabalho da vinha. Por
isso Hermes precisa falar aos povos (versículo ):

 Libert  ai-os da l uz t enebr osa e t or nai-os partí c i pes da imort  ali
dade, afastando-os de   nitivamente da corrupção.

Isso, porém, os homens não dese jam e nem tampouco compre

endem, porque pensam que a luz tenebrosa se ja a verdadeira luz.
Q uandoalguémegaadescobrir que é possuidor deum reino in
terior e possui uma vida f ortemente egocêntrica, como há pouco
descre vemos, e como um “jo vem rico” cultiva os seus tesouros
negativ amente, torna-se muito zangado quando v amos a ele e lhe
dizemos: “Vossa atitude de vida é inútil, estais entregues a uma
ilusão”. Aludimos a isso, como já zemos muitas vezes, porque
isso v os f orça a um auto-e xame e porque dese jamos conduzir-v os
a uma vida de autodescoberta.

 Libert  ai-os da l uz t enebr osa e t or nai-os partí c i pes da imort  ali
dade, afastando-os de   nitivamente da corrupção.

Essas pala vras do amor libertador, pala vras da sempre dinâmica
Gnosis, não são aceitas e talvez nem sequer compreendidas, por
que se pensa que a luz tenebrosa se ja a verdadeira luz. O homem
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dialético é um ser princi pesco na oninatureza, dotado de imensa
f orça. Todas as possibilidades da natureza dialética podem ser
liberadas nele e mediante ele. E essa gura princi pesca não se
deixa destronar f acilmente. Pensa-se também freqüentemente,
ou quase sempre, que a f orma natural se ja o verdadeiro homem.
E assim, o obreiro hermético encontra em muitos a descrença, o
escárnio e a oposição. E justamente por isso e sem o querer, o ho

mem hermético impele-os, muitas v ezes, pelo caminho da morte,
 pelo inndável caminho das e x periências, o caminho do castigo,
diante e por meio de amarguras cada vez mais acerbas.

Mas, g raças a Deus, e xistem também os que ou vem e compreen
dem. Esses constituem, juntos, a colheita. E essa colheita f orma
um g rupo que começa a trilhar a senda de baixo para cima. Esse
g rupo f orma uma fraternidade, uma Gnosis e um campo de tra
balho. E desse modo cresce um campo de irradiação magnético
gnóstico, um Cor po Vivo, que se torna sétuplo e irrompe em

direção ao espaço da plenitude divina. E mediante todo esse trabalho de muitos, por muitos e para muitos, cada obreiro-alma
aprende todas as vias, todos os recursos, que podem conduzir à

 vitória. Finalmente, todossão mergulhadosnoelixir dasabedoria,
na água da verdadeira vida.

Assim se patenteia que tudo isso é perf eitamente conhecido
 paraospartici pantesda jo v em Gnosis. Todos vós f ostesacolhidos
num g rupo e f ormais, em con junto, uma fraternidade hermética.
E a Gnosis orig inal, testemunhando há milhares de anos no P i
mand r o , de Hermes, re vela-se nos dias atuais em seus mínimos
detalhes, na jo vem Gnosis. E também a vançamos, de f orça em
f orça, até o triunf o certo, na pressuposição de que o aluno segue
conosco e assume as conseqüências; porque apenas assim o disci
 pulado de uma escola gnóstica tem sentido. O disci pulado com a
negação das conseqüências somente gera perigos, porque o aluno,
 por ef eito da autoconssão negativa, seguirá, ine vita velmente, o
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caminho da amargura sempre crescente: o caminho da morte,
como o denomina Pimandro.

Vejamos, por m, o versículo :

Vindooanoit ece r, e t endo quase desapar ec ido a l uzdosol, e  x ort e i-os
 a r ender g r  a ç  as a Deus. T endo-o f  eit o , t odos r et or nar  am aos seus

lares.

O g rupo v oltado para a Gnosis de v e f ormar um todo coerente no
tocante à alma, um todo que permanece intacto, onde quer que
os seus componentes possam encontrar-se. Umg rupodehomens
nascidos como alma, ainda que esparsos pelo mundo, f orma uma
unidade viv ente, por ef eitodomilag re da f orçadaalma. Mas, após
o seu encontro, como diz o versículo , eles sempre retornam
aos seus lares.

É justamente issoquese tornaoaspecto libertador, poissempre

que, após uma conf erência, reg ressamos aos nossos lares, divulgamos no vamente, por esse meio, para todos os países, a nossa
fraternidadedealmas. Os irmãos e irmãs da Alemanha, da França,
da Suíça, da Bélg ica, da Á ustria, da Holanda, da Suécia, do Brasil
etc., reg ressam outra vez para os seus lares. E muitos dizem: “É
 pena que não possamos car juntos”.

Mas o espírito pimândrico jubila: “Q ue bom, como é ine x
 primivelmente mara vilhoso que possamos reg ressar aos nossos
lares! Porque, assim, Irmãos e Irmãs, juntos estendemos por todo
o mundo o campo magnético de nossa fraternidade de almas”.

E ninguémpode resistir a nós, se ja para a vida, se ja paraamorte,
mas sempre para a salvação de todos!
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E assim apro ximamo-nos do nal do primeiro livro, o P imand r o ,
de Hermes Trismeg isto. Vimos, mediante rá pida viagem por esse
impressionante escrito sag rado, qual a natureza do verdadeiro
homem e como ele, em sua f orma natural, encontra-se aprisio
nado e ag rilhoado como que num calabouço. Toda a história
da humanidade, narrada de modo velado nesse primeiro livro,
cou esclarecida, e vimos o caminho da libertação: o vir-a-ser
do homem hermético, do homem-alma, que encontrou o seu

Pimandro. E, por m, vimos também, de modo sucinto, o nascimento de uma escola gnóstica mediante a atividade de um g rupo
de nascidos como alma, o crescimento de um Cor po Viv o que se
divulga pelo mundo inteiro.

E agora, no nal do primeiro livro, reportemo-nos uma vez
mais a Hermes mesmo, que, como C.R .C., Cristiano Rosacruz,
é o protóti po do homem liberto que ainda dispõe de sua f orma
natural. Ele realizou sua vocação para o Pai de todas as coisas e
 para a humanidade; ele ainda o f az com zelo e luta ininterruptos.
E quando, então, verica como o reino da Gnosis, como amplo
campo de colheita, se estende pelos países, ele se sente eio de
g ratidão e de uma energ ia crescente e reno vadora. Reg i str ei em
mim mesmo , assim diz o v ersículo , o bene  fí c io d e P  imand r o. Ele
se carrega com a imutável e incomensurável força do Espírito.

Aqui se encontra oculta g rande mara vilha que pode ser para
todos nós do mais alto v alor prático. O primeiro livro, P imand r o ,
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é como se f osse a descrição de um dia, um dia que, e videntemente,
nda à noite. Todo o trabalho a serviço da Gnosis realiza-se rit
micamente, como em ondas, com o seu começo, seu apogeu e
seu m. Q uando uma onda termina, há uma pausa, uma inalação,
após o que nova onda se levanta.

No v ersículo encontram-seoprocessoeasconseqüênciasde
tal inalação. Para todosqueseencontramnocampodeserviço, v a

liosas indicações são dadas nesse v ersículo. Segui-las proporciona
aos respectivos obreiros resultados muito salutares.

Q uem trabalhaaserviçodaEscolaEspiritual, f alandodoponto
de vista gnóstico, e xalou. Esse obreiro irradiou a luz que recebeu
e assim pode carregar-se com o benefício de Pimandro. Essa ina
lação, a que se denomina descanso, é, pois, intenso trabalho. A
assimilação de f orças gnósticas, necessária para le var a vante o
trabalho, e xige do obreiro, do candidato, uma disposição e um
estado corporal diferentes da irradiação das forças.

Eis por que o obreiro a serviço da Gnosis não de ve cair no

g rande erro de descuidar de seus períodos de descanso. Se o f az,
observará em certo momento, do ponto de vista gnóstico, estar
sem f orças, e os resultados deixam de aparecer. O cor po de quem
se põe a serviço da Gnosis, portanto o cor po de um verdadeiro
homem joanino, de ve responder tanto à assimilação de f orças
como à irradiação da luz.

Q uando por e xemplo, um obreiro da Gnosis, antes de dormir,
commuita g ratidão pela obraquepôdeser realizada, é preenido
com o benefício de Pimandro, portanto, com f orça de luz, então
o sono do cor po torna-se a lucidez da alma; o cerrar dos olhos
torna-se verdadeiro ver; o silêncio se lhe torna gestação do bem,
e a difusão do Verbo férteis ações salvadoras.

Na verdade, um assunto mara vilhoso para ser considerado
mais de perto e para ser refletido! No tocante ao aspecto diurno
do disci pulado prático muito já é conhecido; sobre ele f ala-se e
escre v e-se continuamente. No entanto, o que se conhece do lado
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noturnododisci pulado? O que f azemnodecorrer danoiteos alu
nossérios, osquepuderam impelir a almaaonascimento? Pode-se
dizer algo a respeito sem cair nas especulações da conhecida vida
de sonhos?

A e x plicação que daremos a respeito disso naturalmente nada
tem a ver com ocultismo. A pergunta que f azemos não é: numa
 personalidade dividida, o que acontece a uma metade quando

a outra jaz adormecida na cama? Mas, sim, estudaremos o as
sunto e xclusivamente segundo a natureza do estado de alma
recém-nascida, portanto, conforme o versículo  do Pimandro.

Torna-se g radualmente necessário que o aluno da Escola Espi
ritual compreenda tudo isso para que, durante a metade noturna
da vida, a obra possa obter continuidade organizada. Todos os
que querem seguir a Gnosis de vem saber o que veio ao encontro
de Hermes, o que ele recebeu de seu Noûs, para que também eles
 possam dizer:

 Porque recebi de Pimandro, meu Noûs,o ser que é de si mesmo, o Verbo do princípio.
 E, assim, encontro-me preenido do alento divino da erdade.
 E por isso dirijo a Deus, o Pai, com toda a minha alma
e com todas as minhas forças, este cântico de louvor:

“Santo é Deus, o Pai de todas as coisas.
Sant o é Deus , cu j  a ont  ade se r eali za pe l  as suas pró pri as potê nc i as.
Santo é Deus, que quer ser reconhecido
e é reconhecido pelos que lhe pertencem.

Santo és tu, que, pelo Verbo, criaste todas as coisas.
Santo és tu, de quem é imagem a natureza.

Cf. Capítulo , pág. , e seguintes.
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Santo és tu, pois não foste formado por ela.
Santo és tu, que és mais poderoso do que todos os poderes.
Santo és tu, que és mais excelente do que tudo o que existe.
Santo és tu, que és superior a todo louvor.

 Aceita os sacrifícios puros despertados pelo Verbo
em minha alma e em meu coração, que se dirigem a ti,

ó Impronunciável, ó Inefável,
cujo nome só o silêncio pode expressar.

 Presta o teu ouvido a mim,
 para que eu jamais possa ser separado da Gnosis,
o erdadeiro conhecimento que é a essência do meu ser.

 Inclina-te para mim e preene-me com tua força:
com essa graça, levarei a luz a todos os da minha linhagem
que ivem na ignorância, meus irmãos, teus  lhos.

Sim, creio e testemunho com o meu sangue:ou para a ida e para a luz.

 Louvado sejas, ó Pai,
o teu homem deseja ser santi   cado contigo,

 pois lhe deste todo o poder”.
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Analisando atentamente o Cântico de Lou vor de Hermes, e x
 presso no versículo , observa-se que a pala vra “santo” gura
no v e v ezes no princí pio do Cântico. Nessa pala vra estão contidas
além da idéia “sanar”, muito utilizada pela Escola Espiritual, tam

bém as idéias de pureza, perf eição e ausência de pecado. O Pai
de todas as coisas é santo, é perf eito. Essa perf eição vem a nós no
Filho, e nos toca. E no Espírito Santo esse toque se transf orma
em cura.

Q uem abre o coração puricado à Gnosis abre seu ser ao Perf eito. Q uem recebe a f orça da perf eição recebe-a duplamente,
 para uma dupla nalidade. Por um lado, o toque visa despertar
no sistema o v erdadeiro homem e pro vê-lo do alimento indispen
sável e assim of erecer-lhe no va possibilidade de vida; por outro
lado, o estado impeditivo do nascimento natural de ve ser aniqui
lado na f orça desse toque e substituído por outro veículo. Assim,
a f orma natural carrega uma cruz, a do declínio, mas também
carrega a cruz do renascimento, da transguração.

Tudo isso se e x prime no inabala velmente eterno “santo”, que
soa nove vezes no Cântico de Louvor.

O número nove é o número da humanidade, da verdadeira
humanidadequeseencontra aprisionadanoestadohumano ilusó
rio resultante do nascimento natural. Ele é o número do sublime
homem universal que ressurg iu de sua queda para o esplendor
 primordial.
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O número no ve mostra, em seu aspecto simbólico, o círculo
univ ersal doqual parte um raio de luzquepenetra na terra. Q uem
trilha a senda e libera em si mesmo o reino de Deus torna-se
no vamente uma coluna resplandecente no templo do círculo da
eternidade. Por isso, ha v eis de compreender a razão de o número
nove expressar simbolicamente o homem universal.

Conseqüentemente, v emoscomoesseCânticode Lou v or quer,

com a pala vra “santo”, como também em seu conteúdo ulterior,
 proporcionar a f orça simbólica do número no ve. A pós a in voca
ção nônupla, segue-se uma rogativa e uma conssão nônuplas.

Temos nesse cântico de lou vor um ritual hermético mág ico
de g raças e ag radecimento que, em sua totalidade, conflui no
número no v e, qual flama resplandecentedocírculodaeternidade.
Para analisar uma v ez mais o v ersículo  e refletir sobre ele, para
encontrar a f ormação mág ica desse cântico de lou vor hermético,
certamente é preciso considerar que o te xto orig inal, como sói
acontecer, sofreu com a tradução.

Consideramos necessário f alar mais sobre o aspecto gnóstico-ci
entíco desse mara vilhoso cântico de lou vor, porquanto já não
há necessidade de esclarecimentos a respeito do seu te xto. Q ue
remos sobretudo explicar que, na prática do homem verdadeiro,
uma oração, um ag radecimento, um cântico, não é apenas uma
sucessão de belas e altissonantes pala vras que despertam pensa
mentosbelos eeiosdesignicado, masque, na práxis da Gnosis,
a utilização dos rituais gnósticos está muito acima de tudo isso.

Um cântico ritualístico gnóstico ou uma oração e x pressa, em
 primeiro lugar, um pensamento adequado e necessário para o
momento. Em segundo lugar, esse ritual está sintonizado unica
mente com o momento e ligado a um estado de sentimento que
se e x plica por esse momento. Em terceiro lugar, está ativo, por
trás de semelhante ritual, um poderoso impulso da vontade para
e x pressar pela ação o que é e xig ido no ritual. E em quarto lugar, o
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todo já é sustentado por uma vida de ações que antecede a vitória
nal. Porém, assim ainda não está cumprida a lei do verdadeiro
ritual gnóstico. Tudo isso é somente o início, porquanto, além
disso, ele de ve alcançar as reg iões para as quais está dirig ido, sem
diculdades, segundo o som, o ritmo, a estrutura e em concor
dância com leis matemáticas. Lá ele de v e poder desen v olv er uma
f orça e trazer de v olta a resposta. O cântico de lou v or de Hermes

 preene todos esses requisitos imprescindíveis. Esperamos que
nos se ja permitido, juntos, aprof undar-nos nessas mara vilhosas
leis dos cânticos ritualísticos e orações gnósticas.
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 Eu , noent  ant o , r eg i str e i em mimobene  fí c iodeP imand r o ; equando
est  av a pr eenido del e por compl et o , desceu sobr e mim a mai s pr o

  f  unda al eg ri a , poi s o sono do cor  po t or nou- se a l uc idez da al ma ; o
cerr  ar dos ol hos t or nou- se er dadeir o er; o silê nc io t or nou- se-me
 a gest  a çã o do bem , e a anunc i a çã o do V er bo tr  ans f  or mou- se em
 fecundos atos de salvação.

Esse te xto do v ersículo  do P imand r o de Hermes dá-nos o guia
 para introduzir-nos na parte ainda desconhecida do disci pulado

sério, isto é, na parte noturna do disci pulado, quando o cor poadormece. Com certeza passamos a terça parte das vinte e quatro
horas do dia num estado de repouso tal que ef etivamente dela
não podemos partici par de maneira claramente consciente. E as
sim pode-se armar que passamos a terça parte de nossa vida sem
que este jamos nela inteiramente concentrados. Essa é uma idéia
muito desag radável. Ninguém quer ir para o desconhecido des
 preparado e desarmado. Por isso, para o aluno sério é de e xtrema
importância obter um conhecimento absoluto sobre esse ponto.
E xistem perigos na vida e em processos vitais, dos quais o homem
se encontra ef etiva e absolutamente inconsciente; a conseqüên
cia disso é que muitos são diariamente vitimados. No homem
também e xistem g randes possibilidades que, por ignorância, não
são aproveitadas.

Certamente está f ora de nosso propósito f alar a respeito das
e x periências noturnas do homem em geral. Esse é um assunto
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do ag rado dos que estão orientados em sentido negativo ou ocul
tista, e também já muito se f alou e se escre veu a respeito. Assim,
a vida de sonhos é, com ef eito, uma base f a v oráv el para um assim
denominado e xame psicológ ico, pois, com o au xílio desse e xame
 pode-se, às vezes, identicar os motivos mais prof undos e sub
conscientes de uma pessoa. Não, a nossa e x posição encaminha-se
quase inteiramente para a vida do homem-alma durante as horas

em que o corpo dorme. Dirigimo-nos, pelo menos, ao estado de
ser do aluno e xtremamente sério no qual o nascimento da alma é
evidente e, por conseguinte, perceptível pela sua atitude de vida.

Para que semelhante estado de ser que perf eitamente claro,
 precisamos, antes de tudo, f alar de modo geral a respeito do es
tadodesono. O queacontecequandoohomemdorme? Q uando
entramos no estado de sono, verica-se uma divisão na persona
lidade, isto é, uma parte da personalidade separa-se dela. Mas o
que geralmente escapa à atenção do pesquisador é que, simulta
neamente a essa divisão da personalidade, também se manif esta

uma divisão da consciência.A consciência dialética é fruto da cooperação org ânica de to
dos os átomos que, em certo momento, pertencem ao nosso
sistema- personalidade. Assim sendo, podemos distinguir quatro
manif estações de consciência: duas delas pertencem mais ao lado
material dascoisas, aoscor posdensoeetérico, easduasoutrasper
tencem mais ao lado sutil, ao outro lado das coisas, ao consciente
astral e ao consciente mental.

Q uando um homem entra no estado de sono e a parte mais su
til de sua personalidade se retira, a consciência também se divide.
O aspecto material daconsciência permanece no ladomaterial, al
gumas v ezesemestadode latência ed e inatividade, algumas v ezes
em estado de semi-atividade. Este último caso v erica-se quando,
 por e xemplo, durante o dia se e xcitou o cor po em demasia ou se
está muito nerv oso, ouquandose é aflig idopor g randespreocupa
ções. O outro aspecto da consciência acompanha os cor pos astral
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e mental que saíram. E como o cor po mental de todos os homens
é ainda muito elementar, organizado de maneira ainda muito
imperf eita, a consciência de sono, no estado de sono do cor po,
é go vernada quase inteiramente pelo consciente astral. Por isso,
tendo em vista os homens atuais, pode-se dizer, tranqüilamente,
que a sua consciência de sono é a consciência astral.

Daí pode-se vericar, sem maiores a veriguações, que a vida

consciente noturnadohomemnemde longepodeser comparada
coma vidaconsciente ordinária no ladodamatéria, quandoentão
os quatro ag regados de consciência f ormam um con junto con
cêntrico, cooperando reci procamente e, assim, controlando-se
reci procamente. A consciência noturna do homem é e xclusiva
mente consciência astral. E quem sabe o que isso signica, quem
o sabe realmente, já não será vítima dos inúmeros erros que nesse
 ponto o homem sempre comete e sempre cometerá.

A esf era astral de nosso planeta tornou-se, em nosso atual perí
odo de e xistência, e xtraordinariamente su ja e complicada. Ela é

umdomínio de vidadonossoplanetaquecaracterizabemonív elde vida da humanidade atual. Aí se realiza tudo o que f oi desenca
deado pela e xcitação vigente nos mo vimentos relig iosos naturais,
ocultistas e negativ os. Pode-se dizer, com certeza, que toda a vida
na esf era astral é totalmente ilusória. Isso não quer dizer que na
esf era astral não ha ja vida e mo vimentação; pelo contrário, a es
f era astral f ervilha de vida. Porém, essa vida e mo vimentação não
 possuem base real, não possuem conteúdo! É uma vida v azia e de
teriorada. É nada mais que uma imagem, unicamente aparência,
tida como realidade pelos que ignoram. Por isso, quem se deixou
seduzir pela esf era astral dialética, considerando-a muito bela e
nobre, está totalmente perdido.

Façamos uma retrospectiv a. Q uando num período da humani
dade um no vo dia de manif estação inicia  e após uma limpeza
de todas as esf eras do mundo realmente surge um no vo início
e a parte da humanidade que permaneceu na dialética é le v ada de
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no v o à manif estação, a esf era astral pura é apenas um domínio no
qual determinadas idéias, ensinamentos e processos se pro jetam
como imagens e seqüências de imagens. Podeis comparar isso a
um lme extraordinariamente útil e instrutivo.

 Visto que cada homem na vida consciente noturna percebe
 por meio do cor po astral, essa instrutiva visão astral é de suma
importância para ele. Numa personalidade pura e orientada para

a mais ele vada meta, essa visão astral noturna tem boa influência
nas atividades diárias, e assim o homem saberá do imo como de v e
ou não deve agir.

Suponhamos que a esf era astral estiv esse perf eitamente pura e
que a Corrente* gnóstica universal enesse todo o campo astral
com suas f orças e seus ensinamentos. E que nós, ao dormir, pudés
semos, com o ser astral que saiu, impregnar-nos com todas essas
magnícas f orças, com todas essas seqüências de imagens puras,
reunidasparaonossobenefícionaesf era astral pela Fraternidade*
Univ ersal. Então, ao acordar, le v aríamos para a consciência de vi

g ília tudo o que f oi recebido, todo esse magníco au xílio e, assim, poderíamos extrair, do imo, o necessário ganho.
Mas, quando a esfera astral foi corrompida e, entre outros, os

ocultistas dela se apoderaram, as fraternidades da esf era refletora
lá construíram seus castelos de f antasia, a Ig re ja lá ergueu suas
assim denominadas catedrais celestes e lá acumulou inúmeras in

 justiças, a esf era astral já não pôde servir de campo interno de ins
trução, constituindo perigo mortal a sua utilização, e tornou-se
sumamente difícil instruir os v erdadeirospesquisadores. Naquele
tempo, a Fraternidade te ve de escolher caminhos totalmente
diferentes para auxiliar o pesquisador sincero.

É preciso compreender bem esses perigos, pois a cada noite
estamos nessa esf era astral com a consciência noturna comum.
Tudo de que f alamos também se relaciona inteiramente a vós! E
de modo nenhum tendes possibilidade de distanciar-v os, por vós
mesmos, dessa esfera astral.
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Cada idéia coletiv a, cada idéia de um g rupo consciente, f orma
uma pro jeção na esf era astral, uma imagem refletida. Por isso, a
losoadaRosacruzdenominaaesf era astral de “esf era refletora”.
É por isso que também e xiste, momentaneamente, uma imagem
de nossa obra, de nosso aparelho de trabalho, na esf era astral da
natureza da morte.

Essa é a g rande realidade, porém ela é, ao mesmo tempo, uma

realidade e xtremamente perigosa, pois nessa esf era astral da dialé
tica, tão corrompida e acidentada, residem as f orças ímpias que
abusam de todas as pro jeções, visando a enganar a humanidade.
Entre nós existem alguns que têm forte consciência astral e, por
isso, são capazes de transf erir para a consciência de vig ília as suas
impressões astrais. Justamente essas pessoas são freqüentemente
 vitimadas. Com isso elas pensam, por e xemplo, que partici pam
da Cabeça Áurea e da vida interna da Gnosis. Mas enganam a si
mesmas e levam outros ao engano.

A vida de sonhos é, pois, em muitíssimos casos, perigo e xtrema

mente g rande, ainda mais quando os que estão interessados emag rilhoar-v os aparecem justamente nas imagens que gostaríeis de
 v er. Assim como num estúdio podemos f azer um lme que pode
ser e xibido, a esf era astral compara-se a um teatro em que, cada
noite, procuramos ver o que nos ag rada. E, portanto, quando du
rante a consciência de vig ília procuramos ser um bom aluno, mas
naconsciência noturna aindanãooconseguimos, permanecemos
num ponto morto. Então, na condição de aluno não podemos
ir além de certo limite. Q uando, na consciência de vig ília, medi
ante a atitude de vida, o aluno se declara positiv amente perante a
Escola e a Gnosis, acontece que, na maior parte dos casos, todas
as f orças de luz que durante o dia lhe são presenteadas lhe são
novamente retiradas durante as horas noturnas.

De vemos, pois, considerar o destino da Pistis Sophia como
o nosso pró prio destino. A Pistis Sophia ega aos portais da
Fraternidade, mas é mandada de volta para trilhar a sua senda.
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E, quando luta e batalha para poder ir a vante, ela e x perimenta,
com prof unda dor, que sua f orça de luz sempre é roubada por
Authades* e seus asseclas. Q uem estudou o e vangelho gnóstico

 Pistis Sophia certamente se lembrará disso.
Todas as noites em que não conseguis distanciar-vos da es

f era astral sois roubados em f orças de luz, e, ao despertar, es
tais justamente no mesmo ponto do dia anterior. V osso sistema

somente se debilitou, a decepção tornou-se maior, e o tempo
 passa. Se compreenderdes bem isso, sabereis que a permanência
diária automática na esf era astral sempre contém em si mesma,
 verdadeiramente, um perigo mortal para cada aluno.

Por isso f azemos, por m, uma pergunta urgente: é possível
distanciar-sedaesf era astral, quede v e ser vistacomoumadasmais
importantes ligações com a dialética? É possível tirar pro veito
do descanso noturno e, não obstante, e vitar esse imenso perigo
quase que automático?

Sim, é possível. E esse é, pois, o motivo pelo qual precisamos

f alar a respeitodesseg randeperigoqueameaça a todos, que todoscorrem, e cu ja conseqüência é, a cada noite, assim como acontece
com a Pistis Sophia, sermos roubados em f orças de luz, sendo
 preciso recomeçar sempre. Dese jamos f alar a respeito da maneira
 pela qual os alunos da jovem Gnosis poderão evitar esse perigo.
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É possível distanciar-se da esfera astral do nosso campo de vida?
Isso depende inteiramente do estado de ser do eu natural quá
druplo. Esse eu quádruplo ou consciência é de determinada qua
lidade que se impõe unif ormemente em todos os quatro aspec
tos da consciência e, portanto, manif esta-se em cada um deles.
Q uando, pois, uma pessoa considera algo que intimamente não
dese ja, algo que, quando lhe vem, ela de f ato não quer, logo desa
 parece do sistema o seu interesse por esse algo.

SupondequenãoconhecêsseisaEscolaEspiritual equealguém

sugerisse que vos interessásseis pela Gnosis, dizendo: “Lede este
livro e refleti sobre ele”. Não ha vendo realmente, do íntimo, in
teresse pela Gnosis, a orientação para o livro logo desapareceria
do sistema; ele seria muito maçante, e a consciência não conser

 varia o que f oi lido. Geralmente só refletimos sobre aquilo que
ansiamos efetivamente e que realmente desejamos.

Desejar ou ansiar é o pensar do coração, é uma atividade dele.
E o dese jo desperta para a atividade todas as capacidades do sis
tema, inclusiv e o santuário da cabeça. Por isso, pode-se dizer sem
nenhum e xagero que na consciência quádrupla o consciente as
tral, isto é, o cor po de dese jos, estreitamente ligado aos dese jos, às
cobiças e emoções, domina absolutamente no sistema humano.
Somos dominados, guiados e animados pelo dese jo e, portanto,
 pelo consciente astral. Q uando se quer distanciar-se da esf era
astral do nosso campo de vida e de todos os enganos a ela ligados,
é preciso decidir-se aegar a um estado de dese jo sobre o qual
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a esf era astral da natureza comum não possua influência, estado
ao qual ela não tenha a possibilidade de responder. Em geral esse
estado de ser é indicado como estado sem dese jos. Mas, de vemos
compreender que não é possív el f orçar esse estado, o que também
seria inútil. Muitos tentaram alcançá-lo, porém desistiram, por
que, assim f azendo, de nenhum modo a vançaram, muito pelo
contrário.

Q uando alguém, em sua consciência de vig ília, não se mostra
como realmente é, quando o seu modo de ag ir na vida não pode
ser consideradocomo totalmente v erdadeiro e, por e xemplo, viv e
a sua vida como o mundo circundante lhe impõe, em total opo
sição à sua índole natural, mantém-se reprimido. Os hábitos de
nossa civilização impõem-nos semelhante coação. Às vezes, em
nós há f orte irritação, sem que o demonstremos, porque em certo
momento não podemos ou não desejamos demonstrá-lo. A mai
oria de nós está, portanto, acostumada a viver de modo muito
teatral. E x pressando-a da f orma mais amena, a realidade é a se

guinte: vós v oscoag is, seguisocaminhoqueo v ossomeio obriga e violentaiscontinuamente v ossa v erdadeira natureza. Dessemodo
despertais uma tensão no consciente astral. E é completamente
certo que no próximo descanso do cor po o consciente astral sai,
de maneira habitual, para a esf era astral comum do vosso campo
de vida e lá se carrega de f orças e imagens astrais que estão conf or
mescoma v ossanatureza f undamental v erdadeira. E, aodespertar,
o consciente astral toma em suas mãos, ainda com mais f orça que
anteriormente, a direção de vossa vida. Resta-vos tão somente
uma possibilidade: ou re velar vossa verdadeira natureza ou dis
simulá-la por detrás de um disf arce, como na realidade o f az a
maioria dos homens.

Pensamos igualmente em certa inimizade à Escola Espiritual que
 pode dormitar num aluno. Essa inimizade e xiste porque num ser
dialético o momentâneo consciente astral contém uma natural
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e e x plicável inimizade à Gnosis. Pode bem ser que o aluno não
se ja consciente disso, ou o se ja muito vagamente, porque, por
e xemplo, um estado de sangue, uma influência cármica, o le ve à
Escola e, por conseguinte, à Gnosis. Pode ser talvez que ele se ja
bastante sensível à Gnosis desde o seu lar, de maneira que desde
a sua mocidade procurou contato com a Escola, mas, para a tão
necessária mudança do consciente astral ainda nada f oi f eito em

si mesmo. Então o consciente astral nele está e xatamente como
este v e há anos, e ele ainda se encontra, por e xemplo, na condição
de homem das ca vernas, o homem natural primitivo, o homem
apaixonado e arrebatado, mas, por ef eito da influência cármica
ou por disposição hereditária, tornou-se, não obstante, aluno da
Escola Espiritual. Então, em virtude da consciência astral, nele es
tão presentes simultaneamente a inimizade à Gnosis e o interesse
 pela Escola.

No início essa inimizade só de vez em quando se e xteriorizará
em f orma de ressentimento, de insatisf ação, de irritação, por

que a Escola, em sua opinião, intervém na sua vida em demasia.
Q uando a Escola, em benefício do trabalho, apresenta determi
nado regulamento, ele manif esta irritação. Durante um tempo
bastante longo ele lutará contra a inimizade em prol do seu dis
ci pulado e, em seu íntimo, com o au xílio de amigos condentes,
 por ele habilmente en volvidos numa palestra, considerará essas
coisas. Mas a inimizade cresce! Se o aluno tenta dominar o cons
ciente astral, desen volvem-se tensões tal como na esf era superior
de calor, e em determinado momento rompe a tempestade. Essas
tensões descarregam-se, após tempo mais ou menos longo, o que
não pode deixar de acontecer.

O mesmo ocorre quando um aluno, desde o lar ou com propó
sitoconsciente, está por demaisegado à influênciadeumg rupo
ou de uma f orça da esf era astral. Então esse aluno, mesmo não
estando bem consciente disso, é, a cada momento, apro veitado,
desde que se ja possível, para ir contra a Escola e os seus alunos,
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 para obstruir o trabalho e, quando possível, pre judicá-lo e assim
neutralizar, tanto quanto possível, a colheita da Fraternidade.

Desse modo  e segundo a linguagem do e vangelho P i sti s
Sophi a a “f orça com cabeça de leão” procura f azer v aler a sua na
turezaentre nós. A “f orçacomcabeça de leão”, e xistentenaesf era
astral da natureza da morte, sempre simula a Gnosis e dá, com
mãos pródigas, pedras em vez de pão. Q uando vosso consciente
astral recebeu muito desse sucedâneo de pão, acreditais possuir a
Gnosis, sentindo-vos irritados se a Escola não vos reconhecer.

Pode acontecer também que alguns, que estão abertos a essas
f orças, se jam utilizados para irradiar f orças astrais inimigas na
Escola. Se permitíssemos a tais alunos seguir o seu caminho, em
 primeiro lugar a Escola sofreria g randes danos e, em segundo
lugar, os interessados cariam carregados de pesada cul pa. Se
soubéssemos que um ou vários alunos estivessem, de seu íntimo,
 pre judicando a Escola e, por conseguinte, carregando-se de pe
sada dívida cármica, sem le var em conta as conseqüências para

a Escola, seria g rande f alta de amor permitir tal coisa. Por isso,neste caso, pedimos a esse ti po de aluno deixar-nos tão rá pido
quanto possível, porque é o melhor para ele mesmo.

A dívida cármica com que uma pessoa se carrega, quando luta
contra a Gnosis, é muito g rande. Portanto, não se pode de modo
algum querer reter ou acolher na Escola, mediante f alsa compai

 xãooupor tolohumanitarismo, pessoasqueeste jam visiv elmente
go vernadas pelo consciente astral. Assim f azendo, dá-se a elas,
real e intencionalmente, a oportunidade de cometer um pecado
imperdoável. E é, por conseguinte, um sinal de intenso amor,
um sinal de pre vidente simpatia pelo pecador em potencial, não
admiti-lo na Escola.

Nesse sentido, os obreiros, e sobretudo os colaboradores, re
ceberam no início de seu trabalho as mais estritas instruções
da direção espiritual a m de considerar de modo terminante
a imprescindív el aptidão mínima para a admissão ao disci pulado.
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Mais que isso, reside nesse ponto uma restrita prescrição no in
teresse de ambas as partes, porque a esf era astral do nosso campo
de vida torna-se, a cada hora, mais caótica e um f ator essencial na
Grande Farsa. A inimizade à Gnosis cresce à medida que ela se
apro xima de seu ob jetivo. E talvez soe de modo duro, porém é
 precisoquesedigaqueaspessoasquesedeixaram conduzir desen
freadamente pelo consciente astral, pelo animal selvagem e f eroz

dentrod esi mesmasdesdeamocidade, nãopodeme também não
de vem esperar que no momento presente, em que o f ogo astral
está tão terrivelmente enf urecido, se jam disso libertadas, nem
mesmo com o au xílio da Escola. Essas pessoas ainda de vem ir de
encontro aos muros da e x periência amarga; só então poderão ser
auxiliadas.

A EscolaEspiritual não au xiliacomum “v enha conosco e tudo
irá bem”. Cada aluno de ve começar au xiliando a si mesmo, e a
Escola, para isso, mostra-lhe a senda. E somente quando o aluno
trilha a senda de f ato apresentam-se a f orça, a radiação, o au xílio

da Gnosis. A a ve para a senda da libertação está, por conseguinte, napossibilidadedeoalunodar outra direção à consciência
astral, por meio do ser astral consciente. Nenhuma outraa ve
servirá para o portal da senda.

O ser astral não muda só porque o candidato f oi le vado para
a Escola Espiritual pelo pai, ou pela mãe, ou por um amigo, ou
 por um conhecido, ou porque um apelo lhe f oi f eito, ou porque
se tem pena dele. O ser astral de ve ter procurado a senda, espon
taneamente ou por g rande necessidade, e conduzir-se em conf or
midade. Não temos necessidade de pesquisadores simplesmente,
mas de pesquisadores tais que, tendo encontrado o caminho,
 procedam de acordo com ele.

A maioria das pessoas vive no sistema fígado-baço, isto é, de
suasnecessidadesedeseus instintosnaturaiscomuns. O ser astral
está estabelecido no sistema fígado-baço, precisamente no ple xo
solar, e os santuáriosdo coração e da cabeça estão inteiramente
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subordinados a esse ser astral. O coração e a cabeça podem estar
e xtraordinariamente bem cultiv ados; o coração, por e xemplo, no
que se ref ere ao mais no gosto e sensibilidade, e a cabeça, no
que se ref ere ao domínio da compreensão. Porém, enquanto o
ser astral estiver aprisionado no ple xo solar e, por conseguinte, o
homem f or uma peça em autoconserv ação, uma peça egocêntrica
e inteiramente v oltadapara a terra, o disci puladonaEscolaEspiri

tual gnóstica é inteiramente inútil. A Escolasomenteseapresenta
a uma pessoa, somente pode estender a mão au xiliadora, quando
essapessoadá pro v asdequeseesf orça paradesprender o ser astral
do ple xo solar, a sede de todas as normas das leis naturais, para
elevá-lo ao coração.

Q uando uma pessoa se empenha nesse sentido  não basta
querê-lo, mas é preciso que este ja amadurecida para tanto  es
tará dando pro v as de que, segundo a natureza, egou a um beco
sem saída e percebe a desesperança da dialética. Ela vence, então,
nessa hora, seu instinto natural primário, que a torna tão f eliz na

natureza, com a qual é inteiramente una.Q uando o ser humano se esf orça em ele var o ser astral ao
coração, quando o ser astral de tal pessoa busca residência no
coração, onde de f ato se encontra em casa, f ará imediatamente
mara vilhosa descoberta, pois, tendo-se colocado acima de seu
nív el natural e olhando o mundo não a partir do ple xo solar, mas
a partir do coração, ele vê conrmado o que talvez já inconsci
entemente presumira ou que reconhecera em parte: a absoluta
desesperança da dialética, da natureza da morte.

Podereis repetir o que ou vis sobre essa realidade, repisar essa
 verdade, podereis ou vi-la de outrem, mas vós mesmos a descobri
reis tão logo o consciente astral se ja ele vado ao coração. Então
reconhecereis essa realidade sicamente, identicando-a, não
com base em uma ou outra razão de fé ou em conseqüência de
considerações losócas; não, então saber ei s! A consciência de
uma pessoa, enquanto estiver ancorada no sistema fígado-baço,
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 podeser iludidapela esf era astral esuaquase ilimitadacapacidade
de pro jeção. Porém, ele v ando-se a consciência em direção ao cora
ção, essa ilusão estará terminada. E como o consciente astral, em
 virtude de sua natureza, sempre anseia, sempre dese ja e sempre
está dirig ido a uma ou outra realização, surg irá um no v o dese jo, o
dese jo de salv ação. Dese jo de salv ação a partir do ple xo solar é um
absurdo, é sempre um rótulo; na realidade é sempre um dese jo de
satisf ação do ego às custas de outrem. No entanto, o verdadeiro
dese jo de salvação desperta no santuário do coração: um anseio
até então desconhecido, f undamentado numa recusa, num não
dese jar a dialética. Só então é dada uma no va e positiva orienta
ção à consciência astral. A esf era astral da dialética sempre pode
responder, pode proporcionar satisf ação a uma pessoa, enquanto
osdese jos nãos ealçaremacimadonív el doeucomumcentral, do
eu comum consciente, portanto, acima do plano natural comum.
Porém, assim que a pessoa se distancia desse nív el, a salv ação está
à vista, a Gnosis vai ao seu encontro. Mas, então, sua primeira

tarefa é a puricação do coração.Porém, como tantas vezes já dissemos: sob a direção do cons
ciente astral, residente no ple xo solar, o santuário do coração 

e não menos o santuário da cabeça  desde a ju ventude f oi tão
abusado pelo animal selvagem dentro do homem que, quando
o consciente astral do aluno f or ele vado ao coração, ing ressará
num santuário que está muito danicado e pa vorosamente arrui
nado. Por conseguinte, ele de v e ser escrupulosamente restaurado
e puricado.
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Q uando conseguirdes vos saf ar de vosso estado natural inf erior
comum após terdes passado por uma e x periência muito longa
mediante uma vida go vernada pelo ple xo solar  ele vando o ser
consciente astral ao coração, v ericareis, conf orme já zemos v er,
que o santuário do coração se encontra sumamente danicado.

 Já há tanto tempo ele f oi escra vizado e maltratado pela natureza
inf erior, que a vida egocêntrica do ple xo solar tolheu muito mais
fortemente as possibilidades latentes do coração do que seria de

se esperar, considerando tão somente a condição do nascimento.
Por isso, de ve-se dizer da quase totalidade dos homens que suas
 possibilidades eram muito maiores na ju ventude do que depois.
A pós tropeçar por muitos anos na dialética, muita coisa cou
danicada no santuário do coração. Q uando, pois, despertamos
na no v a manhã gnóstica, a puricação do coração de v erá ser f eita
de maneira enérgica.

É bom, nesta oportunidade, descre ver o ti po médio de aluno
que, neste momento, está na Escola Espiritual da Rosacruz Á urea.
Pode-se dizer que quase todos os alunos se esforçam com o obje
tivo de alçar o ser astral ao coração. Partindo do estado natural,
esses alunos abrem verdadeiramente uma janela pela qual vêem
uma no v a luz brilhando qual uma aurora em ascensão. Logo que
conseguem ver atra vés dessa janela do coração, entram no conhe
cimento de que a verdadeira f elicidade interior apenas pode ser
encontrada numa espiral da vida muito dif erente. Ao mesmo
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tempo, a rosa do coração começa a f alar por meio desse no vo
estado em que ing ressaram. Em terceiro lugar, a luz gnóstica pene
trouemseusangueeorig inouatividadescompletamente div ersas
em seu sistema. Esses alunos são, na maioria, pessoas que estão
diantedosportaisdeprocessosdedesen v olvimento inteiramente
no v os, ou no dizer do e v angelho gnóstico P i sti s Sophi a , eles estão
diante dos portais do décimo terceiro éon.

Mas, quando o candidato está nessa condição, o antigo pro
cesso de desen volvimento ainda não cessou. A antiga vida  xou
suas prof undas marcas no santuário do coração. Por isso, esse san
tuário precisa ser puricado, pois, enquanto o coração ainda não
f oi puricado segundo as diretrizes da Gnosis, a outra orientação
dada ao ego da consciência astral só poderá ser parcial. Então as
 possibilidades latentes do coração não poderão ser liberadas; o
antigoestadode vida desempenha continuamente importante pa
 pel na vida, e assim, cada noite, a consciência de sonhos retornará
à esf era astral da natureza da morte, com todas as conseqüências

daí decorrentes.Em razão do seu estado de ser, o aluno é, em g rande e xtensão,
ob jeto dos esf orços das f orças da esf era refletora; isso ocorre em
maior medida do que normalmente, porquanto os moradores da
esf era refletora sabem que estão na iminência de perdê-lo. Por
isso está claro que o caminhar ca assim mais difícil, pois, no
estado em que se encontra, tanto a Gnosis como a natureza agem
em sua vida. E, desse modo, o conflito interno torna-se, e vidente
mente, cada vez mais agudo. Pode-se acompanhar o desenrolar
dos f atos no e vangelho gnóstico P i sti s Sophi a. Esse e vangelho
está totalmente inspirado no desen volvimento e no caminho de
e x periências do aluno que, no coração, desperta da vida natural
inferior e assume as conseqüências disso com muita seriedade.

Q uem ele va o consciente astral ao coração atra vessa os sag rados
 portais da Fraternidade gnóstica universal. No entanto, logo o
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candidato, como a Pistis Sophia, é mandado de volta para, em
 várias fases, puricar o coração de muitas máculas.

Como alunos da Escola Espiritual buscais a luz pura e verda
deira. Buscais uma vida que se ja sumamente libertadora. E, pelo
f ato de terdes ele vado a vossa consciência ao coração, sabeis do

 vosso íntimo que a luz pura e xiste. Essa luz é a substância side
ral orig inal imaculada, a f orça astral pura, tal como se encontra

na Corrente gnóstica universal. Então o aluno de ve, de acordo
com os padrões da Gnosis, transf ormar inteiramente o seu cor po
sideral, isto é, seu cor po de dese jos ou cor po astral. O que cada
aluno de ve realizar é a transguração do ser astral, que de ve tor
nar-se tão puro como a luz gnóstica. Para isso, antes de tudo, sois
tocados pela luz. Segundo o vosso saber interno podeis nutrir
a esperança de realizar essa necessária puricação, essa primeira
f orma de transguração. Encontra-se, por e xemplo, na Primeira
Epístola de João, capítulo , versículos  a :

“Mas sabemos que, quando ele se manif estar, seremos seme

lhantes a ele; porque assim como é o veremos. E qualquer quenele tem esta esperança purica-se a si mesmo, como também ele
é puro”.

Por isso de veis compreender que precisais atacar f undamen
talmente vosso ego. Não é preciso aplicar violência, porque isso
geraria ainda mais tensões. De veis enfrentar o ego a partir dos
alicerces. Entãodesen v olv e-seopoderosoemara vilhosoprocesso
a respeito do qual já muitas vezes f alamos com detalhes. No co
ração puricado nasce a alma imortal! Isso quer dizer: a base
 para um ti po humano completamente no vo. Essa base anímica
compreende quatro no v os princí pios de consciência: o princí pio
f undamental da no va consciência material, da no va consciência
etérica, da nova consciência astral e da nova consciência mental.

Primeiro o consciente astral de v e tornar-se completo, a seguir
o consciente mental, e por m o consciente etérico e o consci
ente material. Assim o no vo estado anímico se demonstrará no
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sangue e no fluido nerv oso e também nos fluidos astrais de v osso
ser, do qual depende vosso no vo nascimento. E por m, o princí

 pio reno vador empenha-se em estabelecer com essa base o no vo
 poder do pensamento, com o que se completa o no vo estado de
consciência. Todo esse processo é denominado no v o nascimento
sideral.

Esse no v o nascimento sideral e todos os processos a ele ligados

f ormam a obra com a qual nos ocupamos na Escola Espiritual da
Rosacruz Á urea. Q uando tudo v ai bemcomumaluno, adespeito
dos motivos que possa alegar, ele de f ato egou a esta Escola
 porque seu ser consciente astral preocupou-se em libertar-se ele
mentarmente do sistema fígado-baço, ele vando-se ao coração.
Nesse f undamento ele é bem-vindo à Escola e de ve ing ressar na
g rande ocina do santuário do coração para nela realizar perf ei
tamente, em perse verante vida de ações, o nascimento sideral, a
no va realidade de ser. Por isso testemunha um dos nossos rituais:
“Consagramos hoje nossa rosa para que ela possa tornar-se uma

coroa que tu, ó Gnosis, colocarás sobre nossa cabeça”. Esse ritual
foi utilizado por todas as fraternidades precedentes, e os esforça
dos candidatos, os que batalham na Escola, também pro v am isso
em seu decidido esforço diário.

A coroa dirige a nossa atenção para o no v o estado de consciên
cia. Consag rar a rosadocoração à g randeesanta obradoprocesso
gnóstico, na senda da Pistis Sophia, não é unicamente um ideal,
uma perspectiv a, mas é absoluta necessidade para quem quer con
ar-se com êxito à Escola da jo vem Gnosis e ele var-se, com base
no intenso ardor de suas e x pectativas de libertação. Mas então é
 preciso dedicar-se ao processo com todas as forças!

Tão logo o consciente astral se ja ele vado ao coração, o aluno
será, conseqüentemente, ob jeto da interf erência de dois mundos.
O antigo e o no v o o atingem; é um estado cada v ez mais difícil de
suportar em razão das tensões que isso acarreta. Por isso é preciso
 pôr a cruz sobre os ombros, a sua rosacruz, e trilhar a senda que
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conduz de Belém ao Gólgota, para que possa caminhar na no va
luz, do mesmo modo como Ele está na luz.

Para tanto, é necessário, em primeiro lugar, que o consciente
astral, durante as horas de descanso cor poral, durante as horas da
noite, já não egue à esf era astral da natureza da morte. Essa é
a primeira taref a. Imag inai ha verdes conseguido desligar-vos da
esf era astral da dialética durante algumas noites. Sentiríeis então

a imensa bênção que disso resulta.
Portanto, é preciso utilizar de imediato as no vas possibilida

des, começando a viver delas, le vando-as em consideração a cada
hora do dia, e enfrentar as conseqüências. Já não de veis deixar

-vos le var pelas habituais maquinações dos homens, quer estando
só, quer em companhia de outros, mas dora vante orientar-vos
completamente para a g rande meta, colocando-vos em sintonia
com ela. Assim como na mocidade o esf orço está, via de reg ra,

 v oltado para ser adulto e para prog redir na sociedade, do mesmo
modo, na tenra e esperançosa mocidade do disci pulado gnóstico,

estando diante dos portais da nova vida, deveis preparar-vos ple
namente para essa vida, crescer como homem-alma e evoluir no
mundo da alma.

Naturalmente ainda tendes v ossasobrigaçõessociais a e xecutar
aqui. Todos vós tendes de veres e responsabilidades que esperam
 por sua e xecução e pesam bastante. Não descuideis de v ossas obri
gações! Mas, se vedes diante de vós o g rande e eterno signicado
da alma, essa incomensurável necessidade, o homem-alma im

 pelindo-vos para a vida, tudo se mostra dif erente, tudo o que
é social e dialético, por mais necessário que se ja, passa de f ato
 para segundo plano. Com isso não se quer dizer que essas obri
gações já não importam, mas que o g rande ob jetivo de ve tomar
a primazia em vós dia e noite. Tudo o mais se subordina a isso
espontaneamente. Enquanto estais ocupados com v ossos de v eres
diários, se jam quais f orem eles, a v oz da alma se f az ou vir, e podeis
observar os seus g ritos de júbilo. Tudo o mais passa como que
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 por si mesmo para segundo plano quando o ser astral em vós, que
f oi ele vado ao coração, clama pela vasta no va vida. Esse anseio,
 porém, de ve pal pitar em vós dia e noite, tal como o contínuo ti
que-taquedeum relóg io! Entãoseguisdemaneira direta e prática
o caminho da auto-rendição, o caminho lóg ico da transguração.

Todos nós conhecemos o dese jo. O que já não dese jamos
na vida! E, passando em re vista esses múlti plos dese jos, verica

mos que um dese jo pode ser tão f orte que egue a go vernar a
 vida de um homem. Q uando vosso dese jo pela vida libertadora,
 pela Gnosis, é tão g rande e prof undo, o ser astral em vós se con
sag ra em auto-rendição por completo ao “isso”, ao Tao,* à Rosa
das Rosas, à Gnosis. Então cantais o décimo terceiro canto de
arrependimento, ó Pistis Sophia!

Se estais nesse estado, nesse processo, sem que ha ja o mínimo
indício de uma vontade f orçada, o ser astral já não pode crescer,
nem respirar, nem viver na esf era astral da natureza da morte.
Q uando estais tão plenos de anseio pela salvação, vosso ser astral

 já não pode entrar na esf era astral da natureza da morte. Então o
ser astral de vosso estado natural comum morre e a esf era astral
da natureza da morte naturalmente tem de vos abandonar, pois
ela já não pode ating ir-v os. Por isso, no que concerne ao ser astral,
morrestes segundo a natureza.

O que acontece então quando se torna realidade para vós o que
se diz de Jesus, o Senhor: que ele não aou lugar na terra em
que pudesse descansar a cabeça? Compreendeis o mara vilhoso
signicado disso? O ignorante homem da relig ião natural sente
isso como algo terrível: Jesus, o Senhor, não encontrando lugar
algum para descansar a cabeça!

Na verdade, trata-se aqui de g raça incompreensível. Q uando,
em razão de vosso ser astral, já não podeis ir para a esf era astral
da natureza da morte, pois uma divisão da personalidade já não
é possível, e o verdadeiro estado de sono, que é normal na vida
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dialética, já não pode realizar-se, quando para o ser consciente
noturno, para a vossa consciência de sono, já não há nenhum
lugar na natureza da morte em que possais descansar a cabeça, o
que acontece?

O Outro abre-separa vós! A jo v em Gnosispossui umcor poco
letiv o, um no v o campo de vida, uma no v a e pura esf era astral que
o g rupo mantém em torno de si. Esse é o no vo lugar de descanso

que se adapta às necessidades do desen volvimento ascensional;
um lugar puro, mara vilhoso, onde podereis, com toda segurança,
 passar vossa vida noturna: o Corpo Vivo da jovem Gnosis.

E xiste outro aspecto que de vemos considerar mais de perto. Até
agora consideramos o nascimento sideral em cone xão com o pró
 prio caminho do desenvolvimento. Porém, o homem que segue
o caminho do desen volvimento da alma não se limita a isso, mas
demonstrará as ref eridas qualidades do homem-alma em medida
crescente; por e xemplo, uma f orça de amor impessoal que não

enfraquece, o não ter em conta os seus pró prios interesses, uma
espontânea e absoluta disposição para servir. Q uem f az da alma e
de seu desen volvimento o centro de sua vida a justará toda a sua

 vida, quer social, quer particular, a todos esses de veres e obriga
ções comuns e repetitivos que pro vêm do nascimento natural,
dando-lhe uma ordem sólida e harmoniosa.

Q uando começais a viver da alma, com o ser astral reno vado
e com o mais intenso e ele vado anelo dirig ido para a Escola e
seus nobres esf orços, não apenas se estabelece o silêncio em vós,
mas esse silêncio, essa harmonia, irradia de vós também em v osso
ambiente particular. Então, algo completamente no vo realiza-se
em vosso meio. Nele também se instala silêncio, serenidade e
equilíbrio. E todas as coisas que anteriormente talvez causassem
desgosto, le vando a tensões, desaparecem denitivamente. Tor
nam-se tão insignicantes quanto o saltitar de um passarinho no
telhadoouozumbidodeum inseto à janela; emsuma, tudooque
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é relegado para segundo, terceiro ou último lugar, já não é pre judi
cial, já não causará diculdades nem dará origem a conflitos; será
abandonado, pois ing ressais nessa poderosa e mara vilhosa vida
da alma. V edes os outros com os olhos da alma; compreendeis o
outro que está ao lado e entendeis o esf orço e a luta dos que es
tão atormentados por esta ou aquela tensão e, por isso, cometem
algum engano ou f azem algo diverso do que estais habituados.

Q uem viv e f undamentalmente da alma contribui para o estabele
cimento da verdadeira harmonia em todos os domínios da vida
em que se mo vimenta. Serviço à humanidade impelido pela alma
encerra todos os aspectos da vida.

Quem se abre para isso torna-se verdadeiramente estrangeiro
na terra. Q uem está transgurado segundo o ser astral não se
 sent e estrangeiro, mas é um estrangeiro na terra. Para o seu ser
interno já não e xiste na terra lugar de descanso: ele é como um
re jeitado. Para ele abre-seog  rande Lar das Almas, aCabeça Á urea
do Corpo Vivo, o novo campo astral gnóstico.

Para ele o sono do cor  po t or na- se a l uc idez da al ma ; o ce rr  ar dos
ol hos , o  e r dade ir o  e r; o silê nc io , a gest  a çã odobem , eaanunc i a çã o
do Verbo transforma-se em fecundos atos de salvação.
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Em nossas e x posições anteriores dissemos que a realização do dis
ci pulado torna o aluno, em sentido f undamental, um estrangeiro
na terra. É preciso que compreendais perf eitamente o que isso
signica. Certamente não pensamos, com isso, que o aluno tenha
uma atitude e xcêntrica para com todos, f ato que na Escola é de
nominado “dialético”. Tampouco essa condição de estrangeiro
na terra de v e ser compreendida como uma espécie de indif erença
com tudo o que vive e e xiste. E certamente também não pensa

mos numa atitude de vida re volucionária em relação à sociedadee ao público.
Não, a condição de estrangeiro na terra é um estado f undamen

tal, é já não poder ser outra coisa senão um estranho na terra. É
um estado que se realiza por meio da transf ormação da persona
lidade. E quando essa transf ormação tornou-se realidade, para
o ref erido aluno já não e xiste lugar de descanso na natureza da
morte. Isso signica que, retirando-se a parte mais sutil da perso
nalidadeaodormir, já não e xiste lugar nanaturezadamorteonde
essa parte sutil possa entregar-se ao descanso, e assim o ref erido
aluno sente-se como rejeitado.

A esse estadoega cada aluno que ele v ou a consciência astral
ao coração, sustentado por um disci pulado conseqüente, uma
contínua puricação do coração e uma vida de serviço na qual
o eu é esquecido. Então esse aluno cai nessa situação singular,
f elizmente às vezes por pouco tempo, em que ele, buscando o



7/11/2019 A Gnosis Original Egipcia -Tomo 1- Jan Van Rijckenborgh

http://slidepdf.com/reader/full/a-gnosis-original-egipcia-tomo-1-jan-van-rijckenborgh 131/262

 

A G   

repouso noturno, não consegue ing ressar no estado de sono, pois
logo que, em razão do cansaço do cor po, ele desliza para o estado
de sono, a parte sutil da personalidade está como que diante
de uma parede e é repelida para o cor po, visto que o aluno não
encontra um campo de vida, um campo de respiração para o
ser consciente astral. Isso pro va, de f ato, que a personalidade se
transf orma. Se nessa situação o aluno não souber como ag ir, é

bem possív el que apareçam diculdades de ordem física. Por isso
estamos falando desse assunto.

Muitos alunos já conhecem a condição de estrangeiro e, g raças
a Deus, um número crescente ing ressará nessa situação particular

 já muitas vezes considerada. Então, é preciso que saibam como
de vem conduzir-se. Precisam saber que para eles e xiste um lar,
um campo astral gnóstico, já preparado. Só então o candidato
compreendeosignicadoqueaEscola tempara ele. A EscolaEspi
ritual, enquanto Cor po Viv o, enquanto g rupo gnóstico, mantém
 para os alunos semelhante lugar abençoado de descanso.

Assim como e xiste um cor po astral en volvendo o cor po material, cu jas dimensões são maiores do que este cor po material,
também se estende um cor po astral em torno do cor po da Escola
Espiritual da Rosacruz Áurea. O Cor po Vivo da Escola possui
umaspecto astral, oqual éalimentadocomopão da vidaastral da
natureza gnóstica imaculada. Esse campo astral respira na Gnosis
universal, na substância sideral orig inal. E ele é uma morada da
alma para todos os que se sentem como estrangeiros na terra, em
razão de seu estado de alma em crescimento.

Q uisemos esclarecer que a alma possui um aspecto astral posi
tivo muito notável, que já se e videncia no começo da sua f orma
ção. A alma en volve-se, inicialmente, numa veste de substância
astral. E quando o aluno sustenta o crescimento da alma medi
ante uma atitude de vida bem resoluta e positiva e, a partir de
certo momento, já não respira na esf era astral da natureza com
seus tão g randesperigos, já nãoconsegue viv er nela, naturalmente,
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não pode ha ver um vácuo, porém o aluno precisa ser acolhido
em um novo Lar das Almas.

Além disso, é preciso observar que a velha veste astral desapa
rece à medidaqueano v a v este astral começaase f ormar.Nasenda
gnóstica não e xiste uma cultura astral, uma ética de dese jos que
tantoseconsidera na vida. Na dialéticasempre s eprocuraescapar
da pressão dos dese jos, para o que se elabora uma espécie de ética,

uma ética dos dese jos, que se denomina ascese, por e xemplo. No
entanto, o aluno na Escola Espiritual não pratica nenhuma espé
cie de ascese, ética astral ou ética dos dese jos, porém ele realiza
nada mais e nada menos que uma transguração astral.

Q uando alguém pratica determinada ética e dessa f orma sente
não estar aqui perf eitamente em casa ou, de certo modo, sente-se
comoestrangeiro, pode, ao abandonar a ref erida ética, estar como
antesemseu lugar, assimcomo, por e xemplo, quandouma pessoa
se amolda durante um dia aos hábitos de determinado meio e
em seguida retorna aos pró prios hábitos de vida e passa, de ma

neira dese jável, a hábitos totalmente opostos. Porém, no alunorealiza-se nada mais e nada menos do que uma transguração, a
transguração de seu estado de ser astral que precede o desen vol
 vimento da nova faculdade de pensamento.

Mencionamos, além disso, que, quando na Escola são aborda
dos certos assuntos, é que se f ez presente o tempo da realização.
Assim o acima e x posto também é, para os que se dedicam ao ver
dadeiro disci pulado, como um con vite a uma vida plena de ações
realizadoras. O salão superior está preparado, e a voz da jo vem
Fraternidade gnóstica roga a todos: “Ing ressai sob as condições
exigidas!”

Consideremos, por um momento, que ele vastes o consciente as
tral ao coração e sois um aluno e xtremamente sério e dinâmico,
que se impõe, que não se intimida frente a pesadas conseqüên
cias nem procura concessões. Isso signica que a alma nasceu
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em vosso coração. Prosseguindo energ icamente com a purica
ção do coração, de modo que a alma recém-nascida possa e x
 pandir-se, em concordância com esse f ato, desen volve-se a no va
 veste astral, e as qualidades da personalidade vão-se dif erenci
ando visivelmente das de vossos semelhantes. Logo que ouseis

 vos decidir pelo disci pulado, estabelece-se uma transguração
que le va a certo ponto crítico, que indicamos como “sentir-se es

trangeiro na terra”. V osso cor po, então, distinguir-se-á estrutural
e nota velmente do de vossos semelhantes dialéticos. Passareis a
ter, e videntemente, no vas necessidades de vida astral para vossa
inteira personalidade.

Há muitas pro vas de que o g rupo de alunos da jo vem Gnosis
e x perimenta claramente essas no vas necessidades de vida. Um
e xemplo disso é a rapidez com que cresce o número dos que
freqüentam as nossas conf erências. Os alunos, em virtude do
impulso de seu ser, procuram, tanto quanto lhes é possível, o
contato com os f ocos, com os templos e com os g rupos. E esse

contato não poderia ser melhor do que durante uma permanência de alguns dias nos centros de conf erências. Essa é uma das
causas mais importantes do g rande aumento de freqüentadores
das conferências.

Secompreendeis tudo isso, podereisconcluir se jáviv eisdasno v as
necessidades de vida astral, se o anseio de todo o vosso ser é por
esse no vo elixir de vida. Perguntai a vós mesmos: E xiste em mim
um impulso permanente para, na medida do possível, não f altar
a nenhuma conferência?

A Escola Espiritual pôde satisf azer, recentemente, mediante
serviços templárioseconf erências, aessanecessidadedealimento
astral de natureza tão especial. Mas, à medida que a transgura
ção astral se realiza nos alunos, há necessidade cada vez maior
de recursos de nutrição gnóstica e sideral, de substâncias para
esse crescimento, necessidade que pode ser satisf eita plenamente
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no campo astral apropriado da jo vem Gnosis. Por isso, o aluno
não de ve apenas estar conosco num templo com a consciência
de vig ília, mas, assim que estiver em condição, em harmonia
comodesen v olvimento do trabalho, torna-se tambémnecessário,
duranteosonodocor po, estar conosconossantos átriosconsag ra
dos da jo v em Gnosis com a consciência de vig ília da alma. Lendo
o magníco capítulo do A pocali pse relativo à no va Jerusalém,

compreendemos que, para a alma recém-nascida, já não e xiste
nem dia nem noite: é um existir permanente na luz!

As necessidades da vida astral da maioria de nossos alunos
crescem muito rá pido. Sua vida mo vimenta-se nitidamente na di
reção indicada. Assim, impõe-se a todoseles a importantequestão:
“Como podemos ing ressar nesse no vo campo astral, nesse no vo
corpo da Escola? Como podemos utilizar essa grande bênção?”

Para partici par do campo astral da Escola Espiritual da Rosa
cruz Áurea é necessário que vos liberteis internamente da rotina
dialética comum de cada dia e também vos livreis por completo

das características de vida do ser humano dialético; é necessário que toda a vossa vida diária este ja sob a ég ide da alma. A
 vida diária de ve ser um disci pulado ativo aplicado de maneira
conseqüente no sentido de uma disposição para servir, com o
esquecimento do eu, e suportada pelo inconf undível amor ao
 próximo da verdadeira alma e em perfeita ausência de luta.

De veis  xar prof undamente na consciência que a normal e
natural atitude de vida de conflitos, o estar continuamente sob
o domínio de toda a espécie de paixões, de irritações, de estados
de humor e semelhantes disposições, aniquila completamente o
que f oi construído da no va consciência astral. Por isso, uma vida
sem conflitos é absolutamente necessária.

Semelhante vida diária já é, em si mesma, g rande bênção, in
tensapossibilidadepara o crescimentodaalma. É prof undamente
instrutivo, como homem nascido da natureza, situar-se ob jetiva
mente no mundo e deixar passar as coisas que anteriormente
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tanto signica vam, que solicita vam todo o interesse e punham
todo o temperamento em g rande ebulição, percebê-las, porém
não reag ir a elas. E isso não por ef eito de indif erença, mas por
ef eito do estado correspondente a um no vo nascimento da alma.

Ao ver alguém praticar as coisas mais tolas e más, podeis re
ag ir a elas com hi pocrisia, com altivez ou com indif erença, ou
dizerdes “que bom que não sou como ele”, ou “nada tenho a

 ver com isso”, ou ainda “é-me indiferente”. Mas também podeis
considerar o outro ob jetiv amente e, compadecendo-v os dele inti
mamente, proporcionar-lhe todo o amor de vossa alma. Então,
não v os ligais com o f also estado de ser desse outro  o que, caso
contrário, certamente f aríeis  e, além disso, ele será amparado a
cada momento com a radiação de vossa alma. Assim au xiliareis,
de hora em hora, os condiscí pulos, iluminando o seu caminho
freqüentemente tão duro, até o irrompimento do estado vivente
da alma.

Quem conhece as bênçãos de semelhante vida cotidiana com

 preende também a atitude de vida de um homem nascido se
gundo a alma: aparentemente nada vê, a nada reage, deixa tudo
 passar, e nãoobstante eleage, em ele v adamedida, demodomuito
 positivo. Sem dúvida, à noite, poderá prof erir, de seu íntimo, as
 palavras de Hermes:

 No ent  ant o , r eg i str ei em mim o bene  fí c io de P imand r o ; e est  ando
 preenido dele, desceu sobre mim a mais profunda alegria.

Q uandoumhomem viv edaalma, acadamomentododia ele está
consciented og  randebemedoamor da Gnosis. Sendonascidose
gundo a alma e partici pando da Gnosis, nada lhe pode acontecer;
então nada pode causar-lhe aflição, nenhum cabelo de sua cabeça
será tocado, segundo a pala vra da Bíblia. Poder partici par de um
campo de vida onde nada e xiste que se ja da natureza de divisão
da dialética, onde não e xiste inimizade e onde as ígneas flamas
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do ódio, da crítica, do conflito e do vício estão completamente
ausentes, proporciona a e x periência de imensa aleg ria da qual
muitos homens-almas testemunharam ao longo de toda história
da humanidade.

É necessário que cada homem-alma termine assim o seu dia:
quando nos retiramos para o nosso quarto, após um dia pleno de
trabalho, quando entregamosocor poaosono, não de v emos car

com os nossos pensamentos e refle xões nos muitos aspectos do
mundo da dialética, porquanto ela sempre é uma tribulação. A
dialéticasempremanif esta tristezae recorreaoeunascidodanatu
reza. Não, quandoegamos ao m do nosso dia, reg istramos em
nós o benefício de Pimandro. Deixamos que a intensa corrente
de bênção gnóstica flua atra vés de nós, de modo que somos toma
dos de pura aleg ria, mesmo naquelas horas em que, do ponto de

 vista dialético, ha ja razões de queixa ou preocupação com algo.
E quando assim entramos em harmonia com a vivente salvação
da Gnosis e nosso alento entrou no ritmo sereno da aleg ria in

terior e gratidão, dormimos como uma criança, completamentedirig idos para a verdadeira luz. O sono do cor po torna-se a luci
dez da alma; isso signica que ela está perf eitamente desperta em
seu pró prio mundo, o campo astral gnóstico. O sono do cor po,
assim dissemos, não de ve começar numa disposição ti picamente
dialética do eu, mesmo que ela se ja de natureza inocente, mas
de ve começar segundo perf eita orientação da alma. Se durante
o dia viveis da alma, colocando tudo o mais sob a sua orientação,
isso não vos custará muito esf orço e, desse modo, f a vorecerá a
consciência da alma e o seu crescimento no campo que lhe f oi
determinado e preparado. É como que um a xioma: se f ordes para
o estado de sono com base na alma, ela se tornará consciente, ela
despertará. O e xtraordinário pro v eito e o g  randesignicadodisso
será compreendido considerando tudo o que se acaba de dizer.

Trata-se sobretudo da orientação, da vibração do ser astral no
momento em que o cor po adormece. Ela é determinante para
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toda a nossa e x periência noturna. Q uem sabe disso de ve ter sen
tido que o homem sempre desperta conf orme adormeceu. Um
homem preocupado, um sonhador, quando conta de suas pre
ocupações, comenta: “Le vanto-me e deito-me com as minhas
 preocupações”. Isso diz tudo! Ele mesmo atrai essa situação. É
a sua f alsa orientação que o mantém assim aprisionado. Com as
mesmas vibrações do ser astral com as quais adormece, ele tam

bém acorda. E vai acordar com a orientação determinada pelo
ambiente em que passou para o estado de sono.

Com alguém que é uma pessoa deprimida e sonhadora e pensa
ter motivos para estar zangada com outrem, as coisas decorrem
assim: após um dia cansativo e de lamentos, essa pessoa, com
o cor po e xtenuado, vai dormir. Antes que adormeça, ela ainda
 permanece com seus pensamentos, presa às suas diculdades e
desgostos e àqueles que a aborreceram. Assim como adormeceu
despertará na manhã seguinte. Segundo o cor po, esse homem
está mais ou menos restabelecido. O cor po f oi, em certa medida,

no vamente carregado com vitalidade e, logo ao le vantar-se, elese encontra frente à imagem do inimigo, do suposto inimigo, e a
dor abrasadora que mantém viva a sua ira penetra em sua esf era
emocional. E com sua no va vitalidade decide: “Ho je vou f azer
isto; direi aquilo; tomarei esta ou aquela atitude com relação
a ele”. Assim esse homem, já ao despertar, encontra-se pronto
 para a luta. A mesma contenda recomeça. Desse modo ele não se
libertará da inimizade!

A mesma lei pode ser aplicada em sentido libertador. Q uem
adormece orientado segundo a alma en via-a ao Lar das Almas,
lar que, para ele, tornou-se realidade na Escola. Semelhante atrai
semelhante.

Mas, não de v eis v osperguntar temerosos: “Encontro-meagora,
ao deitar-me, perf eitamente orientado segundo a alma?” E não
de v eis car ruminando se estais aplicando o método justo. O que
de v eis f azer é situar ocentrod eg  ra vidadeem v ossa vidacotidiana.
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O dia todo de ve estar sob o signo da alma, numa vida de servi
ços. Então, também à noite, antes de deitar, estareis orientados
segundo a alma e com g rande g ratidão, e a alma, ao sobre vir o
estadodesono, entrará diretamentenocampoastral daEscola, lú
cida, desperta, conf ormeodesen v olvimento anímicoqueoaluno
atingiu.

E xistem naturalmente variações no desen volvimento da alma.

Em nosso meio há almas bem maduras, almas mais ou menos
maduras e almas recém-despertas. Mas, se ja qual f or o estado
anímico, o certo é que, assim que o aluno vai dormir orientado
segundo a alma, ela mesma dirige-se para o Lar das Almas, para o
campo astral gnóstico. Aí ela logo estará no estado de consciência
de vig ília que concorda com o g rau de vosso desen volvimento
anímico.

Tudo o que f or e x perimentado nesse estado a alma le va con
sigo, como tesouro, na manhã seguinte, para o cor po. Nesse meio
tempoocor po restabeleceu-se, eneu-sede vitalidadee vós estais

 preparados para impelir a no va atitude de vida para uma g lóriamaior. Tereis f orças para le var isso à ação, sem permanecer ape
nas em pensamentos ou dese jos. No vos poderes mais vigorosos
 preenerão todo o vosso ser, e o processo de transguração se
acelerará em concordância com isso.

Cremos que compreendereis perf eitamente a imperiosa ver
dade de tudo isso, reconhecendo que tendes nas pró prias mãos
 vosso g rau de desen volvimento gnóstico. Tendes vosso pró prio
destino nas mãos. No mundo da dialética, o homem é joguete de
um destino que o go verna, mas na Gnosis ele tem o destino nas
 próprias mãos.

A sendada Gnosis nãoconhecemétodosengenhosos, métodos
de compreensão difícil, nenhum sistema de e xercícios respirató
rios ou coisas semelhantes, nem prescrição de um sem número
de orações. Ela apenas solicita que este jais numa vida orientada
segundo a alma. Essa é aave de vossa salvação.
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Percebendo isso claramente e ele vando-vos para uma vida
 verdadeiramente orientada segundo a alma, a vida do homem
nascido como alma, também inscre vereis no coração o benefício
de Pimandro e vereis, com imensa aleg ria, a hora matutina do
despertar da alma. Tendo vivido uma vez essa e x periência, ela já
não vos abandonará. Semelhante e x periência não é como uma
aleg ria dialética, uma euf oria que logo passa, um único raio de sol

atra v essando um céu carregado de nu v ens. Não, é uma aleg ria du
radoura, uma f elicidade constante, que preene completamente
o aluno sincero.
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O tema ao qual nos dedicamos relaciona-se de tal maneira com
os no vos aspectos do desen volvimento do disci pulado, que con
sideramos oportuno primeiro re ver rapidamente o que já f oi
considerado.

Falamos a respeito do signicado do v ersículo do P imand r o,
de Hermes, onde entre outras coisas é citado:

O sono do cor  po t or nou- se a l uc idez da al ma ; o ce rr  ar dos ol hos t or 

nou- se  e r dade ir o  e r; o silê nc io t or nou- se -meagest  a çã odobem , e a
 anunciação do Verbo transformou-se em fecundos atos de salvação.

Propusemos a pergunta: onde ca a parte da personalidade que
se retira durante o sono do cor po e o que realiza essa parte mais
sutil da personalidade durante as horas noturnas, ou melhor, o
que acontece com ela? E dissemos que o homem noturno, se
assim podemos e x pressar-nos, durante as horas de sono do cor po,
 permanece na esf era astral da dialética. E e xaminamos o caráter
dessa esfera astral.

A esf era astral possui um f orte poder f ormativo. Pensamen
tos, dese jos, sentimentos e ob jetos da vontade lá se pro jetam.
De vido à conduta da humanidade atual, a esf era astral da dia
lética tornou-se altamente impura e comple xa; ela nada mais
é do que ilusão, e é totalmente inadequada para qualquer vida
gnóstica, pois a matéria astral é e xtraordinariamente magnética.
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Tudo o que não se harmoniza com a natureza da esf era astral é
simplesmente tomado do homem noturno, portanto, subtraído
da personalidade de matéria sutil que ega à esf era astral. E o
homem noturno então recebe, por sua vez, a substância astral
correspondente à naturezadaesf era astral. Por isso lemosnoe v an
gelho gnóstico P i sti s Sophi a que a Pistis Sophia é continuamente
roubada em sua força de luz.

A esf era astral da vida comum está repleta de f orças ímpias dos
éons que podem ser designadas como f orças naturais. O termo
é on signica: decorrer do tempo, imensurável período de tempo.
Com o au xílio dessa idéia ca claro o que são éons em relação
à esf era astral. Éons são f orças astrais, atividades astrais que se
f ormaram no decorrer de períodos de tempo muito longos e se
tornaram muito poderosas. Por exemplo, projeções de desejos e
 pensamentos humanos alimentados por tanto tempo que, por
m, foram vivicados na esfera astral.

Suponhamos que criemos uma imagem em nosso pensamento

e a sustentemos continuamente durante anos, de modo que aincutimos em nossos lhos e em todos os que nos acompanham,
e que os artistas a desenhem, pintem e reproduzam em pedra, e
os poetas a cantem. Então podemos imag inar a maneira pela qual
um éon é f ormadonaesf era astral. São pro jeçõesdecontínuascor
rentes de dese jos e pensamentos humanos que, por m, cam de
tal modo vivicados que passam a go vernar e a sub jugar a huma
nidade. Esses éons que continuamente crescem em f orça, porque
são incessantemente alimentados pela humanidade, espoliam em
sua f orça de luz cada homem de orientação gnóstica que penetra
a esf era astral. Normalmente isso acontece todas as noites com o
aluno logo que ele entrega o corpo ao descanso do sono.

Desse f ato resultam conseqüências muito importantes para
todos os alunos que são sinceros em relação ao seu disci pulado,
entre outras a lóg ica e urgente e xig ência de se retirarem da esf era
astral danaturezadamorte. Q uandoumhomem v ericaque, nas
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horas noturnas, está su jeito às influências sumamente perigosas
desse campo cada vez que lá ega, cabe então a pergunta: “De
que modo posso libertar-me delas? Como proteger-me dessas
influências?” Essa é a primeira conseqüência.

A segunda é que os ref eridosalunos, uma v ez que se libertaram
da esf era astral da natureza da morte, durante o sono, le vam a
 parte mais sutil de sua personalidade para outro campo astral
onde não e xistem as ref eridas impurezas e perigos. Concordareis
 plenamente conosco que essas são premissas muito elementares
e das quais nenhum de vós pode subtrair-se. Sem o cumprimento
dessas e xig ências, qualquer disci pulado gnóstico nada mais é que
 perfeita burla.

Nisso ninguém pode f orçar-se, coag ir-se; se tentásseis f azê-lo
durante um ou mais dias, não o conseguiríeis. Seria uma luta com
a perspectiva de uma derrota certa. Por isso, já anteriormente
armamos que a a v e para a senda gnóstica está na possibilidade
de dar outra direção à consciência astral mediante o pró prio ser

consciente astral. Para conseguir isso é necessário, em primeirolugar, ele var ao coração o princí pio nuclear do ser-eu que se en
contra no sistema fígado-baço. Só se pode realizar isso quando se
está maduro para tanto; quando o caminho da vida, por m, le v a
a um beco sem saída na matéria, na natureza da morte, quando se
descobre que para um homem que se mo ve na linha horizontal
não e xiste nenhuma perspectiva de libertação. Então, o princí
 pio nuclear do eu retira-se do sistema fígado-baço, onde tem sua
residência, elevando-se ao coração.

O homem, cu jo eu está centralizado no sistema fígado-baço,
no ple xo solar, é o protóti podohomemnatural durocomopedra,
egocêntrico, o homem natural que se prendeu à matéria com
unhas e dentes e assim dela tudo espera. Porém, para esse homem,
após um tempo mais ou menos longo, freqüentemente apenas
após muitas e xistências no microcosmo, surge, seguramente, o
momento em que ele ega a um beco sem saída na natureza
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da morte e descobre que sua e xistência é um g iro sem m e sem
 perspectiv a. Masenquanto ele ainda viv edosistema fígado-baço e,
 portanto, ainda demonstra com sua vida algum resquício de auto
-armação e egocentrismo, é totalmente inútil o disci pulado de
uma Escola Espiritual. A penas quem está em condição de ele var
a consciência ao coração vence seus instintos naturais primários.
Seu ser astral buscará residência no santuário do coração. E só

então ele verá o mundo como realmente é.
Umno v oanseio parte, então, doser astral, umno v odese jo, um

suspirar pela libertação verdadeira e essencial, que na Escritura
Sagrada é denominada “anseio de salvação”. Somente esse anelo
abre o coração para a Gnosis, para a luz do Santo Graal, e assim a
rosa do coração é tocada. Desse modo o aluno ega diante do
 portal de um no vo estado de vida, isto é, mediante o anelo por
salvação que surge mediante a ele vação do ser astral consciente
ao coração.

Milhões de pessoas encontram-se diante desse portal; muitos

milhões de pessoas já de há muito anseiam desse modo por v erdadeira vida libertadora. E assim esses milhões de pessoas, ligadas
entre si, criaram juntas um éon que, nas escrituras gnósticas, é
denominado “décimo terceiro éon”. Entre esse décimo terceiro
éon e os anelantes surg iu um intercâmbio que se torna cada vez
maior e mais intenso em virtude do ardor do anelo dessas pes
soas. O sentimento e a percepção do estado de ruína em que se
encontram acentua-se cada vez mais. Mas apenas o anseio de sal

 v ação não é suciente, e também o ser astral estará na esf era astral
da natureza da morte durante as horas noturnas, e na manhã se
guinte reg ressará bastante roubado em f orça de luz, de modo que
o dano é maior do que nunca. Daí os sempre repetidos cantos de
arrependimento do evangelho gnóstico Pistis Sophia.

Compreendeis, assim, que além do anseio de salv ação também
é necessária a auto-santicação. Q uem verdadeiramente anseia
ser santicado tudo f ará e tentará até mesmo o impossív el para se
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apro ximar dessa santicação. Isso é lóg ico. Uma intensaatividade
autônoma também de ve sempre demonstrar que a pessoa está
sendo puricada pelo anseio de salvação. Essa atividade sempre
de verá partir do coração do homem, e em seguida influenciará
o estado de vida em sua totalidade. Por isso, sempre f alamos na
EscoladaRosacruzacercadessa tãonecessária puricaçãodocora
ção. Q uem, além do anseio de salvação, também f az a verdadeira

 puricação de si mesmo entra no nascimento da alma e obtém
essa santicação com todas as suas conseqüências.

Certamente é conhecido o estardalhaço negativo e repulsivo
de inúmeros que só clamam por au xílio e pedem apoio para tudo
o que é necessário na economia da vida dialética. Mas o homem
de ve compreender que, para egar à verdadeira salvação, é pre
ciso, primeiro, empenhar a si mesmo e seu inteiro estado de ser.
Ao lado do anseio de salvação de ve, irre voga velmente, desen vol

 v er-se a santicação de si mesmo. E então, como f oi mencionado,
a santicação se mostrará no nascimento da alma.

Se uma vez mais re virmos o processo e x posto, cará e vidente
que, primeiro, ele requer do candidato a ele vação do ser astral
do sistema fígado-baço ao coração, e que assim vença seu estado
natural. Em segundo lugar, requer a manif estação do anseio de
salv ação e da descoberta da natureza da morte. Em terceiro lugar,
requer a atividade autônoma, a santicação, a puricação do cora
ção e da vida em sua totalidade, em completa auto-rendição, cu ja
conseqüência é o nascimento da alma.

O nascimento da alma é, acima de tudo, o nascimento de um
no vo ser astral. Um ser anímico é, em primeiro lugar, um ser
astral, uma entidade que, após o nascimento, logo se transmite
ao sangue, ao fluido nervoso, à secreção interna e também se f az

 valer nos órg ãos da intelig ência. Logo que algo desse no vo ser
anímico penetra em vós, logo que irrompe essa no va influência
astral, nasce em vós uma no v a f aculdade. Uma no v a f orça circula
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 por todo vosso ser e e xerce sua influência sobre todas as vossas
faculdades humanas normais.

Assimcompreendereisoquede v e ser oquartopassoqueentão
está inteiramente em vosso poder: a transf erência conseqüente
e sistemática da direção da vida à alma recém-nascida em vós, a
essasno v aspossibilidadesem vós. Issosignicaque, em relação ao
eu, ao ser natural, passais totalmente para segundo plano, já não

 vos comportais segundo a vossa natureza comum, antes deixais
a alma reger toda a vossa vida. Então o no vo ser astral, o no vo
estado de alma crescerá em vós. Manif estar-se-á um no vo cor po
sideral totalmenteequi pado, eoantigocor podedese joseaantiga
 vida de desejos desaparecerão por completo.

Entrastes, portanto, na transguração, e, à medida que se im

 põe o no vo desen volvimento, morreis para esf era astral da natu
rezadamorte. Em relaçãoaessaesf era astral da dialética, emcerto
momento, não tendes mais nenhum acesso, lá não encontrais lu
gar algum para o vosso no vo ser astral. E, então, abre-se o no vo

campo astral do Corpo Vivo: o estrangeiro nos acontecimentos
terrestres recebe as boas-vindas em seu novo lar.

Nossas e x posições anteriores tiveram por ob jetivo princi pal
asse verar que semelhante no vo lar e xiste e se concretizou pelo
esf orço de muitos, especialmente para a jo vem Gnosis. Portanto,
não se trata de uma especulação relativa a uma f utura salvação
ou, talvez, de uma libertação que virá mais cedo ou mais tarde.
Não, para cada um de nós e xiste agora, no presente, um lar da
liberdade onde podemos entrar, desde que saibamos mane jar a
ave requerida e queiramos assumir as conseqüências.

A condição para isso é que possuais uma no va alma e com

 pro veis isso em toda a vossa vida cotidiana; uma vida cotidiana
de um disci pulado prático e aplicado de maneira conseqüente,
com atos de serviço, com o esquecimento do eu, sustentado pelo
amor inequívoco aos homens que pro vém do verdadeiro estado
de alma. Cada homem nascido como alma, após ter cumprido
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sua taref a, de ve situar perf eitamente sua vida na esf era das almas.
Por conseguinte, antes de dormir, não de v e deter-se nos aspectos
do mundo da dialética. Desse modo, o sono do cor po torna-se
a lucidez da alma. Q uando ides dormir orientados para a alma,
ela se torna consciente, ela desperta. A vibração, a orientação do
ser astral ao ir dormir é determinante para toda a vida noturna e
 para a vida diurna que a ela se segue.

Os que ing ressam no no vo campo astral com esse preparo sen
tem diariamente, em f orça e clareza cada v ez maiores, que o sono
do cor po signica o despertar ou a vig ília da alma, o que acarreta
um verdadeiro ver e estabelece um no vo desen volvimento que
é coroado por um no vo estado de consciência denominado, na
Escritura Sagrada, “a coroa imarcescível da magnicência”.
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O campo astral do Cor po Vivo da jo vem Gnosis caracteriza-se,
considerado e xteriormente, por meio de cor e vibração. Pode-se
designar melhor a cor desse campo astral como uma mescla de
ouro e violeta, não o violeta a vermelhado ou azulado, mas uma
cor absolutamente unif orme, muitoespecíca, umacor queemite
um resplendor violeta dourado.

Talv ez saibais que o ouro é a cor do estado da alma renascida, o

resplendor. É por isso que também f alamos de Rosacruz Áurea ecantamosamara vilhosa flor áurea. Há muitíssimo tempo é sabido
que o ouro, quanto ao seu brilho, natureza e vibração, é compa
rado ao estado de renascido. Basta pensarmos na antiga pintura
 primitiv a. Por isso também o Templo de Reno v a está consag rado
a essas duas cores, violeta e ouro. A cor violeta e xtremamente
 pura é a cor f undamental do no vo espectro, o da humanidade
-alma, no qual a alma renascida, a flor áurea mara vilhosa, pode ser
admitida num novo curso de vida.

É pro váv el que v os tenhacausadosur presao f ato de, noscapítu
los anteriores, termos falado de um campo astral da natureza da
morte e de um campo astral do Cor po Vivo da Escola Espiritual
da Rosacruz Áurea, recentemente construído. É possív el que v os
tenha parecido demasiado terreno considerá-los e xistindo um ao
lado do outro e, no entanto, apartados entre si e proteg idos de

 vários modos. Contudo, no tocante a isso, sem dúvida, o aluno
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 pensará de modo bem dif erente ao considerar que se trata aqui
de uma questão de vibração. A substância sideral ou astral pos
sui uma escala vibratória que, na sétima reg ião cósmica, vai de
apro ximadamente quatrocentos e cinqüenta trilhões a setecen
tos trilhões de hertz (vibrações por segundo). Essas são algumas
cifras da Doutrina Universal. Dentro dessa escala vibratória se
manif estam os vários f enômenos astrais, f ormas e atividades liga

dos à sétima reg ião cósmica. Em cores, eles se e x pressam desde o
 vermelho intenso, que é a vibração mais baixa, até o violeta azu
lado, que é a mais ele v ada vibraçãonocampode vida dialético. As
radiações ligadas a tudo isso possuem, segundo a Doutrina Uni
 versal, comprimentos de onda de apro ximadamente seiscentos e
cinqüenta nanômetros (v ermelho) até quatrocentos e cinqüenta
nanômetros (violeta) (umnanômetro é a bilionésimapartedeum
metro). As vibrações mais rá pidas possuem menor comprimento
de onda.

Assim que esses limites de vibração e esses comprimentos de

ondasão ultrapassadosemsentidonegativ o, isto é, quandoocorreum retardoouenfraquecimentoqueseestendeabaixodos limites
da sétima reg ião cósmica, sempre resulta dissolução, desag regação,
 pulverização, explosão e morte, a morte por desintegração.

Eassimqueumser humanoultrapassa esses limitesemsentido
 positivo, portanto para cima, em direção à se xta reg ião cósmica,
ele entrará nessa reg ião, resultando daí outra f orma de mani
f estação, que indicamos por homem-alma. A passagem de um
campo para outro, da sétima para a se xta reg ião cósmica, acar
reta inf alivelmente uma transguração; isso é um imperativo
cientíco.

Se uma personalidade, um microcosmo, é sustentada por uma
 vibração constante, o que f az os v eículos da personalidade perma
necer concêntricos, emconf ormidadecomesse f ato, determinada
 vitalidade é f ornecida mediante as f aculdades disponíveis da per
sonalidade, e a vida assim é mantida por essa vitalidade. Q uando
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a personalidade se debilita, então, como dissemos, isso está ligado
a uma diminuição na vibração vital. Em certo momento a vibra
ção ca tão enfraquecida e tão lenta que a personalidade já não
 pode conservar-se no cor po e morre. Essa, em síntese, é a causa
da nossa morte corpórea.

A outra possibilidade é a de serdes tocados por um campo cu ja
 vibração é mais ele v ada do que a que estaisacostumados. Trata-se

então de saber se sois capazes de responder a esse toque. Se vos
abrirdes a esse campo, se reag irdes positivamente, ele, de tempos
em tempos, crescerá processualmente em vibração. Em conse
qüênciadessecrescimento da v elocidade vibratóriaqueultrapassa
a vibração normal da dialética, de ve resultar uma transf ormação
de vossa entidade, do microcosmo, do ser aural e, portanto, tam

bém da personalidade. Isso é a transguração. Ela é, em certo
momento, uma inevitabilidade cientíca para um ser humano.

No primeiro caso, a conseqüência é a morte por supressão; no
segundo caso é a morte por renascimento. Doismodosdemorrer

na esf era de vida dialética. Mas, quão g rande é a dif erença! Uma
das mortes signica as tantas e tantas repetições do g irar da roda
do nascimento e da morte. A outra morte sofre-se apenas uma
 vez. Passando por essa morte, ressuscita-se na vida eterna.

Desse modo também compreendereis o que indicamos como
o no vo campo astral da Escola Espiritual moderna. É um campo
em que há concentração de substância astral onde atuam as vi
brações cu jo limite inf erior está acima dos oitocentos trilhões de
hertz, enquanto o menor comprimento de onda apro xima-se dos
quatrocentos nanômetros.

Se imag inarmos uma redução no comprimento de onda e uma
ele v ação do número de vibrações, podemos f ormar uma idéia das
reg iões cósmicas que estão acima da se xta. Em certo momento, o
f ator tempocessa tambémdee xistir nessas reg iõesesedesen v olv e
um no vo estado, do qual se pode apro ximar mediante a idéia de
eternidade.
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Também compreendereis do que precede, que um campo side
ral que, em vibração e comprimento de onda, se ele va acima da
sétima reg ião cósmica, é completamente inacessível para uma en
tidade da sétima região cósmica. O novo campo astral da Escola
Espiritual protege a si mesmo, ele é in violável em seu ser mais
 profundo.

No entanto  e podeis re jubilar-vos por isso  esse campo

astral doCor po Viv o apresenta ef eitospor meiodosquaisaparen
temente ele, de tempos em tempos, se e x põe a perigos. Podereis
compreender isso melhor se imag inardes uma ama que, de v ez
em quando, por uma razão qualquer, se enfraquece e apresenta
 períodos de diminuição na vibração luminosa. Um campo astral
gnóstico atrai, de f ato, temporariamente, segundo determinadas
leis de periodicidade, intencionais enfraquecimentos em suas vi
brações, no comprimento de onda de suas radiações, de modo
que as fronteiras da sétima reg ião cósmica são atra vessadas e as
radiações da Gnosis, isto é, do no vo campo astral, penetram no

campo de vida dialético, o campo do espaço e tempo. Em conseqüência disso, muitosque viv emnos limites vibratóriosdasétima
reg ião cósmica podem apro veitar com g rande afã o af astamento
dessa barreira e penetrar na sexta região cósmica.

Com isso surge uma situação tal como a que nos é descrita,
 por e xemplo, em As nú pc i as al quí micas de Chri sti an Rosenkr euz.
Se tivéssemos de comparar o no vo campo vibratório com um
templo iniciático, o que na verdade ele é, em dado momento
entram também no santuário, em razão da intencionada dimi
nuição vibratória, certo número de inaptos. Esses inaptos estão
muito inclinados a f orçar um caminho para as primeiras posições
e C.R .C., a princí pio, sente-se decepcionado com o espetáculo.
Mas em seguida vem a “ pesagem” dos candidatos, a pro va; em
outras pala vras, as vibrações do campo templário voltam ao seu
g rau de intensidade anterior. A intensidade da vibração volta a
ele v ar-se e acusa quem nãos e sintoniza com essa ele v ação. Osque
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não podem suportar essa f orça de luz, em razão de seu ser, e assim
são aados leves demais devem abandonar o santuário.

Todas essas flutuações vibratórias do no vo campo astral têm
 por nalidade au xiliar os que estão aptos para esse campo, são
dignos disso e necessitam dessa diminuição para que tenham a
oportunidade de ingressar nos santos átrios da renovação.

Por isso, em muitos lugares da Bíblia está escrito que o Senhor

da Vida vai ao encontro do pereg rino. Não de veis aqui pensar
numa gura venerável indo ao encontro de um pobre e cansado
 pereg rino, mas sim, numa diminuição da vibração luminosa que
envolve o candidato e o eleva ao novo campo de vida.

Enf atizamos isso porque no mundo e xiste muita mag ia dialé
tica que imita, por e xemplo, com o au xílio da música, esse traba
lhodesalv açãodaCorrente gnósticauniv ersal. Em vários templos
mág ico-dialéticos é produzido um som, som que aumenta g rada
tivamente em vibração para, em seguida, decair com a intenção
de aprisionar certos g rupos que estão no templo, acolhê-los num

campo vibratório e conduzi-los a determinados ob jetivos emregiões mais sutis da esfera refletora.
Pro va velmente agora compreendais algo do g rande sacrifício

que a Gnosis e seus servos realizam no mundo. Q uando um ser
humano ultrapassou, para cima, a fronteira do sétimo campo

 vibratório, já não é possív el f alar-se em estagnação, pois ele prosse
guecada v ezmais altonocampode luzede vibração univ ersal. En
tão resulta uma vibração cada vez mais luminosa e potente, com
resultados que apenas podem ser a v aliados apro ximadamente em
sentido matemático.

Isso signicaria que todos os que viessem a seguir mais tarde
não conseguiriam restabelecer a ligação com ele em conseqüên
cia do imensurável abismo que os separaria, abismo em vibração
e comprimento de onda. Por isso, sempre e xiste uma fraterni
dade gnóstica ou um g rupo nela que se encarrega de resguardar
a ligação; seus membros são designados como “os guardiães das
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fronteiras”. Nosso irmão e amigo senhor Antonin Gadal f oi um
desses guardiães. Ele f oi o patriarca da fraternidade anterior que
assumiu a tarefa de esperar por todos nós.

Como f oi mencionado, sempre e xiste uma fraternidade gnós
ticadaordem temporal que, comosacrifíciodeamor, prepara um
lugar para todos que querem e podem vir. E esses guardiães não
seguem a vante com o g rupo ao qual pertencem, mas cam para

trás por amor dos que vêm mais tarde. E assim também compre
endereis as seguintes pala vras de Jesus, o Senhor, no E vangelho
de João:

“Vou preparar-vos lugar… vos con vém que eu vá; porque se
eu não f or, o Consolador não virá para vós; mas se eu f or, vo-lo
en viarei. Mas, quando vier o Consolador, que eu da parte do Pai

 v os hei de en viar, aquele Espírito da v erdade, que procede do Pai,
testicará de mim”.

Do campo sideral dos guardiães das fronteiras parte uma vi
bração, uma radiação sintonizada com todos os candidatos, com

todos que v erdadeiramente se esf orçam a m de que, no v amentetang idos pela radiação, apanhem a corda da ligação para ele v ar-se
do abismo da dialética. Por isso também lemos no E vangelho de
 João:

“E quando eu f or, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos
le varei para mim mesmo, para que onde eu estiver este jais vós
também.”

Esperamos que compreendais esses ensinamentos da ciência
gnóstica da salvação! Reconhecei que essa ciência sag rada f oi e é
aplicada em todas as eras.

Q uando aqui se f ala do campo astral do Cor po Viv o da jo v em
Gnosis, issosignicaque, para todososquesinceramentebuscam
a libertação, é no vamente preparado um lugar, um lugar inteira
menteadaptadoanós e à nossa é poca; quedesse templo iniciático
imaterial do irmão Cristiano Rosacruz parte, de no v o, uma radia
ção consoladora e au xiliadora que tudo preene e, se possuirdes
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a no va alma, sereis habilitados, já agora, para uma e xistência em
dois mundos, isto é, na sétima reg ião cósmica, em razãodoestado
de nascido nesta natureza, e, pelo menos durante a terça parte
das vinte e quatro horas do dia, no templo iniciático de C.R .C.,
em razão do estado de nascido no campo astral do Cor po Vivo
da jovem Gnosis.

Tudo isso pode ser comparado a uma e xalação e a uma inala
ção. Do no vo templo iniciático gnóstico parte diariamente uma
radiação astral, um impulso santicador, doador de f orça. Q uem
reage positiv amente a esse impulso, quem com ele coopera em de
dicação diária eel, logo que ega o sono do cor po é le v ado pela
corrente inalante ao templo astral gnóstico e e x perimenta com
isso a bênção de, ao despertar na manhã seguinte, encontrar-se
carregado de f orças puras para poder seguir a vante na senda. A
ligação da alma com o campo astral gnóstico torna-se, assim, cada
 vez mais íntima, cada vez mais f orte, até que se torne quase que
indissolúvel, e isso também durante a vida diária do candidato.

Permanecendo na sétima reg ião cósmica, ele habita, ao mesmotempo, a se xta reg ião cósmica, ele passou as fronteiras da morte.
Q uem, mediante um disci pulado verdadeiro e sincero, obte ve
umano v a almapassouas fronteirasdamorte! Eassim, oquemais
lhe pode acontecer?

Então, a morte do veículo material já não é o es vaziamento
do microcosmo, mas a libertação do que é material, ao passo
que o essencial permanece na imperecibilidade. Por isso, a morte
natural, nessascircunstâncias, não trazseparação. E todaa tristeza
quesempreacompanhaamorte dialéticaeag  randeemuitas v ezes
forte sensação de vazio desaparecem completamente.

Assim, logo distinguiremos no Cor po Vivo da jo vem Gnosis
somente homens-almas sem veículo dialético e homens-almas
que ainda o possuem. Mas, entre essas duas espécies é possível
uma perf eita con vivência. Dizemos isso para persuadir-vos de
que toda f orma de tristeza, por causa morte, é despropositada,
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se o vosso disci pulado estiver sendo realizado com toda a sin
ceridade e se assim o tiverem f eito os nossos parentes e amigos
que já partiram. Conhecemos irmãos e irmãs da Escola Espiri
tual que estão no campo astral da jo v em Gnosis e lá viv em numa
mara vilhosa ju ventude, ao passo que seus parentes, que aqui ca
ram, caminhamcurv adossobg rande tristeza, visto que aindanão
compreenderam a maravilhosa e libertadora possibilidade e por

que eles mesmos ainda não irromperam para essa resplandecente
realidade.

Tristeza é completamente desnecessária em nosso meio. Entre
essas duas espécies de homem-alma, a com veículo dialético e
a sem ele, é possível uma comunhão absolutamente viva. Mas,
 para pre v enir qualquer influência da esf era refletora, é necessário
que os homens-almas que vivem na terra se ele vem à lucidez da
alma, ao perf eito estar desperto, pois, os que estão sem o veículo
material já não podem dar-se a conhecer, segundo a carne, nas
esf eras materiais, e isso em razão da já mencionada dif erença

de vibração e de comprimento de onda. Eles dão-se a conhecerapenas por radiação.
Q uando nos reunimos com disposição para servir, estão sem

 pre ao redor e conosco todos os irmãos e irmãs da Corrente
gnóstica que nos precederam e nos enviam a sua luz.
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O cérebro humano, esse ag rupamento de células cerebrais, pos
sui muitas e mara vilhosas f aculdades, entre outras, a da memória.
Todas as células cerebrais possuem a capacidade de recolher e
conservar determinadas impressões e, às vezes, recolher simul
taneamente impressões de natureza muito dif erentes. Isso vale,
de modo particular, para o centro da memória. A medida e a
natureza de nossa receptividade às impressões depende inteira
mente de nossa particularidade e orientação pessoais. Q uando
estão reunidos num serviço, é certo que nem todos os alunos ou

 vem da mesma maneira e que também não acolhem igualmente
as impressões desse serviço, de modo que, em seu decorrer, não
estão igualmente sintonizados. Seria dese jável, mas, em seu atual
estado de ser, isso ainda não é possível.

 Vericamos, portanto, que sua receptividade às impressões
depende de sua natureza e orientação pessoais, ao passo que estas
dependem do estado do sistema magnético, a lí pica.* Por lí pica
entendemos a rede de pontos magnéticos no ser aural, rede essa

 vivicada pelo nascimento natural; por conseguinte, é a rede de
 pontos magnéticos do assim amado sétimo círculo do ser aural.

Essa rede magnética, na qual estão presentes todas as influên
cias cármicas, pro jeta-se no cérebro e mantém as células cerebrais
em determinada condição. Ela se pro jeta não apenas para o inte
rior, mas também para o e xterior, naesf era astral. E xiste, portanto,
íntimo parentesco, uma ligação rme, entre os vários aspectos e
f orças da esf era astral, por um lado, e a personalidade humana,
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 por outro. O sistema magnético, por um lado, está em ligação
com a esfera astral e, por outro, com o cérebro.

Além disso, no santuário da cabeça arde um f ogo, uma flama,
a flama de vossa mentalidade, do pensamento inf erior, do pensa
mento cerebral comum. Essa flama se manif esta mediante sete f o
cosqueseencontramnassete ca vidadescerebrais. Assim, quando
adulta, a personalidadehumanapossui umamentalidadeemcom

 pleta harmonia com a natureza das células cerebrais, com a lí pica,
comosistemamagnéticoecomaesf era astral danaturezacomum.

 Vossa mentalidade natural está, portanto, em total equilíbrio
com todo o estado da esfera astral da natureza da morte.

Pode-se dizer que a esf era astral da natureza da morte e, em
 particular, alguns de seus aspectos, f orças ou éons, controlam o
 pensamento humano. Por conseguinte, quando a personalidade
humanaca divididapelosonoeocor poastral e a f aculdademen
tal permanecem na reg ião astral, o desenrolar normal das coisas é
que as células cerebrais quem perf eitamente carregadas e harmo

nizadas com as f orças e influências relacionadas ao estado de ser
da pessoa. Trata-se, pois, de um processo natural, porque no de
correr da vida diária todas as células cerebrais são carregadas com
todasasorientaçõesda ref eridapessoae f ortementeconcentradas
na memória.

No santuário da cabeça, além da mentalidade, também se en
contra a f aculdade da vontade. No centro da vontade também
encontramos f orte concentração de radiações astrais que tam

bém brilham como um f ogo. Por conseguinte, na cabeça ardem
dois f ogos: a flama do pensamento e a flama da vontade, ambas
 provenientes do campo astral, o campo das radiações siderais.

Em uma pessoa normal, o pensamento surge antes da v ontade
ou do dese jo. O pensamento sempre antecede o dese jo. O pensa
mentoage, então, sobreascélulascerebrais, e a resultante ag itação
dessas células atua no vamente sobre o órg ão em que reside a von
tade. É assim que a vontade ou o dese jo desperta para a ação ou
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a não-ação. Portanto, é sempre o pensamento que determina
e desencadeia o nosso dese jo ou a nossa vontade. A Doutrina
Univ ersal dá, por isso, a todos os candidatos na senda, uma ad v er
tência muito séria: “Cinco minutos de pensar irrefletido podem
anular um trabalho de cinco anos”.

Essas pala vras são fáceis de memorizar e nada lhes f alta em cla
reza. De veis vig iar vossos pensamentos. Pensamentos errôneos

de vem ser eliminados antes que o dese jo se ja incitado. Às vezes
 percebeis inflamar-se em vós o f ogo do dese jo ou da vontade, im

 pelindo-vos a ações que lastimais, e sentis g rande repugnância
 pelo f ato de terdes sido tomados por ele, mas, o pensamento pre
cedeu o dese jo. Por isso é preciso que o pensamento errôneo se ja
eliminado em vós antes que o dese jo possa ser aniquilado. Antes
que transf ormações essenciais possam ocorrer no sistema dos que
se esforçam por elevar-se, o pensamento deve ser modicado.

Não se pode dizer que o homem médio tenha os seus pensa
mentos sob controle. Ele pensa unicamente ao acaso. Q uem é

“ele”? É o ser-eu, que numa pessoa comum tem residência no
sistema fígado-baço. Esse ser-eu em vós só pensa a esmo. Vossos
 pensamentos estão em perf eita harmonia com vossa orientação
natural e determinam vossa vontade, vosso dese jo e vossa ação;
 portanto, vosso estado sanguíneo e vosso inteiro estado de ser.
Com o au xílio de vossa mentalidade, vossa inteira personalidade
é dirig ida por influências astrais e mantida em determinado es
tadodeser.Q uemnãopossui controlesobreosseuspensamentos,
quemnãopodemodicar completamenteasuamentalidade, não
de v e, portanto, pensar que é v erdadeiramenteumalunodaEscola
Espiritual.

Q uando, por e xemplo, entraisnum templo, lá aindapermaneceis
com os mais variados e mais e xtra vagantes pensamentos. Caso
hou vesse um aparelho para captar vossa mentalidade e repro
duzi-la, poderíeis ou vir tudo o que pensastes desde o momento
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que entrastes e tomastes vosso lugar; o que pensastes em geral e
em particular sobre v ossos condiscí pulos, e ainda o que deixastes
fluir como lampe jos de pensamento. Essas rodas em v ossa cabeça
g iram sem nenhum controle de vossa parte. Por isso dissemos:
quemnão temosseuspensamentossobcontrole, quemnãopode
mudar completamente a sua mentalidade, não de ve pensar que
seja verdadeiramente um aluno.

Q uando estais no templo com essa diversidade de pensamen
tos que se e x plicam totalmente pelo vosso estado de ser natural,
 permanecendo juntos de maneira aparentemente tão amistosa,
causais um remoinho caótico de radiações astrais, pois v ossa men
talidade pro vém da esf era astral comum. E nesse caos de remoi
nhos astrais, nessas violentas tempestades astrais, o trabalho de v e
ser realizado. Compreendeis como são e xtremamente f atais os
hábitos intelectuais burgueses? De f ato, não sois educados, mas
e xtremamente sem educação e, em essência, ainda sois iguais ao
homem da ca v erna. Sim, v esti-v os conf orme a moda ordena. Em

todasassituaçõesassumis a atitudepreestabelecida. Simulaiscomas melhores intenções, mas, limpeza mental, pureza mental, em
geral não está presente.

Nisso tudo há muito que pensar e estamos considerando aqui
unicamente alguns aspectos relacionados ao assunto de que nos
ocupamos. A pergunta que resulta é a seguinte: Como podeis
 proteger o vosso sistema, tão bem e tão depressa quanto possível,
das influências da esf era astral da dialética e como podeisegar,
tão bem e tão depressa quanto possível, ao raio de ação do no vo
campo astral?

Q uando assim f alamos, de veis prestar atenção à vossa reação.
Nossas pala vras signicam para vós apenas uma realidade teórica

Ver Rijenborgh, J. van, O homem da caverna. São Paulo: Lectorium

Rosicrucianum, s.a.
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em relação à qualcais indif erentesoue xiste em vósumprof undo
interesse quando tratamos desse assunto? Ele va-se, então, com
g rande calor, um íntimo dese jo de entrar em ligação com o no vo
campo de vida e que isso possa logo tornar-se realidade!

Podeis também considerar ser bem interessante obter conheci
mentodanaturezaedasconseqüênciasdapermanênciaemoutra
esf era astral de modo que entendeis nossa e x posição como ob jeto

de estudo puramente cientíco. Com isso pro v aríeis que, de f ato,
ainda não se desen volveu mudança alguma em vosso estado de
ser.

E x plicamos como a esf era astral, a rede de pontos magnéticos
do vosso ser aural, o cérebro, a mentalidade, a vontade, o dese jo,
o sangue, o vosso cor po e a vossa vida f ormam um todo abso
luto; como formam o campo para uma série de processos que se
eng renam, que f uncionam como um con junto de rodas de um
organismo. Por isso, é g randemente necessário irromperdes nesse

organismo e dar outra orientação à vossa natureza.Se o problema do ing resso no no vo campo astral e a partici pa
ção nessa mara vilhosa vida astral divina tem vosso mais caloroso
interesse, suscitandoprof undodese jo, v ossoestadodeser é muito
 promissor. Por quê? Porque, se de semelhante pensamento parte
ardente interesse pela Gnosis e pela santicação a que ela con
duz, se hou ver o anseio de partici par do no vo campo astral e a
esse dese jo já estiver ligada uma atividade da vontade, ainda que
fraca, esses pensamentos e ações volitivas certamente já não se
e x plicam pelo estado natural comum. São, nesse caso, influências
de natureza evidentemente não-dialética.

Acabamos de mostrar como a esf era astral prende a totalidade
de vosso ser e vossas atividades; como todos vós, começando
 pela vossa vida mental, sois prisioneiros na natureza da morte.
Portanto, como é possível que os vossos dese jos e pensamentos
 possam dirig ir-se à Gnosis? Sentis que esta é uma pergunta vital?
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Q ue é uma questão vital refletir sobre as coisas da vida gnóstica?
Daí a ênfase com que amamos vossa atenção para isso.

Um interesse vivo, real e caloroso pela Gnosis não se e x plica,
como dissemos, pela natureza comum, porque o vosso estado
natural comum está sob o go verno da natureza da morte. Mas,
como aparecem em vós esses outros pensamentos e sentimentos
não-dialéticos? Eles só podem ter egado a vós pro vindos de

f ora. Irromperam em vosso sistema e, desse modo, deram no va
orientação à v ossa mentalidade. Se reconheceis estar nesse estado
que acabamos de e x por, é porque estais ele vando a consciência
do sistema fígado-baço ao coração, e somente semelhante cons
ciência é capaz de acolher influências gnósticas no sistema. Em
conseqüência, o coração abre-se para as radiações gnósticas. Elas
se misturam ao sangue, penetram no santuário da cabeça pela
 pequena circulação do sangue e e xercem notáv el influência sobre
 vossa mentalidade, de modo que surgem pensamentos que não
correspondem à linha horizontal da vida comum. Dessa maneira

a Gnosis irrompe no sistema humano e conf ere-lhe no va f aculdade. No início talvez apenas como um lampe jo de pensamento
mediante o qual parte para vós um impulso v olitiv o, um impulso
do dese jo, para apreender a santicação que está encerrada na
Gnosis.

Q uandoa Gnosis irromper em vós, quando f oremdespertados
 pensamentos que não nasceram do carma,* da lí pica da esf era
astral ou do sangue oriundo da natureza, mas de Deus, podereis,
a partir desse momento, ou vir a v oz da alma, ou no dizer místico:
ou vir a voz de Deus. Então, estareis ligados com o no vo campo
astral, com a Gnosis, com a Corrente* universal gnóstica.

Portanto, podeis v ericar em vós mesmos se possuís algo disso
tudo. Em caso armativo, podeis aleg rar-vos conosco, porque
tendes a a ve da senda nas pró prias mãos, no pró prio sistema.
Mediante essa no v a f aculdade podeis deter, por e xemplo, antigos
 pensamentos que se ele vam do eu natural e dar uma orientação
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completamente dif erente a eles, em sintonia com as e xig ências
da senda. Se não conseguirdes isso, sem dúvida podeis aceitar
intelectualmente o que dizemos e e x pô-lo com e xatidão, mas não
há pro veito algum nisso. Nada muda dentro de vós. É preciso
que utilizeis imediatamente essa no v a f aculdade, mesmo que se ja
apenas um pequenino início, a m de ating ir o modo de pensar,
 para dar outro curso aos vossos pensamentos. E, se f ordes bem

sucedidos, obtereis controle sobre v ossa v ontade, v ossos dese jos e
 v ossas cobiças, pois, como já várias v ezes dissemos, o pensamento
antecede o querer. Assim conseguireis também o controle sobre
 vossa vida de ações, em harmonia com as e xig ências dessas no vas
e maravilhosas influências em vossa vida.

De veis começar a auto-santicação, a autolibertação, a senda
dasanticação, com v ossa vidadepensamentos. Q uemaindanão
está em condição de f azê-lo de ve esperar até que a consciência
seja elevada do sistema fígado-baço ao coração.

Se, porém, possuindo essa no va f aculdade, não a utilizardes,

estareis corrompendo o processo do vosso disci pulado. Lembrai,
 portanto, continuamente, da advertência dos grandes: cinco mi
nutos de pensar irrefletido, cinco minutos de pensamentos e xtre
mamente sem amor, pensamentos eios de crítica, in ve ja, ódio
etc., tornam a obra do discipulado sem efeito.

Por isso, uma educação bem prática do pensamento é uma
necessidade premente para todos os que desejam trilhar a senda.
Essa é a educação intelectual a que todos vós tendes de vos sub
meter na Escola Espiritual da Rosacruz Áurea. O caminho da
autolibertação é este: puricação da vida de pensamentos, per
f eita veracidade do pensar. Reconheceis o imenso signicado
disso? Assim de ve iniciar vossa auto-re volução. Q uem inicia a

 puricação de seus pensamentos rompe os laços entre o sistema
da personalidade e a lí pica e, conseqüentemente, com a esf era
astral. Esses laços f azem de vós v erdadeiros arlequins, porque v os
le vam a ag ir em conf ormidade com os impulsos que partem da
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esf era astral. Q uando, na f orça da Gnosis que irrompeu em vós,
começais a modicar vossa mentalidade, livrais-vos dessa nef asta
influência.

Nesse meio tempo o coração se abre cada vez mais; dia a dia
distanciai-vos mais da natureza da morte e de sua esfera astral, e
as f orçasgnósticas penetram v ossosistemaemg randes ondas. Em
conseqüência disso, a no va f aculdade cresce g radativamente em

f orça e trabalhais para a transguraçãodocor poastral comg rande
rapidez mediante esse auto-sacrifício. Assim já estais diante de
um começo totalmente novo.

De veis refletir mais uma vez e vericar: “E xiste em mim verda
deiramente esse mencionado anseio prof undo de apro ximar-me
da Gnosis e de ing ressar na no va vida? É autêntico esse anseio?”
Se a resposta é um seguro sim, já entrastes no no vo começo, já
obtiv estes essa no v a f aculdade. A penas resta empreg á-la coerente
mente. Só então podereis, com razão e com êxito, f alar a respeito

da vida da alma no novo campo astral.Tentamos mostrar como o começo está completamente em
 v ossaspró prias mãos. Então, parti comoseres-almaparaesseno v o
começo! E então podereis, de f ato, com g rande êxito, continuar a
falar a respeito da esperada magnicência no novo campo astral.

Por m, ainda o seguinte: não precisais inquietar-vos com so
nhos de natureza dialética, sonhos que f azem pensar que não
estais partici pando da no va vida astral durante as horas de sono.
Af astai essa preocupação, pois muitos sonhos, senão todos eles,
são conseqüência de descargas das células cerebrais, do centro
da memória em especial, durante as horas noturnas. Q uando

 vós, por e xemplo, tendes uma f antasia f orte e, durante o dia, so
nhastes acordados com certas coisas banais e vos deixastes le var
mentalmente, então as células cerebrais se carregam com muitas
f orças. Q uando o cor po dorme, à noite, as células cerebrais des
carregam-se no vamente e orig inam sonhos que são demasiado
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emaranhados e fragmentados, relacionados às f antasias diurnas.
Outro e xemplo: é possível que durante o dia tenhais tido muito
que f azer e que, por vossa posição social, estivestes en volvidos
com muitas obrigações, de modo que f ostes dormir bastante
cansados. As células cerebrais estão muito carregadas e à noite
descarregam-se, causando, como ef eito secundário, vários sonhos.

Portanto, não é preciso v os preocupar demasiadocom isso; não

é precisodar atençãoaossonhos, mesmoquandoeles v osparecem
e xtremamente importantes. Conservai-os apenas encerrados no
silêncio de vosso pró prio ser, e logo se e videnciará o que de veis
 pensar e esperar deles.
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Q uando o aluno se encontra, com aleg ria, na f ase do no v o início
do qual f alamos no capítulo anterior e, num esf orço constante
e f ervoroso, cuida carinhosamente da preciosa jóia no coração
a m de realizar o seu disci pulado, cresce continuamente sua
disposição para acolher no santuário do coração o prana gnóstico.
Ele se abre completamente para poder viver e ag ir diariamente
dos preparados gnóstico-mág icos, do “ pão” e do “vinho”, isto é,
do Santo Graal.

A Fraternidade do Santo Graal é um sacerdócio que se ma

nif esta em todos os g rupos gnósticos a m de verter o pranauniv ersal de Deus, a águada vida, a águado rio da vidaqueemana
do trono de Deus e do Cordeiro, em dois estados concentrados
e mag icamente preparados para os que estão em condição de re
cebê-los e deles viver. Essa Fraternidade é f ormada, ao longo de
todos os tempos, pelos que também são denominados “os guar
diães nas fronteiras”, pelos irmãos e irmãs que aguardam a todos,
até que nalmente venham, e eles aguardarão até que também o
último peregrino passe pela fronteira do novo estado de vida.

Eles concedem, como se disse, as duas f orças mag icamente
 preparadas a todos os que dese jam viver e atuar com base nelas
e que anelam por esse prana de Deus como elemento nutritivo.
Compreendereis que é possível alimentar-se com esse prana de
Deus quando realmente o sistema o anseia, em razão de se estar
necessitado dele. O candidato que recebe esse pão pro v a que viv e
dele; de outro modo, não o necessitaria.
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Em segundo lugar, pode-se receber esse prana da vida como
 vinho. O pão do Santo Graal alimenta o no vo homem místico,
o homem que se de votou à no va vida. O vinho é o aspecto má
g ico: ao lado do no vo aspecto místico da perf eita de voção está
o no vo aspecto mág ico do serviço perf eito e ativo. Q uem desse
modo pode receber o Graal em seus dois aspectos segue a senda
da de voção e do serviço ativo. Q uando o A pocali pse  diz: “E

mostrou-me o rio puro da água da vida, claro como cristal, que
 procedia do trono de Deus e do Cordeiro”, sabemos que aqui se
trata do duplo Graal: o prana como alimento e como elemento
salv ador.Q uandonum templo da jo v em Gnosis também se f ala so
bre essas f orças sag radas, então sois confrontados com esse santo
sacerdócio, e, nesse momento, o Santo Graal v os é of ertado pelos
que representam esse sacerdócio, com a oração: “Irmãos e Irmãs,
que o pão da vida e o vinho do verdadeiro serviço possa ser-vos
 proporcionadoparacomidaebebidadesdeagora até a eternidade.
Amém”.

O homem que começa a viver dessa dupla e concentrada corrente de Deus que flui ininterruptamente tornou-se, ao mesmo
tempo, um homem-alma. A dupla luz gnóstica f ez que a rosa
despertasse em seu coração aberto e todos os fluidos vitais do
sistema são preenidos por essa luz, e isso justamente com todas
as conseqüências das quais zemos menção. A luz irrompe no
santuário da cabeça após ter encontrado seu caminho atra vés do
coração e do sangue.

Ela penetra todo o campo de respiração e começa a transgu
ração do cor po astral do candidato. E agora, se ele se lembrar da
ad vertência dos g randes de que “cinco minutos de pensamentos
irrefletidos podem desf azer um trabalho de cinco anos”, logo virá
o momento em que entrará em ligação com o no v o campo astral
da Escola Espiritual. Também essa ligação, em concordância com
o mistério do Santo Graal, é dupla: uma ligação como homem
diurno, como homem que vive no cor po do nascimento natural,
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e outra ligação como homem noturno, que viv e f ora do cor po do
nascimento natural.

 Já dissemos que o aspecto exterior do campo astral do Corpo
 Viv o de v e ser visto como um campo de cor áurea misturado com
o violeta da se xta reg ião cósmica. O aluno que a vança positiva
mente no duplo processo gnóstico da luz logo começa a mostrar,
em seu campo de respiração, esse adorno áureo, essa radiação

áurea do prana da vida. A isso se ref ere a Bíblia quando f ala da
 veste áurea nupcial. Quem avança em sentido positivo na senda
da vida e assim se apro xima da Gnosis recebe as qualidades astrais
do campo astral do Cor po Viv o. Essas f orças de luz irrompem no
coração, misturam-se com o sangue, ele vam-se ao santuário da
cabeça e espalham-se ao redor do cor po. Assim também compre
endereisoquediz o A pocali pse , v ersículo : “Aconselho-teque
de mim compres ouro pro vado no f ogo, para que te enriqueças”.

Essa radiação áurea é a imagem que começa a tomar o cor po
astral do candidato, cor po esse que está em transf ormação. O

homem astral da natureza dialética comum e cultivada tem uma
f orma vaga, nebulosa, de cor vermelho-violeta, circundada por
um círculo o val azul- pastel. Acima desse todo cintilam as outras
cores comuns do espectro em todas as suas g radações, tal como
o encrespamento da superfície da água. Q uando o sol brilha e
uma luf ada de vento mo vimenta a superfície da água, surgem
ef eitos cromáticos de toda espécie, que se refletem e deslizam
 pela superfície. É mais ou menos assim que cintilam, nessa f orma
 vermelho-violeta do cor po astral do homem, todos esses matizes.
Eles demonstram com o que o homem está ocupado; a qualidade
de seu caráter e x pressa-se nessa coloração; por e xemplo, sua ori
entação, o que está pensando, tudo para onde se dirige o seu ser
no momento. Cada pensamento, cada dese jo, cada atividade da

 v ontade, apresentanocampode respiração a respectiv aaparência
cromática. Por isso, paraoobserv ador, ohomem é comoum livro
aberto.
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Q uando o campo de respiração do candidato é tocado pela
Gnosis e elecomeça a viv er desse toque, essecampoadquire outra
cor f undamental. Ele adquire uma cor dourada magníca. Por
isso, o observador não considera o que alguém diz e tampouco
considera sua atitude, porém, se a pessoa em questão, em lingua
gemgnóstica, teceef etiv amenteessa v este áurea, sesua v este astral
de f ato começa a tornar-se mara vilhosamente áurea e se desapa

rece o azul do ser aural. Dessa imagem pode-se dizer que a veste
aural verdadeiramente desaparece na incandescência áurea da
 veste nupcial.

O campo de respiração dos homens comuns da dialética é carac
terizado, como já dissemos, por toda espécie de cores intercambi
antes. Nos homens de orientação gnóstica que realmente trilham
a senda, todos esses matizes inferiores desaparecem. Desaparece,
 por e xemplo, o v ermelho da vigorosa vida dirig ida para a matéria.
Também desaparece o sombrio verde dos homens que esperam

todo o seu au xílio e salvação da vida e dos esf orços na linha horizontal. E assim também o violeta dos éteres comuns: ele não
aparece, absolutamente, em semelhante aluno. Só se apresenta a
radiação áurea.

Em seguida se mostra, e isto é muito importante, um sinal
ígneo flame jante, que corresponde à fronte e ao alto da cabeça, o
amado terceiro olho. Esse sinal ígneo, essa flama ígnea, cobre
toda a parte superior do crânio, desde seu ponto mais ele v ado até
a fronte.

Esse é o sinal do Filho do Homem, do qual f ala o A pocali pse .
Não se trata aqui de uma ou outra designação mística, mas de
um f ato puramente cientíco. É o sinal da alma recém-nascida.
Q uando o aluno abre o coração à Gnosis e o prana da vida pode
entrar no coração, misturar-se com os fluidos vitais e irromper
no santuário da cabeça e ele perse vera e põe um guardião diante
de seus pensamentos, essa flama logo começa a manif estar-se: o
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sinal do Filho do Homem, o sinal de uma alma recém-nascida, a
 prodigiosa flor áurea que cantamos em nossos hinos templários.

Q uando esse sinal do Filho do Homem se re v ela, quando, pois,
o aluno começa a en volver-se em uma no va veste anímica, já se
ef etuou uma ligação muito direta entre o candidato, por um lado,
eono v ocampoastral doCor po Viv o, por outro. Jáe xistia, e viden
temente, uma ligação entre o campo astral gnóstico e o coração

do aluno, porém agora também se desen v olv e uma ligação direta
entre esse campo e o santuário da cabeça, entre esse campo astral
e a rosa áurea.

O homem que le va na fronte o sinal do Filho do Homem é
também, por conseguinte, um homem salvo, que está ligado à
salv ação eterna. Também em sua vida diurna e xiste essa ligação in
dissolúv el comasalv ação. E, quandosedesen v olv e o terceiro olho,
como também é designada essa prodig iosa rosa áurea, essa flor áu
rea mara vilhosa, pode-se f alar de um contínuo ver no mundo da
alma, e conseqüentemente já não há nenhuma escuridão para a

alma que despertou. A esse v er se dá o nome de intuição gnóstica.É a visão da alma e ao mesmo tempo a g ênese da no va razão, do
no v o estado de consciência que está ligado a esse v er, assim como
o centro do terceiro olho está ligado à porção cerebral da pineal.*
E, na linguagem mística, como por e xemplo em Efésios , esse
todo é denominado “o capacete da salv ação”, enquanto alosoa
hermética fala de “Pimandro”.

De tudo isso sempre se soube; essa sabedoria primordial sem

 pre este ve ligada com a humanidade. Entretanto, assim como se
manif estou em todos os aspectos a degeneração do orig inal e do

 v erdadeiro, esse também é ocasocoma ref erida sabedoria primor
dial do capacete da salvação. Pensai, por e xemplo, nos soldados
das antigas ca valarias. Eles usa vam na cabeça um elmo e, sobre
este, um magníco penao: uma representação degenerada do
capacete da salvação. Pode-se rir, porém isso é ao mesmo tempo
e xtremamente trág ico. Q uando, em recepções princi pescas e em
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outras ocasiões ociais vê-se as autoridades deslar, todas elas
mostram, na cabeça, como sinal de suas dignidade, imponente
mistura de adornos; é uma representação totalmente sem sentido,
supercial e destituída de força do capacete da salvação!

E o que vemos em relação ao santuário do coração? Ene-se
o peito com séries de condecorações como distintivo de digni
dade e mérito. Também aqui se mostra absoluta decadência da

antiqüíssima sabedoria da salvação, sinal característico de total
ignorância sobre a sabedoria orig inal do passado, quando a hu
manidade ainda sabia a respeito do imperecível tesouro que o
santuáriodocoraçãocomeça a irradiar quando, ao tornar-se cons
ciente de sua origem e de sua v ocação, o homem abre o coração à
Gnosis e ing ressa, em total auto-rendição, nocaminhode retorno
 para o eterno lar do Pai.

Não precisais inquietar-vos quando, como agora mesmo, apre
sentamos o perf eito e g lorioso resultado nal do processo de

santicação gnóstico. É bom ver esse resultado nal como umailuminação momentânea dos sentidos a m de ser imbuído deste
saber pleno de aleg ria: “Comecei a trilhar esse caminho da sal
 vação!” Se, observando diariamente as e xig ências f undamentais
da senda, e, com esf orço sincero, realizardes essas e xig ências em

 vossa vida, já no primeiro estág io, podereis estar certos de que
e xiste um o que vos liga com o no vo campo astral do Cor po

 Viv o. Porém há mais, muito mais, poisosonodocor po torna-se a
lucidezdaalma. Por isso, transf erimosanossaatençãodohomem
diurno para o homem noturno.

Q uandoono v ocentro atrásdoosso frontal começa armar-se
e a luzda Gnosis aí começa a arder, quandoocapacetedasalv ação,
isto é, o sinal do Filho do Homem, se f orma de maneira elemen
tar e, em concordância com isso, a no v a v este áurea astral começa
a manif estar-se, então o candidato, empenhado com f erv or nesse
santo trabalho, ega ao no vo campo astral durante o sono do
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cor po a m de lá ser au xiliado e guiado em seu no vo estado de
ser. No início ainda não se trata de uma vida anímica verdadei
ramente consciente, de um verdadeiro estar desperto. Não, no
início se trata somente de uma lucidez com intuito de ju v entude
e pureza, de estar livre dos engodos da matéria.

Q uando no vos candidatos egam ao campo astral do Cor po
 Vivo em seus no vos estados de alma recém-nascida, ainda não
estão, de maneira alguma, em condição de reag ir, no aspecto sen
sorial, com seus respectivos cor pos astrais. Eles são como que
recém-nascidos, e a Bíblia denomina-os “almas que dormem”,
que são mergulhadas numa plenitude irradiante no campo astral.
Em sua pureza ju venil, elas são en volvidas pelas f orças de luz do
Santo Graal; portanto, comasmais ele v adasdádiv asqueoCor po
Vivo tem a of erecer. Compreendereis que esse banho de luz tem
grandes e maravilhosos efeitos.

Os obreiros do no vo campo astral também não se af astam
dessas almas após o término das horas noturnas. Ainda persiste a

ligação do no vo campo astral com a rosa áurea, a ligação com oterceiro olho, com o capacete da salvação que se está f ormando,
com a flor mara vilhosa, com Pimandro, ligação que já se realizou
de maneira simultânea.

Medianteessacontínuacorrente intuitiv a, ossumo-sacerdotes
da reno v ação podem continuar a au xiliar, dia e noite, essas almas.
Nesse estado pode acontecer que uma alma ainda tenra desperte
de seu sono cor poral e já não se lembre, absolutamente, do banho
de salvação que pôde receber no no vo campo astral. Isso ainda
não é possível em virtude do estado não desperto da alma. A pe
sar disso, percebe-se como essas horas, se bem que vivenciadas,
 porém ainda não e x perimentadas de maneira consciente, encer
ram uma “gestação do bem”, como o e x pressa P imand r o , pois o
banho de luz da alma visa nesse estado a determinados ob jetivos
a que o candidato de ve reag ir na vida desperta do cor po, o que
certamente acontece.
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Esse banho de luz tem como conseqüência, entre outras coisas,
que impressõesmuito f ortes são g ra v adasnono v o cor poastral em
f ormação. Enomomento apropriado, esses impulsos desse modo
 xadosnocor poastralegamaocandidato por meio da intuição
gnósticaou, combaseno interior, pelas atividadesdocor poastral.
Esses impulsos atingem a cabeça, o coração e o estado sanguíneo.
O candidato tem freqüentemente a impressão de que redescobre

oque já de há muitosabia, ouqueagedeacordocomumadecisão
 já anteriormente tomada, ou em razão de uma con v ersa que te v e
um dia, mas não sabe quando, onde e com quem.

Se nos apro ximarmos desse modo das v erdades do v ersículo 
do livro P imand r o , compreenderemos por que Hermes, sinteti
zando-as, exclama:

 E t udo i sso eio a mim por que r ecebi de P imand r o , meu Noû s , o
 ser que é de si mesmo, o Verbo do princípio. E, assim, encontro-me
 pr eenido do al ent o d ivino da er dade. E por i sso d irij o a Deus ,

o Pai, com t oda a minha al ma e com t odas as minhas f  orç  as , est ecântico de louvor.
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Ainda há dois aspectos do tema tratado nos capítulos anteriores
aos quais dese jamos amar vossa atenção. Falamos sobre o ba
nho de luz que a alma recém-nascida ainda não desperta, ainda
inconsciente, recebe no no vo campo astral. Agora propomos a
 pergunta: de que natureza é esse banho de luz?

Sabemos que um campo astral possui uma acentuada capaci
dade de f ormação e assimilação. Por isso, a Corrente gnóstica

universal pro jeta no campo astral da Escola todos os aspectos ef orças da senda, as etapas do processo de salvação que são de im

 portância para o aluno. Toda a Corrente gnóstica comunica-se
 por meio de sua pro jeção no no vo campo astral da Escola. Por
tanto, pode-se dizer que esse campo astral da Escola contém um
ensinamento univ ersal, uma losoa gnóstica, umconhecimento
oniabarcante, pro jetados na substância desse campo numa série
de imagens e símbolos. Tudo o que em determinado momento
é de interesse para o candidato é introduzido e g ra vado em seu
cor po astral durante o sono do cor po pelo já ref erido banho de
luz. O aluno desperta com a mensagem da Fraternidade g ra vada
no cor po, em sua veste astral. E esses impulsos assim recebidos
naturalmente também entram em atividade na vida desperta do
candidato.

As substâncias astrais do campo de respiração circulam em
torno do corpo inteiro e também fluem através dele.
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Nessa circulação, o fígado tem um papel signicativo. As f or
ças astrais partem do fígado, ascendem, circulando em torno do
cor po, e de no vo retornam ao cor po após completarem seu cir
cuito. É e vidente que todos os impulsos dados ao cor po astral do
candidato durante seu banho de luz na esf era astral da Escola, em
determinado momento, também atingem e mobilizam os órg ãos
da inteligência.

A conseqüência é, na maioria das vezes, uma ação correspon
dente que contribui para o prog resso do candidato na senda e, ao
mesmo tempo, f a v orece uma maior abertura para as f orças de luz
gnósticas no centro de intuição, o centro da rosa áurea, no centro
do sinal do Filho do Homem. Assim o campo da Escola pode ser
cada vez mais diretamente ligado com a alma em apreço. Pode
mos estar con victos de que, até onde é possível, a Fraternidade
do Santo Graal atua diariamente para nós.

Por m, dese jamos amar vossa atenção para as almas que dor

mem, dos que já perderam o cor po material pela morte. Elascontam processualmente com a pro visão do banho de luz do
campo astral gnóstico, que contribui in varia velmente para o seu
despertar nal e as protege de um novo mergulho na matéria.

Para que essa obra tão imponente e mara vilhosa se ja bem suce
dida, é preciso que a Escola disponha de um crescente g rupo de
obreiros que possa ser ativo na Cabeça Áurea. A Doutrina Uni

 versal, tal como está g ra vado em símbolos na substância astral
da Cabeça Áurea, apenas pode operar em sentido libertador se
hou ver obreiros aplicados que possam atuar para uma vigorosa e
libertadora pro jeção dos símbolos no cor po astral das almas que
dormem a m de que elas despertem.

Ver Rijenborgh, J. van, O advento do novo homem, .ª ed. Lectorium

Rosicrucianum: São Paulo, .
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Todo o possível é f eito para aplainar o acesso à esf era astral
gnóstica. Os aspectos e xternos do Cor po Vivo da Escola são a
imagem el de tudo o que se manif esta na esf era astral do no vo
campo de vida, na esf era astral do Cor po Vivo, assim como já
aconteceu com todasas fraternidades gnósticas. Pensai, por e xem

 plo, na montanha sag rada de Ussat. Todo esse g rande sistema de
g rutas, com seus vários signicados, é có pia perf eitamente el

dos atributos simbólicos que também se manif estam na esf era
astral do Cor po Viv o. Por essa razão, esperamos que reconheçais
que e xtraordinário privilég io é habitar o no vo campo astral, na
qualidade de companheiros da casa de Deus e, assim, passar pelas
fronteiras da morte. Também podeis ter uma idéia de que privi
lég io especial é o dos que deixaram para trás o cor po terrestre e
 podem atuar no no vo campo astral. Por isso podemos le var ao
 vosso conhecimento que, conf orme o e x posto, se conseguirdes
 perse verar num disci pulado sério e ing ressar perf eitamente no
 processo de santicação, será posto umm a todas as v ossas e v en

tuais incertezasmedianteosacramento do consol  ament um , comoo f aziam todas as fraternidades precedentes. O consol  ament um in
troduz cada irmãoecada irmã nono v ocampode vida, trazendoa
todo aluno sincero, ao egar o momento em que v ai abandonar
o cor po terrestre, a absoluta certeza de ser acolhido e ligado ao
no vo campo astral do Cor po Vivo. Assim, para ele a morte nada
mais é do que um alegre abandonar o vale de lágrimas terrestre.
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Com base no que f oi há pouco e x posto, vamos considerar a vida
despertadaalma, omodopeloqual essaconsciênciasedesen v olv e
nono v ocampoastral, comosemanif estanessecampo, como essa
 vida se processa e quais as perspectivas que oferece.

Para responder a essas questões de vemos, primeiro, f azer uma
idéia precisa dos conceitos de consciência, vida e alma. A consci
ência surge quando o princí pio animador, que dá origem à vida,
está perf eitamente assentado no interior do sistema, f ormando o
seu centro. É pro váv el que saibais que na natureza visív el há uma

multi plicidade de e xistências nas quais está presente um princí pio animador, porém não imanente, que atua do e xterior sobre
esses sistemas vitais. Portanto, nessas manif estações de vida não
há consciência presente. Reportamo-nos aqui, por e xemplo, ao
reino vegetal e ao mundo dos insetos. E muitas espécies animais,
a g rande maioria delas, nem possuem um princí pio animador
individual. A maioria delas existe com base numa alma grupal.

Em outros animais, trata-se de uma espécie de estado semi
consciente. O princí pio animador reside apenas parcialmente no
interior; ele não está perf eitamente concêntrico nos cor pos, mas
encontra-se, em parte, no e xterior. Em algumas espécies animais
superiores, como nos ca valos e em alguns cães, o princí pio ani
mador ocupa quase perf eitamente o interior, tal como se dá com
os homens. Se a e volução dessas espécies animais f osse a vante,
então, em seu estado de ser natural, cães, ca valos e homens colo
car-se-iam perf eitamente num mesmo plano; aconteceria o que
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muitos autores, no decorrer da história, consideraram possível:
a manif estação de animais pensantes e conscientes e também a
f ormaçãodesociedadesdeanimais. Basta lembrar oconhecido Jo
nathan Swi. Em sua obra A  s Vi agens de G ullive r, o personagem
Gulliver ega a uma sociedade de ca valos que agem, pensam e
 vivem como os homens.

Se a alma interior f or concêntrica em relação aos veículos da

 personalidade, ela possibilita também a atividade do pensamento
ou, pelo menos, a atividade cerebral no sentido humano natural.
O cor po material é um organismo constituído por células e áto
mos. Ele vive e permanece vitalizado porque possui um duplo
etérico. Esse duplo etérico impele continuamente uma f orça vital
quádrupla para dentro do organismo. Q uando o veículo etérico
de uma pessoa não f unciona bem, surgem várias diculdades de
ordem física. O con junto do cor po material e do duplo etérico é

 vivicadopor um princí pio animador. Q uando, de alguma f orma,
é rompido oo entreesseprincí pio e o organismo, ocorreamorte,

o organismo desmorona. O princí pio animador já não pode semanter no sistema.
E assim vericamos que a vida resulta da cooperação entre

um princí pio animador, um duplo etérico e um organismo ma
terial. A consciência surge quando o princí pio animador está
completamente domiciliado no interior. Portanto, distinguimos

 vários estados conscientes, semiconscientes etc., que são produzi
dos pela posição da alma em relação ao organismo. A pergunta é
sempre esta: o princí pio anímico encontra-se perf eitamente con
cêntrico nos cor pos ou apenas de maneira parcial? Nosso e xame
também mostra que o princí pio anímico supera em muito a vida,
suas f ormas e seus f enômenos. Com ele, com a introdução da
alma, tudo existe ou deixa de existir.

O que é esseprincí pio anímico? Esseprincí pio é denaturezaas
tral ou sideral. Pode-seassociá-loaocor poastral dapersonalidade,
que, como um manto, en volve o cor po material e o respectivo
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duplo etérico. Esse cor po astral é também composto de átomos
de categoria mais sutil, mais elevada que a dos átomos etéricos e
materiais. Portanto, e xistem dif erentes átomos: átomos materi
ais, etéricos e astrais, que correspondem às três esf eras: à esf era*
material, à etérica e à astral.

En v olv endo o cor po material da terra e xiste uma esf era etérica,
e esta é en v olvidapor umaesf era astral. O cor poastral dohomem

 permanece nessa esf era astral durante as horas de sono. Ele é atra
ído para essa esf era. Esse cor po astral e xiste em três estados de
ser. Pode-se dizer que ele e xiste em três g raus de densidade, com
três dif erentes unidades de vibração. No mundo da dialética 
é preciso estar atento para então compreender o que é a trans
guração  um desses três estados astrais age positivamente, e
os dois outros, negativamente. O pólo positivo do veículo astral
corresponde ao sistema fígado-baço, particularmente ao fígado,
ao passo que os dois estados negativos correspondem ao coração
e à cabeça. Em quase todos os seres humanos dialéticos a sede da

consciência se encontra centralizada no sistema fígado-baço, e a
 vida de sentimentos e de pensamentos está em sintonia com essa
centralização.

O estado acima descrito é o estado f undamental, a condição
de todos os homens nascidos da natureza. Essa ligeira introdução
nos dá elementos para uma visão clara do assunto.

Dese jais ing ressar num no vo início, na qualidade de nascidos da
alma, isto é, alme jais a realização de um no vo princí pio astral. O
 princí pio que vos anima desde o nascimento é de estrutura dialé
tica. Vós vos reunis na Escola Espiritual, na jo vem Gnosis para
receber um no vo princí pio anímico que quereis ativar de f orma
cada vez mais vigorosa em vosso microcosmo. Assim f azendo,
concretizando realmente o que aspirais, sentireis que isso acar
reta imensuráveis e grandiosas conseqüências que, não obstante,
 processam-se segundo os princípios da ciência natural.
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Como entidades nascidas da natureza, sois animados por um
ser astral cu ja composição atômica resulta, inteiramente, da natu
reza da morte. Mas, como já f oi mencionado, as circunstâncias
da vida zeram muitos alunos ele var o centro de sua consciência
do sistema fígado-baço para o coração. E esse primeiro início já
acarreta notáveis perturbações nos processos comuns da vida. O
homem que consegue ele var a consciência ao coração não abre

apenas a porta do coração para a luz gnóstica, mas também eli
mina de sua polarização, de sua organização magnética, o seu ser
astral, esseprincí pio animador nascidodanatureza, queaté agora
dominou toda a sua vida.

Consideremos aqui o e v angelho P i sti s Sophi a. Q uando a Pistis
Sophia canta os seus treze cânticos de arrependimento e passa
 pelas várias esf eras de vida da natureza da morte, ela perturba
a ordem nessas várias esf eras. Assim também o aluno sério da
Escola Espiritual de ve alterar a ordem dos princí pios naturais
que o animam, mo vimentam e permitem que ele viva. Isso ele

consegue ao ele var o centro da consciência do sistema fígado-baço para ocoraçãomediante o intensoanelo pela luz libertadora,
mediante a busca persistente por essa luz.

De veis e xaminar a vós mesmos, se sentis esse anelo, essa busca
 pela luz. Se a resposta f or armativa, também ele vareis o centro
da consciência de vosso estado natural, no sistema fígado-baço,
ao coração. E por meio desse anseio de salvação, desse anelo do
coração, abre-se, em determinado instante, a porta do coração
 para a luz da Gnosis. Desse modo a polaridade positiva do cen
tro do fígado e a polaridade negativa do centro do coração são
rompidas. Mediante essa transf ormação, esse deslocamento do
arran jo magnético, o controle do mundo astral da natureza da
morte sobre o aluno enfraquece e, ao mesmo tempo, é criada
a possibilidade de que outro princí pio anímico, que penetrou
no coração e despertou o botão de rosa de seu sono de morte,
se desen volva e possa irromper em seu ser. Por essa razão, para
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um disci pulado positiv o, é f undamental que o candidato consiga
realizar a transguração da alma. Essa é aa ve do bom êxito na
senda.

Q uando o homem segue o caminho do estado de alma renas
cida, no começo ocorre o mesmo que com uma planta ou com
um animal: enquanto o princí pio astral, o no vo princí pio aní
mico, ainda não f or concêntrico nos outros cor pos, uma consci

ência ainda não pode estar presente. O no v o princí pio anímico já
e xiste, ele atua no homem, impelindo-o a muitas outros compor
tamentos, mas f alta a no v a consciência, porque o no v o princí pio
anímico ainda não se situa de modo concêntrico com relação
aos outros cor pos. A no va alma já e xerce influência sobre a vida;
trata-se, g raças a Deus, deumano v a e crescente vidaanímica, mas
esta ainda não é controlada, não é consciente, portanto, ainda
não é sentida. Por isso, na Escola, como sempre aconteceu na
Gnosis universal, é continuamente enf atizado que o aluno, me
diante seu auto-sacrifício e sua cooperação prestimosa, viva de

acordo com as normas do no v o estado de alma. A g rande maioriados alunos, se não todos, f oi ating ida e marcada pela luz. E, por
isso, a Escola diz incansa v elmente: “Conscientes ou não do no v o
 princí pio anímico, viv ei dele, viv ei dissoque já possuíscomono v a
f orça de alma. Então, egareis um dia a viv er v erdadeiramente!”

Fazendo isso, essa no va atitude de vida cuidará de preparar a
morada. Q uando Jesus, oSenhor, dizn oE v angelho: “… e viremos
 para ele e f aremos nele morada”, isso signica que o no vo prin
cípio anímico imortal deve formar-se de maneira perfeitamente
concêntricacomosoutroscor pos. Portanto, a almada reno v ação
de ve poder morar perf eitamente no candidato. Assim como a
 velha alma é concêntrica com todos os outros cor pos, o mesmo
deve acontecer com o novo princípio anímico.

Realmente, há enorme dif erença na re v ersão. Noantigoestado
de almanatural, o pólopositiv o localiza-senosistema fígado-baço,
e o negativo, na cabeça e no coração. No no vo estado anímico, a
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situação está in v ertida: o pólopositiv o está estabelecidonacabeça
e no coração, enquanto o pólo negativo ca no sistema fígado

-baço. Q uando realizardes essa re v ersão, quando viv erdes da no v a
f orça da alma de maneira conseqüente, a no va consciência aní
mica também florescerá, e surg irá uma vida desperta e consciente
da alma no sentido gnóstico.

E assim podemos dizer: o estado anímico com o qual se pode

 viver no no vo campo astral relaciona-se com um cor po astral de
 polarização totalmente in v ersa. V oltar-separa a luzgnóstica signi
ca, ao mesmo tempo, uma in v ersão, uma re v ersão, um v oltar-se
em sentido literal. Considerai, nesse conte xto, o relato sobre Ma
ria, a mãe do Senhor: “Q uando o Espírito Santo desceu sobre ela,
ela voltou-se, e viu Jesus em pé”.

Um ponto que até agora deixamos de comentar é o f ato de tam
bém o princí pio astral do homem, o cor po astral, o ser anímico,
estar ligado a uma f onte da qual ele viv e e pela qual é alimentado.

No caso do homem nascido da natureza, essa f onte situa-se diretamentenomundoastral, nos éonsnaturais. Porém, noestadode
alma transgurada, de alma re vertida, o candidato atinge a base
da vida primordial, do começo que viabiliza a v erdadeira e eterna
e v olução, o eterno vir-a-ser.Nesseestadodealma já não há ligação
com os éons naturais, mas e xclusivamente com o espírito, com
a f orça orig inal da manif estação do Universo, que suscita e dá a
 vida. Somente agora, nesse no vo estado de alma, a ligação com o
Pimandro do início torna-se de no vo um f ato, restabelecendo o
que um dia f oi rompido. Então o eterno espírito se manif estará
no inteiro estado de vida, mediante o princí pio anímico imortal.
Por isso, é uma lei sag rada e univ ersal a armação: “quem reno v a
a alma descobre o espírito e o encontra”.
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O no vo campo astral da Escola Espiritual da Rosacruz Áurea, a
Cabeça Áurea, dif erencia-se, como já dissemos, do mundo astral
dialético por uma vibração muito mais ele v ada. É o campo astral
da se xta reg ião cósmica, o campo básico do princí pio, onde o espí
rito pode manif estar-se, e onde o homem pode, v erdadeiramente,
 viver com o espírito.

Esse campo astral é f ormado de átomos que são e xatamente

da mesma natureza dos átomos da sétima reg ião cósmica, mastêm uma vibração mais ele vada e apresentam características com
 pletamente dif erentes destes. Assim podemos conceber como,
nos campos de vida da se xta reg ião cósmica, há uma concepção
de mundo completamente dif erente, um Universo totalmente
diverso e, conseqüentemente, para entidades da nossa natureza,
uma esf era de vida e uma terra também absolutamente dif erentes,
a Terra Santa do princípio.

Sempre f alamos do campo astral da Escola, ou campo astral
do Cor po Vivo. Fazemo-lo para e x plicar que se trata de uma
concentração de substância astral da sétima região cósmica com
uma vibração muito mais ele vada do que a do mundo astral da
natureza da morte. Esse encla v e, se assim podemosamá-lo, está,
naturalmente, em ligação com a se xta reg ião cósmica, e o espí
rito também pode manif estar-se nesse campo astral do Cor po
Vivo. No entanto, é um estado muito extraordinário, porque se
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trata do campo da alma-espírito* que a jo v em Gnosis f ormou em
torno de si, enquanto, em relação ao mais, ela ainda se manif esta
completamente na natureza da morte.

O Cor po Vivo da Escola manif esta-se, pois, em duas reg iões
cósmicas; por um lado ele se manif esta totalmente na natureza
da morte e, se necessário, até nas maiores prof undezas, porque o
amor divino e v entualmentepenetra até ocentro do Inf erno, para

aí au xiliar e servir uma des venturada e perdida criatura humana.
Por outro lado, o Cor po Vivo da Escola ele va-se, tanto quanto é

 possível, até as mais ele vadas reg iões da esf era astral, num estado
que condiz com a esf era astral da se xta reg ião cósmica. Como
é possível, perguntareis, que se manif este semelhante campo e x
traordinário? Um campo em duas reg iões cósmicas? Essa possi
bilidade decorre de dois f atores. Por um lado, e xiste uma f orça
de radiação que parte da se xta reg ião cósmica para o Universo
circundante, uma f orça de radiação do princí pio, isto é, uma radi
ação do espírito, do f ogo astral puro, do campo etérico santo, os

assim amados alimentos santos, e f orças materiais dif erentesdasqueconhecemosaqui. Por outro lado, é precisoha v er homens
anelantes que, de baixo para cima, realizem a transguração, em
sintonia com os santos métodos gnósticos do passado.

Esses que assim f azem atraem f orças da se xta reg ião cósmica
 para baixo. Eles se ligam rmemente a essas radiações cósmicas
e ele vam-se por meio delas. Com relação a isso, pensai na corda
com que C.R .C. sai do poço da morte. E isso acontecendo, se
gundo laços de g rupo deliberadamente f ormados por muitos,
obtém-se um resultado e xtraordinário desse g rande esf orço cole
tiv o. Emacréscimoocorre aindaqueas fraternidadesgnósticasdo
 passado concedem com certeza, em semelhante processo, g rande,
maravilhoso e amoroso auxílio.

A Escola da jo vem Gnosis possui semelhante campo astral
especial, que é mantido como tal pela f orça anímica liberada na
Escola. E como essa f orça cresce constantemente, manif estam-se
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 possibilidades cada v ez maiores. Q uando o g rupo e todos os seus
componentes seguem o caminho de acordo com as diretrizes
da Gnosis universal, então, e não pode ser de outro modo, as
 possibilidades do con junto de nossas v estes de luz conduzem-nos
a re velações cada vez mais mara vilhosas. Trata-se aqui de um
 processo de crescimento e realização que signica ligação cada
 vez mais íntima com a se xta reg ião cósmica e, nalmente, ca

assegurado perf eito reg resso, completo acolhimento nessa se xta
região.

Porém, de veis considerar, certamente, que o estado do campo
astral da Escola está em sintonia e em perf eito equilíbrio com o
estado anímico e a qualidade anímica dos alunos que erig iram
esse campo. Isso constitui para nós um motivo a mais para nos
esf orçarmos ao máximo, a m de ampliar as possibilidades, tor
nando-as mais abrangentes. É que o campo astral é um campo
anímico, e campo anímico e estado anímico são sempre inteira
mente unos e se inter penetram. Todos os que estão no processo

de con versão da alma também partici pam do no vo campo astral, ao passo que os que ainda não iniciaram esse processo estão
naturalmente excluídos desse campo.

Além disso, é preciso lembrar que uma no va consciência aní
mica apenas é possív el quando a alma é o estar imanente. Possuir
consciência anímica é algo aindadif erentedepartici par docampo
astral e f ormar uma célula do Cor po Vivo da Escola. O ob jetivo
do disci pulado é le var o no vo estado anímico obtido ao estado
de consciência anímica.

A taref a frente à qual o alunose vê colocado é, por conseguinte,
tripla:
. partici par do no vo campo astral da Escola, e, portanto, nele

entrar;
. permitir, mediante uma no va vida anímica intensicada e

f ortalecida, que a alma se torne cada vez mais inerente ao
sistema de vida;
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. e assim, nalmente, participar do que não poderia deixar de
 vir: a consciência anímica.

Q uem adquiriu a consciência anímica pode, assim como Hermes
Trismeg isto, f alar comoseuPimandro, entrar em relação viv ente
com o espírito e pôr-se a serviço do Cor po Viv o da jo v em Gnosis
em todos os seus aspectos e regiões internos.

Imag inai, por e xemplo, dois alunosdaEscolaEspiritual: umdeles
ainda de posse do cor po dialético e outro que já o perdeu pela
morte. O primeiro, enquanto o processo de preparação da resi
dência da alma ainda não é perf eito, será au xiliado, tanto quanto
 possív el, pelo campo astral da Escola, durante o sono do cor po; e
é certo que ele lá permanecerá durante algumas horas da noite.

De um modo geral, o sono pode ser dividido em três partes
 para a maioria dos alunos. Na primeira parte da noite ele perma
nece na esf era astral comum da natureza da morte. A vida diária

freqüentemente é tão eia de ocupações e dirig ida segundo alinha horizontal que no começo é difícil para o aluno despren
der-se da esf era astral comum da dialética. Assim que o cor po,
nas primeiras horas do sono, descansou um pouco e, sobretudo,
o equilíbrio do sistema nervoso autônomo cou mais ou menos
restabelecido, na segunda parte do sono se estabelece um contato
entre o campo astral da Escola e o aluno. No nal do descanso
noturno, na terceira parte do sono, geralmente oaluno v olta para
a reg ião limítrof e da esf era astral da natureza comum, e surge
no adormecido uma mescla de impressões: as da esf era astral
da Escola e as da esf era astral comum. Então ocorrem sonhos
meio gnósticos e meio dialéticos, toda espécie de imag inações
e situações que comumente se misturam num ine xtricável ema
ranhado. Por isso, muitas vezes há algo de verdade num sonho,
mas muito mais tolices e conf usão. Eis por que, em relação aos so
nhos, de ve-se ter a máxima cautela, e aconselhamo-vos de modo
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enfático a não lhes atribuir nenhum v alor, não lhes dar nenhuma
atenção. Lembremo-nosdelesapenasquando f or útil enecessário;
mais tarde, na prática, na vida de e x periências, observaremos o
que eventualmente resultará deles.

À medidaqueprog rideoprocessodecon v ersãodaalma, maior
se torna o período médio de e x periência noturna, ou se ja, o perí
odo de ligação com o campo astral do Cor po Viv o. As fronteiras

dilatam-se e tornam-se mais amplas, até que em certo momento
o descanso total do sono signica uma ligação com a esf era astral
do Corpo Vivo.

Com o outro aluno do nosso e xemplo, o que já deixou o cor po
 pela morte, naturalmente a situação é dif erente. Q uando a alma,
 já antes do f alecimento, despertou no cor po, tudo é bem simples:
o homem-alma, que possui a veste áurea nupcial, o cor po astral
corretamente polarizado, quese tornouentão um v eículo imortal,
 progride de força em força.

Suponhamosqueano v a alma, embora em f ormação, aindanão

tenha despertado, oquesedá commuitos alunosdaEscolaEspiri
tual, e que nessa situação o cor po dialético morra. Essa condição
é mais difícil. Uma alma que não despertou naturalmente ainda
não é ativa. A no va f aculdade anímica em f ormação está inativa
até que este ja perf eitamente concêntrica no aluno de modo que
este possa utilizá-la. Essa alma ainda não desperta, não podendo
ser ativ a, de v e ser sustentada; portanto, quando um microcosmo
é es vaziado, mediante a morte do cor po material e de seu duplo
etérico, resta naturalmente um cor po astral muito complicado,
melhor dizendo, restam dois cor pos astrais: um com orientação
astral dirig ida para a dialética e outro com orientação astral diri
g ida para o no vo campo de vida. Esse cor po astral duplo ainda
não está polarizado, ele entrou no processo de transf ormação ape
nas de modo parcial. Em semelhante estado, o f alecido é então
atraídopor doiscamposastrais: pelocampoastral dialéticoepelo
campo astral da Escola Espiritual.
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Pode então acontecer que a orientação astral dialética pro ve
ser a mais f orte. Nesse caso, a entidade está perdida para o no vo
campo astral e a conseqüência é um no vo mergulho na matéria.
Contudo, o no vo potencial da alma já obtido não se perde! Ele
 permanece como um centro de f orça g ra vado no ser aural. E as
sim ca patente que a vida que passou, conquanto não tenha
trazido completa libertação, não f oi em vão, e o que f oi ganho

será apro veitado numa no va manif estação de personalidade no
microcosmo. Também pode acontecer, o que se dá freqüente
mente, que o no vo estado anímico de um aluno, por ocasião da
morte do cor po, ainda se ja muito no vo e tenro e, em conseqüên
cia disso, o benefício anímico se ja relativamente pequeno. Mas,
se o ref erido aluno estiver completamente dirig ido para a no va

 vidaeparaaauto-rendição joanina, seestiv er aberto paraaEscola,
ainda que este jam presentes poucas no vas qualidades anímicas,
ele rejeita, em princípio, toda a dialética.

É certo que esse aluno, quando o cor po morre, é acolhido no

no v o campo. Esse processo de acolhida é apoiado por um serviçode sacramento realizado na Escola da Rosacruz. Todos os irmãos
e irmãs que caram tentam, mediante uma f orça de luz, dirig ir
o f alecido para o campo astral da Escola e proteg ê-lo, tão bem
quanto possível, de toda espécie de influências prejudiciais.

Admitamos, por exemplo, que o aspecto anímico do referido
aluno se ja ainda no venta por cento dialético e apenas dez por
cento com no va tendência astral. Com a sua egada à Cabeça
Áurea, ele e x perimentará essa consciência astral dialética maior
como uma consciência fraca e, pelo f ato de o campo astral da
Escola não se harmonizar com esses % de consciência dialética,
esse aluno tem uma sensação de luz que o cega. Ele nada pode
 perceber nemsentir; oquee xiste é unicamente luz. Eessa luz, essa
sensação de luz of uscante, torna-se cada vez mais fraca, diminui
cada vez mais por ef eito desse processo singular, a não ser que o
auxílio dado não tenha êxito.
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 Já esclarecemos antes que a consciência da no va alma está rela
cionada a uma no v a polarização do cor po astral. O pólo positiv o
do cor po astral da entidade dialética está centralizado no sistema
fígado-baço, e o negativo, no coração e na cabeça. Com o sur
g imento da no va alma, esses pólos se alternam, de modo que o
 positivo passa a corresponder à cabeça e ao coração, e o negativo,
ao sistema fígado-baço. Naturalmente, o g rande campo astral da

EscolaEspiritual também está polarizado assimcomoestá o no v o
cor po anímico. Portanto, o campo astral do Cor po Viv o, a esf era
astral da se xta reg ião cósmica, é polarizado de modo in verso à
 polarização do campo astral da sétima região cósmica.

A alma adormecida, que é então introduzida no campo astral
do Cor po Vivo é, por assim dizer, erguida e alinhada pelas f or
tes correntes polares desse campo. Isso ocorre literalmente, por
e xemplo, na e xtensão dos braços e da cabeça na direção do pólo
 positiv odocampo, enaspernas, nosentidooposto. A no v a alma é
erguidapor essascorrentespolarizadas, f ortemente inflamadae vi

 vicada e, em dado momento, acorda tornando-se perf eitamenteconsciente se o trabalho f or concluído com êxito. Ao mesmo
tempo e xtingue-se o antigo estado anímico. O que aqui na dialé
tica talvez dure anos e anos de luta, lá se realiza e ventualmente
num tempo bem curto. No mesmo instante em que a ref erida
alma é ele v ada, eladesperta plenamente, viv aeconsciente. Eacon
teceuog randeee xtraordinário milag re: o microcosmo cou livre
da roda do nascimento e da morte. Finaliza a última manif esta
ção de personalidade. Já não é preciso um no vo mergulho na
noite, na morte e no medo, a não ser que a ref erida alma, mais
tarde, escolha livremente esse caminho, impulsionada pelo amor
imperecível, sempre empenhado em procurar e salvar o que se
encontra perdido, a serviço de Jesus Cristo, Nosso Senhor.

No entanto deve-se entender que as correntes polarizadas do
campo astral da Escola Espiritual não atuam de maneira automá
tica. As correntes da Cabeça Áurea precisam ser despertadas e
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continuamente sustentadas. Esse trabalho é realizado pelos obrei
ros e obreiras da Cabeça Á urea, por irmãos e irmãs que, a serviço
de todos os seus amigos e amigas, possam dedicar-se a essa taref a.
É o trabalho do templo interno, trabalho que solicita cada vez
maior número de obreiros e obreiras. À medida que saem para
o campo de colheita e esta é trazida, os celeiros se enem e um
número crescente de entidades é atraído, há necessidade de um

número cada vez maior de ceifeiros.
Por m resta ainda a questão: o que acontece com a alma que

f oi despertada pelas correntes polares do campo astral gnóstico?
Ela entra, instantaneamente, como um relâmpago, em ligação
com o espírito, com o seu Pimandro, pois o espírito é também
uma radiação. Assim que uma alma é despertada e se ele va no
no vo campo astral, na Cabeça Áurea do Cor po Vivo gnóstico,
o espírito une-se a essa alma, tornando-se inerente a ela numa
fração de segundo. E, a partir desse momento, a entidade em
apreço torna-se ativa por si mesma, torna-se autocriadora, um

franco-maçom no mais ele vado sentido da pala vra. Torna-se umservidor, um cooperador na construção do lar do estado de alma
 vivente.

Esperamosqueesta e x posiçãocontribuaparaconceder aosalunos
uma visão clara da salvação que na Gnosis está preparada para
todos.

“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem
feitos lhos de Deus.”

Compreendei esse amado que ob jetiva despertar-vos para a
 vida! Assim, se vos sentis herdeiros da salvação, recebei imediata
mente a vossa herança!



7/11/2019 A Gnosis Original Egipcia -Tomo 1- Jan Van Rijckenborgh

http://slidepdf.com/reader/full/a-gnosis-original-egipcia-tomo-1-jan-van-rijckenborgh 192/262

 



O  :  C  Á

E x plicamos como a consciência do homem-alma se desen volve
nono v ocampoastral ecomoessehomem é le v adoadespertar no

 Jardim dos Deuses, o campo básico da verdadeira vida humana.
Porquanto, nesse campo de atividade, nesse campo da alma, a
unidade rompida entre o espírito e a alma, entre Pimandro e
Hermes, é restabelecida.

E xaminemos mais de perto a questão concernente à manif es
tação e ao desen volvimento dessa vida anímica no campo astral

da Escola.No vamente tomemos como e xemplo o verdadeiro aluno, o
aluno que percorre a senda da auto-rendição e do conseqüente
nascimento da alma. Esse aluno, em razão de sua transguração
astral, é atraído pelo campo astral da Escola, a Cabeça Áurea do
Cor po Vivo. Não vamos le var em consideração se esse aluno já
 perdeu o cor po material pela morte ou se ainda o possui; se já
irrompeu no campo astral da Escola ou se nele consegue ing res
sar apenas por algumas horas do dia, como alma adormecida,
onde essa permanência lhe dará apenas impulsos de manif estação
anímica para sua existência material.

A alma preparada que atinge o no vo campo astral entra nos
santos recintos do sublime templo iniciático gnóstico: a Cabeça
Áurea, o templo iniciático de nosso pai-irmão C.R .C. Esse é um
templo que, periodicamente, diminui sua intensidade vibratória
e entra em concordância com os limites da escala vibratória da
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dialética, como se f osse acolhê-la, para, desse modo, tornar possí
 vel a passagem a um g rupo que se vem apro ximando. E logo que
esse salão nupcial se encontra repleto de con vidados, começa a
grande festa das núpcias alquímicas.

Sabeis, pela parábola bíblica e pelo relato da obra A s nú pc i as
 al quí micas de Chri sti an Rosenkr euz  , que no salão nupcial sempre
ing ressam con vidados que não possuem a veste nupcial. Eles são

recambiados imediatamente ou são pesados e considerados dema
siado le ves para, em seguida, com a vergonha do julgamento, ser
igualmente afastados. Agora compreendereis que essas histórias,
aparentemente românticas, f undamentam-se perf eitamente na
realidade e que tais f atos sempre se repetem. E assim, também
em nossos dias, os que prof anam a v erdade são af astados do salão
nupcial.

Esse salão nupcial, a Cabeça Áurea, o campo astral da Escola,
o templo iniciático de C.R .C., de ve ser entendido como um es
 paço ilimitado que, toda via, f orma um todo org ânico e de modo

algum se equi para ao que na dialética se toma por sublime. Lá
não se ega, tal como na esf era refletora, às poderosas catedrais
etéricas com cú pulas, torres e suntuosas salas resplandecendo em
branco e ouro. Não se trata disso, absolutamente! Semelhantes
representações podem, talvez em certas situações no mundo as
tral comum, parecer úteis ou signicativas para algumas pessoas,
mas no salão nupcial da Gnosis trata-se unicamente de espaço
ilimitado, que, no entanto, é sentido como um todo orgânico.

Ao entrardes na “Catedral” de Ussat-Ornolac, o que vedes
é apenas uma g ruta, e percebeis frio e escuridão. No entanto,
essa g ruta está mergulhada no espaço do campo astral gnóstico.
Q uem está maduro para isso percebe esse f ato por meio de vibra
ções de natureza muito especial sobre as quais f alamos e que se
manifestam no espaço ilimitado.

Mas, se dese jardes uma comparação, podereis imag inar um
campo esf eroidal onde o candidato se encontra. Nesse campo
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 penetram essas f ortes correntes magnéticas polarizadas que são
de natureza completamente dif erente das do campo astral di
alético e que, como dissemos, são diametralmente opostas às
correntes astrais dialéticas. Esse campo do espaço ilimitado é o
 portal mais importante dos mistérios gnósticos. Q uem consegue
transpô-lo não se t or na um liberto, mas é um liberto. Para mais
esclarecimentos, vejamos ainda o seguinte:

Dissemos que a alma que entra nesse campo é alinhada e er
guida pelas correntes astrais polares lá operantes. Mas acrescente
mos a isso ainda: ou não! Porque esse alinhamento da alma, esse
seu ressurg ir, só é possível quando ela tem qualidade em retidão,
quando ela e o seu cor po condizem com o estado org ânico da
 veste áurea nupcial.

Por isso, no espaço do no vo campo de vida, já não pode ha ver
misticação; só quem é v erdade pode unir-se a ela. Q uem apenas
f ala da verdade, mas não vive realmente com base nela, é total
mente af astado por esse campo. Tudo o que é aparente, todo

o ng imento, só pode manif estar-se na ordem da misticação.
Em nosso campo de e xistência estamos completamente cercados

 pela ilusão que pode desorientar um homem. Mas assim que ele
 passa pelo portal dos mistérios terminam todas as misticações.
Q uem, pelo seu estado de ser, não puder satisf azer à e xig ência da
 passagem, não conseguirá sustentar-se de modo algum quando as
ref eridas correntes polares f orem reconduzidas às suas vibrações
mais elevadas.

Assim vemos conrmados na prática os relatos e lendas sag ra
dos. Por e xemplo, o relato sobre o acontecimento no templo
iniciático de C.R .C. Nos primeiros lugares se encontram muitos
reis, imperadores, príncipes, barões, nobres e plebeus, ricos e po
bres. No começo, os f atos não se passam em sentido ele vado, a
maioria f az barulho ensurdecedor. E quando C.R .C. entra, hu
milde, e xtremamente g rato por mal ter conseguido atra vessar o
 portal, eles lhe perguntam: “Ora, irmão Rosenkreuz, também
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estás aqui?” E riem-se quando ele lhes diz: “Sim, Irmãos, a g raça
de Deus também me a judou a egar aqui”. O f ato é que esses
irmãos não zeram nenhum esf orço para lá ing ressar. Mas, ao co
meçar a pesagem, isto é, ao ele var-se a intensidade das correntes
 polarizadas, os assim denominados irmãos desaparecem.

Contudo, para os que “resistiram a todos os pesos”, o alinha
mento, a ele vação da alma, signica um perf eito despertar e tor
nar-se consciente. Signica, também, uma vida completamente
no va na eternidade. O candidato f oi guiado, até este ponto, por
uma f orça gnóstica santicadora, a f orça do Espírito Santo, do Sa
nador, do Paracleto. E quem assim desperta sente-se no vamente
como lho recém-nascido, como um lho da Divindade, como
um lho do Espírito, pois todo o espaço da Cabeça Áurea, como
espaço astral, também é preenido pela radiação do espírito.

Q ue é o espírito? É algo que não se e x plica, não se consegue
e x plicar. O espírito  que se de ve distinguir bem do Espírito
Santo  o Logos universal, Deus, preene todo o espaço do

mundo da alma com sua santa oni presença. O mundo da almaequivale ao reino dos céus, que é a reg ião da humanidade de
Cristo. E assim como Jesus Cristo diz de si mesmo: “O Pai e eu
somos um”, também o homem-alma ressuscitado que egou ao
lar pode dizer o mesmo, porque todo esse campo é inflamado
e irradiado pela Divindade. Espírito e alma, Pai e Filho, Deus e
mundo da alma lá são perfeitamente unos.

Na vida dialética, como sabemos pela vivência e também pela
Escritura Sag rada, reina a separação em relação ao espírito. E
assim o homem passa para a e x perimentação  ele mesmo cria
a ilusão do mal. Na e xistência dialética, ele segue o caminho do
esf orço, do sofrimento e da aflição. Por isso, é impossível para
nós f azer comparações com o campo espiritual da Cabeça Áurea
mediante exemplos extraídos da dialética.

A única coisa que possuímos aqui na dialética é o espírito do
Paracleto. A única coisa que nos é en viada a este vale de lág rimas
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é o espírito do Consolador, a f orça de luz do Espírito Santo. É
uma f orça santa e sanadora, que v em do mundo da alma, da se xta
reg ião cósmica, irrompendo na sétima reg ião cósmica. É uma
força que nunca se une com a dialética, que se distancia de tudo
que é dialético, mas que, não obstante, é uma realidade e tem
como única taref a le var-nos para o lar, guiar-nos para f ora da
dialética até o estado vivente de alma.

Por isso, podeis compreender por que os círculos teológ icos,
eclesiásticos e sectários tanto procuram o Espírito Santo, do qual
f ala a Bíblia, porém nunca o encontram e sempre recaem em
absurdos espíritas. Q uem quer realizar o reino de Deus na terra,
na linha horizontal, nunca poderá encontrar a f orça do Paracleto,
ainda que fale elegantemente a respeito da imitação de Cristo.

Mas a alma conduzida pelo espírito do Paracleto, o espírito da
 verdade, ao no vo campo de vida, o campo do espírito, onde ela e
o espírito se f undem numa perf eita unidade em virtude da re v ela
ção deste, percebe a absoluta v erdade da pala vra de João :–:

“Não vos deixarei órfãos; voltarei para vós. Ainda um pouco,e o mundo não me verá mais, mas vós me vereis; porque eu vivo,
e vós vivereis. Naquele dia conhecereis que estou em meu Pai, e
 vós em mim, e eu em vós.”

Se o aluno pudesse ele var-se, de maneira clara e consciente,
ao lar do nosso Pai com as suas muitas moradas, veria e sentiria
aquilo que a Escola tem procurado tornar claro, ainda que de
modo impreciso e incompleto: perceberiaessecampodaunidade
de Deus com a alma, campo que é eternidade, imortalidade, onis
ciência, perf eito amor, absoluta bondade, absoluta unidade, livre
de qualquer separação, uma unidade especial ilimitada, mas que
é sentida de maneira org ânica, consciente e inteligente. O candi
dato que ing ressou nesse campo tornou-se alma-espírito, é um
 participante da ordem espiritual original de Jesus Cristo.

E agora podemos considerar como perf eitamente certo o que
 Jesus, o Senhor, disse de João, o Batista: “Entre os que de mulher
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têm nascido, não apareceu alguém maior do que João, o Batista;
mas aquele que é o menor no reino dos céus é maior do que ele”.

Sois amados para esse reino dos céus, para esse reino que e xiste
no ho je vivente, e todo o au xílio vos é of erecido. O espírito do
Paracleto atua em todos os f ocos e em todo o Cor po Vivo da
 jovem Gnosis.

 É no hoje ivente,
 agora, neste momento! 
Vamos, todos mãos à obra,

 ao trabalho a que Gnosis nos convoca! 
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 . “  E agor  a , ó Her mes Tri smeg i st o , f   az silê nc io e guar da bem o
que ou te dizer. Logo te direi o que me ocorreu.” 

 . He r mes: “  Fal ou- semuit oesob t odos os aspec t os sobr eoU nive r  so
e Deus ; mas as opiniõ es s ã o contr  ad itóri as , de mane ir  a que n ã o
consegui r econhece r ne l  asa  e r dade . Q ue ir  a esc l  ar ece r-me sobr e 
o assunto, Senhor, pois crerei só no que tu me revelares”.

 . “  Escut  a , poi s , meu   l ho , comose r e l  ac ionam Deuseo t odo: Deus , a eternidade, o mundo, o tempo e a gênese.

. Deus f   az a e t e r nidade  , a e t e r nidade f   az o mundo , o mundo f   az 
o tempo, e o tempo faz a gênese.

 . O bem , o bel o , a bem- avent ur  an ç  a e a sabedori a f  or mam , por 
 assim d i ze r, a essê nc i a de Deus ; a essê nc i a da e t e r nidade é imu
t  abilidade  ; a essê nc i a do mundo é or dem ; a essê nc i a do t empo é 
mutabilidade; e a essência da gênese é ida e morte.

 . Espírit o e al ma s ã o a f  orç  a ativ a e r e ve l  ador  a de Deus ; dur  a çã o
e imort  alidade s ã o os e   f  e it os da e t e r nidade  ; o mundo t em como
e  f  eit os a olt  a à perf  eiçã o e à desnat ur  a çã o ; o t empo t em como
e  f  e it osoc  r esc iment oeodec  r esc iment o ; e a g ê nese t emcomoe  f  e it o
o atributo.
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. A  ssim , a e t e r nidade está em Deus , o mundo está na e t e r nidade  ,
o tempo no mundo, e a gênese no tempo.

 . Enquant o a et er nidade r epousa ao r edor de Deus , o mundo
move - senae t e r nidade  , o t empo cumpr e - se no mundo , e a g ê nese 
revela-se no tempo.

 . Deus é a ori gem de t odas as coi sas ; sua essê nc i a é a et er nidade ;
e o mundo, a sua matéria.

 . A et er nidade é uma f  orç  a pot enc i al de Deus. A obr  a da et er ni
dade é o mundo , que n ã o t eve princ í  pio , mas está em g ê nese
contí nua pel o e f  eit o da et er nidade. Por i sso , nada do que está
no mundo pe r ece rá, por que a e t e r nidade é impe r ec íve l, e j  amai s
 al  go será aniquil  ado , por que o mundo int eir o está envolvido
 pela eternidade.” 

 . “Mas o que é a sabedoria de Deus?” 

 . “  E l  a é o bem , e o be l o , e a bem- avent ur  an ç  a , e t oda a  irt ude  , e 
 a eternidade.

 . A e t e r nidade  f  or maomundopondo-onumaor dem ao compene 
tr  ar  amatéri ade imort  alidadeededur  a çã o. O de vir damatéri a
depende da e t e r nidade  , como a pró pri a e t e r nidade depende de 

 Deus.

 
.

E  xi st e g ê nese e t empo t  ant o n o c  é ucomona t e rr  a , mase l es s ã o d i
 f  e r ent esemnat ur eza: no c é u e l es n ã omudames ã o impe r ec íve i s ,
na terra eles mudam e perecem.

 . Deus é a al ma da e t e r nidade  ; a e t e r nidade é a al ma do mundo ;
e o céu é a alma da terra.
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  . Deusestá noNoû s ; o Noû sestá na al ma ; a al maestá namatéri a ,
e tudo isso pela eternidade.

 . E esse g r  ande cor  po que abr  ange t odos os cor  pos é int e rior ment e 
 pr eenido e e  xt e rior ment e envolvido por uma al ma r epl e t  a de 
consc iê nc i a espirit ual e pr eenida por Deus , uma al ma que
ivi   ca o Universo:

  . No e xt erior essa  ast  a e perf  eit  a ida do mundo ; no int erior,
t odas as c ri at ur  as ivent es ; e em c ima , no c é u , el  a continua
imutável, per manecendo sempr e i gual a si mesma ; enquant o
embaixo, na terra, ela opera as mudanças da gênese.

 . A et er nidade sust ent  a t udo , se j  a med i ant e o assim  amado
destino , a pr ovid ê nc i a , a nat ur eza , se j  a por meio daquil o que
 se enha a c r er agor  a ou no f  ut ur o. T odavi a , quem engend r  a
t udo i sso por sua atividade é Deus , a f  orç  a ativ a r evel  ador  a de

 Deus;

 . Deus , cu j  a f  orç  a pot enc i al é insuperável e à qual nada de hu
mano ou divino pode comparar-se.

 . Por i sso , He r mes , n ã o penses que qual que r coi sa daqui debaix o
oudec imase  j  a seme l hant e a Deus , poi s t e a f   ast  ari asda  e r dade  ;
 por quee  f  e tiv ament enada é i gual  ao I mpe r ec íve l, ao Deus único
e universal.

 
.

N  ã o penses t  ampouco que e l e partil ha a sua f  orç  a pot enc i al com
quem que r que se  j  a. Por que  , alé m de l e  , quem é c ri ador de  ida ,
de imortalidade e de transformação? 

 . Eoquepode ri a f   aze r, alé m d e c  ri ar?  Deusn ã o é inativo ; se  f  osse  ,
o inteiro cosmo seria inativo, porque tudo está repleto de Deus.
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 . De f   at o , n ã o h á inatividade em part e al  guma , se j  a no mundo
ou em qual quer outr o ser. I natividade é uma pal  avr  a  azi a ,
tanto em relação ao Criador como à criatura.

 . E tudo tem de ir a ser pela influência própria a cada lugar.

  . Por que o C ri ador ive em t odas as suas c ri at ur  as. E l e n ã o per 
manece numa del  as em particul  ar e n ã o c ri a só em uma del  as ,
mas ele cria todas elas.

 . Por que sendo el e uma f  orç  a sempr e ativ a , n ã o l he é su   c ient e
ter criado seres; ele os toma também sob sua guarda.

  . Cont empl  a agor  a , por meu int er mé d io , o mundo que se apr e
 sent  a à t ua  i s ã o e  , do r ec ônd it o de t eu se r, r econhece sua be l eza:
um cor  po pur o e imper ec ível, int erior ment e f  ort e e j ovem e

 sempre crescente em força.

 . Vê t  ambé m os set e mundos f  undament  ai s , f  or mados segundo
uma or dem e t e r na e que  , em con j unt o , pr eenem a e t e r nidade  ,
cada um segundo o seu pró prio cur  so. Vê, t udo é pl eno de l uz

 sem que haja fogo em parte alguma.

 . Por que o amor e o am ál  gama dos contrários e dos desseme l han
t es t or nar  am- se l uz , irr  ad i ando por meio da f  orç  a r evel  ador  a
de Deus , o C ri ador de t odo o bem , o sobe r  ano e prí nc i pe de t oda

 a ordem dos sete mundos.

 . Vê a l ua , a pr edecessor  a de t odos esses mundos , instr ument o do
crescimento natural que transforma a matéria aqui embaixo.

 . Vê a t err  a no meio do Univer  so , est  abel ec ida como base dest e
mundo tão belo, nutriz e provedora de tudo o que nela ive.
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 . Consider  a ainda qu ã o numer osa é a multid  ã o dos ser es imor 
t  ai s e qu ã o g r  ande a multid  ã o dos mort  ai s , e ê como , entr e os
imortais e os mortais, a lua descreve a sua trajetória.

 . T udo está pr eenido de al ma , t odos os ser es s ã o movidos se
 gundo a sua pró pri a nat ur eza: uns no c é u , outr os na t err  a. O s
que devem est  ar à d ir eit  a n ã o  ã o par  a a esquer da ; os que de
em est  ar à esquer da n ã o seguem à d ir eit  a ; os que devem est  ar 
no alt o n ã o estã o embaixo ; nem os que devem est  ar embaixo
estão no alto.

 . Q ue t odos esses se r es f  or  am pr oduz idos , já n ã o é pr ec i so a   r mar,
meu que rido He r mes: e l es s ã o cor  pos , possuem uma al ma e s ã o
movidos.

  . Or  a , t udo i ssodemodoal  gumpodeconve r  g ir  par  aumaunidade 
 sem que al  gué m os r eúna. É pr ec i so , port  ant o , que esse al  gué m

exista! E ele tem de ser absolutamente o Uno.

 . Por que , como os moviment os s ã o d iver  sos e múlti pl os e como
os cor  pos s ã o t  ambé m dessemel hant es , e uma só el oc idade é 
impost  apar  a t odosemcon j unt o , n ã opodeme  xi stir doi soumai s
criadores.

  . Se houvesse  ários , a unidade na or dem n ã o poderi a ser man
tida, e disso resultaria ciúme do mais poderoso.

 
.

Supondoquee  xi sti sseumsegundoc ri ador  par  aosse r esmutáve i s
e mort  ai s , e l e dese  j  ari a c ri ar t  ambé m se r es imort  ai s , e o c ri ador 
dos imortais desejaria também criar seres mortais.

. A lé m d i sso , se e xi sti ssem doi s c ri ador es , e se por um l  ado e xi st e
 a matéri a e por outr o a al ma , a quem dos doi s pert enceri a a
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c ri a çã o?  E caso ambos cuidassemde l  a , quem t e ri aamaior  part e 
dela? 

. Poi s bem , sabe que cada cor  po ivo é compost o de matéri a e
 al ma , t  ant o o cor  po imort  al como o mort  al, t  ant o o r  ac ional 
como o irracional.

. T odos os cor  pos ivent es s ã o animados. T udo o que n ã o t em
ida é soment e matéri a , enquant o soment e a al ma , a causa da
ida , pe r manece nas m ã os do c ri ador. O c ri ador dos imort  ai s é,
 poi s , t  ambé m o c ri ador absol ut o da  ida. É e l e entã o t  ambé m o
criador de outros seres iventes, dos mortais? 

. Comopode ri ase r queaque l eque é imort  al e c ri a a imort  alidade 
não   zesse também tudo o que se refere aos ivos? 

. Está c l  ar o , port  ant o , que e xi st e al  gué m que c ri a t udo i sso. É 

evident e que el e é o Uno , por que uma é a al ma , uma a ida , e
uma a matéria.” 

. “Quem é, então, esse criador?” 

 . “  Q uem , sen ã o o Deus Ú nico? A quem compet e , sen ã o a Deus ,
criar seres animados, iventes? Por isso há somente um deus.

. É er dadeir  ament e par  a se rir: se r econheces que e xi st e um
mundo , um sol, uma l ua e uma nat ur eza d ivina , como pensas

então que Deus é múltiplo? 
 . Port  ant o , é Deus quem c ri a t odas as coi sas. Aliá s , o que h á de

 admirável em Deus c ri ar a ida , a al ma , a imort  alidade e a
tr  ans f  or ma çã o , se t u mesmo t  ambé m pr  aticas g r  ande   ariedade 
de ações? 
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. T u ê  s , f   al  as , ouves , e ir  as , sabor e i as , t ocas , andas , r espir  as. E 
n ã o acont ece que um ê, outr o ouve  , outr o f   al  a , outr o sabor e i a ,
outr o t oca , outr o anda , outr o r espir  a. É um único ser que f   az
tudo isso.

 . Poi s bem , do mesmo modo as atividades d ivinas de Deus n ã o
 podem ser separ  adas ; por que do mesmo modo que cessari as de

 se r umse r  ivent esecessassesde r eali zar t odasas t uasatividades ,
 Deus já não seria Deus caso já não cumprisse suas atividades.

 . Por que se está demonstr  ado que nenhum ser pode e xi stir em
inatividade, quanto mais não  ale isso para Deus! 

 . Caso e xi sti sse r eal ment e al  go n ã o c ri ado por Deus , el e seri a
imperf  eit o. Vi st o que Deus n ã o é inativo , mas , ao contrário ,

 perfeito, ele é o criador de todas as coisas.

 . Semepr est  asaindaumpoucodeat en çã o , ó  He r mes , ce rt  ament e 
compr eenderá s que Deus t em soment e um ob j etivo , que é f   azer 
 ir à e  xi stê nc i a t udo o que está no pr ocesso e vol utivo ; t udo o que 
em qual quer moment o no passado eio a ser e t udo o que um
dia será.

 . Eis a ida, meu querido. Isso é o belo, isso é o bem, isso é Deus.

 . Esequi se r es compr eende r t udo i sso pe l  a t ua pró  pri a e  x  pe riê nc i a ,
 per cebe entã o o que se passa em ti quando quer es engend r  ar.

 D
e f   at o , quando se tr  at  a de

D
eus , o at o c ri ador n ã o é i gual.

Com cert eza Deus n ã o e x periment  a al eg ri a per ceptível e n ã o
há ninguém que colabore com ele.

  . Vi st o que at ua int e ir  ament e soz inho , e l e é sempr e imanent e em
 suas obr  as , sendo el e mesmo o que el e pr oduz , t  ant o o c ri ador 
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comoac ri a çã o ; por queseassuasc ri at ur  as f  ossem separ  adas de l e  ,
el  as desmor onari am e inevit  avel ment e per eceri am por n ã o t er 
ida em si mesmas.

 . T odavi a , como t udo é ivent e , e a ida é uma , Deus é cert  a
ment e o T odo-Uno. Por outr o l  ado: uma ez que t udo , t  ant o
no c é u como na t e rr  a , é  ivent e e a  ida é uma em t udo , a  ida

é c ri ada por Deus , e a ida mesma é Deus ; poi s t udo em a se r 
 pel  a atividade de Deus , e a ida é a uniã o entr e o espírit o e a
 alma.

  . Q uant o à mort e , el  a n ã o é o aniquil  ament o dos el ement os r eu
nidos, mas a ruptura da unidade que os liga.

 . A  ssim , a e t e r nidade é a imagem de Deus ; o mundo , a imagem
da e t e r nidade  ; o sol, a imagemdomundo ; eohomem , a imagem
do sol.

. Q uant o à tr  ans  f  or ma çã o , o homem comum f   al  a de mort e por 
que o corpo é dissolvido e a ida se retira para o invisível.

. Poré m dec l  ar o-t e , amado Her mes , que os ser es que desse modo
desapar ecem estã o soment e sendo tr  ans f  or mados ; cada d i a uma

 part e do mundo passa par  a o invi sível, mas de nenhum modo
 para ser dispensada.

. E i s a causa do so friment o do mundo: a mar  a c ir cul  ar e o
desapar ece r no que se  ama mort e . Mas uma mar  a c ir cul  ar 
é repetição, giro da roda, e desaparecer é renovação.

. O mundo possui t odas as f  or mas. N  ã o que el e as mant enha
encerradas em si mesmo, porém ele se transforma nas formas e

 por meio delas.
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. Sendo , poi s , o mundo f  e it o t  al como o Unive r  so , como se rá o seu
C ri ador? N  ã o podemos d i zer que el e se j  a destit uí do de f  or ma! 
 E mesmo que el e f  osse como o Univer  so , seri a i gual ao mundo.
 E caso el e tivesse uma f  or ma? Entã o , sob esse aspec t o , el e seri a
menos que o mundo.

. O que devemos conc l uir daí? Por que a nossa concep çã o no t o

cante a Deus não pode apresentar nenhuma lacuna! 

 . E  xi st e soment e uma imagem que é pró pri a de Deus , uma ima
 gem que os ol hos fí  sicos n ã o podem per ceber, uma   gur  a incor 
 pórea que manifesta todas as formas mediante os corpos.

. N  ã o t e admir es que e xi st  a uma   gur  a incor  pór ea: pensa tã o
-somente numa palavra que proferes. O mesmo acontece com os
quad r os: ê em- se cumes de mont  anhas que par ecem el ev ar- se
no ar, mas, em realidade, os quadros são planos e lisos.

 . Re fl et e uma ez mai s e de modo mai s compl et o e pr o f  undo
 sobr e o que t e d i  sse . A  ssi m como o homem n ã o pode  ive r sem a
ida , Deus n ã o pode ive r sem pr oduzir o bem. Por que i st o é o
movimento de Deus: dar movimento e ida a tudo.

. É pr ec i so apr o ximar- se de cert  as coi sas com compr eens ã o parti
cular, como, por exemplo, o seguinte:

. T udo está em Deus ; poré m n ã o como em det er minado l ugar,

 po
r 
que um

l 
uga

r é 
co

r 
 p

ór 
eo e

i
m

óv
e
l 

e o que
t 
em seu

l 
uga

r 
em al  gum pont o no espa ç o n ã o t em moviment o ; no incor  pór eo , as

coisas aparecem de modo inteiramente diferente.

. Se pensas ne l e  , naque l e que t em t udo ence rr  ado em si, conside r  a
entã o espec i al ment e que nada está em cond içã o de limit  ar o
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incor  pór eo e que nada é mai s rá pido e mai s pode r oso do que e l e .
 Ele é o absoluto ilimitado, o mais rápido e o mais poderoso.

. Consider  a-o ainda segundo t u mesmo: or dena à t ua al ma que
 á à Índia, e ela lá estará antes mesmo que lhe ordenes.

. Or dena-l he que  á par  a o oceano e l ogo lá est  ará; n ã o como se
e l  a tivesse f  e it o uma  i  agem de um l ugar par  a outr o , mas como

 se já lá se encontrasse.

. Or dena-l he mesmo que suba ao c é u ; el  a n ã o pr ec i sará de asas
 par  a i sso , nada pode imped i-l  a , nem o f  ogo do sol, nem o ét er,
nem o moviment o pr ocessual do  r mament o , nem os cor  pos das
estr e l  as: e l  a cort  ará t odos os espa ç os e em seu  ôo se e l e v ará até o
último dos corpos celestiais.

. E se qui ser es t  ambé m r omper a abóbada do Univer  so e er o

que está par  a alé m del e caso e xi st  a al  go f  or  a do Univer  so podes fazê-lo.

 . Vê que pode r, que e l oc idade possui s! E se podes f   aze r t udo i sso ,
 Deus não o poderia? 

. Por i sso de ves conside r  ar  Deus da seguint e mane ir  a: T udooque 
é ele conserva como pensamentos encerrados em si: o mundo, a

 si mesmo, o Universo.

 
. Se n

 ã 
o

t 
e
 
 ze

r 
es

i
 gua

l 
a Deus

 ,
n
 ã 

o pode
rá

 s comp
r 
eend 

ê-l 
o

:
po

r 
que apenas o semelhante compreende o semelhante.

. C r esce e el ev a-t e a uma g r  andeza incomensurável, ultr  apassa
t odos os cor  pos ,  ai alé m de t odo o t empo ; t or na-t e et er nidade.

 Então compreenderás a Deus.
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. Compene tr  a-t e do pensament o de que nada é impossíve l par  a ti,
consider  a-t e imort  al e em cond içã o de t udo compr eender, t oda

 a arte, toda a ciência, a natureza de tudo que ive.

. T or na-t e mai s alt o que t odas as alt ur  as e mai s pr o f  undo que
todas as profundezas.

. Reúne em ti as sensa çõ es de t udo o que f  oi c ri ado: do f  ogo e da
 á gua , do seco e do úmido. I mag ina encontr  ar-t e em t oda part e :
na t e rr  a , no mar e no ar; que ainda n ã o f  ost e ge r  ado , que ainda
está s no entr e mat er no , que é  s j ovem , idoso , que está s mort o ,
que t eencontr  aspar  a alé mdamort e . Q uando pude r esabr  ange r 
t udo i sso simult  aneament e em t ua consc iê nc i a , t empos , l ugar es ,
 acont ec iment os , atribut os e quantidades , pode rá s compr eende r 
 Deus.

. Mas , se manté ns a t ua al ma cativ a em t eu cor  po , se a arr  ast  as

 par  a baixo , sempr e d i zendo: ‘  Nada compr eendo , nada posso ,t enho medo do mar, n ã o posso e l e v ar-me até o c é u , n ã o se i o que 
uma  ez f  ui, nem o que se r e i’, o que t ens entã o a  e r com Deus? 

. Por que nada podes conceber do que é r eal ment e bel o e bom
enquant o amar es o cor  po e f  or es mau. A supr ema mal dade
consiste em não conhecer o divino.

. T odavi a , est  ar em cond içã o de conhecer o d ivino e possuir a
 ont  ade e a g r  ande espe r  an ç  a de al can ç  ar esse conhec iment o é o

caminho d ir e t o par  a o bem , um caminho fác il! 
A 

o seguir es t ua senda , em t oda part e o bem  irá ao t eu encontr o ; em t oda part e 
na senda el e  ai r evel  ar- se a ti, mesmo onde e quando menos
espe r  as ; se  j  a quando estive r esem  i g íli aouem r epouso , na á gua
ou na t e rr  a , de d i a ou de noit e  , se f   al  as ou se cal  as ; por que nada
existe que ele não seja.
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 . Dirá s agor  a: ‘  Deus é invi síve l?’ Q uem se manif  est  a mai s do que 
 Deus? E l e c riou t udo a  m de que o r econhe ç  as em t odas as
criaturas! 

. I  sso é o magní    co , o mar  avil hoso em Deus , que e l e se manif  est  a
 por meio de todas as suas criaturas.

 . Nada é invi síve l, mesmo entr e os incor  pór eos: o Noû s r e ve l  a- se 
na i s ã o int erior, e Deus manif  est  a- se em sua atividade c ri a
dora.

 E i s t udo o que eu tinha par  a t e r e ve l  ar, ó Tri smeg i st o. Re   fl e t e sobr e 
tudo o mais da mesma maneira e não errarás.” 
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O segundo livro do Cor  pus Her meticum que aqui comentamos,
assim como o primeiro, apresenta um diálogo entre Pimandro e
Hermes Trismeg isto, diálogo esse inteiramente orientado para
a essência de Deus, que trata da questão sobre como podemos
conhecer e compreender o ser e a atividade de Deus.

Concordareis conosco se considerardes que semelhante conhe
cimento é da mais alta importância e indispensável para cada
ser humano. Com a designação “Deus” entendemos sempre a

Fonte de Todas as Coisas, o Ser Supremo, do qual provém toda
a existência. Quem deseja trilhar a senda, o caminho de retorno
estabelecido pelo Ser Supremo, quem se sente amado à lia
ção divina, precisa, pelo menos, conhecer o Pai de todos nós e
sondá-lo. O conhecimento de Deus sempre f oi, portanto, o ob je
tiv o mais ele v adodos v erdadeirosgnósticos. Desseconhecimento,
tudo o mais pode ser deduzido e comprovado.

Todas as comunidades relig iosas naturais f alam de Deus conti
nuamente. In vocam-no e adoram-no com as mais belas pala vras
místicas. Diariamente são realizados sermões e celebrados rituais
tendo Deus como tema e ob jetivo. E xistem milhares e milhares
de pessoas que se dizem teólogos. Mesmo assim, os resultados
da vida e as opiniões e concepções totalmente contraditórias das
inúmeras correntes mostram que os conhecimentos humanos re
lativ os à Divindade são lamentáv eis, pois de modo algum se pode
f alar de um conhecimento de Deus. Q uando e xaminadas mais
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e xatamente, todas as pala vras e livros piedosos e toda a realidade
da relig ião natural não passam de especulações e repetições irrefle
tidase, portanto, sãodeabsoluta insignicância. Q uemseorienta
desse modo e in vestiga a literatura universal nessa linha, por m,
nada alcança do que verdadeiramente quer saber. Af oga-se num
oceano de palavras: dogmas e teologia sem fundamento.

Inúmeras pessoas como nós a veriguaram e vericaram esse

f ato ao longo dos séculos. E assim desen volveu-se o ateísmo e a
negação de Deus. Negou-se, de maneira consciente e positiva, o
que os g rupos relig iosos supuseram de ver armar a respeito de
Deus. Contestou-se também a presunçosa autoridade com a qual
os teólogos disseram e dizem: “É assim, e não de modo dif erente”.
E insurg iu-se contra os ag rupamentos da Ig re ja que e xerceram
sua presumida autoridade, usando de coação, crueldade, assas
sinato, instrumentos de tortura e f ogueira, calabouço e outras
torturas diabólicas. Vericou-se ainda que os assim amados
 pais da Ig re ja não temeram f urtar e ocultar escritos orig inais a

mdequeosque viessem depois deles não pudessem ter nenhumconhecimento do respectivo conteúdo. Em muitas bibliotecas
antigas espalhadas pelo mundo encontram-se ocultos preciosos
documentos autênticos de inúmeras fraternidades gnósticas. Es
sas obras são cuidadosamente conservadas a setea ves para que
o seu conteúdo possa permanecer desconhecido. Talvez porque
também se espere por ganhos materiais.

Também se descobriu, no decorrer dos tempos, a tática re
nada utilizada por certas instituições relig iosas pela qual escritos
autênticos f oram f alsicados em seu f undamento, pro vocando
impressões totalmente f alsas para violar a verdade e, assim, dar
 pro v aaparenteaodogmadospais da Ig re ja. Dessamaneira, lamen
ta v elmente, ahumanidadeencontra muita f alsidadeemseusmais
sag radosdocumentos. Eassim elaacalentaemseucoraçãouma lin
guagem sag rada carregada de f eridas da f alsicação. Desse modo,
tudo o que, pro vindo da verdade, da realidade e da orig inalidade,
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tenta va abrir um caminho até a humanidade f oi controlado e
 passado pelo crivo da relig ião natural, sempre que possível. Es
tabeleceu-se uma classe de autoridade à qual f oram concedidos
títulos. Fala va-se em doutores em teolog ia. E até recentemente
teólogos exerciam grande poder sobre a massa.

Mas, tudo o que f oi e ainda será organizado de maneira tão re
nada do ponto de vista dialético para se mostrar perf eitamente

leg ítimo tem o seu m, de acordo com a lei f undamental da dialé
tica, o m irre v og áv el, o auto-aniquilamento, pois, quem escolhe
a morte em vez da vida encontrará a morte.

Como f oi mencionado, no decorrer dos tempos, inúmeros desco
briramag rande traição, a g rande f alsicação. E, inf elizmente, eles
 passaram para o ateísmo. Con verteram-se radicalmente. A con
seqüência f oi o aparecimento do materialismo histórico, uma
decadência tão terrível, com resultados tão assustadores, que
deixou atrás de si um rastro de sangue onde pôs os pés e onde

sua vontade triunf ou. A humanidade atual ainda sofre as suasconseqüências.
E quem propõe a questão da responsabilidade egará aos

que, em sua é poca, apresentaram-se como sacerdotes e autori
dades para a massa e armaram conhecer a Deus e seguir os seus
caminhos, completamente esquecidos de compro vá-lo. Pelo con
trário, zeramcorrer osanguedemuitos. “O ateísmo”, dissecerta

 vez um teólogo em desespero, “é uma das contas não pagas da
Ig re ja”. De f ato! Assim, as conseqüências de todos os erros sem

 pre recaem sobre os que orig inalmente os causaram. E as gerações
subseqüentes dos traidores assumiram a terrível herança.

Toda via, osque v ericaram, nodecorrer dosséculosouemnos
sos dias, que não há verdadeiro conhecimento de Deus entre os
 praticantes ociaisdas relig iões não precisamcair no ateísmoeno
materialismo. Eles podiam e podem libertar-se completamente
da ilusão tradicional e da traição procurando o conhecimento de
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Deus. Q uem v erdadeiramente procuraencontrará, pois a v erdade
é imutável e indestrutível.

É um esf orço inútil tentar encarcerar a verdade. Q uem quer a
 verdade liberta-la-á. É absolutamente errado, como se f az neste
mundo, f alar de Deus como o Incognoscível, como o In visível.
Isso é um dogma por trás do qual a teolog ia costuma entrinei
rar-se. Q uando Jesus, o Senhor, diz: “Deus nunca f oi visto por
alguém. O Filho unig ênito… esse o re velou”, isso não quer dizer
que a Gnosis é posse particular de alguns, mas sim, que cada ho
mem que retorna a ela, à base orig inal do g ênero humano-divino,
à humanidade-alma do mundo da alma, torna-se no v amente um
lho de Deus. E para um homem como esse, o mistério divino é
des v elado. A losoa hermética, cu jo autor f oi um lho de Deus
em sentido ele vado, não nos transmite, no segundo livro do Cor 
 pus He r me ticum , um dogma v ago sobre Deus do modo como se o
adora, ag radece e re v erencia em casas de oração. O teólogo le v ou
o homem a tal ponto que ele ag radece a Deus por tudo o que tem

de padecer e suportar na dialética. Porque, diz ele, não é verdadeque nada acontece sem a vontade do Pai celeste? Desse modo,
as coisas mais absurdas são também atribuídas a Deus, à direção
celeste, seja como bênção, castigo, recompensa ou expiação.

Não, asabedoria hermética esclarece-nosamaneira pelaqual o
homempodeconhecer perf eitamente a Deus, aFonte de Todasas
Coisas, todososseusatributosesuaatividade. Assim o prólogodo
segundo livro hermético diz: Deus f   az a e t e r nidade  , a e t e r nidade 
 f   azomundo , omundo f   azo t empo , e o t empo f   azag ê nese . Mediante
esta obra pode-se egar à essência de Deus, à pró pria plenitude
divina.

Pro va velmente muitos dirão: “Contudo, ainda não entende
mos muito a esse respeito. Há séculos e séculos a humanidade já
f ala, escre v e e estuda sobre os vários f enômenos da criação, a eter
nidade, omundo, o tempoeag ênese. Porém, todasasciênciasnas
quais tantas pessoas brilham podem ser resumidas nas rubricas:
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eternidade, mundo, tempo e g ênese, mas tudo isso ainda não nos
concede o conhecimento de Deus, pelo contrário, no máximo,
faz o conflito crescer ainda mais”.

O Cor  pus He r me ticum responde, já no v ersículo , a essa possí
 v el ob jeção, queaessência de Deusapenaspodeser compreendida
espiritualmente, que o espírito e a alma constituem a re veladora
f orça de Deus. Por isso, esse problema só é abordado no segundo
livro hermético depois que no primeiro livro, P imand r o , f oi e x
 posto de que maneira a Gnosis, o conhecimento que re v ela Deus,
 vem ao candidato que trilha a senda e como alma renascida se
defronta com sua imagem espiritual, a imagem espiritual dos
 primórdios.

A penas o homem que trilha a senda do renascimento e nela en
contra seu Pimandro, seu espírito perdido, e com ele no v amente
se une está maduro e preparado para egar ao conhecimento
de Deus. Q uem desse modo se torna um lho de Deus no verda
deiro sentido da pala vra tem o direito de conhecer o Pai que está

acima de todos e em todos. Por isso, enquanto o espírito f altarao homem, enquanto ele ainda estiver completamente absorto
na natureza da morte, não aará o que é do Espírito.

Toda via, que resultado o mundo obte v e de tudo isso? O pensa
mento dialético, a consciência mortal, o homem-eu, foi conside
rado ser espiritual! A introdução e a consolidação desse monstru
oso ensinamento no homem f oi o maior crime jamais per petrado
contra a humanidade. Por isso, acompanhando a Gnosis de to
dos os tempos, a Escola Espiritual da Rosacruz Áurea mostra a
necessidade do renascimento da alma aos homens des viados. So
menteohomem-alma renascidoencontrará oseuPimandro. Tão
logo, desse modo, o espírito tiver se tornado vivente no homem,
ser-lhe-á revelado o conhecimento de Deus.
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Somente o homem nascido como alma, que está no vamente li
gado ao campo espiritual e a seu Pimandro, consegue egar ao

 verdadeiro conhecimento de Deus. Assim dissemos na e x posi
ção precedente. Permiti que tentemos, valendo-nos dessa base,
compreender umpoucomaisdosegundo livro hermético. Como
 vimos, temos de refletir sobre Deus, eternidade, mundo, tempo
e gênese.

 Deus f   az a et er nidade , a et er nidade f   az o mundo , o mundo f   az o
t empo , e o t empo f   az a g ê nese . O bem , o be l o , a bem- avent ur  an ç  a e 
 a sabedori a f  or mam , por assim d i ze r, a essê nc i a de Deus ; a essê nc i a
da et er nidade é imut  abilidade ; a essê nc i a do mundo é or dem ; a
essê nc i a do t empo é mut  abilidade ; e a essê nc i a da g ê nese é ida e
morte.

E xistem cinco manif estações na re velação do todo: Deus, eterni
dade, mundo, tempo e g ênese. Deus, sendo a origem, é o espírito,
o espírito universal, no qual outra coisa não e xiste e do qual
outra coisa não surge senão o bem, o belo, a bem-a venturança
e a sabedoria. O que brota dessa f onte primordial das coisas é
eterno, per pétuo, imutável, estático, tanto em f orça como em
 poder. Deus e a eternidade, pode-se dizer, são eles próprios.

A eternidade, como manif estação primária de Deus, re vela o
bem, o belo, a bem-aventurança e a sabedoria. Isso quer dizer: o
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amor universal, a mais ele vada f elicidade, o conhecimento pleno,
absoluto, oni presente e oniabarcante. Esses são os valores que
não têm m. Deus gera a eternidade de si mesmo, e esta possui
 valores que, em con junto, podem ser entendidos numa unidade
como amor.

O amor universal de Deus é oni presente. Na eternidade, que
abrange a todos nós, o amor universal e xiste como plenitude

irradiante, como um campo oniabarcante. Não de veis pensar na
eternidade como se ela estivesse distante. A eternidade está aqui
e, do ponto de vista e xistencial, de veis entendê-la e abarcá-la 
e, por conseguinte, também o amor universal  no presente e
ser parte dela. Isso é um estado inteiramente dif erente de nosso
estado dialético.

O bem, o belo, a bem-a venturança e a sabedoria são oni pre
sentes na eternidade assim como um espaço pode estar eio de
 perf ume de rosas ou de luz. Nesse espaço não pode e xistir um
 ponto onde não ha ja o perf ume de rosas ou a luz. Assim, a ma

nif estação do Universo é plena de Deus, preenida por Deus.E esse f ato, como tal, é a eternidade no sentido de durabilidade,
 portanto, perpétua, imutável.

Podemos debater a esse respeito, porém, tão logo conquisteis
algo da alma, o sentireis de modo absoluto. No mundo da dia
lética não é assim, de modo algum. Por mais g raticantes que
se jam aqui, jamais se de ve associar situações e relacionamentos
da dialética com o amor universal da eternidade. Ele é algo com

 pletamente diverso. Assim que a alma tiver uma abertura, com

 preendereis isso imediatamente. E entendereis, ao mesmo tempo,
que semelhante campo espiritual, poderoso e oni presente, com
 valores tão imensos, tem um ob jetivo. Por isso, dizemos em uma
de nossas orações: “O amor quer of ertar-se, pois essa é sua razão
de ser”. O amor universal, que pro vém de Deus, sempre procura
tomar f orma. Seu mais ele vado ob jetivo é a g ênese. E da g ênese,
do nascimento, segue-se um elevar-se para si mesmo, para que o
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que nasceu em amor desfrute e propague a mais ele vada, a mais
g loriosa e a mais bela f elicidade pela eternidade. E isso se perderá
 por completo no amor de Deus, entregar-se-á a ob jetiv os que, em
nosso estado de ser, não temos capacidade para sondar.

Em razão de o amor de Deus e xistir para tomar f orma de uma
maneira ou outra, o mundo e volui com base na eternidade, diz
Hermes Trismegisto (no versículo ):

 A et er nidade f  or ma o mundo pondo-o numa or dem ao compene
tr  ar a matéri a de imort  alidade e de dur  a çã o. O devir da matéri a
depende da e t e r nidade  , comoapró  pri a e t e r nidade depende de  Deus.

Cada átomo está potencialmente carregado com os eternos valo
res universais do Logos. Com base na eternidade se desen volve,
assim, o espaço. No espaço está a substância orig inal, e dessa subs
tância orig inal são f ormados os sistemas estelares e também o
mundo.

Porém, não se de ve incorrer no erro de pensar, em primeirolugar, no mundo dialético. O mundo aqui referido não é a terra
como a conhecemos, com a sua miséria e sofrimento. Não, aqui
se f az ref erência à Terra Santa, da qual f alam os gnósticos, a Terra
Santa como parte do Universo divino, cu jo esplendor pode ser

 visto pelosqueseele v aram até omundodoestadodealma viv ente.
Está claro que um Universo re velado desse modo conhece a sua
ordem, a sua regularidade; que essa ordem de ve compreender
determinadas leis de irradiação, amdepromo v er o único g rande
ob jetiv o e alcançá-lo. Por isso, aessênciadomundo é ordem, uma
ordem que se conduz em perfeita harmonia com o Logos.

Cada mundo conhece e possui uma ordem como essa, que
está sintonizada, de modo absolutamente harmonioso e regular,
com o g rande todo, para que a lei que os mantém coesos não
seja perturbada. Assim compreendereis que semelhante mundo,
assentado em sua pró pria ordem, também conhece seu pró prio
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tempo. Cada mundo tem seu pró prio tempo. Cada mundo é a
e x pressão de um processo que de ve ser cumprido. Uma lei ou
uma ordem serve para conduzir a um bom termo certo ob jetivo,
determinada e v olução. Em relação a nosso mundo, uma lei serv e,
muitas vezes, para manter algo dentro dos limites. Mas, na vida
univ ersal, uma lei está diretamente ligada a determinadoob jetiv o
dirig idopara a realizaçãodoamor eterno. Se, em virtudedesuaes

sência, oamor de Deusde v e entregar-se, por ser essaa razãodesua
e xistência, o mundo e o tempo do mundo servem para alcançar
esse objetivo. A essência do tempo é, portanto, transformação.

É pro vável que penseis conhecer muito bem a essência da
transf ormação. Contudo, não vos enganeis! Porque também é
 preciso egar a esse conceito compreendendo-o do ponto de
 vista espiritual.

Na Bíblia é mencionado que e xiste um tempo de Deus e e xiste
um tempodohomem. Assim, precisamosdistinguir duasespécies
de tempo. Q uando se f ala a respeito do tempode Deus, ohomem

relig ioso crê que podem acontecer coisas em nossas vidas e que,em nossa época, processos podem consumar-se por efeito de for
ças e poderes e xteriores, f orças e poderes esses que escapam do
nosso controle. Em nossa é poca, quando de repente ocorrem f a
tos ou situações impressionantes e impre visíveis como e x plosões,
f ala-se, em círculos relig iosos, do “tempo de Deus”. Recorrendo a
esseconceito, o teólogoensina à suamultidão de leigos resignação
 por um lado e medo por outro. Resignação diante do sofrimento
e medo em relação ao castigo, medo do irreparável.

Porém, são leis de radiação que go vernam o Universo! Elas
causam transf ormações periódicas, para que, por esse meio, nal
mente, se realize a única vida que é o amor mesmo, e assim se ja
alcançadoomais ele v adoob jetiv odoamor de Deus. Issosignica:
a g ênesehumanamais ele v ada, o V erbo f azendo-secarne, nomais
ele vado sentido. O ob jetivo da g ênese, a essência do nascimento,
é vida. Por isso, é precisoha v er um tempodivinoque tenha como
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essência uma transf ormação processual pela qual um se con v erte
no outro, sempre se ele vando, sempre mais sublime, a vançando
de força em força e de glória em glória.

Portanto, e xistem duas espécies de dialética. Há a dialética que
conhecemos, com a sua transf ormação, sua dissolução de uma
 vida insustentável em morte, a dialética que nos é tão conhecida,
com seu nascer, florescer e morrer. Mas também e xiste uma di

alética hermética que só pode ser compreendida sob o aspecto
espiritual e que se relaciona com o processo da eterna gênese.

Q ue e xiste essa dialética, esse tempo que não é morte, porém
transf ormação, podeser f acilmente pro v ado. Q uandoosol brilha
e emite luz, os raios luminosos que ontem nos tocaram não são
os mesmos que os de ho je. Os raios de ontem alcançaram o seu
alv o, isto é, o nosso ser, e nele causaram determinado ef eito se, de
algum modo, estávamos abertos a eles. Os raios de luz de ontem
des v aneceram em nós, morreram, desapareceram, dissolv eram-se
em nós. E hoje novos raios de luz egaram até nós.

Se usardes esse e xemplo como uma imagem gnóstica, sabereis
que também a luz da Gnosis morre diariamente em vós após ter
alcançado o seu ob jetivo, a transf ormação. Com base nessa luz
que se sacrica continuamente, desen volve-se, portanto, uma

 vida em contínua transf ormação, uma eterna g ênese, de g lória
em g lória, de f orça em f orça. Por isso, diz Pimandro: A essê nc i a
da gênese é ida.

Quem se opõe a esse processo, quem não conhece o caminho
da g ênese da alma ou não o dese ja, sempre será apanhado pela
dialética da natureza da morte. Sua parte não será a vida, po
rém a morte. Esta não é a dialética de que Pimandro f ala, não
é a dialética divina, porém a dialética da natureza da morte, da
extinção.

Por isso o candidato apenas poderá v encer por meio de Cristo,
isto é, mediante a luz da natureza de Deus; apenas por meio da
luz do estado de alma vivente poderá ser realizada a única vida.
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Essa luzda Gnosissempre irradia. Ela é a luzuniv ersal, a luzdosol
universal, que se sacrica ininterruptamente, da mesma maneira
como a luz da dialética se sacrica.

É com esse f undamento que se diz que a morte de Cristo, o
seu sacrifício, transforma-se em vida para nós. Quando não leva
mos em conta as inter pretações teológ icas, compreendemos isso

 perf eitamente. A luz de Cristo está na eternidade. Ela se of erece

a nós diariamente, ela morre em nós para a transf ormação de
todo o nosso ser. Q uem se abre para ela partici pa da dialética
hermética.
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O bem , o be l o , a bem- avent ur  an ç  a e a sabedori a f  or mam , por assim
d i ze r, a essê nc i a de Deus ; a essê nc i a da e t e r nidade é imut  abilidade  ;
 a essê nc i a do mundo é or dem ; a essê nc i a do t empo é mut  abilidade ;
e a essência da gênese é ida e morte.

Se observardes essa seqüência hermética, como zemos antes,
entãocompreendereisosaspectos já comentados. Ora, a intenção

do Cor  pus Her meticum é que também e xaminemos, num no vosentido, o ne xo entre esses aspectos, que é a causa primordial e a
 v erdadeiraessência da vida. O propósito muito v eladodeHermes
Trismegisto é esclarecer o mistério de nossa origem.

Casoseperguntasseacerto númerodepessoasoqueé vida, não
seria impossív el quedessem respostasmuito div ergentesumasdas
outras. Uma série de lósof os de diversas correntes especulou so
bre esse assunto no decorrer dos séculos. No entanto, é certo que
nenhuma das respostas e opiniões desses lósof os concorda com
a resposta de Pimandro. Em resposta a essa questão, Pimandro
diz:

A gênese tem como efeito o atributo.De v eras, uma respostapeculiar! Daí sedepreendequea Gnosis
hermética não considera nosso estado de vida, a manif estação de
nossa vida, como um todo, como algo independente, mas apenas
como um atributo, um atributo de outra vida, a conseqüência
de determinada vida já e xistente. A essência do nascimento da
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 personalidade quádrupla nada mais é, assim diz a Gnosis, que
um atributo, uma geração, um despertar, uma re velação da ver
dadeira vida. De veis ter em mente que, em nossos comentários,
não partimos do estado natural, mas do estado de alma vivente,
 pois unicamente esse estado permite a compreensão espiritual.

Portanto, precisamosconsiderar quea vida v erdadeira, daqual
Pimandro f az menção, a vida que, em verdade, merece essa quali
cação, é a vida do espírito, a vida de Deus, e que há uma ligação
muito íntimaentre o atributo, o f enômenoda vidaea vidamesma;
 por conseguinte, entre Deus e o homem. O estado de personali
dade é somente um atributo, um estado, uma re velação da única
 vida.

Por que a vida do espírito dese ja obter semelhantes atributos?
Esses atributos de vem servir para propagar a vida única, para
torná-la mais g randiosa, mais poderosa, mais ma jestosa. Toda a
e v oluçãoque le v a à re v elaçãodeatributos, dobempela eternidade,
da eternidade por uma ordem de espaço-tempo, por meio da

transf ormação ao nascimento, essa g ênese g igantesca dos atributos não temoutro ob jetiv osenãoumapropagação, umabrir-sedo
espírito em recursos para a revelação da glória do estado divino.

Eis por que também se lê no versículo  do segundo livro: Es
 pírit o e al ma s ã o a f  orç  a ativ a e r evel  ador  a de Deus. Pimandro, o
Noûs, a alma-espírito, é o verdadeiro núcleo de vida, é a flama
do espírito, a centelha do espírito. E esse núcleo de vida é a vida
em virtude de sua natureza essencial; ele é ou se torna animado.
Noûs e alma são, portanto, um. Pimandro e Hermes, espírito
e alma, são ou f ormam Deus. A alma é a luz, o aspecto f ormal
do espírito. Q uem renasceu perf eitamente segundo a alma pode
f alar do Cristo-em-si, do Deus que se tornou luz em si. Espírito
e alma, Pai e Filho, Pimandro e Hermes, são um. A alma de luz,

 junto com Pimandro, f orma o Filho de Deus. Unida a Pimandro,
a alma é amada de Mercúrio, o Três Vezes Grande, Hermes
Trismeg isto, designação que se relaciona com o irrompimento
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do no vo estado de consciência em sua suprema magnicência.
Tudo isso diz respeito ao homem-alma do princí pio. Eis por que
o efeito da eternidade é a subsistência eterna, a imortalidade.

É pro vável que se jais instigados a perguntar: “Como é possível,
então, que o homem-alma tenha caído em semelhante condição
mortal, em semelhante estado infernal?”

A resposta a essa questão é relativamente simples. O ef eito
da eternidade é a subsistência eterna, a imortalidade; porém, o
homem-alma de v e prosseguir com a sua manif estação. Q uando o
espírito se torna luz, portanto, torna-se alma, quando o Pai gerou
o Filho, o homem-alma de ve prosseguir para tornar-se espírito
 vivicante. Algo que é vivicado deve continuar a manif estar-se.
Por isso também dizemos: “Algo ardeemnossaalma”. Q uemestá
animado por algo de ve manif está-lo. E assim também, logo que
o espírito se torna luz, logo que o Pai gera o Filho, ele, o Filho, a
alma, a f orça de luz, de ve continuar a manif estar-se. Então e xiste

aí um f ogo que de ve irromper. Ser vivicado por algo nunca é, pois, ummemsi mesmo. A almaanseia por e x pressar-se, por ag ir.
A constituição anímica é uma possibilidade, uma concentração
de f orçaspara a re v elação, meramenteumpontodeconcentração,
um intermediário, um meio para um m.

Logo que o espírito se torna luz, algo acontece. Por isso, uma
constituição anímica, na verdade, é contínuo anelo. Q uando a
centelha espiritual possui o atributo da alma, o processo de ve
 prosseguir, já não pode ser detido. Certamente conheceis a se
guinte passagem de Coríntios , capítulo , v ersículo : “… onde
está oEspíritodoSenhor, aí há liberdade”. A vidadoEspírito, seu

 princí pio, é liberdade. Nele nunca há coação. Eis por que a alma
de ve prosseguir e x pressando-se em liberdade, para demonstrar
o que a anima. O que está sob coação nunca pode ser conside
rado genuíno, porque a coação nunca vem do interior e jamais
 pode ser Espírito, porque “onde está o Espírito, aí há liberdade!”
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Por isso, na inteira re velação universal, o princí pio da liberdade
 vigora de modo f undamental e prático. Do ponto de vista do
microcosmo, tudo o que padeceis em sofrimento e dor f oi e é
desencadeado e mantido por vós mesmos. Sofrimento e dor são
as conseqüências das inúmeras tolices que vós mesmos cometes
tes nesta vida ou causadas por personalidades que anteriormente

 viveram em vosso microcosmo. É essa enorme carga de dívidas,

denominada carma, que, de acordo com o princí pio da liberdade,
deve ser neutralizada pelo próprio homem atado à roda.

Eis por que é tão magníco o f ato dev os ter sido dada a possibi
lidade de aniquilar o carma na irradiante luz da graça da Gnosis.
Se tivésseis de permanecer pessoalmente atados a essa carga e
de vêsseis e x piar tudo o que se acumulou em vosso microcosmo
como carga pecaminosa no decorrer dos éons, vosso estado se
ria praticamente sem esperança. Por isso a Gnosis, o amor de
Deus, corre para prestar-vos socorro. Não é mara vilhoso saber
que podeis livrar-v os de toda a carga cármica se v erdadeiramente

ousardes trilhar a senda gnóstica? Portanto, que que claro para
 vós o que o segundo livro diz a seguir:

O mundo t em como e  f  eit os a olt  a à perf  eiçã o e à desnat ur  a çã o ; o
t empo t em como e  f  eit os o c r esc iment o e o dec r esc iment o ; e a g ê nese
tem como efeito o atributo.

A alma-espírito que se f ormou é en viada, em liberdade, para a
sétima reg ião cósmica, o Jardim dos Deuses, a ocina alquímica,
 para le v ar à manif estação o que a anima, conduzida, compelida e
sustentadapelacentelhaespiritual. NoUniv ersodasétima reg ião
cósmica e xiste a absoluta liberdade para a edicação ou para o
aniquilamento. Aí é possível f azer cada processo crescer ou dimi
nuir. Assim, cadaalma-espíritopode testemunhar suaautonomia,
 pode re velar sua condição superior. E, no espírito está o plano
divino, a onisciência, a fórmula completa. Portanto, quando
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a alma se liga ao espírito em seu ímpeto dinâmico, tudo pode
ser realizado em liberdade; a auto-realização é absolutamente
 possível.

Equi par-secomoatributoquedenominamos instrumentária é
uma das qualidades da alma-espírito. Esta é en viada para a sétima
reg ião cósmica para conseguir para si mesma, antes de qualquer
coisa, uma personalidade ideal; portanto, para conseguir uma ins

trumentária perf eita paramanif estar e div ulgar o g randeplanode
Deus. Por isso é mencionado na lenda de Adão que ele esta v a no
 paraíso dos deuses e lhe f oi atribuído o encargo de dar um nome,
isto é, uma f orça, a todas as criaturas, pois um nome é uma f orça,
umacaracterística. Compreendeisoquanto o planode Deuspara
o mundo e a humanidade é poderoso? Pode-se, portanto, julgar
a personalidade de cada ser humano como atributo da alma-espí
rito e v ericar se o atributo do nascimento demonstra que hou v e
incidentes durante o processo e que, portanto, algo não vai bem
com esse homem, ou se a g rande obra alquímica f oi bem sucedida.

Nesse conte xto, é útil, mais uma vez, considerar de maneira
concisa o estado de ser comum na natureza da morte. O homem,
enquanto personalidade, é uma instrumentária, mas, em virtude
de seu estado natural, não é possível armar que ele se ja um atri
butod a alma-espírito orig inal. Em v erdade, e xiste almanele; uma
alma atua em sua personalidade, mas essa alma não se orig ina do
espírito. São f orças completamente dif erentes as que o animam,
e o que o anima, o que o impele à ação, traz como resultado a
matéria, a linha horizontal, a dialética, a natureza da morte. Por
f orça de seu estado natural, o homem, como atributo, não realiza
absolutamente o objetivo da alma original.

A alma que orig inalmente en volveu a centelha do espírito no
microcosmo abusou de sua liberdade, o que resultou no rompi
mento da ligação pimândrica, a ligação com o espírito. O espírito
é eterno, ele é perf eito. Se a alma do espírito está na imperf eição,
se ela, considerando o ideal máximo, o g rande ob jetiv o, tem uma
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conduta incorreta, rompe-se a ligação. A alma sem o espírito é
mortal: “A alma que pecar, essa morrerá”, adverte a Bíblia.

Pode-se dizer que, a partir de determinado momento, já não
ha via almas viventes. Para remediar, há o processo dialético de
conservação. A alma sempre possui o poder de dividir-se, de
multi plicar-se. O processo natural de conservação sempre dá a
 possibilidadedequeumaalma, agoraumaalmamortal, mediante

a endura, possa in vocar o renascimento da alma orig inal e, assim,
o restabelecimento da ligaçãocomoespírito, comPimandro. Isso
é o que a Escola Espiritual da Rosacruz Áurea ama de plano
divino de emergência.

A alma orig inal abusou de sua liberdade e morreu enquanto e x
 pressão do espírito. Contudo, tendo pro vindo de Deus, sendo,
 portanto, um atributo vivente, ela prosseguiu e pro videnciou
uma personalidade para si mesma como desígnio da alma. À
medida que as primeiras almas se des via vam da senda, a relação

entre e espírito e alma se desf ez pouco a pouco. A alma de então
tinha uma vida inimag ina velmente mais longa do que a atual
alma mortal. Assim, sob a influência dos cosmocratas,* ela te ve a
oportunidade de f ormar, para si, uma personalidade que g radati
 vamente se desnaturou até o estado atual. E a centelha espiritual
 permanece emudecida no coração do microcosmo.

Percebe-se, então, como é lóg ico que nossa personalidade se ja
mortal e que a alma pecaminosa, o eu, declinando mediante a
endura, pelo renascimento da alma orig inal, possibilite o restabe
lecimento da ligação com o espírito, uma ligação reno vada com
Pimandro. Ele então voltará a luzir no coração do microcosmo e,
comoNoûs, f alará à almahermética. Desse modo, a f alha orig inal,
o extravio, será reparada.

Por essemotiv o nãoqueremosater-nos à condiçãopecaminosa
do homem atual, mas apontar o caminho do retorno, a senda da
transguração. Nesse caminho a f alha é anulada, o e xtra vio é
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corrig ido. E quando o homem estiver no ponto f undamental de
outrora, omundodaalma, o estadodehomem-alma, compro v ará
de novo que: “Onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade”.

E assim, nalmente, o deslize torna-se apenas um incidente no
quadro da eternidade. Por isso não de veis  xar-vos em vossos há
bitos primitiv os e em v ossas inclinações pecaminosas, mas seguir

 vigorosa e resolutamente o caminho da transguração e, assim,

cancelareis todos os erros. Por conseguinte, tereis de aprender
que quem quer penetrar a Gnosis, no conhecimento de Deus,
de ve transf ormar-se num atributo da alma-espírito no caminho
da transguração. Então o conhecimento que daí resulta f ará que
reconheçais e percebais que cada atributo da alma-espírito tem
sua origem no espírito, na f onte orig inal, e que o con junto f or
mado pelo espírito, pela alma e pelo cor po, verdadeiramente, é
Deus manifestado na carne.

Cada alma renascida de ve descobrir Deus em si mesma, en
contrá-lo e segui-lo. E quem pode adquirir essa Gnosis pode

 pedir com Hermes: Fal  a-me  , agor  a , da sabedori a d ivina! Q ue é a
 sabedoria divina? 
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 E agor  a , ó He r mes Tri smeg i st o , f   az silê nc io e guar da bem o que  ou
te dizer.

É o que diz Pimandro no início do segundo livro. E Hermes
responde:

 Fal ou- semuit oesob t odososaspec t ossobr eoUnive r  soe  Deus ; masas

opiniõ es s ã ocontr  ad itóri as , de mane ir  aquen ã o consegui r econhece r ne l  as a e r dade . Q ue ir  a esc l  ar ece r-me sobr e o assunt o , Senhor, poi s
crerei só no que tu me revelares.

Nos capítulos anteriores aprof undamo-nos nos esclarecimentos
dadospor Pimandro àsquestõesdeHermes. Comose trata, enm,
de que cada candidato, assim como Hermes, passe a compreen
der as pala vras de Pimandro inteiramente a partir do íntimo,

 julgamos oportuno dar-vos um conselho, o mesmo com o qual
Pimandro agora introduz suas palavras a Hermes.

Pimandro começa dizendo: Faz silê nc io! Na Bíblia, esse silên
cio muito especial é mencionado várias vezes. Consideremos o
Salmo , versículo : “Falai com vosso coração… e calai-vos”,
e no Salmo , versículo : “Somente em Deus, ó minha alma,
espera silenciosa”; em seguida, nas pala vras de Isaías , versí
culo : “Estarei quieto, olhando desde a minha morada”. E na
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Primeira Epístola aos Tessalonicenses, capítulo , versículo ,
Paulo recomenda a seus discí pulos: “… e procureis viv er quietos”.

Esse ser silencioso ref ere-se a determinado estado do coração.
O coração da personalidade coincide, apro ximadamente, com
o centro do microcosmo. Nesse centro encontramos a rosa, o
átomo-centelha-do-espírito, o ponto de encontro orig inal da
Gnosis com o aluno, do espírito com a alma, de Pimandro com

Hermes. Contudo, no estado humano natural, o coração é o lu
gar onde se ag itam os mais diversos e ardentes dese jos, medos e
 paixões. No estado de ser comum, o coração do homem é tudo,
menos silencioso!

Se quereis tornar-vos um homem hermético, um homem que
 pode ser amado um Hermes, um Mercúrio, é preciso silenciar
no coração. O conceito “Hermes” ou “Mercúrio” designa o ho
mem em quem a no va consciência anímica despertou, o homem
 para quem a sabedoria divina se abre e que, portanto, ele va o
santuário da cabeça à sua mais sublime v ocação. Mas essa v ocação

não pode ser realizada se o aluno não aprender antes a abrir em
silêncio o seu coração ao espírito. A realização do silêncio do co
ração é uma taref a dada a todos os que verdadeiramente buscam
a Gnosis. Ela mostrará, conseqüentemente, que o coração de ve
ser puricado, totalmente serenado, equilibrado e aberto.

Pro va velmente já ou vistes f alar da pequena circulação sang üí
nea. Ela estabelece uma relação sang üínea particular entre o co
ração e a cabeça. O coração e a cabeça f ormam perf eita unidade ;
conseqüentemente também sempre precisamos considerá-los em
sua inter-relação. Por isso, para o aluno na senda, o equilíbrio
entre o coração e a cabeça quanto ao pensar, querer, sentir e ag ir,
como também quanto à reação e à compreensão, é uma e xig ência
imprescindível.

Se, porém, o coração está inquieto, é impossível que possais
 pensar bem e livremente. Se o coração está eio de medo e di
 vidido, o organismo sensorial trabalha de modo absolutamente
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impreciso e desreg rado. Então será impossível que ve jais e a va
lieis pessoas e coisas com clareza, ocorrendo freqüentemente a
crítica com todas as respectivas conseqüências. Q uando o cora
ção permanece em seu estado comum de impureza natural  e
issoocorre quando todoo v ossoser está e permanecesintonizado
comanaturezadamortenãopodeisescutar nemcompreender
bem, pois a essência da natureza da morte é sempre o caos. Assim,

no sistema cabeça-coração do homem dirig ido à natureza sempre
irrompem grandes tensões, que o levam a ações incorretas.

No sistema cabeça-coração e xiste uma válvula de segurança, a
laringe, que está em ligação com o acra laríngeo.

Acerca desseacra e de sua v erdadeira f unção até agora nunca
f oi f alado na Escola, pois ainda não ha via egado o momento.
Por isso, nesta oportunidade, é suciente dizer que o homem
dialético abusa da laringe para reag ir às tensões acumuladas. A la
ringe é um órg ão criador.A contínua tagareliceeas intermináv eis
con v ersas sem conteúdo essencial ou de conteúdo e xtremamente

du vidoso constituem o meio pelo qual o homem procura liberarseu e xcesso de tensões. Essa reação sempre se dá às custas e em
 prejuízo de outrem.

Por conseguinte, é importante que a necessidade de se tornar
silencioso, de puricar o coração, possa tornar-se, mais uma vez,
clara para vós. Q uando o coração for silencioso e puro, a cabeça
também estará livre para as f unções para as quais está destinada e
os órg ãos sensoriais f uncionarão de modo totalmente dif erente.
A penas então podereis escutar. Os irmãos e as irmãs da Gnosis
orig inal tinham o hábito de sempre apontar reci procamente essa
absoluta necessidade. Por isso, sempre diziam ao início de suas
reuniões:

Silenciemos diante do Senhor,
 para que possamos erdadeiramente escutar,
 para que possamos erdadeiramente compreender.
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Como dissemos, a personalidade do homem, à luz da losoa
hermética, é um atributo do microcosmo, um resultado da alma

-espírito. Por conseguinte, o atributo é a cor poricação do plano
que está no espírito e que se f az v aler como pressão do espírito na
alma. No atributo ou cor poralidade, o espírito e a alma f ormam
com o corpo uma tríade.

No espírito, além de sua pró pria natureza, estão contidas tam

bém a natureza da alma, do atributo e do cor po. Na alma, re
flete-se o espírito, e o atributo, o cor po, pro jeta-se para o e xterior.
No cor po os três se tornam um. São, portanto, três vezes três
ou no ve aspectos, o homem nônuplo clássico. Por essa razão o
número nove sempre é amado o número do homem.

No cor po encontramos também três santuários destinados a
honrar a verdadeira trindade humana: a cabeça de ve ser o san
tuário do espírito, o coração, o santuário da alma, e o sistema
fígado-baço, que amamos de templo biológ ico, de ve ser o san
tuário do cor po. Esses três templos de vem cooperar de maneira

harmoniosa, cada um segundo seu estado e sua determinação. O
templo biológ icode v e regular esuprirtodososprocessosnaturais
da personalidade, de acordo com a natureza da alma e do espírito.
Se o centro de g ra vidade da orientação é transf erido para o que é
biológ ico, dialético, da linha horizontal, como se dá na maioria
dos homens, o coração e a cabeça cam submetidos a ele. Nesse
caso ocorre um processo de cristalização na personalidade, o cora
ção torna-se um caos de ag itação astral, e a intelig ência cerebral é
ativ a e útil apenas para a vida comum, natural, animal. Em conse
qüência, o coração não pode silenciar perante a Gnosis, perante o
Senhor, mas reflete a luta pela e xistência, e esse processo sempre
ndará na morte.

 Visto que o coração biológ ico coincide apro ximadamente com
o coração do microcosmo, e nesse coração o vig ilante silencioso,
a rosa, o homem divino em nós, encontra-se aprisionado; visto
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que essa rosa en via para todo o ser um amado ininterrupto
 para libertar a v erdadeira e silenciosa esnge das areias do deserto,
então é claro que a Escola sempre recomenda a seus alunos que
transram o centro de g ra vidade de sua vida biológ ica, do templo
biológ ico, para o templo do coração, pois o templo do coração é
o templo da alma, e esta de v e ser a luz de Cristo. A alma de v e tor
nar-se o Filho do Pai. Por isso, o coração de v e f este jar no v amente

sua Belém, seu renascimento.
Isso de modo algum signica que o templo biológico seja rou

bado em sua g lória, ao contrário! Q uando o templo da alma se
tornar no v amente luz, todos os processos biológ icos serão bene
ciados. E ao mesmo tempo será aberta para vós a porta do Santo
dos Santos, o templo mais ele vado, o da cabeça, o do espírito, o
da sabedoria.

Assim vereis que a a ve dos mistérios gnósticos está no cora
ção. O rei, o espírito, de ve ser liberto no coração e, conduzido
 pela luz da alma, no vamente assentar-se em seu trono, no san

tuário mais ele vado. Por isso, também para vós, de vem ressoarcontinuamente, no sentido mais profundo, as palavras:

Silenciemos perante o Senhor! 
Convertamos assim o coração.

 Abramos o altar e aqueçamos
na luz do Sol universal 
o Santo que ali está oculto.

 Façamos cessar o trabalho no santuário biológico
e trans   ramos o serviço de altar positivo para o coração.

Se f ordes bem sucedidos as correntes de luz da salvação fluirão
em vós. Elas preenerão todo o vosso ser e vos en volverão com
uma v este de luz, como um campo de respiração, uma v este áurea
nupcial. Enaquietudedessa imensaesf era de luz, a personalidade
inteira será le vada à transguração. A pós o restabelecimento da
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alma, a ligaçãocomoespírito viv ente, aconfrontaçãocomPiman
dro, será o resultado. E, por m, perf eita regeneração do atributo,
da instrumentária, da personalidade.

Sobre esse processo, diz um dos nossos rituais: “Este é o único
e e xclusivo mistério que a Gnosis nos dá. Para nós, nascidos da
natureza, surg irá um rebento do troncocortadoda árv ore da vida,
e a ligação será restabelecida. E só então poderá ter início a obra

da grande recriação”.
Esse início de v e ser f este jado no coração. Abri, pois, o coração,

tendo antes nele ancorado o centro de g ra vidade de vossa vida.
Puricai o coração para que a luz possa nele penetrar. E nessa
 pureza, nessa harmonia, nessaclarezaserena, podeser consumada
a grande obra.

Silenciemos, assim, perante o Senhor, para que o homem nô
nuplo do princípio ressuscite do túmulo da natureza.
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Q ue é sabedoria? De veras, uma pergunta clássica! Hermes, com
sua questão, tem em vista a sabedoria que está na base de toda
a e xistência. E a Gnosis hermética dá uma resposta. E com ela
também aparece em nossa consciência a gura de A polônio de
Tiana, de quem, assim como de Jesus, o Senhor, se pode ser dizer:
“Do Egito amei o meu lho”.

 Mas o que é a sabedoria de Deus? 

 Ela é o bem, e o belo, e a bem-aventurança,e toda a irtude, e a eternidade.
 A eternidade forma o mundo pondo-o numa ordem
 ao compenetrar a matéria de imortalidade e de duração.

Nos versículos  e  há uma ref erência ao f ato de que também
a sabedoria divina está indissolu velmente ligada à substância
 primordial, à matéria, a cada átomo. Abra xas* com suas quatro
emanações, o sol univ ersal onde têm origem o amor, a v ontade, a
sabedoria e a ação, está presente em cada átomo. Os atributos
que em Hermes são as personalidades são e xtraídos e estrutu
rados a partir da matéria primordial, na qual Deus mesmo está
oculto. Nesse processo de estruturação ocorre um intercâmbio
entre f orças e elementos; matérias e f orças são continuamente
transmutadas. A conseqüência disso é que a personalidade está
sempre submetida a mudança contínua até egar nalmente
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ao perf eito equilíbrio com o Noûs e a alma, com Pimandro e
Hermes, com a alma-espírito. E então, a inteira entidade está na
imutabilidade.

Assim, Deus, eternidade, mundo, tempo e g ênese confluem
 para uma unidade. Deus e criatura, nesse estado de ser, estão
unicados no sentido mais verdadeiro da pala vra. Então, Deus
está no Noûs, o Noûs na alma, a alma na matéria, e isso tudo pela

eternidade.
O f ato de que, na visão hermética da onimanif estação, Deus e

criatura constituem uma entidade, esclarece por que, na Escola
Espiritual gnóstica, f alamos de “unidade* de g rupo”. Procurai
compreender essa concepção com mais prof undidade. Se reco
nhecerdes que o campo do espírito, o da alma e o da substância
 primordial são inseparáveis, logo tomareis consciência de que, à
luz da Gnosis, a e xistência separada é um parado xo. E xistência
separada, individualismo aguçado, o “eu sou”, que caracteriza es
 pecialmente os europeus ocidentais, opõem-se de modo absoluto

à natureza do Logos. Lemos no versículo :

 E esse g r  ande cor  po que abr  ange t odos os cor  pos é int erior ment e
 pr eenido e e  xt e rior ment e envolvido por uma al ma r epl e t  a de cons
c iê nc i a espirit ual e pr eenida por Deus , uma al ma que ivi   ca o
Universo.

O Univ ersomanif estado é umaunidadedeg rupomagníca. Não
um g rupo semelhante a um rebanho, como pretendem os siste
mas totalitários da Ig re ja e do Estado e como a Grande Farsa
que descre vemos na primeira parte do livro

D
esmascar  ament o:

 À sombr  a dos próximos acont ec iment os. Não é uma unidade de
g rupo f orçada, mas uma unidade da verdadeira intelig ência em
 perf eita liberdade, o mosaico áureo de almas livres; a unidade da
luz, da realidade divina do assim amado sétimo raio, a unidade
e a realidade da perfeita luz sétupla.
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Sabeis que e xistem leis cósmicas de radiação. A lei de radiação,
a plenitude radiante que agora tem poder sobre a humanidade,
 plenitude radiante à qual a jo vem Gnosis quer reag ir de modo
 perf eito, é a lei do sétimo raio, quequer conduzir-v os à v erdadeira
unidade de grupo.

 V ede, a luz é tudo em todos. Nessa luz, todos os antagonismos
e desigualdades tornaram-se um, reunidos em amor por meio da

ação de Deus, o criador de todo o bem, o Senhor e regente de
toda a ordem das sete regiões cósmicas, assim diz o versículo .

Por isso, não nos esf orçamos por uma fraternidade em sentido
burguês, que neste mundo é amada de democrática, porém
esf orçamo-nos pelo g rande amor do qual f ala Jesus Cristo. Ao
candidato aos mistérios gnósticos é dada a possibilidade de ter
uma visão desse no vo e poderoso quadro mundial e, sobretudo,
de reconhecer que tudo temumalento. Ele percebeque todossão
mo vimentados pelo ritmo das leis de radiação segundo sua pró
 pria natureza, toda via, em ele vada e absoluta unidade. Para cada

aluno da Escola Espiritual gnóstica, a unidade de tudo em todos
e com todos precisa tornar-se uma idéia absoluta da qual agora
talvez ainda seja difícil para vós formar uma imagem correta.

O homem gnóstico liberto sabe que essa unidade e xiste, tanto
com os do lado direito como com os do lado esquerdo, assim
diz o versículo . Talvez saibais o que isso signica. A senda da
direita é o caminho da vida que busca Deus de maneira positiv a e
consciente, o caminho da e xtinção do eu, do nascimento da alma
e da libertação denitiva. A senda da esquerda é o caminho da
 vida que se af asta de Deus, o caminho do engano, da cegueira e
da ilusão.

Nós nos af astamos, em princí pio, de todos os que são da senda
da esquerda, uma vez que nos submetemos à única lei universal
que go verna o estado de alma vivente. Mas, na prática, não pode
mos considerar-nos separados de nada e de ninguém, pois todos
e tudo f ormam uma unidade. Por isso, o amor de Deus também
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se dirige incessantemente a tudo o que está em desarmonia, a
tudo o que se des via da lei universal. Ele acompanha o homem
em qualquer situação, até que ele se regenere em sua força.

Como atua o amor de Deus? Os vários aspectos da lei das
radiações f ormam, em con junto, uma lei única, uma ordem de
radiação mais ele v ada. Essa lei de radiação é Abra xas, oamor, o sol
universal, que está oculto em todos e em tudo. Q uem se conduz

de maneira harmoniosa com essa lei de amor eterno e x perimen
tará sua bem-a venturança. Mas, quem com ela se comporta de
maneira desarmoniosa queimar-se-á nessa mesma luz que, então,
se con verte em f ogo. Q uem pre judica a coesão f undamental será
apanhado pelas conseqüências desse dano. Ele pró prio sempre se
inclui nessa situação, pois e xiste uma única lei de coesão, a lei do
sétimo raio, a lei da verdadeira unidade de g rupo, lei também do
Corpo Vivo da jovem Gnosis.

A losoa hermética distingue, portanto, luz e f ogo. A luz é o
calor do amor de Deus, o f ogo é a tribulação desse amor. Assim

lemos no versículo . Porém, no f ogo, ou se ja, pela tribulação,o amor todo- poderoso pro va sua presença e sua atuação para
que todos e tudo, por m, possam irromper no calor da luz. O
 versículo  diz:

 Poi s bem , sabe que cada cor  po ivo é compost o de matéri a e al ma ,
t  ant o o cor  po imort  al como o mort  al, t  ant o o r  ac ional como o irr  ac i
onal.

E agora pode-se perguntar: o des velo de Deus ating iu tudo e to
dos? Sim, em sentido absoluto, ating iu toda a natureza vivente,
todos os reinos naturais, até as conseqüências mais e xtremas, por
tanto, com a inclusão de todas as esf eras inf ernais e tudo o que
é horrível e venenoso. Porque, enm, é preciso ponderar que
tudo, por mais degenerado que se ja, pro veio das possibilidades
e das f orças do g rande reino anímico sétuplo. E o que nele está
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em desarmonia somente pode ser transf ormado, corrig ido e sa
nado pela lei universal do amor, que não desampara nada nem
ninguém.

Considerai tudo o que acontece em nosso mundo, todos os pro
blemas, os muitos medos, ódios e terríveis ameaças. Acreditais
que só pode ha ver uma solução mediante f orça, assassínio, san

gue e lág rimas? Só e xiste esta solução: a f orça do amor, o f ogo
do amor de Deus. E, portanto, o amor de ve descer até a mais
 prof unda perdição para, no momento oportuno, poder au xiliar
os interessados. As conseqüências desse amor univ ersal que tudo
sustenta f oram reconhecidas e abordadas na literatura mundial
 por vários autores como, por e xemplo, Jakob Wassermann em
sua primorosa obra Chri sti an Wahns a    e. Pensai em guras
como Buda, que se recusava a matar o mais insignicante ser.

A salvação de tudo que soçobrou, o restabelecimento da har
monia da onimanif estação, apenas é possível pelo emprego do

amor. Por isso, Sieg fried combate o drag ão e Hermes domina aser pente sibilante. Contudo, a espada, que tanto Sieg fried como
Hermes usam, não é a espada da violência, do ódio, da ameaça e
do assassínio; é a espada do f ogo do amor de Deus, que os torna
invencíveis.

Se tiverdes reconhecido isso do imo, sabereis que também a
ordem da natureza, por nós denominada “natureza da morte”,
não é sem esperança. Na Escola Espiritual da Rosacruz, distingui
mos a natureza da morte e a natureza da vida. De vemos f azer isso
 porque de vemos estar atentos à situação real, porque de vemos
ensinar-vos a sair do lado do f ogo e ir para o lado da luz. De veis
 primeiro imerg ir na luz para, depois, a partir dela, a serviço do
mundo e da humanidade, transformar o fogo em luz.

Romance em dois tomos ( Eva e Ruth) publicado em  (N. E.).
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Em essência, porém, apenas e xiste uma natureza, um único
reino. Comohomens-alma nãopodemospro v ocar separação inte
riormente. Fundamentadosnaprática, para delimitaçãodonosso
caminho, para determinação mais precisa do nosso ob jetivo, de
 vemos realmente f azer a distinção e dizer: “Voltamo-nos para a
luz!” Mas, assim que conseguirmos ele var-nos na luz, assumire
mos imediatamente a mara vilhosa taref a de servir a humanidade

com todas as conseqüências.
Se nos  xamos na separação, diz o versículo  do segundo

livro de Hermes, somos como o homem comum:

 Q uant o à tr  ans  f  or ma çã o , o homem comum f   al  a de mort e por que o
corpo é dissolvido e a ida se retira para o invisível.

Toda via, como é magníco que a luz se torne f ogo para que o que
queima se torne luz! Não temos todos e x perimentado o ardor
em nossa vida? O ardor na queima da puricação, da tribulação,

do aperf eiçoamento, da consumação de tudo que é inf erior, a mde que, desse f ogo consumidor, possam desen volver-se as asas do
novo pássaro de fogo?

 Vamos prosseguir com comentários mais e x plícitos sobre to
dos os aspectos do conceito de oni presença colhidos do conheci
mento divino.

Sabeis agora que “tudo está em Deus” e, portanto, também
 vossa alma renascida, se já a possuís. Pimandro no versículo 
diz: T udo está em Deus ; poré m n ã o como num det er minado l ugar,

 porque um lugar é corpóreo e imóvel.
E vimos que o cor po anímico e a personalidade liberta são atri

butosdaalma-espírito. Espírito, almaecor po f ormamuma tríade.
Por isso, é preciso considerar que o microcosmo, renascido como
unidade perdida em Deus, é também onipresente, oniabarcante.
Todo o Universo, onde espírito, alma e cor po e xistem em uni
dade, está pleno de consciência anímica e espiritual. Todo esse
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con junto é uma unidade de g rupo, o que signica que a consci
ência de cada alma também é uma consciência oni presente. Por
isso o microcosmo renascido é onipresente, oniabarcante.

Partindo desse ponto de vista, considerai que não há ninguém
que mais compreenda, mais abarque, que nada e xiste que se ja
mais rá pido e mais poderoso do que quem venceu a natureza
da morte; que a alma-espírito renascida é mais inteligente, mais

rá pida, mais poderosa do que tudo, diz o versículo . Pimandro
diz a Hermes com júbilo nos versículos  a :

Or dena à t ua al ma que   á à Í nd i a , e e l  a lá est  ará ant es mesmo que 
l he or denes. Or dena-l he que  á par  a o oceano e l ogo lá est  ará; n ã o
como se el  a tivesse f  eit o uma i agem de um l ugar par  a outr o , mas
como se já lá se encontr  asse . Or dena-l he mesmo que suba ao c é u ; e l  a
n ã o pr ec i sará de asas par  a i sso , nada pode imped i-l  a , nem o f  ogo do
 sol, nem o ét er, nem o moviment o pr ocessual do  r mament o , nem
os cor  pos das estr el  as: el  a cort  ará t odos os espa ç os e em seu ôo se

elevará até o último dos corpos celestiais.

Q uem anela por essa liberdade absoluta, a esse ela será conce
dida. Nada poderá impedi-lodeobtê-la s eeleseguir essecaminho,
evidentemente.

Reconhecei agoraopoder dequedispondes! Já possuísopoder
da integ ridade. Esse poder já repousa em vós, mas ainda não o
utilizastes. Ainda v osagarraisemdemasia às coisascomuns, ainda

 v os prendeis muito às imagens ilusórias do plano horizontal. Vós
mesmos vos refreais.

Contemplai a oni presença! Libertai vossa alma, e a oni potên
cia de Deus tornar-se-á realidade em vós. Libertai em vós o poder
da integ ridade, percorrendo a senda da luz, a senda da Gnosis da
luz. Então, em relação a vós, um dia, também se dirá:

 Do Egito  amei o meu  lho.
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 Jan van R ijenborgh, pseudônimo de Jan Leene, f oi um rosa
cruz moderno e um gnóstico hermético  duas qualicações que
marcaram toda sua vida.

ElenasceuemHaarlem, naHolanda, em , numa f amília de
orientação cristã. Ainda jo vem, aprof undou-se em questões reli
g iosas e princi palmente na aplicação conscienciosa destas na vida
cotidiana. De vido a isso, af astou-se do cristianismo supercial
bemcomodamentalidade teológ icasemnenhumaprof undidade.
Seu g rande senso de justiça le vou-o a ligar-se ao mo vimento tra
balhista que já toma va f ortes contornos em sua ju ventude. Esse

f oi um período bastante ag itado no qual o prof essor dr. A.H. deHartog (-) atraía multidões à ig re ja com sua T eol og i a
 Reali st  a. Jan Leene era um de seus ou vintes. Com de Hartog ele
aprendeu o prof undo signicado das pala vras da Epístola aos
Romanos, onde é dito que a nova ida é o erdadeiro sacrifício.

 Jan Leene e seu irmão Zwier Willem Leene, ambos ardorosos
buscadores, f oram aos poucos se conscientizando da direção que
de viam tomar a m de poder aplacar sua f ome da única reali
dade. Em  de agosto de  eles lançaram a primeira e ainda
modesta base para a construção do verdadeiro Lar da Liberta
ção para a no va era: o L

 a
r 

Sanc 
ti

Sp
irit 

us
. Durante essa primeira

f ase construíram a Escola de Mistérios da Rosacruz, inspirados
 pelos Manif estos dos rosacruzes da Idade Média. A m de ter
acesso aos te xtos orig inais, Jan Leene visitou a Briti sh Libr  ary
em Londres. Esses document os encontr  am- se pr ov ave l ment e h á du

 zent os anos nas est  ant es dest  a bibliot eca sem que ningué m sequer 
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t enha ol hado par  a e l es! Em janeiro de  apareceram suas tradu
ções em holandês dos Manif estos: a Fama F r  at er nit  ati s R.C ., a
Con f  essio F r  at e r nit  ati s R.C . e A  s nú pc i as quí micas de C ri sti ano Ro
 sac r uz  A nno  , num único v olume, com o título: O t est  ament o
espiritual da Ordem da Rosacruz.

Ele queria, assim, tornar conhecidos a essência e oamado da
EscoladeMistériosdo Ocidente, conf orme é dito no frontispício

da primeira edição. O ob jetivo era a ref orma geral, o desloca
mento da ênf ase da vida para o desen volvimento da alma, de
maneira que pelo renascimento ela se preparasse para encontrar
o espírito de Deus.

Para elucidar o ideal rosacruz o mais amplamente possível,
ele serviu-se dos escritos do “lósof o teutônico” Jacob Boehme,
do sábioinês Lao Tsé e do poeta silesiano Johannes Seer
(–), que passou a ser conhecido como Ângelo Silésio.
Princi palmente alguns v ersos deste último, também citados com
freqüência pelo prof essor de Hartog , f ormaram a base para o de

sen volvimento de um ensinamento gnóstico-transgurístico inteiramente no v o para a era atual. Antes da Segunda Guerra Mun
dial, Jan Leene continuou a publicar ainda com o pseudônimo
 J ohn T wine . Mais tarde, escolheu o pseudônimo J  an   an Rij en
bor  gh , como símbolo da riqueza gnóstica que lhe era permitido
transmitir a seus alunos e ouvintes interessados.

Em todas as suas obras ele f ez uma ligação com aspectos gnósti
cos na literatura mundial, mostrando desse modo muitos pontos
em comum no hermetismo, na Bíblia e, princi palmente, nos Ma
nif estos rosacruzes da Idade Média. Além disso, ele elucidou
os insi ght  s e pensamentos de Paracelso, Comênio e Fludd. Em

bora re jeitasse o Cristo histórico das ig re jas, sua escola era e é
 puramente cristocêntrica, ou se ja: totalmente baseada na f orça
universal de Cristo e em sua atividade onipenetrante.

A obra de J. van R ijenborgh consiste em milhares de alocu
ções nas quais a doutrina gnóstica de libertação é o ponto central.
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Em / ele publicava o semanário Aquarius, no qual punha
abaixo muitos “valores sag rados” e descre via os acontecimentos
 vindouros. Atra vés do mensário Het Rozekr ui s ele f ez soar a voz
da Escola em desen volvimento. A cruz f oi plantada no mundo.
No “mensário esotérico” De Hoeksteen ele explicou a base sobre
a qual o trabalho de reno vação do espírito, da alma e do cor po
de via ser realizado. A pós sua morte, em , omensário De T ops

t een (–) anuncia va o período da colheita. Muitas de
suas e x planações e alocuções encontram-se reg istradas na f orma
de quarenta livros de sua autoria. Estes livros são publicados
 pela Rozekruis Pers em Haarlem; muitos deles já se encontram
disponíveis em dezessete idiomas.

A Escola de Mistérios da Rosacruz desen volveu-se, transf or
mando-se na Escola Espiritual Internacional da Rosacruz Áurea,
que atua em todo o mundo ocidental, possuindo no momento
 instituições em  países.

 J. van R ijenborgh, que sempre considera va o f uturo com

 justicado otimismo, disse em , no nal de sua e xistência:
 Espe r o que minha  ida possa t e r ac r escent  ado um pequeno gol  pe de 
martelo na eternidade.
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Paraqueo leitor tenhaumamelhor compreensão da terminolog ia
queaEscolaEspiritual daRosacruz Á ureaemprega,guramneste
g lossário as pala vras que no te xto f oram acompanhadas de um
asterisco (*). O número entre coletes corresponde à pág ina
onde o termo foi mencionado pela primeira vez.

 Abra xas: Designação gnóstica para o caráter universal do amor
de Deus, por e xemplo, na doutrina de A polônio de Tiana. []

 Alma-espírito:O caminho da endura, caminho do discipulado
numaescolaespiritual gnóstica, tempor ob jetiv odespertar a alma
imperecível de seu estado latente. Assim que ela acorda de seu
sono mortal, é restabelecido o vínculo com o Espírito universal,
com Deus. Esse vínculo restauradoentreoespírito e a alma, entre
Deus e o homem, compro va-se na g loriosa ressurreição do Ou
tro, no retorno do verdadeiro homem à casa do Pai. A alma que
consegue f este jar essa ligação, essa unicação com o “Pimandro”,
a Gnosis orig inal eg í pcia, é a alma-espírito. É a unidade Osíris 
Ísis, Cristo  Jesus, Pai  Filho, o casamento alquímico de Cris
tiano Rosacruz dos rosacruzes clássicos, o casamento do noivo
celeste com sua noiva celeste. []

 Atar a r osa à cr uz: Fasedodisci puladoemqueoaluno, orientado
 por umentendimento claroepor umautênticodese jodesalv ação,
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le va o homem-eu, o seu ser nascido na matéria, a declinar num
“morrer diário” para que o verdadeiro homem-Deus, o homem

-Pimandro, possa ressuscitar. []

 Átomo-centelha-do-espírito: Ver Rosa do coração. []

 Átomo original: Ver Rosa do coração.

 Authades: A f orça com cabeça de leão: a vontade ímpia do ho
mem nascido da matéria; a vida ímpia do homem-eu em sen
tido geral. Nome tirado do e vangelho gnóstico P i sti s Sophi a , de
Valentino. []

 Auto-rendição: Ver Gnosis universal quíntupla. []

Campo de respiração: Campo de f orça imediato da personali
dade no qual sua vida é possível. É a área de cone xão entre o ser

aural e a personalidade e está em perf eita concordância com esta
em sua ação de atração e repulsão de f orças e substâncias para a
sua vida e sustentação. []

Cátaros: (do g r. kat har os: puros) Mo vimento iniciático cristão
quesedesen v olv eunaEuropaentreosséculose, sobretudo
no Sul da França, na reg ião montanhosa dos Pirineus, conhecida
como Sabartez, ou Languedoc. Ali, ao redor de Sabart-Tarascon
e das aldeias vizinhas de Ussat-Ornolac, nas muitas g rutas e xisten
tes desde a pré-história e transf ormadas em santuários naturais,
se constituiu o lugar de longa, se v era e dura iniciação dos cátaros.
Eles, a e xemplo dos essênios e dos primeiros cristãos, le va vam
uma vida ascética de alta espiritualidade, vivenciando na prática
um cristianismo puro, numa total auto-renúncia a tudo o que era
deste mundo. Não possuíam bens nem dinheiro, dedicando-se
inteiramente à comunidade, pregando o E vangelho e curando
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os enf ermos, pois também eram terapeutas. Contudo, f oram acu
sados de heresia pelo Papa Inocêncio , que en viou a histórica
Cruzada contra os albigenses, em . Durante o tempo que
ela durou, numa seqüência trág ica de mortes e torturas, cidades
inteiras da reg ião e os castelos de quem os def endia f oram saque
ados, com as populações, incluindo mulheres e crianças, sendo
 passados a o de espada.

A pósaquedadeMontségur em demarço de , duzentos
e cincocátaros f oramqueimados viv osnuma imensa f ogueira. Os
 poucos remanescentes abrigaram-se, então, na grande gruta sub
terrânea de Lombrives, amada a Catedral do Catarismo, onde
mais tarde, em , quinhentosedezcátaros f oramemparedados

 viv os, encerrandoassimaepopéiamedie v al dessemo vimento már
tir. Os cátaros eram tambémdenominados “ospuros, osperf eitos,
os bons homens”, porque, seguindo o caminho dos mistérios
cristãos, ha viam operado em seu ser a ref ormação, e assim, tal
como verdadeiros discí pulos de Cristo, a serviço do mundo e da

humanidade, galga vam o “caminho das estrelas”, o caminho datransf ormação (ou transguração, na linguagem da jo v em Frater
nidade gnóstica). Fazendo alusão a esse estado de puro, a Escola
Espiritual f ala de alma renascida, a alma-espírito que, por sua liga
ção restabelecida com o espírito, obte ve outra vez a partici pação
na sabedoria divina, a Gnosis. Maiores inf ormações sobre a vida
dos cátaros podem ser encontradas no livro O caminho do Sant o
Graal, de Antonin Gadal. []

Corr ente gnósticauniv er sal: V erFr ater nidadeUniv er sal. []

Cosmocratas: Sete seres naturais poderosos, também amados
deuses, que estão muito estreitamente ligados à origem da cri
ação e aplicam as leis cósmicas f undamentais. Juntos f ormam
o Espírito sétuplo da onimanif estação. No livro P imand r o são
denominados regentes. []
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Demiurgo: Ser espiritual emanado de Deus, o Pai; o Demiurgo
é o criador do mundo a partir da substância primordial, que não
f oi criada por ele, mas por Deus, o Pai. Ele é uno com o Verbo,
com a alma do mundo. []

Demônio: Literalmente: “f orça natural”. Q uando o homem se
unica com essas f orças, ao f azer a v ontade divina em obediência

espontânea, elas se manif estam em seu caminho como podero
sos au xiliares para a divinização. Caso contrário, o homem as
sente como reações hostis, como demônios vingativos, as f orças
do destino. Então elas correspondem às conseqüências cármicas
que determinam o destino humano no caminho da e x periên
cia. Os éons naturais criados pela vida natural cega do homem
decaído também são amados éons, mas em sentido negativo
acentuado. []

Dialética: Nosso atual campo de vida onde tudo se manif esta

em pares de opostos. Dia e noite, luz e tre vas, aleg ria e tristeza, ju ventude e velhice, bem e mal, vida e morte, etc., são binômios
inseparáveis. Um sucede o outro de maneira ine vitável e, assim,
um compro va o outro. Em virtude dessa lei f undamental, tudo
o que e xiste nesta ordem de natureza está su jeito a contínua mu
dança e desinteg ração, ao surg ir, brilhar e f enecer. Por isso, nosso
campo de e xistência é um domínio dom, da dor, da ang ústia, da
destruição, dadoençaedamorte. Por outro lado, deumponto de
 vista superior, a lei da dialética é, ao mesmo tempo, a lei da g raça
divina. Por meio da destruição e da reno vação constantes, essa
lei impede a cristalização denitiva do homem, ou se ja, seu declí
nio ine xorável. Ela sempre lhe of erece uma no va possibilidade
de manif estação e, com isso, uma no va ance de reconhecer o
ob jetivo de sua e xistência e percorrer a senda do retorno medi
ante a transguração, mediante a renascimento pela água e pelo
Espírito. []
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Doutrina Univ ersal: Não é “doutrina” no sentido comum da
 pala vra, tampouco se encontra em livros. Em sua essência, é a
realidade viv ente de Deuspelaqual aconsciênciaenobrecidapara
tanto aprende a ler e compreender a onisciência do criador. []

Endura: Caminho da demolição do eu, senda da última morte
 por meio da entrega do eu ao Outro, ao homem imortal, o Cristo

em nós. É a vereda do homem joanino, o “endireitar as veredas
 paraseuSenhor”.É aconcretizaçãodoaf orismo: “Ele”o Outro
celeste “de v e crescer,eeude v o diminuir”; eude v odeclinar para
que o Outro celeste possa viver em mim. A endura é o caminho
clássico de todos os tempos. Nesse caminho o homem decaído,
mediante uma transf ormação completa de sua vida, pode tomar
consciência de sua natureza v erdadeira e imortal e retornar ao lar
do Pai. O caminho do homem no mundo da dialética é uma vida
 para morrer.A endura é umamorte v oluntária para viv er: “Q uem
deseja perder sua vida por minha causa, esse a encontrará”. []

Éons: . Enormes períodos de tempo. . Grupo dirigente hierár
quico de espaço e tempo, às vezes indicado como æons ou ar on
t es. Monstruosa f ormação de potestades da natureza, antidivinas,
criadas pelo homem decaído no decorrer dos tempos, em conse
qüência de sua vida contrária a Deus, ou se ja, pelo pensar, querer
e dese jar da humanidade decaída, pois todos os seus impulsos, in
clusiv e os pretensos bons, os criam e alimentam. Essas potestades
mani pulam abusivamente todas as f orças naturais da dialética e
dahumanidade terrena, impulsionando-asaumaatividade ímpia
em prol do pró prio e tenebrosoob jetiv odesseg rupo: a automanu
tenção. Esseag rupamento hierárquicoconseguiu livrar-seda roda
da dialética, àscustas, porém, de terrív el sofrimentohumano, mas
tal “libertação” só poderá ser mantida com incalculável egoísmo,
enquanto a humanidade, apesar de ser sua criadora, permanecer
como sua presa e acorrentada à roda do nascimento e da morte,
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aumentando assim e conservando a dor neste mundo. Tais po
testades, em seu con junto, são às vezes denominadas hierarquia
dialética ou “príncipe deste mundo”. []

EscolaEspiritual: Escola de Mistérios dos Hierof antes de Cristo.
(ver Fraternidade Universal). []

Esf er amaterial/esf er a r efletor a: Asduasmetadesquecompõem
o campo de e xistência da ordem de natureza dialética. A esf era
material é o domínio em que vivemos quando em nosso cor po
material. A esf era refletora é a reg ião onde se desen volve, entre
outras coisas, o processo de morte e reencarnação. Abrange, além
das esf eras do Inf erno e do Purgatório (a esf era da puricação),
também a que é amada “Céu” e “vida eterna”, na relig ião na
tural e no ocultismo. Essas esf eras celestes, a e xistência nessas
esf eras bem como na esf era material, estão su jeitas a um m, à
temporalidade. Portanto, a esf era refletora é a morada transitória

dos mortos, o que não quer dizer que a personalidade do f alecido venha no vamente a nascer, pois a personalidade quádrupla não
subsiste. Somente o núcleo mais prof undo da consciência, o raio
espiritual ou centelha dialética, é temporariamente recolhido no
ser aural, f ormando a base da consciência de no va personalidade
terrena, que é construída pelo ser aural em colaboração com as
forças ativas na gestante. [, ]

Farsa, Grande: Intenso e renado plano da esf era refletora vi
sando a imitar a v olta do Senhor, e que utilizará todo o ocultismo
do Além, manif estando-se por meio de e xtraordinários f enôme
nos físicos. Mais detalhes sobre os f enômenos do declínio intensi

 v amente preparadosqueacompanharão o mdeste dia cósmico e
tentarão aprisionar a humanidade inteira e ceg á-la numa ilusão ir
resistív el o leitor encontrará no livro Desmascar  ament o , de J. v an
Rijenborgh, São Paulo: Lectorium Rosicrucianum, . []
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Fraternidade Univ ersal: Hierarquia do divino reino imutável
que constitui o cor po universal do Senhor. Há também muitas
outrasdenominaçõescomo: Ig re ja in visív el de Cristo, Hierarquia
de Cristo, Corrente gnóstica universal, Gnosis. Em sua atuação
em prol da humanidade decaída apresenta-se como Fraternidade
de Shamballa, Escola de Mistérios dos Hierof antes de Cristo
ou Escola Espiritual dos Hierof antes, congurando-se na jo vem

Fraternidade gnóstica. []

Gnosis: a) O Alento de Deus; Deus, o Logos, a Fonte de Todas
as Coisas, manif estando-se como espírito, amor, luz, f orça e sabe
doria universal; b) A Fraternidade Universal como portadora e
manif estaçãodocampode radiaçãodeCristo; c) oconhecimento
 vivo que está em Deus e que se torna parte dos que, mediante o
renascimento da alma, entraram no nascimento da luz de Deus,
isto é, no estado de consciência de Pimandro. []

Gnosis original de Hermes: Indicação de que todo o conhecimento gnóstico v erdadeiro do atual período da humanidade tem
sua origem na f onte da Gnosis eg í pcia, de que todo trabalho gnós
tico de salvação tem suas raízes no conhecimento primordial de
que, para o homem, a libertação somente é possível por meio
da ressurreição do homem hermético ou homem-Mercúrio, o

 v erdadeiro homem divino que viv e com a consciência iluminada
 por Deus. E também, por esta razão, quando a Bíblia testemunha:
“Do Eg ito amei meu Filho”, isto aponta para a origem de todo
trabalho de libertação. []

Gnosis univ ersal quíntupla: Designação con junta das cinco f a
ses de desen volvimento pelas quais o caminho para a vida se
re vela no aluno: ) discernimento libertador; ) dese jo de salva
ção; ) auto-rendição; ) no v a atitude de vida; ) ressurreição no
novo campo de vida.



7/11/2019 A Gnosis Original Egipcia -Tomo 1- Jan Van Rijckenborgh

http://slidepdf.com/reader/full/a-gnosis-original-egipcia-tomo-1-jan-van-rijckenborgh 255/262

 

A G   

Hierofante: Ver Fraternidade Universal. []

Homem natur al: O homem nascido da matéria e su jeito à lei da
ordem natural da dialética. []

Lí pica: Ormamento aural, con juntodoscentrossensoriais, cen
tros de f orça e f ocos nos quais todo o carma da humanidade está

g ra v ado. Nossoser terrestreemortal é pro jeçãodesse rmamento
e inteiramente determinado por ele quanto às suas possibilida
des, limitações e seu caráter. A lí pica representa toda a carga de
 pecados do microcosmo decaído. []

Logos: O Verbo criador, a Fonte de Todas as Coisas. []

Lúcif er: O f ogo-alma ímpio, o g ás hidrog ênio não-divino, quei
mando tanto no eu inf erior como na alma dialética em manif es
tação, assim como no eu superior, o deus ígneo aural, que sempre

irradia esse f ogo ímpio como alma numa no va personalidademortal. []

Maniqueus: Mo vimento surg ido no século  d.C., f undado por
Mani, que f oi perseguido, acusado de procurar juntar numa v asta
síntese o ensinamento dos primeiros gnósticos, o cristianismo
e o budismo. O maniqueísmo ressurg iu nos ensinamentos dos
cátaros ou albigenses. []

Microcosmo: O ser humano como minut us mundus , pequeno
mundo, constitui um sistema de vida de f orma esférica. Do cen
tro para a perif eria se pode distinguir: a personalidade, o ser aural
e um campo espiritual magnético sétuplo. O verdadeiro homem
é um microcosmo. O que neste mundo se denomina “homem” é
apenas a personalidade mutilada de um microcosmo degenerado.
Nossa consciência atual é uma consciência da personalidade e,
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 por conseguinte, consciente apenas do campo de e xistência a que
 pertence. O  r mament o ou ser aur  al representa a totalidade de
f orças, valores e ligações resultantes das vidas das diversas mani
f estações de personalidades no campo de manif estação. Todas
essas f orças, valores e ligações f ormam, em con junto, as luzes, a
constelação de nosso rmamento microcósmico. Essas luzes são
f ocos magnéticos que, em concordância com a sua natureza, de

terminam a natureza das f orças e substâncias que são atraídas da
atmosf era e introduzidas no sistema microcósmico e, portanto,
também na personalidade. Conseqüentemente, assim como é
a natureza dessas luzes, assim é a personalidade! Para mudar a
natureza da personalidade é preciso antes mudar a natureza do
rmamento aural, o que só é possível pela oblação do ser-eu, da
total demolição do eu. O campo de manif  est  a çã o (ou campo de r es
 pir  a çã o) é o campo de f orça imediato no interior do qual se torna
 possív el a vida da personalidade. Ele é o campo de ligação entre o
ser aural e a personalidade. Em seu trabalho de atração e repulsão

das f orças e substâncias em benefício da vida e da conserv ação da personalidade, ele é inteiramente uno com esta última. []

Noûs: Santuáriodocoraçãodohomemdialéticocompletamente
 puricado e livre de toda influência e atividade da natureza e que
 vibra de modo inteiramente harmonioso com o átomo-centelha
-do-espírito. A penas em tal coração puricado é que pode ocorrer
o encontro com Deus, a conscientização de Pimandro. []

Perf eitos: ( parf   ait  s) Os “bonshommes” e “bonnes f emmes” entre
os cátaros, os que realizaram a alma renascida, a qual encontrou
o seu Pimandro. []

Pineal: (ou epíse) Q uando, junto com o cundalini, que reage so
mente ao impulso da verdadeira luz espiritual, a g lândula pineal
é inflamada pela luz da Gnosis via átomo-centelha-do-espírito,
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g lândula timo e hormônio crístico, então o con junto passa a cons
tituir o trono do raio crístico, da iluminação interior, a porta
aberta pela qual a sabedoria de Deus é transmitida diretamente
ao homem. []

Pistis Sophia: a) E vangelho gnóstico do século , atribuído a
V alentino. Narra com impressionante pureza e em todos os por

menores o caminho único de libertação em Cristo, a senda da
transmutação e da transguração; b) também o v erdadeiro aluno,
que persevera até atingir a meta. []

PortadeBelém:Denominação paraoestadodocoraçãodequem
realiza a re versão total de sua vida com verdadeiro dese jo de sal
 vação. Tal pessoa abre o coração para a entrada da luz gnóstica e
assim prepara o “estábulo”, o coração des virtuado e impuro, para
o nascimento do Cristo interior. Em cada verdadeiro aluno, Be
lém torna-se o início do antiqüíssimo caminho que encontra seu

g lorioso termo no Gólgota, o lugar do crânio, pela ressurreiçãodo verdadeiro lho de Deus no microcosmo. []

Reno v a: Foco central da Escola de Mistérios da jo vem Fraterni
dade gnóstica, localizado em Lage Vuurse, Holanda. []

Rodadonascimentoedamorte: Ciclodonascer, viv er e morrer
da personalidade conf orme a lei da dialética seguido da re vivica
ção do microcosmo mediante nova personalidade. []

Rosa do coração: Designação mística para o átomo-centelha-do
-espírito, localizado no centro matemático do microcosmo, que
coincide apro ximadamente com a parte superior do ventrículo
direitodocoração. Tambémamadasemente áureade Jesus,jóia
mara vilhosa na flor de lótus, átomo orig inal ou átomo de Cristo,
ela é resquício da vida divina, é o germe de um microcosmo no v o,
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a semente divina preservada no homem decaído como uma pro
messadag raça, atéegar omomentoemqueele se lembredesua
origem e se ja preenido pelo anseio de retornar à casa paterna.
Então é criada a possibilidade para que a luz do sol espiritual, a
luz da Gnosis, possa despertar o botão de rosa retraído e, no caso
de uma perse verante reação positiva do aluno, possa iniciar-se
o processo da completa regeneração do ser humano, segundo o

 plano divino de salvação. []

Rosacruz clássica: Escola de mistérios de Johann Valentim An
dreæ, manif estação da Fraternidade Universal em ns do século
 e . Andreæ publicou importantes obras, entre elas A s
nú pc i asquí micasdeC ri sti anoRosac r uz  , consideradaomais impor
tante testamento da Ordem da Rosacruz clássica, um dos pilares
luminosos em que está alicerçado o trabalho da Rosacruz Áurea.

Semente-Jesus: Designação na Fama F r  at er nit  ati s Ros æ C r uc i s,

o testamento clássico dos rosacruzes, para o átomo-centelha-do-espírito. Ver Rosa do coração. []

Ser aural: O con junto das f orças, valores e restrições como resul
tado da vida das dif erentes manif estações da personalidade no
campo de manif estação, os quais f ormam as luzes, as estrelas do
rmamento microcósmico. Essas luzes são f ocos magnéticos e
determinam a natureza do campo magnético espiritual, portanto,
determinam a espécie de f orças e substâncias que são e xtraídas
da atmosf era e acolhidas pelo sistema microcósmico e também
 pela personalidade, quecorresponde à naturezadessas luzes. Uma
transf ormação do caráter da personalidade de ve ser precedida
 pela transf ormação da natureza do rmamento, que só é possív el
 pelo sacrifício do eu, a aniquilação total do ego. []

Sistema: Sistema de vida, microcosmo. []
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Tao: A f onte única de todas as coisas (Tao é uma designação
utilizada por Lao Tsé no Tao Te King ). []

Unidadedeg r upo: A unidade de g rupo requerida pela natureza
da Escola Espiritual não é uma manif estação e xterior de solida
riedade bem intencionada, mas a unidade interior da no va vida
anímica que cresce na Gnosis e se pro va em no va atitude de vida

conforme o espírito do Sermão do Monte. []
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